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1. Do objeto 
 

 

ESTADO DA PARAÍBA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS 

SECRETARIA EXECUTIVA DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

CONCORRÊNCIA Nº 90004/2025 

Processo N°062.2025.SECOP 

 

 

Torna-se público que o(a) Prefeitura Municipal de Cajazeiras - PB, por meio do(a) Secretaria Executiva de 

Contratações Públicas, sediado(a) Avenida Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, 

realizará licitação, na modalidade CONCORRÊNCIA, na forma ELETRÔNICA, às 10:00 horas do 03 de abril 

de 2025, nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, e demais legislação aplicável e, ainda, de acordo com as 

condições estabelecidas neste Edital. 

1. DO OBJETO 

1.1. O objeto da presente licitação é a 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL ESPECIALIZADAS EM OBRA PARA 

REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS - 

PB, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. 

1.2. A licitação será realizada em único item. 
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2. Do registro de preços 

2.1. Não se aplica ao procedimento em tela. 

 

 

3. Da participação na licitação 

3.1. Poderão participar desta licitação os interessados que estiverem previamente credenciados no Sistema de 

Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF e no Sistema de Compras do Governo Federal (www.gov. 

br/compras). 

3.1.1. Os interessados deverão atender às condições exigidas no cadastramento no Sicaf até o terceiro 

dia útil anterior à data prevista para recebimento das propostas. 

3.2. O licitante responsabiliza-se exclusiva e formalmente pelas transações efetuadas em seu nome, assume 

como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados diretamente ou por seu 

representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do órgão ou entidade promotora da 

licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das credenciais de acesso, ainda que por terceiros. 

3.3. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais nos Sistemas 

relacionados no item anterior e mantê-los atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo 

proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se 

tornem desatualizados. 

3.4. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento da habilitação. 

3.5. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte, para as 

sociedades cooperativas mencionadas no artigo 16 da Lei nº 14.133, de 2021, para o agricultor familiar, o 

produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual - MEI, nos limites previstos da Lei 

Complementar nº 123, de 2006 e do Decreto n.º 8.538, de 2015. 

3.6. Não poderão disputar esta licitação: 

3.6.1. aquele que não atenda às condições deste Edital e seu(s) anexo(s); 

3.6.2. autor do anteprojeto, do projeto básico ou do projeto executivo, pessoa física ou jurídica, quando 

a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ele relacionados; 

3.6.3. empresa, isoladamente ou em consórcio, responsável pela elaboração do projeto básico ou do 

projeto executivo, ou empresa da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, controlador, acionista 

ou detentor de mais de 5% (cinco por cento) do capital com direito a voto, responsável técnico ou 

subcontratado, quando a licitação versar sobre serviços ou fornecimento de bens a ela necessários; 

3.6.4. pessoa física ou jurídica que se encontre, ao tempo da licitação, impossibilitada de participar da 

licitação em decorrência de sanção que lhe foi imposta; 

3.6.5. aquele que mantenha vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista 

ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com agente público que desempenhe função 

na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato, ou que deles seja cônjuge, companheiro ou 

parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau; 



UASG 981975 Edital 27/2025 

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União 

Modelo de Edital para Concorrência - Atualização: maio/2023 

Aprovado pela Secretaria de Gestão e Inovação 
3 de 19 

 

 

 

3.6.6. Empresas controladoras, controladas ou coligadas, nos termos da Lei nº 6.404, de 15 de 

dezembro de 1976, concorrendo entre si; 

3.6.7. pessoa física ou jurídica que, nos 5 (cinco) anos anteriores à divulgação do edital, tenha sido 

condenada judicialmente, com trânsito em julgado, por exploração de trabalho infantil, por submissão 

de trabalhadores a condições análogas às de escravo ou por contratação de adolescentes nos casos 

vedados pela legislação trabalhista; 

3.6.8. agente público do órgão ou entidade licitante; 

3.6.9. pessoas jurídicas reunidas em consórcio; 

3.6.10. Organizações da Sociedade Civil de Interesse Público - OSCIP, atuando nessa condição; 

3.6.11. Não poderá participar, direta ou indiretamente, da licitação ou da execução do contrato agente 

público do órgão ou entidade contratante, devendo ser observadas as situações que possam configurar 

conflito de interesses no exercício ou após o exercício do cargo ou emprego, nos termos da legislação 

que disciplina a matéria, conforme § 1º do art. 9º da Lei nº 14.133, de 2021. 

3.8. O impedimento de que trata o item 3.7.4 será também aplicado ao licitante que atue em substituição a 

outra pessoa, física ou jurídica, com o intuito de burlar a efetividade da sanção a ela aplicada, inclusive a sua 

controladora, controlada ou coligada, desde que devidamente comprovado o ilícito ou a utilização fraudulenta 

da personalidade jurídica do licitante. 

3.9. A critério da Administração e exclusivamente a seu serviço, o autor dos projetos e a empresa a que se 

referem os itens 3.6.2 e 3.6.3 poderão participar no apoio das atividades de planejamento da contratação, de 

execução da licitação ou de gestão do contrato, desde que sob supervisão exclusiva de agentes públicos do 

órgão ou entidade. 

3.10. Equiparam-se aos autores do projeto as empresas integrantes do mesmo grupo econômico. 

3.11. O disposto nos itens 3.6.2 e 3.6.3 não impede a licitação ou a contratação de serviço que inclua como 

encargo do contratado a elaboração do projeto básico e do projeto executivo, nas contratações integradas, e do 

projeto executivo, nos demais regimes de execução. 

3.12. Em licitações e contratações realizadas no âmbito de projetos e programas parcialmente financiados por 

agência oficial de cooperação estrangeira ou por organismo financeiro internacional com recursos do 

financiamento ou da contrapartida nacional, não poderá participar pessoa física ou jurídica que integre o rol de 

pessoas sancionadas por essas entidades ou que seja declarada inidônea nos termos da Lei nº 14.133/2021. 

3.13. A vedação de que trata o item 3.6.8 estende-se a terceiro que auxilie a condução da contratação na 

qualidade de integrante de equipe de apoio, profissional especializado ou funcionário ou representante de 

empresa que preste assessoria técnica. 

 

 

4. Da apresentação da proposta e dos documentos de habilitação 

4.1. Na presente licitação, a fase de habilitação sucederá as fases de apresentação de propostas e lances e de 

julgamento. 

4.2. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, a proposta com o preço ou o 

percentual de desconto, conforme o critério de julgamento adotado neste Edital, até a data e o horário 

estabelecidos para abertura da sessão pública. 

4.3. Caso a fase de habilitação anteceda as fases de apresentação de propostas e lances, os licitantes 

encaminharão, na forma e no prazo estabelecidos no item anterior, simultaneamente os documentos de 
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habilitação e a proposta com o preço ou o percentual de desconto, observado o disposto nos itens 8.1.1 e 8.12.1 

deste Edital. 

4.4. No cadastramento da proposta inicial, o licitante declarará, em campo próprio do sistema, que: 

4.4.1. está ciente e concorda com as condições contidas no edital e seus anexos, bem como de que a 

proposta apresentada compreende a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas 

assegurados na Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções 

coletivas de trabalho e nos termos de ajustamento de conduta vigentes na data de sua entrega em 

definitivo e que cumpre plenamente os requisitos de habilitação definidos no instrumento convocatório; 

4.4.2. não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor 

de 16 anos, salvo menor, a partir de 14 anos, na condição de aprendiz, nos termos do artigo 7°, XXXIII, 

da Constituição; 

4.4.3 não possui empregados executando trabalho degradante ou forçado, observando o disposto nos 

incisos III e IV do art. 1º e no inciso III do art. 5º da Constituição Federal; 

4.5. cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência 

Social, previstas em lei e em outras normas específicas. 

4.6. O licitante organizado em cooperativa deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, 

que cumpre os requisitos estabelecidos no artigo 16 da Lei nº 14.133, de 2021. 

4.7. O fornecedor enquadrado como microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa 

deverá declarar, ainda, em campo próprio do sistema eletrônico, que cumpre os requisitos estabelecidos no 

artigo 3° da Lei Complementar nº 123, de 2006, estando apto a usufruir do tratamento favorecido estabelecido 

em seus arts. 42 a 49, observado o disposto nos §§ 1º ao 3º do art. 4º, da Lei n.º 14.133, de 2021. 

4.7.1. no item exclusivo para participação de microempresas e empresas de pequeno porte, a 

assinalação do campo “não” impedirá o prosseguimento no certame, para aquele item; 

4.7.2. nos itens em que a participação não for exclusiva para microempresas e empresas de pequeno 

porte, a assinalação do campo “não” apenas produzirá o efeito de o licitante não ter direito ao 

tratamento favorecido previsto na Lei Complementar nº 123, de 2006, mesmo que microempresa, 

empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa. 

4.8. A falsidade da declaração de que trata os itens 4.4 ou 4.7 sujeitará o licitante às sanções previstas na Lei nº 

14.133, de 2021, e neste Edital. 

4.9. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou, na hipótese de a fase de habilitação anteceder as 

fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, os documentos de habilitação anteriormente 

inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública. 

4.10. Não haverá ordem de classificação na etapa de apresentação da proposta e dos documentos de habilitação 

pelo licitante, o que ocorrerá somente após os procedimentos de abertura da sessão pública e da fase de envio 

de lances. 

4.11. Serão disponibilizados para acesso público os documentos que compõem a proposta dos licitantes 

convocados para apresentação de propostas, após a fase de envio de lances. 

4.12. Desde que disponibilizada a funcionalidade no sistema, o licitante poderá parametrizar o seu valor final 

mínimo ou o seu percentual de desconto máximo quando do cadastramento da proposta e obedecerá às 

seguintes regras: 
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4.12.1. a aplicação do intervalo mínimo de diferença de valores ou de percentuais entre os lances, que 

incidirá tanto em relação aos lances intermediários quanto em relação ao lance que cobrir a melhor 

oferta; e 

4.12.2. os lances serão de envio automático pelo sistema, respeitado o valor final mínimo, caso 

estabelecido, e o intervalo de que trata o subitem acima. 

4.13. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado no sistema poderá ser 

alterado pelo fornecedor durante a fase de disputa, sendo vedado: 

4.13.1. valor superior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando adotado o critério de 

julgamento por menor preço; e 

4.13.2. percentual de desconto inferior a lance já registrado pelo fornecedor no sistema, quando adotado 

o critério de julgamento por maior desconto. 

4.14. O valor final mínimo ou o percentual de desconto final máximo parametrizado na forma do item 4.12 

possuirá caráter sigiloso para os demais fornecedores e para o órgão ou entidade promotora da licitação, 

podendo ser disponibilizado estrita e permanentemente aos órgãos de controle externo e interno. 

4.15. Caberá ao licitante interessado em participar da licitação acompanhar as operações no sistema eletrônico 

durante o processo licitatório e se responsabilizar pelo ônus decorrente da perda de negócios diante da 

inobservância de mensagens emitidas pela Administração ou de sua desconexão. 

4.16. O licitante deverá comunicar imediatamente ao provedor do sistema qualquer acontecimento que possa 

comprometer o sigilo ou a segurança, para imediato bloqueio de acesso. 

 

 

5. Do preenchimento da proposta 

5.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos seguintes 

campos: 

5.1.1. valor unitário total do item; 

5.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam o licitante. 

5.2.1. O licitante [NÃO] poderá oferecer proposta em quantitativo inferior ao máximo previsto para 

contratação. 

5.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciários, 

trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente na execução do 

objeto. 

5.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva 

responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alegação de erro, 

omissão ou qualquer outro pretexto. 

5.5. Se o regime tributário da empresa implicar o recolhimento de tributos em percentuais variáveis, a cotação 

adequada será a que corresponde à média dos efetivos recolhimentos da empresa nos últimos doze meses. 

5.6. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, no pagamento serão retidos na fonte os 

percentuais estabelecidos na legislação vigente. 

5.7. Na presente licitação, a Microempresa e a Empresa de Pequeno Porte poderão se beneficiar do regime de 

tributação pelo Simples Nacional. 
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5.8. A apresentação das propostas implica obrigatoriedade do cumprimento das disposições nelas contidas, em 

conformidade com o que dispõe o Projeto Básico/Termo de Referência, assumindo o proponente o 

compromisso de executar o objeto licitado nos seus termos, bem como de fornecer os materiais, equipamentos, 

ferramentas e utensílios necessários, em quantidades e qualidades adequadas à perfeita execução contratual, 

promovendo, quando requerido, sua substituição. 
 

5.9. O prazo de validade da proposta não será inferior a 

apresentação. 

60 (sessenta) dias, a contar da data de sua 

5.10. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de contratações 

públicas federais, quando participarem de licitações públicas; 

5.10.1. Caso o critério de julgamento seja o de maior desconto, o preço já decorrente da aplicação do 

desconto ofertado deverá respeitar os preços máximos previstos no item 4.9. 

5.11. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contratados pode 

ensejar a responsabilização pelo Tribunal de Contas da União e, após o devido processo legal, gerar as 

seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas necessárias ao exato cumprimento da 

lei, nos termos do art. 71, inciso IX, da Constituição; ou condenação dos agentes públicos responsáveis e da 

empresa contratada ao pagamento dos prejuízos ao erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento 

por sobrepreço na execução do contrato. 

 

 

6. Da abertura da sessão, classificação das propostas e formulação de lances 

6.1. A abertura da presente licitação dar-se-á automaticamente em sessão pública, por meio de sistema 

eletrônico, na data, horário e local indicados neste Edital. 

6.2. Os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta ou os documentos de habilitação, quando for o caso, 

anteriormente inseridos no sistema, até a abertura da sessão pública. 

6.3. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Agente de Contratação 

/Comissão e os licitantes. 

6.4. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por meio de sistema 

eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consignado no registro. 

6.5. O lance deverá ser ofertado pelo valor unitário. 

6.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura da sessão e as 

regras estabelecidas no Edital. 

6.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ao último por ele ofertado e registrado pelo 

sistema. 

6.8. O intervalo mínimo de diferença de valores ou percentuais entre os lances, que incidirá tanto em relação 

aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser de R$ 1,00 (um) 

real. 

6.9. O licitante poderá, uma única vez, excluir seu último lance ofertado, no intervalo de quinze segundos após 

o registro no sistema, na hipótese de lance inconsistente ou inexequível. 

6.10. O procedimento seguirá de acordo com o modo de disputa adotado. 

6.11. Caso seja adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa “aberto”, os licitantes 

apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações. 
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6.11.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será prorrogada 

automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de 

duração da sessão pública. 

6.11.2. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, será de dois 

minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de prorrogação, 

inclusive no caso de lances intermediários. 

6.11.3. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública encerrar- 

se-á automaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances conforme a ordem final de 

classificação. 

6.11.4. Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classificada em segundo lugar 

for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de contratação/Comissão, auxiliado pela equipe de 

apoio, poderá admitir o reinício da disputa aberta, para a definição das demais colocações. 

6.11.5. Após o reinício previsto no item supra, os licitantes serão convocados para apresentar lances 

intermediários. 

6.12. Caso seja adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa “aberto e fechado”, os licitantes 

apresentarão lances públicos e sucessivos, com lance final e fechado. 

6.12.1. A etapa de lances da sessão pública terá duração inicial de quinze minutos. Após esse prazo, o 

sistema encaminhará aviso de fechamento iminente dos lances, após o que transcorrerá o período de até 

dez minutos, aleatoriamente determinado, findo o qual será automaticamente encerrada a recepção de 

lances. 

6.12.2. Encerrado o prazo previsto no subitem anterior, o sistema abrirá oportunidade para que o autor 

da oferta de valor mais baixo e os das ofertas com preços até 10% (dez por cento) superiores àquela 

possam ofertar um lance final e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento 

deste prazo. 

6.12.3. No procedimento de que trata o subitem supra, o licitante poderá optar por manter o seu último 

lance da etapa aberta, ou por ofertar melhor lance. 

6.12.4. Não havendo pelo menos três ofertas nas condições definidas neste item, poderão os autores dos 

melhores lances subsequentes, na ordem de classificação, até o máximo de três, oferecer um lance final 

e fechado em até cinco minutos, o qual será sigiloso até o encerramento deste prazo. 

6.12.5. Após o término dos prazos estabelecidos nos itens anteriores, o sistema ordenará e divulgará os 

lances segundo a ordem crescente de valores. 

6.13. Caso seja adotado para o envio de lances na licitação o modo de disputa “fechado e aberto”, poderão 

participar da etapa aberta somente os licitantes que apresentarem a proposta de menor preço/ maior percentual 

de desconto e os das propostas até 10% (dez por cento) superiores/inferiores àquela, em que os licitantes 

apresentarão lances públicos e sucessivos, até o encerramento da sessão e eventuais prorrogações. 

6.13.1 Não havendo pelo menos 3 (três) propostas nas condições definidas no item 6.13, poderão os 

licitantes que apresentaram as três melhores propostas, consideradas as empatadas, oferecer novos 

lances sucessivos. 

6.13.2. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será prorrogada 

automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período de 

duração da sessão pública. 
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6.13.3 A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o subitem anterior, será de dois 

minutos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de prorrogação, 

inclusive no caso de lances intermediários. 

6.13.4. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública encerrar- 

se-á automaticamente, e o sistema ordenará e divulgará os lances conforme a ordem final de 

classificação. 

6.13.5. Definida a melhor proposta, se a diferença em relação à proposta classificada em segundo lugar 

for de pelo menos 5% (cinco por cento), o Agente de Contratação/Comissão, auxiliado pela equipe de 

apoio, poderá admitir o reinício da disputa aberta, para a definição das demais colocações. 

6.13.6. Após o reinício previsto no subitem supra, os licitantes serão convocados para apresentar lances 

intermediários. 

6.14. Após o término dos prazos estabelecidos nos subitens anteriores, o sistema ordenará e divulgará os lances 

segundo a ordem crescente de valores. 

6.15. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido e registrado 

em primeiro lugar. 

6.16. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do valor do menor 

lance registrado, vedada a identificação do licitante. 

6.17. No caso de desconexão com o Agente de Contratação/Comissão, no decorrer da etapa competitiva da 

licitação, o sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances. 

6.18. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o Agente de Contratação/Comissão persistir por tempo 

superior a dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro 

horas da comunicação do fato pelo Agente de Contratação/Comissão aos participantes, no sítio eletrônico 

utilizado para divulgação. 

6.19. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta. 

6.20. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de pequeno porte, uma 

vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Receita Federal, do porte da 

entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as microempresas e empresas de pequeno porte 

participantes, procedendo à comparação com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior 

porte, assim como das demais classificadas, para o fim de aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da Lei 

Complementar nº 123, de 2006, regulamentada pelo Decreto nº 8.538, de 2015. 

6.20.1. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se 

encontrarem na faixa de até 10% (dez por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão 

consideradas empatadas com a primeira colocada. 

6.20.2. A melhor classificada nos termos do subitem anterior terá o direito de encaminhar uma última 

oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5 

(cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto. 

6.20.3. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se 

manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de 

pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação, 

para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior. 
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6.20.4. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pequeno 

porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado sorteio entre 

elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta. 

6.21. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances finais da fase 

fechada do modo de disputa aberto e fechado. 

6.21.1. Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele 

previsto no art. 60 da Lei nº 14.133, de 2021, nesta ordem: 

6.21.1.1. disputa final, hipótese em que os licitantes empatados poderão apresentar nova 

proposta em ato contínuo à classificação; 

6.21.1.2. avaliação do desempenho contratual prévio dos licitantes, para a qual deverão 

preferencialmente ser utilizados registros cadastrais para efeito de atesto de cumprimento de 

obrigações previstos nesta Lei; 

6.21.1.3. .desenvolvimento pelo licitante de ações de equidade entre homens e mulheres no 

ambiente de trabalho, conforme regulamento; 

6.21.1.4. desenvolvimento pelo licitante de programa de integridade, conforme orientações dos 

órgãos de controle. 

6.21.2. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços 

produzidos ou prestados por: 

6.21.2.1. empresas estabelecidas no território do Estado ou do Distrito Federal do órgão ou 

entidade da Administração Pública estadual ou distrital licitante ou, no caso de licitação 

realizada por órgão ou entidade de Município, no território do Estado em que este se localize; 

6.21.2.2. empresas brasileiras; 

6.21.2.3. empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no País; 

6.21.2.4. empresas que comprovem a prática de mitigação, nos termos da Lei nº 12.187, de 29 

de dezembro de 2009. 

6.22. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, na hipótese da proposta do primeiro colocado 

permanecer acima do preço máximo ou inferior ao desconto definido para a contratação, o Agente de 

Contratação/Comissão poderá negociar condições mais vantajosas, após definido o resultado do julgamento. 

6.22.1. Não será admitida a previsão de preços diferentes em razão de local de entrega ou de 

acondicionamento, tamanho de lote ou qualquer outro motivo. 

6.22.2. A negociação poderá ser feita com os demais licitantes, segundo a ordem de classificação 

inicialmente estabelecida, quando o primeiro colocado, mesmo após a negociação, for desclassificado 

em razão de sua proposta permanecer acima do preço máximo definido pela Administração. 

6.22.3. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais 

licitantes. 

6.22.4. O resultado da negociação será divulgado a todos os licitantes e anexado aos autos do processo 

licitatório. 
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6.22.5. O Agente de Contratação/Comissão solicitará ao licitante mais bem classificado que, no prazo 

de 2 (duas) horas, envie a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada, 

acompanhada, se for o caso, dos documentos complementares, quando necessários à confirmação 

daqueles exigidos neste Edital e já apresentados. 

6.22.6. É facultado ao Agente de Contratação/Comissão prorrogar o prazo estabelecido, a partir de 

solicitação fundamentada feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo. 

6.23. Após a negociação do preço, o Agente de Contratação/Comissão iniciará a fase de aceitação e 

julgamento da proposta. 

 

 

7. Da fase de julgamento 

7.1. Encerrada a etapa de negociação, o Agente de contratação/Comissão verificará se o licitante 

provisoriamente classificado em primeiro lugar atende às condições de participação no certame, conforme 

previsto no art. 14 da Lei nº 14.133/2021, legislação correlata e no item 3.7 do edital, especialmente quanto à 

existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos 

seguintes cadastros: 

7.1.1. SICAF; 

7.1.2. Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-Geral 

da União (https://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis); e 

7.1.3 Cadastro Nacional de Empresas Punidas – CNEP, mantido pela Controladoria-Geral da União 

(https://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/cnep). 

7.2. A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio majoritário, 

por força da vedação de que trata o artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992. 

7.3. Caso conste na Consulta de Situação do licitante a existência de Ocorrências Impeditivas Indiretas, o 

Agente de Contratação/Comissão diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas apontadas 

no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas. (IN nº 3/2018, art. 29, caput) 

7.3.1 A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de fornecimento 

similares, dentre outros. (IN nº 3/2018, art. 29, §1º). 

7.3.2. O licitante será convocado para manifestação previamente a uma eventual desclassificação. (IN 

nº 3/2018, art. 29, §2º). 

7.3.3. Constatada a existência de sanção, o licitante será reputado inabilitado, por falta de condição de 

participação. 

7.4. Caso o licitante provisoriamente classificado em primeiro lugar tenha se utilizado de algum tratamento 

favorecido às ME/EPPs, o Agente de Contratação/Comissão verificará se faz jus ao benefício, em 

conformidade com os itens 3.5.1 e 4.7 deste edital. 

7.5. Verificadas as condições de participação e de utilização do tratamento favorecido, o Agente de Contratação 

/Comissão examinará a proposta classificada em primeiro lugar quanto à adequação ao objeto e à 

compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado para contratação neste Edital e em seus anexos, 

observado o disposto no artigo 29 a 35 da IN SEGES nº 73, de 30 de setembro de 2022. 

7.6. Será desclassificada a proposta vencedora que: 

7.6.1.contiver vícios insanáveis; 

http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/ceis)%3B
http://www.portaltransparencia.gov.br/sancoes/cnep)
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7.6.2. não obedecer às especificações técnicas contidas no Projeto Básico/Termo de Referência; 

7.6.3. apresentar preços inexequíveis ou permanecerem acima do preço máximo definido para a 

contratação; 

7.6.4. não tiverem sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela Administração; 

7.6.5. apresentar desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital ou seus anexos, desde 

que insanável. 

7.7. No caso de bens e serviços em geral, é indício de inexequibilidade das propostas valores inferiores a 50% 

(cinquenta por cento) do valor orçado pela Administração. 

7.7.1. A inexequibilidade, na hipótese de que trata o caput, só será considerada após diligência do 

Agente de Contratação/Comissão, que comprove: 

7.7.1.1. que o custo do licitante ultrapassa o valor da proposta; e 

7.7.1.2 inexistirem custos de oportunidade capazes de justificar o vulto da oferta. 

7.8. Em contratação de serviços de engenharia, além das disposições acima, a análise de exequibilidade e 

sobrepreço considerará o seguinte: 

7.8.1. Nos regimes de execução por tarefa, empreitada por preço global ou empreitada integral, semi- 

integrada ou integrada, a caracterização do sobrepreço se dará pela superação do valor global estimado; 

7.8.2. No regime de empreitada por preço unitário, a caracterização do sobrepreço se dará pela 

superação do valor global estimado e pela superação de custo unitário tido como relevante, conforme 

planilha anexa ao edital; 

7.8.3. No caso de serviços de engenharia, serão consideradas inexequíveis as propostas cujos valores 

forem inferiores a 75% (setenta e cinco por cento) do valor orçado pela Administração, 

independentemente do regime de execução. 

7.8.4. Será exigida garantia adicional do licitante vencedor cuja proposta for inferior a 85% (oitenta e 

cinco por cento) do valor orçado pela Administração, equivalente à diferença entre este último e o valor 

da proposta, sem prejuízo das demais garantias exigíveis de acordo com a Lei. 

7.9. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de 

esclarecimentos complementares, poderão ser efetuadas diligências, para que a empresa comprove a 

exequibilidade da proposta. 

7.10. Caso o custo global estimado do objeto licitado tenha sido decomposto em seus respectivos custos 

unitários por meio de Planilha de Custos e Formação de Preços elaborada pela Administração, o licitante 

classificado em primeiro lugar será convocado para apresentar Planilha por ele elaborada, com os respectivos 

valores adequados ao valor final da sua proposta, sob pena de não aceitação da proposta. 

7.10.1. Em se tratando de serviços de engenharia, o licitante vencedor será convocado a apresentar à 

Administração, por meio eletrônico, as planilhas com indicação dos quantitativos e dos custos unitários, 

seguindo o modelo elaborado pela Administração, bem como com detalhamento das Bonificações e 

Despesas Indiretas (BDI) e dos Encargos Sociais (ES), com os respectivos valores adequados ao valor 

final da proposta vencedora, admitida a utilização dos preços unitários, no caso de empreitada por preço 

global, empreitada integral, contratação semi-integrada e contratação integrada, exclusivamente para 

eventuais adequações indispensáveis no cronograma físico-financeiro e para balizar excepcional 

aditamento posterior do contrato. 
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7.11. Erros no preenchimento da planilha não constituem motivo para a desclassificação da proposta. A 

planilha poderá ser ajustada pelo fornecedor, no prazo indicado pelo sistema, desde que não haja majoração do 

preço e que se comprove que este é o bastante para arcar com todos os custos da contratação; 

7.11.1. O ajuste de que trata este dispositivo se limita a sanar erros ou falhas que não alterem a 

substância das propostas; 

7.11.2. Considera-se erro no preenchimento da planilha passível de correção a indicação de 

recolhimento de impostos e contribuições na forma do Simples Nacional, quando não cabível esse 

regime. 

7.12. Para fins de análise da proposta quanto ao cumprimento das especificações do objeto, poderá ser colhida 

a manifestação escrita do setor requisitante do serviço ou da área especializada no objeto. 

7.13. Caso o Projeto Básico/Termo de Referência exija a apresentação de amostra, o licitante classificado em 

primeiro lugar deverá apresentá-la, sob pena de não aceitação da proposta. 

7.14. Por meio de mensagem no sistema, será divulgado o local e horário de realização do procedimento para a 

avaliação das amostras, cuja presença será facultada a todos os interessados, incluindo os demais licitantes. 

7.15. Os resultados das avaliações serão divulgados por meio de mensagem no sistema. 

7.16. No caso de não haver entrega da amostra ou ocorrer atraso na entrega, sem justificativa aceita pelo 

Agente de Contratação/Comissão, ou havendo entrega de amostra fora das especificações previstas neste 

Edital, a proposta do licitante será recusada. 

7.17. Se a(s) amostra(s) apresentada(s) pelo primeiro classificado não for(em) aceita(s), o Agente de 

Contratação/Comissão analisará a aceitabilidade da proposta ou lance ofertado pelo segundo classificado. 

Seguir-se-á com a verificação da(s) amostra(s) e, assim, sucessivamente, até a verificação de uma que atenda 

às especificações constantes no Projeto Básico/Termo de Referência. 

 

 

8. Da fase da habilitação 

8.1. Os documentos previstos no Projeto Básico/Termo de Referência, necessários e suficientes para 

demonstrar a capacidade do licitante de realizar o objeto da licitação, serão exigidos para fins de habilitação, 

nos termos dos arts. 62 a 70 da Lei nº 14.133, de 2021. 

8.1.1. A documentação exigida para fins de habilitação jurídica, fiscal, social e trabalhista e econômico- 

financeira, poderá ser substituída pelo registro cadastral no SICAF. 

8.2. Quando permitida a participação de empresas estrangeiras que não funcionem no País, as exigências de 

habilitação serão atendidas mediante documentos equivalentes, inicialmente apresentados em tradução livre. 

8.2.1. Na hipótese de o licitante vencedor ser empresa estrangeira que não funcione no País, para fins 

de assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, os documentos exigidos para a habilitação 

serão traduzidos por tradutor juramentado no País e apostilados nos termos do disposto no Decreto nº 

8.660, de 29 de janeiro de 2016, ou de outro que venha a substituí-lo, ou consolarizados pelos 

respectivos consulados ou embaixadas. 

8.3. Quando permitida a participação de consórcio de empresas, a habilitação técnica, quando exigida, será 

feita por meio do somatório dos quantitativos de cada consorciado e, para efeito de habilitação econômico- 

financeira, quando exigida, será observado o somatório dos valores de cada consorciado. 

8.3.1. Se o consórcio não for formado integralmente por microempresas ou empresas de pequeno porte 

e o projeto básico/termo de referência exigir requisitos de habilitação econômico-financeira, haverá um 
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acréscimo de 15%, SALVO SE HOUVER JUSTIFICATIVA NOS AUTOS PARA SUPRIMIR ESSE 

ACRÉSCIMO para o consórcio em relação ao valor exigido para os licitantes individuais. 

8.4. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser apresentados em original, por cópia ou por 

ou outro meio expressamente admitido pela Administração. 

8.5. Os documentos exigidos para fins de habilitação poderão ser substituídos por registro cadastral emitido 

por órgão ou entidade pública, desde que o registro tenha sido feito em obediência ao disposto na Lei nº 14.133 

/2021. 

8.6. Será verificado se o licitante apresentou declaração de que atende aos requisitos de habilitação, e o 

declarante responderá pela veracidade das informações prestadas, na forma da lei (art. 63, I, da Lei nº 14.133 

/2021). 

8.7. Será verificado se o licitante apresentou no sistema, sob pena de inabilitação, a declaração de que cumpre 

as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da Previdência Social, 

previstas em lei e em outras normas específicas. 

8.8. O licitante deverá apresentar, sob pena de desclassificação, declaração de que suas propostas econômicas 

compreendem a integralidade dos custos para atendimento dos direitos trabalhistas assegurados na 

Constituição Federal, nas leis trabalhistas, nas normas infralegais, nas convenções coletivas de trabalho e nos 

termos de ajustamento de conduta vigentes na data de entrega das propostas. 

8.9. Considerando que na presente contratação a avaliação prévia do local de execução é imprescindível para o 

conhecimento pleno das condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, o licitante deve atestar, sob 

pena de inabilitação, que conhece o local e as condições de realização do serviço, assegurado a ele o direito de 

realização de vistoria prévia. 

8.9.1. O licitante que optar por realizar vistoria prévia terá disponibilizado pela Administração data e 

horário exclusivos, a ser agendado AVENIDA JOCA CLAUDINO, S/N - TANCREDO NEVES– 

CENTRO ADMINISTRATIVO - CAJAZEIRAS - PB. CEP: 58900–000 - e-mail: pregao@cajazeiras. 

pb.gov.br, de modo que seu agendamento não coincida com o agendamento de outros licitantes. 

8.9.2. Caso o licitante opte por não realizar vistoria, poderá substituir a declaração exigida no presente 

item por declaração formal assinada pelo seu responsável técnico acerca do conhecimento pleno das 

condições e peculiaridades da contratação. 

8.10. A habilitação será verificada por meio do Sicaf, nos documentos por ele abrangidos. 

8.10.1. Somente haverá a necessidade de comprovação do preenchimento de requisitos mediante 

apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida em relação à integridade do 

documento digital ou quando a lei expressamente o exigir. (IN nº 3/2018, art. 4º, §1º, e art. 6º, §4º). 

8.11. É de responsabilidade do licitante conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no Sicaf e mantê-los 

atualizados junto aos órgãos responsáveis pela informação, devendo proceder, imediatamente, à correção ou à 

alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou aqueles se tornem desatualizados. (IN nº 3/2018, art. 

7º, caput). 

8.11.1. A não observância do disposto no item anterior poderá ensejar desclassificação no momento da 

habilitação. (IN nº 3/2018, art. 7º, parágrafo único). 

8.12. A verificação pelo Agente de Contratação/Comissão, em sítios eletrônicos oficiais de órgãos e entidades 

emissores de certidões constitui meio legal de prova, para fins de habilitação. 

8.12.1. Os documentos exigidos para habilitação que não estejam contemplados no Sicaf serão 

enviados por meio do sistema, em formato digital, no prazo de NO MÍNIMO, DUAS HORAS, 

prorrogável por igual período, contado da solicitação do Agente de Contratação/Comissão. 
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8.12.2. Na hipótese de a fase de habilitação anteceder a fase de apresentação de propostas e lances, os 

licitantes encaminharão, por meio do sistema, simultaneamente os documentos de habilitação e a 

proposta com o preço ou o percentual de desconto, observado o disposto no § 1º do art. 36 e no § 1º do 

art. 39 da Instrução Normativa SEGES nº 73, de 30 de setembro de 2022. 

8.13. A verificação no Sicaf ou a exigência dos documentos nele não contidos somente será feita em relação ao 

licitante vencedor. 

8.13.1. Os documentos relativos à regularidade fiscal que constem do Projeto Básico/Termo de 

Referência somente serão exigidos, em qualquer caso, em momento posterior ao julgamento das 

propostas, e apenas do licitante mais bem classificado. 

8.13.2. Respeitada a exceção do subitem anterior, relativa à regularidade fiscal, quando a fase de 

habilitação anteceder as fases de apresentação de propostas e lances e de julgamento, a verificação ou 

exigência do presente subitem ocorrerá em relação a todos os licitantes. 

8.14. Após a entrega dos documentos para habilitação, não será permitida a substituição ou a apresentação de 

novos documentos, salvo em sede de diligência, para (Lei 14.133/21, art. 64, e IN 73/2022, art. 39, §4º): 

8.14.1. Complementação de informações acerca dos documentos já apresentados pelos licitantes e 

desde que necessária para apurar fatos existentes à época da abertura do certame; e 

8.14.2. atualização de documentos cuja validade tenha expirado após a data de recebimento das 

propostas; 

8.15. Na análise dos documentos de habilitação, a comissão de contratação poderá sanar erros ou falhas, que 

não alterem a substância dos documentos e sua validade jurídica, mediante decisão fundamentada, registrada 

em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes eficácia para fins de habilitação e classificação. 

8.16. Na hipótese de o licitante não atender às exigências para habilitação, o Agente de Contratação/Comissão 

examinará a proposta subsequente e assim sucessivamente, na ordem de classificação, até a apuração de uma 

proposta que atenda ao presente edital, observado o prazo disposto no subitem 8.12.1. 

8.17. Somente serão disponibilizados para acesso público os documentos de habilitação do licitante cuja 

proposta atenda ao edital de licitação, após concluídos os procedimentos de que trata o subitem anterior. 

8.18. A comprovação de regularidade fiscal e trabalhista das microempresas e das empresas de pequeno porte 

somente será exigida para efeito de contratação, e não como condição para participação na licitação (art. 4º do 

Decreto nº 8.538/2015). 

8.19. Quando a fase de habilitação anteceder a de julgamento e já tiver sido encerrada, não caberá exclusão de 

licitante por motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos supervenientes ou só conhecidos após o 

julgamento. 

 

 

9. Da ata de registro de preços 

9.1. Não se aplica. 

 

 

10. Da formação do cadastro de reserva 

10.1. Não se aplica. 
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11. Dos recursos 

11.1. A interposição de recurso referente ao julgamento das propostas, à habilitação ou inabilitação de 

licitantes, à anulação ou revogação da licitação, observará o disposto no art. 165 da Lei nº 14.133, de 2021. 

11.2. O prazo recursal é de 3 (três) dias úteis, contados da data de intimação ou de lavratura da ata. 

11.3. Quando o recurso apresentado impugnar o julgamento das propostas ou o ato de habilitação ou 

inabilitação do licitante: 

11.3.1. a intenção de recorrer deverá ser manifestada imediatamente, sob pena de preclusão; 

11.3.2. o prazo para a manifestação da intenção de recorrer não será inferior a 10 (dez) minutos. 

11.3.3. o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação ou de lavratura 

da ata de habilitação ou inabilitação; 

11.3.4. na hipótese de adoção da inversão de fases prevista no § 1º do art. 17 da Lei nº 14.133, de 2021, 

o prazo para apresentação das razões recursais será iniciado na data de intimação da ata de julgamento. 

11.4. Os recursos deverão ser encaminhados em campo próprio do sistema. 

11.5. O recurso será dirigido à autoridade que tiver editado o ato ou proferido a decisão recorrida, a qual 

poderá reconsiderar sua decisão no prazo de 3 (três) dias úteis, ou, nesse mesmo prazo, encaminhar recurso 

para a autoridade superior, a qual deverá proferir sua decisão no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado do 

recebimento dos autos. 

11.6. Os recursos interpostos fora do prazo não serão conhecidos. 

11.7. O prazo para apresentação de contrarrazões ao recurso pelos demais licitantes será de 3 (três) dias úteis, 

contados da data da intimação pessoal ou da divulgação da interposição do recurso, assegurada a vista 

imediata dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses. 

11.8. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até que 

sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

11.9. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento. 

11.10. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados no sítio eletrônico: [ 

https://cajazeiras.pb.gov.br/], [https://www.gov.br/compras/pt-br/]. 

 

 

12. Das infrações administrativas e sanções 

12.1. Comete infração administrativa, nos termos da lei, o licitante que, com dolo ou culpa: 

12.1.1. Deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou não entregar qualquer documento 

que tenha sido solicitado pelo Agente de Contratação/Comissão durante o certame; 

12.1.2. Salvo em decorrência de fato superveniente devidamente justificado, não mantiver a proposta 

em especial quando: 

12.1.2.1. Não enviar a proposta adequada ao último lance ofertado ou após a negociação; 

12.1.2.2. Recusar-se a enviar o detalhamento da proposta quando exigível; 

12.1.2.3. Pedir para ser desclassificado quando encerrada a etapa competitiva; 

http://www.gov.br/compras/pt-br/
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12.1.2.4. Deixar de apresentar amostra; ou 

12.1.2.5. Apresentar proposta ou amostra em desacordo com as especificações do edital; 

12.1.3. Não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a contratação, quando 

convocado dentro do prazo de validade de sua proposta; 

12.1.3.1. Recusar-se, sem justificativa, a assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou a 

aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração; 

12.1.4. Apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa 

durante a licitação 

12.1.5. Fraudar a licitação 

12.1.6. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza, em especial quando: 

12.1.6.1. Induzir deliberadamente a erro no julgamento; 

12.1.6.2. Apresentar amostra falsificada ou deteriorada; 

12.1.7. Praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação 

12.1.8. Praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei n.º 12.846, de 2013. 

12.2. Com fulcro na Lei nº 14.133, de 2021, a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar aos 

licitantes e/ou adjudicatários as seguintes sanções, sem prejuízo das responsabilidades civil e criminal: 

12.2.1. advertência; 

12.2.2. multa; 

12.2.3. impedimento de licitar e contratar; e 

12.2.4. declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, enquanto perdurarem os motivos 

determinantes da punição ou até que seja promovida sua reabilitação perante a própria autoridade que 

aplicou a penalidade. 

12.3. Na aplicação das sanções serão considerados: 

12.3.1. a natureza e a gravidade da infração cometida. 

12.3.2. as peculiaridades do caso concreto; 

12.3.3. as circunstâncias agravantes ou atenuantes; 

12.3.4. os danos que dela provierem para a Administração Pública; 

12.3.5. a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e 

orientações dos órgãos de controle. 

12.4. A multa será recolhida em percentual de 0,5% a 30% incidente sobre o valor do contrato licitado, 

recolhida no prazo máximo de 30 (trinta) dias úteis, a contar da comunicação oficial. 

12.4.1. Para as infrações previstas nos itens 12.1.1, 12.1.2 e 12.1.3, a multa será de 0,5% a 15% do 

valor do contrato licitado. 

12.4.2. Para as infrações previstas nos itens 12.1.4, 12.1.5, 12.1.6, 12.1.7 e 12.1.8, a multa será de 15% 

a 30% do valor do contrato licitado. 
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12.5. As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou 

contratar poderão ser aplicadas, cumulativamente ou não, à penalidade de multa. 

12.6. Na aplicação da sanção de multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias 

úteis, contado da data de sua intimação. 

12.7. A sanção de impedimento de licitar e contratar será aplicada ao responsável em decorrência das infrações 

administrativas relacionadas nos itens 12.1.1, 12.1.2 e 12.1.3, quando não se justificar a imposição de 

penalidade mais grave, e impedirá o responsável de licitar e contratar no âmbito da Administração Pública 

direta e indireta do ente federativo a qual pertencer o órgão ou entidade, pelo prazo máximo de 3 (três) anos. 

12.8. Poderá ser aplicada ao responsável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou contratar, em 

decorrência da prática das infrações dispostas nos itens 12.1.4, 12.1.5, 12.1.6, 12.1.7 e 12.1.8, bem como pelas 

infrações administrativas previstas nos itens 12.1.1, 12.1.2 e 12.1.3 que justifiquem a imposição de penalidade 

mais grave que a sanção de impedimento de licitar e contratar, cuja duração observará o prazo previsto no art. 

156, §5º, da Lei n.º 14.133/2021. 

12.9. A recusa injustificada do adjudicatário em assinar o contrato ou a ata de registro de preço, ou em aceitar 

ou retirar o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela Administração, descrita no item 12.1.3, 

caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida e o sujeitará às penalidades e à imediata perda da 

garantia de proposta em favor do órgão ou entidade promotora da licitação, nos termos do art. 45, §4º da IN 

SEGES/ME n.º 73, de 2022. 

12.10. A apuração de responsabilidade relacionadas às sanções de impedimento de licitar e contratar e de 

declaração de inidoneidade para licitar ou contratar demandará a instauração de processo de responsabilização 

a ser conduzido por comissão composta por 2 (dois) ou mais servidores estáveis, que avaliará fatos e 

circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o adjudicatário para, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, 

contado da data de sua intimação, apresentar defesa escrita e especificar as provas que pretenda produzir. 

12.11. Caberá recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis da aplicação das sanções de advertência, multa e 

impedimento de licitar e contratar, contado da data da intimação, o qual será dirigido à autoridade que tiver 

proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco) dias úteis, encaminhará o 

recurso com sua motivação à autoridade superior, que deverá proferir sua decisão no prazo máximo de 20 

(vinte) dias úteis, contado do recebimento dos autos. 

12.12. Caberá a apresentação de pedido de reconsideração da aplicação da sanção de declaração de 

inidoneidade para licitar ou contratar no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da intimação, e 

decidido no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento. 

12.13. O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do ato ou da decisão recorrida até que 

sobrevenha decisão final da autoridade competente. 

12.14. A aplicação das sanções previstas neste edital não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de reparação 

integral dos danos causados. 

 

 

13. Da impugnação do edital e do pedido de esclarecimento 

13.1. Qualquer pessoa é parte legítima para impugnar este Edital por irregularidade na aplicação da Lei nº 

14.133, de 2021, devendo protocolar o pedido até 3 (três) dias úteis antes da data da abertura do certame. 

13.2. A resposta à impugnação ou ao pedido de esclarecimento será divulgado em sítio eletrônico oficial no 

prazo de até 3 (três) dias úteis, limitado ao último dia útil anterior à data da abertura do certame. 

13.3. A impugnação e o pedido de esclarecimento poderão ser realizados por forma eletrônica, pelos seguintes 

meios: E-mail: setor.licitacaocz@gmail.com 

mailto:setor.licitacaocz@gmail.com
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13.4. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certame. 

13.5. A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada pelo agente 

de contratação, nos autos do processo de licitação. 

13.6. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame. 

 

 

14. Das disposições gerais 

14.1. Será divulgada ata da sessão pública no sistema eletrônico. 

14.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do certame 

na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subsequente, no mesmo 

horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em contrário, pelo Agente de 

Contratação/ Comissão. 

14.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o horário de 

Brasília - DF. 

14.4. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação. 

14.5. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da disputa 

entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princípio da isonomia, a 

finalidade e a segurança da contratação. 

14.6. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a Administração 

não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou do resultado do 

processo licitatório. 

14.7. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início e incluir- 

se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Administração. 

14.8. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do licitante, desde 

que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do interesse público. 

14.9. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que compõem o 

processo, prevalecerá as deste Edital. 

14.10. O Edital e seus anexos estão disponíveis, na íntegra, no Portal Nacional de Contratações Públicas 

(PNCP) e endereço eletrônico https://www.cajazeiras.pb.gov.br/ e https://tce.pb.gov.br/. 

14.11. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos: 

14.11.1 ANEXO I – Projeto Básico/Termo de Referência; 

14.11.2. ANEXO II – Minuta de Termo de Contrato; 

 

 

15. Responsáveis 

Todas as assinaturas eletrônicas seguem o horário oficial de Brasília e fundamentam-se no §3º do Art. 4º do Decreto nº 10.543, 

de 13 de novembro de 2020. 

http://www.cajazeiras.pb.gov.br/
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
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MARIA DO SOCORRO DELFINO PEREIRA 

Autoridade competente 

 Assinou eletronicamente em 14/03/2025 às 12:52:18. 
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Lista de Anexos 

Atenção: Apenas arquivos nos formatos ".pdf", ".txt", ".jpg", ".jpeg", ".gif" e ".png" enumerados abaixo são anexados 

diretamente a este documento. 

 Anexo I - TR_981975-000044-2025.pdf (12.75 MB) 

 Anexo II - CONTRATO981975_000042_2025.pdf (150.01 KB) 
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Termo de Referência 44/2025

Informações Básicas

Número do 
artefato

UASG Editado por Atualizado em

44/2025 981975-PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAJAZEIRAS - PB

ALYNE BATISTA 
BARROS

24/02/2025 10:35 (v 
2.0)

Status
ASSINADO

Outras informações

Categoria
Número da 
Contratação

Processo 
Administrativo

VI - obras e serviços de arquitetura e engenharia/Serviços comuns de 
engenharia

062.2025.SECOP

1. Definição do objeto

A CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL ESPECIALIZADAS EM OBRA PARA
REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO NO DISTRITO DE DIVINÓPOLIS DO
MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS - PB,  nos termos da tabela abaixo, conforme condições e exigências
estabelecidas neste instrumento.

ITEM

 

ESPECIFICAÇÃO CATSER UNIDADE
D E
MEDIDA

QUANTIDADE V A L O R
UNITÁRIO

VALOR
TOTAL

1
REFORMA DA
ESCOLA EMEIEF
CAROLINO DE SOUSA
NETO NO DISTRITO
DE DIVINÓPOLIS DO
MUNICÍPIO DE
CAJAZEIRAS - PB

- UND 1 R$ 927.087,46 R$ 927.087,46

1.1. O(s) serviço(s) objeto desta contratação são caracterizados como comum(ns), conforme justificativa
constante do Estudo Técnico Preliminar. 

1.2. O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses contados do(a) assinatura da ordem de serviço,
na forma do artigo 105 da Lei n° 14.133, de 2021. 

1.3. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à vigência da
contratação.

2. Fundamentação da contratação

2.1. A Fundamentação da Contratação e de seus quantitativos encontra-se pormenorizada em Tópico
específico dos Estudos Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.
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2.2. O objeto da contratação está previsto no Plano de Contratações Anual 2025.

 

3. Descrição da solução

3.1. A descrição da solução como um todo encontra-se pormenorizada em tópico específico dos Estudos
Técnicos Preliminares, apêndice deste Termo de Referência.

4. Requisitos da contratação

Sustentabilidade:

4.1. Além dos critérios de sustentabilidade eventualmente inseridos na descrição do objeto, devem ser
atendidos os seguintes requisitos, que se baseiam no Guia Nacional de Contratações Sustentáveis:

4.1.1. O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes técnicas e
procedimentos do Plano Municipal de Gestão de Resíduos da Construção Civil, ou do Plano de
Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil apresentado ao órgão competente, conforme o caso;

4.1.2. Nos termos dos artigos 3° e 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, a Contratada
deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção civil originários
da contratação, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedimentos:

4.1.2.1. Resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão ser
reutilizados ou reciclados na forma de agregados ou encaminhados a aterro de resíduos Classe A
de reserva de material para usos futuros;

4.1.2.2. Resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser reutilizados,
reciclados ou encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a
permitir a sua utilização ou reciclagem futura;

4.1.2.3. Resíduos Classe C (para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações
economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser
armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas; e

4.1.2.4. Resíduos Classe D (perigosos, contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser
armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas.

4.1.3. Em nenhuma hipótese a Contratada poderá dispor os resíduos originários da contratação aterros
de resíduos domiciliares, áreas de “bota fora”, encostas, corpos d´água, lotes vagos e áreas protegidas
por Lei, bem como em áreas não licenciadas; e

4.1.4. Para fins de fiscalização do fiel cumprimento do Plano Municipal de Gestão de Resíduos da
Construção Civil, ou do Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, conforme o caso, a
contratada comprovará, sob pena de multa, que todos os resíduos removidos estão acompanhados de
Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da Agência Brasileira de
Normas Técnicas.

Subcontratação

4.2. Não é admitida a subcontratação do objeto contratual.
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Garantia da contratação

4.3. Será exigida a garantia da contratação de que tratam os arts. 96 e seguintes da Lei nº 14.133, de 2021, no
percentual e condições descritas nas cláusulas do contrato

4.4. Em caso opção pelo seguro-garantia, a parte adjudicatária deverá apresentá-la, no máximo, até a data de
assinatura do contrato.

4.5. A garantia, nas modalidades caução e fiança bancária, deverá ser prestada em até 10 dias úteis após a
assinatura do contrato.

4.6. O contrato oferece maior detalhamento das regras que serão aplicadas em relação à garantia da
contratação.

Garantia da proposta

4.7. Será exigida, no momento da apresentação da proposta, a comprovação do recolhimento de quantia a
título de garantia de proposta, como requisito de pré-habilitação.

4.8. Conforme o estabelecido no artigo 58, § 1º da Lei Federal n.º 14.133/2021, o valor da garantia da proposta
deverá ser de 1% (um por cento) do valor estimado para a contratação, que deverá estar em nome do
Município de Cajazeiras/PB, com validade de no mínimo 12 (doze) meses a contar da data de abertura da
licitação;

4.9. Os licitantes deverão apresentar comprovante da referida garantia da proposta sob uma das modalidades e
critérios previstos no §1º do artigo 96, da Lei 14.133/2021, conforme abaixo, em campo específico do gov
/compras: “COMPROVANTE DO SEGURO GARANTIA”;

4.10. Caução em dinheiro ou em títulos da dívida pública emitidos sob a forma escritural, mediante registro em
sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do Brasil, e avaliados por seus
valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Economia; seguro-garantia;

4.11. Fiança bancária emitida por banco ou instituição financeira devidamente autorizada a operar no País pelo
Banco Central do Brasil.

4.12. Título de capitalização custeado por pagamento único, com resgate pelo valor total.

4.13. Em caso de caução em dinheiro, o depósito deverá ser feito em conta própria fornecida pela Secretaria de
Finanças do Município.

TITULAR: MUNICIPIOS DE CAJAZEIRAS PB
BANCO: CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
AGÊNCIA: 0040
CONTA: 711656

4.14. O licitante que não apresentar a garantia de proposta no prazo e modo exigido, ou quando rejeitada a
garantia de proposta apresentada, ficará impedindo de continuar no certame, diante da ausência do requisito de
pré-qualificação, ou seja, o licitante será excluído do certame por ausência de condição legal para participação;
A garantia de proposta será devolvida aos licitantes no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da assinatura do
Contrato ou da data em que for declarada fracassada a licitação;

4.15. Implicará execução do valor integral da garantia de proposta a recusa em assinar o contrato ou a não
apresentação dos documentos para a contratação.

Vistoria

4.16. A avaliação prévia do local de execução dos serviços é imprescindível para o conhecimento pleno das
condições e peculiaridades do objeto a ser contratado, sendo assegurado ao interessado o direito de realização
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de vistoria prévia, acompanhado por servidor designado para esse fim, de segunda à sexta-feira, das 08 horas
às 17 horas.

4.17. Serão disponibilizados data e horário diferentes aos interessados em realizar a vistoria prévia. 

4.18. Para a vistoria, o representante legal da empresa ou responsável técnico deverá estar devidamente
identificado, apresentando documento de identidade civil e documento expedido pela empresa comprovando
sua habilitação para a realização da vistoria.

4.18.1. O representante legal da empresa ou responsável técnico deverá realizar agendamento para fins
da observância do tópico 4.16 deste Termo de Referência.

4.19. Caso o licitante opte por não realizar a vistoria, deverá prestar declaração formal assinada pelo
responsável técnico do licitante acerca do conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação.

4.20. A não realização da vistoria não poderá embasar posteriores alegações de desconhecimento das
instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes dos locais da prestação dos serviços, devendo o
contratado assumir os ônus dos serviços decorrentes.

5. Modelo de execução do objeto

Condições de Execução 

5.1. A execução do objeto seguirá a seguinte dinâmica:

5.1.1. Início da execução do objeto: mediante assinatura da ordem de serviço;

5.1.2. Descrição detalhada dos métodos, rotinas, etapas, tecnologias procedimentos, frequência e
periodicidade de execução do trabalho estão dispostos no Estudo Técnico Preliminar, Cronograma
Físico-Financeiro e serão melhor detalhados no instrumento contratual.

Local e horário da prestação dos serviços 

5.2. Os serviços serão prestados no seguinte endereço: ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO
DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS - PB.

5.3. Os serviços serão prestados no seguinte horário: horário normal de trabalho será de 7 horas às 17 horas em
dias úteis.

Materiais a serem disponibilizados

5.4. Para a perfeita execução dos serviços, a Contratada deverá disponibilizar os materiais, equipamentos,
ferramentas e utensílios necessários, nas quantidades estimadas e qualidades a seguir estabelecidas,
promovendo sua substituição quando necessário.

Informações relevantes para o dimensionamento da proposta

5.5. A demanda do órgão tem como base os quantitativos descritos na planilha orçamentária e demais
documentos de engenharia anexos a este Termo de Referência.

 ( )Especificação da garantia do serviço art. 40, §1º, inciso III, da Lei nº 14.133, de 2021

5.6. O prazo de garantia contratual dos serviços é aquele estabelecido na Lei nº 8.078, de 11 de setembro de
1990 (Código de Defesa do Consumidor).

Procedimentos de transição e finalização do contrato
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5.7. Não serão necessários procedimentos de transição e finalização do contrato devido às características do
objeto.

6. Modelo de gestão do contrato

6.1. O contrato deverá ser executado fielmente pelas partes, de acordo com as cláusulas avençadas e as normas
da , e cada parte responderá pelas consequências de sua inexecução total ou parcial.Lei nº 14.133, de 2021

6.2. Em caso de impedimento, ordem de paralisação ou suspensão do contrato, o cronograma de execução será
prorrogado automaticamente pelo tempo correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples
apostila.

6.3. As comunicações entre o órgão ou entidade e a contratada devem ser realizadas por escrito sempre que o
ato exigir tal formalidade, admitindo-se o uso de mensagem eletrônica para esse fim.

6.4. O órgão ou entidade poderá convocar representante da empresa para adoção de providências que devam
ser cumpridas de imediato.

6.5. Após a assinatura do contrato ou instrumento equivalente, o órgão ou entidade poderá convocar o
representante da empresa contratada para reunião inicial para apresentação do plano de fiscalização, que
conterá informações acerca das obrigações contratuais, dos mecanismos de fiscalização, das estratégias para
execução do objeto, do plano complementar de execução da contratada, quando houver, do método de aferição
dos resultados e das sanções aplicáveis, dentre outros.

Preposto

6.6. A Contratada designará formalmente o preposto da empresa, antes do início da prestação dos serviços,
indicando no instrumento os poderes e deveres em relação à execução do objeto contratado.

6.7. A Contratada deverá manter preposto da empresa no local da execução do objeto durante o período de
vigência contratual.

6.8. A Contratante poderá recusar, desde que justificadamente, a indicação ou a manutenção do preposto da
empresa, hipótese em que a Contratada designará outro para o exercício da atividade.

Fiscalização

6.9. A execução do contrato deverá ser acompanhada e fiscalizada pelo(s) fiscal(is) do contrato, ou pelos
respectivos substitutos ( ).Lei nº 14.133, de 2021, art. 117, caput

Fiscalização Técnica

6.10. O fiscal técnico do contrato acompanhará a execução do contrato, para que sejam cumpridas todas as
condições estabelecidas no contrato, de modo a assegurar os melhores resultados para a Administração. (

);Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, VI

6.11. O fiscal técnico do contrato anotará no histórico de gerenciamento do contrato todas as ocorrências
relacionadas à execução do contrato, com a descrição do que for necessário para a regularização das faltas ou
dos defeitos observados. ( );Lei nº 14.133, de 2021, art. 117, §1º e Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, II

6.12. Identificada qualquer inexatidão ou irregularidade, o fiscal técnico do contrato  emitirá notificações para
a correção da execução do contrato, determinando prazo para a correção. (Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22,

);III
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6.13. O fiscal técnico do contrato informará ao gestor do  em tempo hábil, a situação que demandarcontato,
decisão ou adoção de medidas que ultrapassem sua competência, para que adote as medidas necessárias e
saneadoras, se for o caso. ( );Decreto nº 11.246, de 2022, art. 22, IV

6.14. No caso de ocorrências que possam inviabilizar a execução do contrato nas datas aprazadas, o fiscal
técnico do contrato comunicará o fato imediatamente ao gestor do contrato. (Decreto nº 11.246, de 2022, art.

);22, V

6.15. O fiscal técnico do contrato comunicará ao gestor do contrato, em tempo hábil, o término do contrato sob
sua responsabilidade, com vistas à tempestiva renovação ou à prorrogação contratual (Decreto nº 11.246, de

).2022, art. 22, VII

Fiscalização Administrativa

6.16. O fiscal administrativo do contrato verificará a manutenção das condições de habilitação da contratada,
acompanhará o empenho, o pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de apostilamento e termos
aditivos, solicitando quaisquer documentos comprobatórios pertinentes, caso necessário (Art. 23, I e II, do

).Decreto nº 11.246, de 2022

6.17. Caso ocorra descumprimento das obrigações contratuais, o fiscal administrativo do contrato atuará
tempestivamente na solução do problema, reportando ao gestor do contrato para que tome as providências
cabíveis, quando ultrapassar a sua competência; ( ).Decreto nº 11.246, de 2022, art. 23, IV

6.18. Além do disposto acima, a fiscalização contratual obedecerá às seguintes rotinas:

6.18.1. Atender às normas estabelecidas no Decreto n° 06/2024 da Prefeitura Municipal de Cajazeiras
/PB (https://www.cajazeiras.pb.gov.br/arquivos/1680/DECRETO_06_2024_0000001.pdf)

Gestor do Contrato

6.19. O gestor do contrato coordenará a atualização do processo de acompanhamento e fiscalização do contrato
contendo todos os registros formais da execução no histórico de gerenciamento do contrato, a exemplo da
ordem de serviço, do registro de ocorrências, das alterações e das prorrogações contratuais, elaborando
relatório com vistas à verificação da necessidade de adequações do contrato para fins de atendimento da
finalidade da administração. ( ).Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, IV

6.20. O gestor do contrato acompanhará os registros realizados pelos fiscais do contrato, de todas as
ocorrências relacionadas à execução do contrato e as medidas adotadas, informando, se for o caso, à autoridade
superior àquelas que ultrapassarem a sua competência. ( ).Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, II

6.21. O gestor do contrato acompanhará a manutenção das condições de habilitação da contratada, para fins de
empenho de despesa e pagamento, e anotará os problemas que obstem o fluxo normal da liquidação e do
pagamento da despesa no relatório de riscos eventuais. ( ).Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, III

6.22. O gestor do contrato emitirá documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico,
administrativo e setorial quanto ao cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu
desempenho na execução contratual, baseado nos indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a eventuais
penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações. (Decreto nº

.11.246, de 2022, art. 21, VIII)

6.23. O gestor do contrato tomará providências para a formalização de processo administrativo de
responsabilização para fins de aplicação de sanções, a ser conduzido pela comissão de que trata o art. 158 da
Lei nº 14.133, de 2021, ou pelo agente ou pelo setor com competência para tal, conforme o caso. (Decreto nº

).11.246, de 2022, art. 21, X
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6.24. O gestor do contrato deverá elaborar relatório final com informações sobre a consecução dos objetivos
que tenham justificado a contratação e eventuais condutas a serem adotadas para o aprimoramento das
atividades da Administração. ( ).Decreto nº 11.246, de 2022, art. 21, VI

6.25. O gestor do contrato deverá enviar a documentação pertinente ao setor de contratos para a formalização
dos procedimentos de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão nos termos do
contrato.

 

7. Critérios de medição e pagamento

7.1. A avaliação da execução do objeto utilizará o Instrumento de Medição de Resultado (IMR), conforme
previsto conforme previsto em Cronograma físico-financeiro.

7.1.1. Será indicada a retenção ou glosa no pagamento, proporcional à irregularidade verificada, sem
prejuízo das sanções cabíveis, caso se constate que a Contratada:

7.1.1.1. não produzir os resultados acordados,

7.1.1.2. deixar de executar, ou não executar com a qualidade mínima exigida as atividades
contratadas; ou

7.1.1.3. deixar de utilizar materiais e recursos humanos exigidos para a execução do serviço, ou
utilizá-los com qualidade ou quantidade inferior à demandada.

7.2. A utilização do IMR não impede a aplicação concomitante de outros mecanismos para a avaliação da
prestação dos serviços.

Do recebimento

7.3. Ao final de cada etapa da execução contratual, conforme previsto no Cronograma Físico-Financeiro, o
Contratado apresentará a medição prévia dos serviços executados no período, por meio de planilha e memória
de cálculo detalhada. 

7.3.1. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela
etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade.

7.3.2. O contratado também apresentará, a cada medição, os documentos comprobatórios da
procedência legal dos produtos e subprodutos florestais utilizados naquela etapa da execução
contratual, quando for o caso.

7.4. Os serviços serão recebidos provisoriamente, no prazo de 5 , pelos fiscais técnico e  (cinco) meses
administrativo, mediante termos detalhados, quando verificado o cumprimento das exigências de caráter
técnico e administrativo. ( ).Art. 140, I, a , da Lei nº 14.133 e Arts. 22, X e 23, X do Decreto nº 11.246, de 2022

7.4.1. O prazo da disposição acima será contado do recebimento de comunicação de cobrança oriunda
do contratado com a comprovação da prestação dos serviços a que se referem a parcela a ser paga.

7.4.2. O fiscal técnico do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato mediante
termo detalhado que comprove o cumprimento das exigências de caráter técnico. (Art. 22, X, Decreto

).nº 11.246, de 2022
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7.4.3. O fiscal administrativo do contrato realizará o recebimento provisório do objeto do contrato
mediante termo detalhado que comprove o cumprimento das exigências de caráter administrativo. (Art.

)23, X, Decreto nº 11.246, de 2022

7.4.4. O fiscal setorial do contrato, quando houver, realizará o recebimento provisório sob o ponto de
vista técnico e administrativo.

7.4.5. Para efeito de recebimento provisório, ao final de cada período de faturamento, o fiscal técnico
do contrato irá apurar o resultado das avaliações da execução do objeto e, se for o caso, a análise do
desempenho e qualidade da prestação dos serviços realizados em consonância com os indicadores
previstos, que poderá resultar no redimensionamento de valores a serem pagos à contratada, registrando
em relatório a ser encaminhado ao gestor do contrato.

7.4.6. Será considerado como ocorrido o recebimento provisório com a entrega do termo detalhado ou,
em havendo mais de um a ser feito, com a entrega do último.

7.4.7. O Contratado fica obrigado a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas
expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções
resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única
medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser
apontadas no Recebimento Provisório.

7.4.8. A fiscalização não efetuará o ateste da última e/ou única medição de serviços até que sejam
sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser apontadas no Recebimento Provisório. (Art.

)119 c/c art. 140 da Lei nº 14133, de 2021

7.4.9. O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes
de campo e à entrega dos Manuais e Instruções exigíveis.

7.4.10. Os serviços poderão ser rejeitados, no todo ou em parte, quando em desacordo com as
especificações constantes neste Termo de Referência e na proposta, sem prejuízo da aplicação das
penalidades.

7.5. Quando a fiscalização for exercida por um único servidor, o Termo Detalhado deverá conter o registro, a
análise e a conclusão acerca das ocorrências na execução do contrato, em relação à fiscalização técnica e
administrativa e demais documentos que julgar necessários, devendo encaminhá-los ao gestor do contrato para
recebimento definitivo.

7.6. Os serviços serão recebidos definitivamente no prazo de , contados do recebimento  5  (cinco) meses
provisório, por servidor ou comissão designada pela autoridade competente, após a verificação da qualidade e
quantidade do serviço e consequente aceitação mediante termo detalhado, obedecendo os seguintes
procedimentos:

7.6.1. Emitir documento comprobatório da avaliação realizada pelos fiscais técnico, administrativo e
setorial, quando houver, no cumprimento de obrigações assumidas pelo contratado, com menção ao seu
desempenho na execução contratual, baseado em indicadores objetivamente definidos e aferidos, e a
eventuais penalidades aplicadas, devendo constar do cadastro de atesto de cumprimento de obrigações,
conforme regulamento ( ).  art. 21, VIII, Decreto nº 11.246, de 2022

7.6.2. Realizar a análise dos relatórios e de toda a documentação apresentada pela fiscalização e, caso
haja irregularidades que impeçam a liquidação e o pagamento da despesa, indicar as cláusulas
contratuais pertinentes, solicitando à CONTRATADA, por escrito, as respectivas correções;

7.6.3. Emitir Termo Detalhado para efeito de recebimento definitivo dos serviços prestados, com base
nos relatórios e documentações apresentadas; e



UASG 981975 Termo de Referência 44/2025

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União
Modelo de Serviços Comuns de Engenharia — Atualização: maio/2023
Aprovado pela Secretaria de Gestão e Inovação

9 de 17

7.6.4. Comunicar a empresa para que emita a Nota Fiscal ou Fatura, com o valor exato dimensionado
pela fiscalização.

7.6.5. Enviar a documentação pertinente ao setor de contratos para a formalização dos procedimentos
de liquidação e pagamento, no valor dimensionado pela fiscalização e gestão.

7.7. No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e quantidade, deverá
ser observado o teor do , comunicando-se à empresa para emissão de Notaart. 143 da Lei nº 14.133, de 2021
Fiscal no que pertine à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito de liquidação e pagamento.

7.8. Nenhum prazo de recebimento ocorrerá enquanto pendente a solução, pelo contratado, de inconsistências
verificadas na execução do objeto ou no instrumento de cobrança.

7.9. O recebimento provisório ou definitivo não excluirá a responsabilidade civil pela solidez e pela segurança
do serviço nem a responsabilidade ético-profissional pela perfeita execução do contrato.

Liquidação

7.10. Recebida a Nota Fiscal ou documento de cobrança equivalente, correrá o prazo de dez dias úteis para fins
de liquidação, na forma desta seção, prorrogáveis por igual período, nos termos do art. 7º, §2º da Instrução
Normativa SEGES/ME nº 77/2022.

7.10.1. O prazo de que trata o item anterior será reduzido à metade, mantendo-se a possibilidade de
prorrogação, nos casos de contratações decorrentes de despesas cujos valores não ultrapassem o limite
de que trata o .inciso II do art. 75 da Lei nº 14.133, de 2021

7.11. Para fins de liquidação, o setor competente deverá verificar se a nota fiscal ou instrumento de cobrança
equivalente apresentado expressa os elementos necessários e essenciais do documento, tais como:

a) o prazo de validade;

b) a data da emissão;

c) os dados do contrato e do órgão contratante;

d) o período respectivo de execução do contrato;

e) o valor a pagar; e

f) eventual destaque do valor de retenções tributárias cabíveis.

7.12. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a liquidação da
despesa, esta ficará sobrestada até que o contratado providencie as medidas saneadoras, reiniciando-se o prazo
após a comprovação da regularização da situação, sem ônus à contratante;

7.13. A Nota Fiscal ou Fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada da comprovação da regularidade
fiscal, constatada por meio de consulta on-line ao SICAF ou, na impossibilidade de acesso ao referido Sistema,
mediante consulta aos sítios eletrônicos oficiais ou à documentação mencionada no art. 68 da Lei nº 14.133

./2021

7.14. A Administração deverá realizar consulta ao SICAF para: a) verificar a manutenção das condições de
habilitação exigidas no edital; b) identificar possível razão que impeça a participação em licitação, no âmbito
do órgão ou entidade, proibição de contratar com o Poder Público, bem como  impeditivas indiretasocorrências
( ).INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 3, DE 26 DE ABRIL DE 2018

7.15. Constatando-se, junto ao SICAF, a situação de irregularidade do contratado, será providenciada sua
notificação, por escrito, para que, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, regularize sua situação ou, no mesmo prazo,
apresente sua defesa. O prazo poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério do contratante.
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7.16. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, o contratante deverá comunicar
aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à inadimplência do contratado, bem
como quanto à existência de pagamento a ser efetuado, para que sejam acionados os meios pertinentes e
necessários para garantir o recebimento de seus créditos.

7.17. Persistindo a irregularidade, o contratante deverá adotar as medidas necessárias à rescisão contratual nos
autos do processo administrativo correspondente, assegurada ao contratado a ampla defesa.

7.18. Havendo a efetiva execução do objeto, os pagamentos serão realizados normalmente, até que se decida
pela rescisão do contrato, caso o contratado não regularize sua situação junto ao SICAF.

Prazo de pagamento

7.19. O pagamento será efetuado no prazo máximo de até dez dias úteis, contados da finalização da liquidação
da despesa, conforme seção anterior, nos termos da .Instrução Normativa SEGES/ME nº 77, de 2022

7.20. No caso de atraso pelo Contratante, os valores devidos ao  serão atualizados monetariamentecontratado
entre o termo final do prazo de pagamento até a data de sua efetiva realização, mediante aplicação do índice 

 de correção monetária.INCC

Forma de pagamento

7.21. O pagamento será realizado por meio de ordem bancária, para crédito em banco, agência e conta corrente
indicados pelo contratado.

7.22. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária para
pagamento.

7.23. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável.

7.23.1. Independentemente do percentual de tributo inserido na planilha, quando houver, serão retidos
na fonte, quando da realização do pagamento, os percentuais estabelecidos na legislação vigente.

7.24. O contratado regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei Complementar nº 123, de
, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No2006

entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de documento oficial, de
que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida Lei Complementar.

Cessão de crédito

7.25. É admitida a cessão fiduciária de direitos creditícios com instituição financeira, nos termos e de acordo
com os procedimentos previstos na , conformeInstrução Normativa SEGES/ME nº 53, de 8 de Julho de 2020
as regras deste presente tópico.

7.25.1. As cessões de crédito não fiduciárias dependerão de prévia aprovação do contratante.

7.26. A eficácia da cessão de crédito, de qualquer natureza, em relação à Administração, está condicionada à
celebração de termo aditivo ao contrato administrativo.

7.27. Sem prejuízo do regular atendimento da obrigação contratual de cumprimento de todas as condições de
habilitação por parte do contratado (cedente), a celebração do aditamento de cessão de crédito e a realização
dos pagamentos respectivos também se condicionam à regularidade fiscal e trabalhista do cessionário, bem
como à certificação de que o cessionário não se encontra impedido de licitar e contratar com o Poder Público,
conforme a legislação em vigor, ou de receber benefícios ou incentivos fiscais ou creditícios, direta ou
indiretamente, conforme o , tudo nos termos do art. 12 da Lei nº 8.429, de 1992 Parecer JL-01, de 18 de maio

.de 2020



UASG 981975 Termo de Referência 44/2025

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União
Modelo de Serviços Comuns de Engenharia — Atualização: maio/2023
Aprovado pela Secretaria de Gestão e Inovação

11 de 17

7.28. O crédito a ser pago à cessionária é exatamente aquele que seria destinado à cedente (contratado) pela
execução do objeto contratual, restando absolutamente incólumes todas as defesas e exceções ao pagamento e
todas as demais cláusulas exorbitantes ao direito comum aplicáveis no regime jurídico de direito público
incidente sobre os contratos administrativos, incluindo a possibilidade de pagamento em conta vinculada ou de
pagamento pela efetiva comprovação do fato gerador, quando for o caso, e o desconto de multas, glosas e
prejuízos causados à Administração.

7.29. A cessão de crédito não afetará a execução do objeto contratado, que continuará sob a integral
responsabilidade do contratado.

 

8. Critérios de seleção do fornecedor

Forma de seleção e critério de julgamento da proposta

8.1. O fornecedor será selecionado por meio da realização de procedimento de LICITAÇÃO, na modalidade
CONCORRÊNCIA, sob a forma ELETRÔNICA, com adoção do critério de julgamento pelo MENOR
PREÇO e modo de disputa ABERTO.

Regime de execução

8.2. O regime de execução do contrato será de empreitada por preço global.

De forma semelhante à empreitada por preço unitário, a empreitada por preço global também consiste na
obrigação do particular executar o objeto – obra ou serviço de engenharia –, incumbindo-se também de prover
a mão de obra ou a mão de obra e o material, mediante remuneração. No entanto, o interessado deverá
formular sua proposta com a estimativa global dos custos que integrarão sua remuneração, que será paga à
medida que forem executadas as etapas previamente definidas.

Para o processo em tela, justifica-se que a empreitada por preço global é mais adequada por ter informações
mais precisas sobre o objeto a ser executado, de forma que o particular possua informações suficientes para
estimar o valor total da contratação. Isso demanda a existência de um projeto básico, elaborado com base nas
indicações dos estudos técnicos preliminares, capaz de assegurar a viabilidade técnica e o adequado tratamento
do impacto ambiental, além de possibilitar a avaliação do custo da obra e a definição de métodos e prazos de
execução, contendo os elementos descritos no art. 6º, inciso XXV.

Critérios de aceitabilidade de preços 

8.3. Ressalvado o objeto ou parte dele sujeito ao regime de empreitada por preço unitário, o critério de
aceitabilidade de preços será o valor global estimado para a contratação.

8.3.1. O licitante que estiver mais bem colocado na disputa deverá apresentar à Administração, por
meio eletrônico, planilha que contenha o preço global, os quantitativos e os preços unitários tidos como
relevantes, conforme modelo de planilha elaborada pela Administração, para efeito de avaliação de
exequibilidade (art. 59, §3º, da Lei nº 14.133/2021);

Exigências de habilitação

8.4. Para fins de habilitação, deverá o licitante comprovar os seguintes requisitos:

Habilitação jurídica

8.5. : inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da JuntaEmpresário individual
Comercial da respectiva sede; 
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8.6. : Certificado da Condição de Microempreendedor Individual -Microempreendedor Individual - MEI
CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da autenticidade no sítio https://www.gov.br
/empresas-e-negocios/pt-br/empreendedor;

8.7. Sociedade empresária, sociedade limitada unipessoal – SLU ou sociedade identificada como
: inscrição do ato constitutivo, estatuto ouempresa individual de responsabilidade limitada - EIRELI

contrato social no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da Junta Comercial da respectiva sede,
acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

8.8. : portaria de autorização de funcionamento no Brasil, publicada noSociedade empresária estrangeira
Diário Oficial da União e arquivada na Junta Comercial da unidade federativa onde se localizar a filial,
agência, sucursal ou estabelecimento, a qual será considerada como sua sede, conforme Instrução Normativa
DREI/ME n.º 77, de 18 de março de 2020.

8.9. : inscrição do ato constitutivo no Registro Civil de Pessoas Jurídicas do local de suaSociedade simples
sede, acompanhada de documento comprobatório de seus administradores;

8.10. : inscrição do ato constitutivo da filial,Filial, sucursal ou agência de sociedade simples ou empresária
sucursal ou agência da sociedade simples ou empresária, respectivamente, no Registro Civil das Pessoas
Jurídicas ou no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Registro onde tem
sede a matriz

8.11. Os documentos apresentados deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação
respectiva.

Habilitação fiscal, social e trabalhista

8.12. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas Físicas,
conforme o caso;

8.13. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão expedida
conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda
Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por elas
administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos termos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02
de outubro de 2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da Procuradora-Geral da Fazenda Nacional.

8.14. Prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

8.15. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de
certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943; 

8.16. Prova de inscrição no cadastro de contribuintes Municipal relativo ao domicílio ou sede do fornecedor,
pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;

8.17. Prova de regularidade com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do fornecedor, relativa à atividade
em cujo exercício contrata ou concorre;

8.18. Caso o fornecedor seja considerado isento dos tributos relacionados ao objeto contratual, deverá
comprovar tal condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda respectiva do seu domicílio ou
sede, ou outra equivalente, na forma da lei

8.19. O fornecedor enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os benefícios do
tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123, de 2006, estará dispensado da prova de
inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal.

Qualificação Econômico-Financeira
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8.20. Certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do fornecedor - Lei nº 14.133, de 2021,
art. 69, caput, inciso II); 

8.21. Balanço patrimonial, demonstração de resultado de exercício e demais demonstrações contábeis dos 2
(dois) últimos exercícios sociais, comprovando:

8.22. índices de Liquidez Geral (LG), Liquidez Corrente (LC), e Solvência Geral (SG) superiores a 1 (um);

8.23. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as exigências da
habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura; e

8.24. Os documentos referidos acima limitar-se-ão ao último exercício no caso de a pessoa jurídica ter sido
constituída há menos de 2 (dois) anos.

8.25. Os documentos referidos acima deverão ser exigidos com base no limite definido pela Receita Federal do
Brasil para transmissão da Escrituração Contábil Digital - ECD ao Sped.

8.26. Caso a empresa licitante apresente resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos índices de
Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), será exigido para fins de habilitação
capital social mínimo de 10%  do valor total estimado da contratação.

8.27. As empresas criadas no exercício financeiro da licitação deverão atender a todas as exigências da
habilitação e poderão substituir os demonstrativos contábeis pelo balanço de abertura. (Lei nº 14.133, de 2021,
art. 65, §1º).

8.28. O atendimento dos índices econômicos previstos neste item deverá ser atestado mediante declaração
assinada por profissional habilitado da área contábil, apresentada pelo fornecedor.

Qualificação Técnica

8.29. Declaração de que o licitante tomou conhecimento de todas as informações e das condições locais para o
cumprimento das obrigações objeto da licitação;

8.29.1. A declaração acima poderá ser substituída por declaração formal assinada pelo responsável
técnico do licitante acerca do conhecimento pleno das condições e peculiaridades da contratação.

8.30. Registro ou inscrição da empresa contratada no conselho profissional competente, em plena validade.

8.31. Sociedades empresárias estrangeiras atenderão à exigência por meio da apresentação, no momento da
assinatura do contrato, da solicitação de registro perante a entidade profissional competente no Brasil.

8.32. Apresentação do(s) profissional(is) abaixo indicado(s), devidamente registrado(s) no conselho
profissional competente, detentor de atestado de responsabilidade técnica por execução de obra ou
serviço de características semelhantes, também abaixo indicado(s):

8.32.1. Para o Engenheiro Civil, serviços de: 

4.2 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 8 M,
PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO.

- Item equivalente a 4,49 % do valor total da planilha.

4.3 - TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA
TELHADOS DE ATÉ DUAS ÁGUASPARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, INCLUSO
TRANSPORTE VERTICAL.

- Item equivalente a 7,47 % do valor total da planilha.
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9.3 - PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITICA EM AMBIENTES INTERNOS,
COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM BETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS
JUNTAS, APLICAÇÃO DE PISO, 4 POLIMENTOS COM POLITRIZ,
ESTUCAMENTOSELADOR E CERA.

- Item equivalente a 4,22 % do valor total da planilha.

Dos itens citados acima, as empresas devem conter acervo técnico-profissional, visto que esse
itens são de maiores relevâncias no aspecto técnico e valor.

8.33. O(s) profissional(is) indicado(s) na forma supra deverá(ão) participar da obra ou serviço objeto do
contrato, e será admitida a sua substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que
aprovada pela Administração.

8.34. Comprovação de aptidão para o fornecimento de bens similares de complexidade tecnológica e
operacional equivalente ou superior com o objeto desta contratação, ou com o item pertinente, por meio da
apresentação de certidões ou atestados, por pessoas jurídicas de direito público ou privado, ou regularmente
emitido(s) pelo conselho profissional competente, quando for o caso.

8.35. Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer respeito a
contratos executados com as seguintes características mínimas:

4.2 - FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 8 M,
PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO.

- Item equivalente a 4,49 % do valor total da planilha.

4.3 - TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA
TELHADOS DE ATÉ DUAS ÁGUASPARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, INCLUSO
TRANSPORTE VERTICAL.

- Item equivalente a 7,47 % do valor total da planilha.

9.3 - PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITICA EM AMBIENTES INTERNOS,
COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM BETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS
JUNTAS, APLICAÇÃO DE PISO, 4 POLIMENTOS COM POLITRIZ,
ESTUCAMENTOSELADOR E CERA.

- Item equivalente a 4,22 % do valor total da planilha.

Dos itens citados acima, as empresas devem conter acervo técnico-operacional comprovado de no
mínimo 50% da quantidade informada na planilha licitada conforme o edital da licitação. Visto
que esse itens são de maiores relevâncias no aspecto técnico e valor.

8.36. Será admitida, para fins de comprovação de quantitativo mínimo, a apresentação e o somatório de
diferentes atestados executados de forma concomitante. 

8.36.1. Os atestados de capacidade técnica poderão ser apresentados em nome da matriz ou da filial do
fornecedor.  

8.36.2. O fornecedor disponibilizará todas as informações necessárias à comprovação da legitimidade
dos atestados, apresentando, quando solicitado pela Administração, cópia do contrato que deu suporte à
contratação, endereço atual da contratante e local em que foi executado o objeto contratado, dentre
outros documentos.
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8.37. Caso admitida a participação de cooperativas, será exigida a seguinte documentação complementar:

8.37.1. A relação dos cooperados que atendem aos requisitos técnicos exigidos para a contratação e que
executarão o contrato, com as respectivas atas de inscrição e a comprovação de que estão domiciliados
na localidade da sede da cooperativa, respeitado o disposto nos arts. 4º, inciso XI, 21, inciso I e 42, §§2º
a 6º da Lei n. 5.764, de 1971;

8.37.2. A declaração de regularidade de situação do contribuinte individual – DRSCI, para cada um dos
cooperados indicados;

8.37.3. A comprovação do capital social proporcional ao número de cooperados necessários à prestação
do serviço;

8.37.4. O registro previsto na Lei n. 5.764, de 1971, art. 107;

8.37.5. A comprovação de integração das respectivas quotas-partes por parte dos cooperados que
executarão o contrato; e

8.37.6. Os seguintes documentos para a comprovação da regularidade jurídica da cooperativa: a) ata de
fundação; b) estatuto social com a ata da assembleia que o aprovou; c) regimento dos fundos instituídos
pelos cooperados, com a ata da assembleia; d) editais de convocação das três últimas assembleias gerais
extraordinárias; e) três registros de presença dos cooperados que executarão o contrato em assembleias
gerais ou nas reuniões seccionais; e f) ata da sessão que os cooperados autorizaram a cooperativa a
contratar o objeto da licitação; e

8.37.7. A última auditoria contábil-financeira da cooperativa, conforme dispõe o art. 112 da Lei n.
5.764, de 1971, ou uma declaração, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão
fiscalizador.

 

9. Estimativas do Valor da Contratação

Valor (R$): 927.087,46

9.1. O custo estimado total da contratação é de R$ 927.087,46 (novecentos e vinte e sete mil oitenta e sete
conforme custos unitários apostos reais e quarenta e seis centavos),  em anexo.

9.2. A estimativa de custo levou em consideração o risco envolvido na contratação e sua alocação entre
contratante e contratado, conforme especificado na matriz de risco constante do Contrato.

10. Adequação orçamentária

10.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados na
Prefeitura Municipal de Cajazeiras - PB.

10.2. A contratação será atendida pela seguinte dotação:

02.090 Secretaria Municipal de Educação
12 361 1003 1019 Construção e/ou Ampliação de Unidades Escolares
4490.51 99 OBRAS E INSTALAÇÕES
15001001 Recursos não Vinculados de Impostos – MDE
15401030 Transferências do FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos - 30%
15421030 Transferências do FUNDEB - Complementação da União - VAAT - 30%
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15690000 Outras Transferências de Recursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de
transferências
do Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação - FNDE.
15710000 Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à Educação
12 365 1003 1021 Construção e/ou Ampliação de Creche e Pré-Escola
4490.51 99 OBRAS E INSTALAÇÕES
15001001 Recursos não Vinculados de Impostos – MDE
15401030 Transferências do FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos - 30%
15421030 Transferências do FUNDEB - Complementação da União - VAAT - 30%
15690000 Outras Transferências de Recursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de
transferências
do Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação - FNDE.
15710000 Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à Educação

02.250 Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
1090 Modernização da Infraestrutura Hídrica
4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES
15001000Recursos Livres (Ordinário)
17000000Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União

1091 Implantação, Ampliação e/ou Melhoria de Infraestrutura Urbana
4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES
4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
15001000Recursos Livres (Ordinário)
17000000Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União
17010000Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres dos Estados
17100000Transferência Especial dos Estados
17550000Recursos de Alienação de Bens/Ativos - Administração Direta
1092 Manutenção de Ações com Emendas Especiais de Investimentos
4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES
4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
17060000Transferência Especial da União
2155 Manutenção das Atividades da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
3390.30 MATERIAL DE CONSUMO
3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA
4490.30 MATERIAL DE CONSUMO
4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES
4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
15001000Recursos Livres (Ordinário)
17200000Transferências da União Referentes às participações na exploração de Petróleo e Gás Natural
destinadas ao FEP - Lei 9.478/1997

10.3. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei
Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento. 

11. Responsáveis

Todas as assinaturas eletrônicas seguem o horário oficial de Brasília e fundamentam-se no §3º do Art. 4º do Decreto nº 10.543, 
.de 13 de novembro de 2020

 

 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm


UASG 981975 Termo de Referência 44/2025

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União
Modelo de Serviços Comuns de Engenharia — Atualização: maio/2023
Aprovado pela Secretaria de Gestão e Inovação

17 de 17

 

ALYNE BATISTA BARROS
Equipe de Planejamento

 Assinou eletronicamente em 24/02/2025 às 10:25:02.

 

 

 

 

 

 

BEATRIZ ELITA GONCALVES PESSOA
Equipe de Planejamento

 Assinou eletronicamente em 24/02/2025 às 10:35:29.
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba

 CREA-PB ART OBRA / SERVIÇO
Nº PB20250693347

INICIAL

1. Responsável Técnico

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITÃO

Título profissional: ENGENHEIRA CIVIL RNP: 1615597603

Registro: 1615597603PB

Empresa contratada: CLAUDINEIA LEITÃO MARTINS SÁTIRO - ME Registro : 0000337583-PB

2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS CPF/CNPJ: 08.923.971/0001-15

RUA Coronel Juvencio Carneiro Nº: 253

Complemento: Bairro: centro

Cidade: CAJAZEIRAS UF: PB CEP: 58900000

Contrato: Não especificado Celebrado em:

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

DISTRITO DIVINÓPOLES Nº: S/N

Complemento: Bairro: ZONA RURAL

Cidade: CAJAZEIRAS UF: PB CEP: 58900000

Data de Início: 02/01/2025 Previsão de término: 07/02/2025 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade:

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS CPF/CNPJ: 08.923.971/0001-15

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

80 - Projeto > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > DE
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #TOS_33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO

745,25 m2

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #TOS_1.1.1.1 - DE
ALVENARIA

745,25 m2

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
EM BAIXA TENSÃO > #TOS_11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS

745,25 m2

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #TOS_1.4.1 - DE
SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

745,25 m2

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #TOS_1.4.3 - DE
INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

745,25 m2

80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA >
#TOS_2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

745,25 m2

38 - Especificação > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > DE
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #TOS_33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO

1,00 un

38 - Especificação > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #TOS_1.1.1.1 -
DE ALVENARIA

1,00 un

38 - Especificação > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #TOS_11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS

1,00 un

38 - Especificação > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #TOS_1.4.1 -
DE SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

1,00 un

38 - Especificação > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #TOS_1.4.3 -
DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

1,00 un

38 - Especificação > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA >
#TOS_2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS >
DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #TOS_33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO

1,00 un

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-pb.sitac.com.br/publico/, com a chave: 4ZadA
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INICIAL

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO >
#TOS_1.1.1.1 - DE ALVENARIA

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #TOS_11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS >
#TOS_1.4.1 - DE SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS >
#TOS_1.4.3 - DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA
ARMADA > #TOS_2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

1,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

PROJETO, ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS REFERENTES À REFORMA DA CRECHE CAROLINO DE SOUSA NETO NO
MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS-PB.

6. Declarações

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-PB,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

7. Entidade de Classe

NENHUMA - NAO OPTANTE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITÃO
RNP: 1615597603
Data: 12/02/2025 15:44:17

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITÃO - CPF: 096.936.344-38

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS - CNPJ: 08.923.971/0001-15

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 103,03 Registrada em: 11/02/2025 Valor pago: R$ 103,03 Nosso Número: 4872343

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-pb.sitac.com.br/publico/, com a chave: 4ZadA
Impresso em: 12/02/2025 às 15:44:17 por: , ip: 206.42.44.42

sic.creapb.org.br creapb@creapb.org.br

Tel:  (83) 3533 2525 Fax: 
 CREA-PB

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia da Paraíba
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Obra:                    Valor de Repasse:

Endereço da obra:  - 

Fonte de dados: Contrapartida:

Encargos Socias: -

Item Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Valor Unit com 

BDI

Total

 1   SERVIÇOS PRELIMINARES 1 74.170,58 74.170,58

 1.1  103689 SINAPI FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS

m² 8 457,28 577,68 4.621,44

 1.2  3240 ORSE Demolição de piso de alta resistência m² 784,43 19,81 25,03 19.634,28

 1.3  97622 SINAPI DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m³ 29,59 47,68 60,23 1.782,21

 1.4  97650 SINAPI REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 775,96 6,40 8,09 6.277,52

 1.5  97647 SINAPI REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE 

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 775,96 2,96 3,74 2.902,09

 1.6  97652 SINAPI REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MAIOR OU IGUAL A 8M, 

DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

UN 24 158,14 199,78 4.794,72

 1.7  2344 ORSE Preparo de superfície com lixamento de paredes e tetos m² 913,54 3,45 4,36 3.983,03

 1.8  97644 SINAPI REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 

AF_09/2023

m² 26,98 8,00 10,11 272,77

 1.9  97634 SINAPI DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MECANIZADA 

COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 619,81 4,98 6,29 3.898,60

 1.10  97631 SINAPI DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 456,77 9,59 12,12 5.536,05

 1.11  87879 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 456,77 3,83 4,84 2.210,77

 1.12  87529 SINAPI MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM 

ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 456,77 31,64 39,97 18.257,10

 2   ESTRUTURA 1 48.855,39 48.855,39

 2.1   MOVIMENTO DE TERRA 1 3.679,76 3.679,76

 2.1.1  96522 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 14,24 118,29 149,44 2.128,03

 2.1.2  96527 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 3,01 86,22 108,92 327,85

 2.1.3  101616 SINAPI PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020

m² 18,98 5,23 6,61 125,46

 2.1.4  96619 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 18,98 36,00 45,48 863,21

 2.1.5  93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023

m³ 8,6 21,65 27,35 235,21

 2.2   INFRAESTRUTURA 1 24.310,98 24.310,98

 2.2.1   SAPATAS 1 9.097,75 9.097,75

 2.2.1.1  104916 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 37,2 15,55 19,64 730,61

 2.2.1.2  104918 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 123,3 13,88 17,53 2.161,45

 2.2.1.3  104919 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 122,5 12,49 15,78 1.933,05

 2.2.1.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 4,69 476,17 601,55 2.821,27

 2.2.1.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 4,69 244,96 309,46 1.451,37

 2.2.2   VIGA BALDRAME 1 15.213,23 15.213,23

 2.2.2.1  96536 SINAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

m² 58,68 64,72 81,76 4.797,68

 2.2.2.2  104916 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 61,7 15,55 19,64 1.211,79

 2.2.2.3  104918 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 119,2 13,88 17,53 2.089,58

 2.2.2.4  104919 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 26,2 12,49 15,78 413,44

 2.2.2.5  104920 SINAPI ARMAÇÃO DE BLOCO, SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA 

CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 12,4 10,63 13,43 166,53

 2.2.2.6  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 3,53 476,17 601,55 2.123,47

 2.2.2.7  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,53 244,96 309,46 1.092,39

 2.2.2.8  98557 SINAPI IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. AF_09/2023

m² 58,68 44,76 56,55 3.318,35

 2.3   SUPERESTRUTURA 1 20.864,65 20.864,65

 2.3.1   PILARES 1 10.115,99 10.115,99

 2.3.1.1  92443 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 64,07 40,47 51,13 3.275,90

 2.3.1.2  92759 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 78,6 13,43 16,97 1.333,84

 2.3.1.3  92762 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 169,5 11,12 14,05 2.381,48

 2.3.1.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 3,43 476,17 601,55 2.063,32

 2.3.1.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,43 244,96 309,46 1.061,45

 2.3.2   VIGAS 1 10.748,66 10.748,66

 2.3.2.1  92480 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 

18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 52,65 73,86 93,31 4.912,77

 2.3.2.2  92759 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 55,3 13,43 16,97 938,44

 2.3.2.3  92761 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 128,9 12,34 15,59 2.009,55

PLANILHA ORÇAMENTARIA

Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16% 26,33%
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO Valor da Obra:

DISTRITO DE DIVINÓPOLES  R$                     927.087,46 

SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024 BDI:

  



  

 2.3.2.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 3,17 476,17 601,55 1.906,91

 2.3.2.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,17 244,96 309,46 980,99

 3   ELEVAÇÃO 1 16.282,84 16.282,84

 3.1  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 153,08 79,72 100,71 15.416,69

 3.2  93200 SINAPI FIXAÇÃO (ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM 

ARGAMASSA APLICADA COM BISNAGA. AF_03/2024

M 70,88 9,67 12,22 866,15

 4   COBERTURA 1 165.764,77 165.764,77

 4.1  92582 SINAPI FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 3 M, 

PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. 

AF_07/2019

UN 7 652,86 824,76 5.773,32

 4.2  92592 SINAPI FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 8 M, 

PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. 

AF_07/2019

UN 24 1.373,82 1.735,55 41.653,20

 4.3  92541 SINAPI TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

m² 745,25 73,52 92,88 69.218,82

 4.4  94201 SINAPI TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

m² 745,25 38,17 48,22 35.935,96

 4.5  C01 - IMU Próprio IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTO DE COBERTURA COM IMUNIZANTE 

INCOLOR. REF ORSE-208

M² 745,25 14,00 17,69 13.183,47

 5   REVESTIMENTO 1 80.877,22 80.877,22

 5.1   REVESTIMENTO INTERNO 1 55.230,90 55.230,90

 5.1.1  87879 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 280,54 3,83 4,84 1.357,81

 5.1.2  87529 SINAPI MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM 

ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 45,7 31,64 39,97 1.826,63

 5.1.3  87535 SINAPI EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA 

MAIOR QUE 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 353,38 28,53 36,04 12.735,82

 5.1.4  87273 SINAPI REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA ALTURA 

INTEIRA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE

m² 353,38 66,42 83,91 29.652,12

 5.1.5  88497 SINAPI EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS 

DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023

m² 551,6 13,86 17,51 9.658,52

 5.2   REVESTIMENTO EXTERNO 1 25.646,32 25.646,32

 5.2.1  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 45,88 6,76 8,54 391,82

 5.2.2  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 299,65 44,01 55,60 16.660,54

 5.2.3  96135 SINAPI APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE 

CASAS, DUAS DEMÃOS. AF_03/2024

m² 299,65 22,70 28,68 8.593,96

 6   INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 1 17.091,52 17.091,52

 6.1   CONEXÕES 1 3.678,35 3.678,35

 6.1.1  89383 SINAPI ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, 

SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 59 5,33 6,73 397,07

 6.1.2  1073 ORSE Bucha de redução curta de pvc rígido soldável, marrom, diâm = 40 x 32mm un 6 9,08 11,47 68,82

 6.1.3  104014 SINAPI BUCHA DE REDUÇÃO, LONGA, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 X 25 MM, 

INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 21 8,99 11,36 238,56

 6.1.4  89485 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 17 5,05 6,38 108,46

 6.1.5  103981 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 3 14,81 18,71 56,13

 6.1.6  89362 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU 

SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 35 7,58 9,58 335,30

 6.1.7  103980 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 39 14,75 18,63 726,57

 6.1.8  90373 SINAPI JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 

1/2  INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 24 11,09 14,01 336,24

 6.1.9  89366 SINAPI JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 

3/4  INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 14 14,10 17,81 249,34

 6.1.10  3147 ORSE Tê de redução 90º de pvc rígido soldável, marrom  diâm = 40 x 25mm un 2 25,51 32,23 64,46

 6.1.11  89395 SINAPI TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 16 10,48 13,24 211,84

 6.1.12  104011 SINAPI TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 24 21,21 26,79 642,96

 6.1.13  90374 SINAPI TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDÁVEL, DN 

25MM X 3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 10 19,20 24,26 242,60

 6.2   REGISTROS E VÁLVULAS 1 7.390,13 7.390,13

 6.2.1  89987 SINAPI REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2021

UN 23 98,33 124,22 2.857,06

 6.2.2  89985 SINAPI REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2021

UN 13 93,24 117,79 1.531,27

 6.2.3  103037 SINAPI REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VOLANTE, 1" - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 3 35,31 44,61 133,83

 6.2.4  102610 SINAPI CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 3000 LITROS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2021

UN 1 2.270,22 2.867,97 2.867,97

 6.3   TUBULAÇÕES 1 6.023,04 6.023,04

 6.3.1  89356 SINAPI TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 110,14 19,43 24,55 2.703,94

 6.3.2  103978 SINAPI TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 113,59 23,13 29,22 3.319,10

 7   INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 1 19.001,11 19.001,11

 7.1   CONEXÕES 1 7.371,80 7.371,80

 7.1.1  104341 SINAPI BUCHA DE REDUÇÃO LONGA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 

DN 50 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL E ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4 9,53 12,04 48,16

 7.1.2  1610 ORSE Cap de pvc rígido c/ anéis p/ esgoto, diâm. = 50mm un 3 8,66 10,94 32,82

 7.1.3  89733 SINAPI CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 21,34 26,96 161,76

 7.1.4  89748 SINAPI CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 15 39,17 49,48 742,20

  



  

 7.1.5  89726 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, 

JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 9 8,63 10,90 98,10

 7.1.6  89732 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 5 13,90 17,56 87,80

 7.1.7  89739 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 3 21,25 26,85 80,55

 7.1.8  89746 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 19 25,49 32,20 611,80

 7.1.9  89724 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, 

JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 21 8,41 10,62 223,02

 7.1.10  89731 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 47 13,19 16,66 783,02

 7.1.11  89737 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2 20,31 25,66 51,32

 7.1.12  89744 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4 24,68 31,18 124,72

 7.1.13  89785 SINAPI JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2 23,98 30,29 60,58

 7.1.14  104343 SINAPI JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO 

PREDIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 1 30,86 38,99 38,99

 7.1.15  104345 SINAPI JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO 

PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 39,05 49,33 295,98

 7.1.16  104347 SINAPI JUNÇÃO DE REDUCAO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO 

PREDIAL, DN 100 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 43,68 55,18 331,08

 7.1.17  89797 SINAPI JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 8 46,92 59,27 474,16

 7.1.18  89753 SINAPI LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 64 7,89 9,97 638,08

 7.1.19  89774 SINAPI LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 13 13,23 16,71 217,23

 7.1.20  89778 SINAPI LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 66 14,90 18,82 1.242,12

 7.1.21  89782 SINAPI TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 X 40 MM, JUNTA 

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 1 12,29 15,53 15,53

 7.1.22  89784 SINAPI TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 14 21,71 27,43 384,02

 7.1.23  104342 SINAPI TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 33,55 42,38 254,28

 7.1.24  104344 SINAPI TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 8 37,05 46,81 374,48

 7.2   CAIXAS E RALOS 1 4.499,47 4.499,47

 7.2.1  98110 SINAPI CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM PVC, 

DIÂMETRO INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020

UN 1 351,61 444,19 444,19

 7.2.2  89707 SINAPI CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 41,16 52,00 312,00

 7.2.3  89708 SINAPI CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 89,45 113,00 678,00

 7.2.4  89710 SINAPI RALO SECO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 3 15,69 19,82 59,46

 7.2.5  97906 SINAPI CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 

BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA 

REDE DE ESGOTO. AF_12/2020

UN 6 396,56 500,97 3.005,82

 7.3   TUBULAÇÕES 1 7.129,84 7.129,84

 7.3.1  89711 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

M 22,58 18,26 23,07 520,92

 7.3.2  89712 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

M 73,35 23,58 29,79 2.185,10

 7.3.3  89713 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

M 13,17 29,51 37,28 490,98

 7.3.4  89714 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

M 94,79 32,84 41,49 3.932,84

 8   INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 1 83.716,96 83.716,96

 8.1   CAIXAS, INTERRUPTORES E TOMADAS 1 23.900,05 23.900,05

 8.1.1  92000 SINAPI TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 107 26,09 32,96 3.526,72

 8.1.2  92009 SINAPI TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 2 44,14 55,76 111,52

 8.1.3  92023 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 

10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

UN 7 42,27 53,40 373,80

 8.1.4  91953 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 7 24,84 31,38 219,66

 8.1.5  91959 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 5 37,92 47,90 239,50

 8.1.6  91967 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 6 51,00 64,43 386,58

 8.1.7  91936 SINAPI CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 102 12,28 15,51 1.582,02

 8.1.8  12230 ORSE Quadro de distribuição de embutir, em chapa de aço, para até 40 disjuntores, 

com barramento, padrão DIN, exclusive disjuntores

un 1 1.066,05 1.346,74 1.346,74

 8.1.9  12227 ORSE Quadro de distribuição de embutir, em chapa de aço, para até 30 disjuntores, 

com barramento, padrão DIN, exclusive disjuntores

un 2 746,93 943,60 1.887,20

 8.1.10  11140 ORSE Entrada de energia elétrica trifásica demanda entre 57,1 e 75 kw un 1 9.768,49 12.340,53 12.340,53

  



  

 8.1.11  97892 SINAPI CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 

BLOCOS DE CONCRETO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 

0,6X0,6X0,6 M. AF_12/2020

UN 4 337,60 426,49 1.705,96

 8.1.12  98111 SINAPI CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM POLIETILENO, 

DIÂMETRO INTERNO = 0,3 M. AF_12/2020

UN 3 47,45 59,94 179,82

 8.2   ELETRODUTOS 1 17.796,86 17.796,86

 8.2.1  91834 SINAPI ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023_PA

M 811,48 16,08 20,31 16.481,16

 8.2.2  91845 SINAPI ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM 

(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 67,25 7,20 9,10 611,98

 8.2.3  91849 SINAPI ELETRODUTO FLEXÍVEL LISO, PEAD, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

M 73 7,63 9,64 703,72

 8.3   DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 1 3.904,40 3.904,40

 8.3.1  C01-DPS Próprio DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS 20KA (DPS) - 275V. REF. 

ORSE/13150

UN 4 72,45 91,53 366,12

 8.3.2  93653 SINAPI DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 22 10,12 12,78 281,16

 8.3.3  93654 SINAPI DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 15 10,64 13,44 201,60

 8.3.4  93672 SINAPI DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1 75,95 95,95 95,95

 8.3.5  93673 SINAPI DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1 83,61 105,62 105,62

 8.3.6  101895 SINAPI DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR , CORRENTE NOMINAL DE 

125A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1 366,40 462,87 462,87

 8.3.7  9969 ORSE Disjuntor tetrapolar DR 125 A, tipo AC, corrente nominal residual 30mA, 

ref.:Siemens 5SM3-3450 ou similar

un 1 1.462,44 1.847,50 1.847,50

 8.3.8  13601 ORSE Interruptor diferencial residual - IDR 4P DR 2x40A/30mA un 1 224,92 284,14 284,14

 8.3.9  13603 ORSE Interruptor diferencial residual - IDR 2P DR 4x63A/30mA un 1 205,37 259,44 259,44

 8.4   FIAÇÃO 1 25.751,78 25.751,78

 8.4.1  91924 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

M 925,5 3,05 3,85 3.563,18

 8.4.2  91926 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

M 2448,5 4,49 5,67 13.883,00

 8.4.3  91932 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

M 70,6 18,06 22,82 1.611,09

 8.4.4  92981 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

M 161,1 18,09 22,85 3.681,14

 8.4.5  92984 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 6,6 31,13 39,33 259,58

 8.4.6  92988 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 50 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 34,5 63,18 79,82 2.753,79

 8.5   ILUMINAÇÃO 1 12.363,87 12.363,87

 8.5.1  32 Próprio LUMINÁRIA PLAFON 24W LED EMBUTIR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO und 102 93,29 117,85 12.020,70

 8.5.2  10352 ORSE Luminária tipo spot de embutir com lâmpada led 15w un 3 90,55 114,39 343,17

 9   PAVIMENTAÇÃO 1 111.376,73 111.376,73

 9.1  95241 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 569,74 33,53 42,36 24.134,19

 9.2  87620 SINAPI CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 

LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. 

AF_07/2021

m² 569,74 28,95 36,57 20.835,39

 9.3  104162 SINAPI PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES 

INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM 

BETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 4 

POLIMENTOS COM POLITRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. 

AF_06/2022

m² 352,79 87,80 110,92 39.131,47

 9.4  87251 SINAPI REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 

10 M2. AF_02/2023_PE

m² 216,95 57,00 72,01 15.622,57

 9.5  93679 SINAPI EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 

RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022

m² 121,92 75,66 95,58 11.653,11

 10   ESQUADRIAS 1 108.269,56 108.269,56

 10.1   PORTAS 1 42.764,34 42.764,34

 10.1.1  91338 SINAPI PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO 

COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

m² 9,66 871,88 1.101,45 10.640,01

 10.1.2  90844 SINAPI KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA 

COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 17 1.070,70 1.352,62 22.994,54

 10.1.3  100689 SINAPI KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA 

COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 4 1.041,20 1.315,35 5.261,40

 10.1.4  100681 SINAPI KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA 

COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 1 983,77 1.242,80 1.242,80

 10.1.5  100701 SINAPI PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM 

GUARNIÇÕES. AF_12/2019

m² 3,7 561,72 709,62 2.625,59

 10.2   JANELAS 1 59.878,25 59.878,25

 10.2.1  94570 SINAPI JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 

FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024

m² 2,4 361,09 456,16 1.094,78

 10.2.2  94569 SINAPI JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E 

FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024

m² 43,02 678,20 856,77 36.858,25

 10.2.3  12085 ORSE Janela basculante, moldura em barra chata de ferro 1x1/4, e cantoneira 1x1x1/4 - 

exclusive vidro

m² 19,5 538,69 680,53 13.270,34

 10.2.4  00034385 SINAPI VIDRO LISO INCOLOR 8MM  -  SEM COLOCACAO M² 19,5 351,33 443,84 8.654,88

 10.3   VERGAS E CONTRAVERGAS 1 5.626,97 5.626,97

 10.3.1  105037 SINAPI VERGA PRÉ-FABRICADA COM ATÉ 1,5 M DE VÃO, ESPESSURA DE *10* CM. 

AF_03/2024

M 93,84 27,23 34,40 3.228,10

 10.3.2  105040 SINAPI CONTRAVERGA PRÉ-FABRICADA, ESPESSURA DE *10* CM. AF_03/2024 M 70,04 27,11 34,25 2.398,87

 11   FORRO 1 60.008,82 60.008,82

 11.1  96113 SINAPI FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. 

AF_08/2023_PS

m² 630,08 40,97 51,76 32.612,94

 11.2  88494 SINAPI EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, UMA DEMÃO, 

LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023

m² 630,08 16,73 21,14 13.319,89

 11.3  88484 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 630,08 4,05 5,12 3.226,01

 11.4  88488 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 630,08 13,63 17,22 10.849,98

  



  

 12   PINTURA 1 21.195,36 21.195,36

 12.1   PINTURA INTERNA 1 15.301,24 15.301,24

 12.1.1  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 551,6 3,29 4,16 2.294,66

 12.1.2  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 186,52 11,74 14,83 2.766,09

 12.1.3  PT-001 Próprio PINTURA ESMALTE EM PAREDES INTERNAS/EXTERNAS EM 2(DUAS) 

DEMAOS. REF. AGESUL/1901003210

M² 365,08 22,20 28,05 10.240,49

 12.2   PINTURA EXTERNA 1 5.894,12 5.894,12

 12.2.1  88415 SINAPI APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 

EXTERNAS DE CASAS. AF_03/2024

m² 299,65 3,83 4,84 1.450,31

 12.2.2  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 299,65 11,74 14,83 4.443,81

 13   LOUÇAS E METAIS 1 26.759,87 26.759,87

 13.1  CPU-002 Próprio BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E=2CM. REF. ORSE/10759 m² 9,47 576,03 727,70 6.891,32

 13.2  100848 SINAPI VASO SANITÁRIO INFANTIL LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E 

INSTALACAO. AF_01/2020

UN 10 556,97 703,62 7.036,20

 13.3  86932 SINAPI VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - 

PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2  X 

40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 5 538,38 680,14 3.400,70

 13.4  100851 SINAPI ASSENTO SANITÁRIO INFANTIL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

AF_01/2020

UN 10 93,54 118,17 1.181,70

 13.5  100849 SINAPI ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

AF_01/2020

UN 5 46,16 58,31 291,55

 13.6  86943 SINAPI LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, 

PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E 

ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, 

PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 7 253,54 320,30 2.242,10

 13.7  86937 SINAPI CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU 

EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO 

FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 2 213,25 269,40 538,80

 13.8  86915 SINAPI TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, PADRÃO 

MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 2 151,10 190,88 381,76

 13.9  2050 ORSE Chuveiro plástico sem registro un 7 30,52 38,56 269,92

 13.10  86935 SINAPI CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO 

AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6 294,96 372,62 2.235,72

 13.11  8365 ORSE Bancada em aço inox - 304, L=60cm, para cubas simples, concretada, 

acabamentoliso e polido, assentada com argamassa traço T-1(1:3), exclusive 

cuba, sifão,válvula e torneira

m 0,9 1.104,21 1.394,95 1.255,46

 13.12  86909 SINAPI TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA PIA DE 

COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6 136,50 172,44 1.034,64

 14   RAMPA / PASSARELA 1 21.063,62 21.063,62

 14.1   RAMPA 1 9.638,70 9.638,70

 14.1.1  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 12,27 79,72 100,71 1.235,71

 14.1.2  94319 SINAPI ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 m³ 7,59 73,52 92,88 704,96

 14.1.3  95241 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 14,02 33,53 42,36 593,89

 14.1.4  87620 SINAPI CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 

LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. 

AF_07/2021

m² 14,02 28,95 36,57 512,71

 14.1.5  98679 SINAPI PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

m² 14,02 33,74 42,62 597,53

 14.1.6  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 5,29 6,76 8,54 45,18

 14.1.7  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 5,29 44,01 55,60 294,12

 14.1.8  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 5,29 3,29 4,16 22,01

 14.1.9  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 5,29 11,74 14,83 78,45

 14.1.10  99839 SINAPI GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, 

MONTANTES TUBULARES DE 1.1/2  ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA 

SUPERIOR DE 2 , GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 

32X4,8MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_PS

M 10,21 430,61 543,99 5.554,14

 14.2   PASSARELA 1 11.424,92 11.424,92

 14.2.1  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 5,41 79,72 100,71 544,84

 14.2.2  94319 SINAPI ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 m³ 3,49 73,52 92,88 324,15

 14.2.3  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 4,89 6,76 8,54 41,76

 14.2.4  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 4,89 44,01 55,60 271,88

 14.2.5  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 4,89 3,29 4,16 20,34

 14.2.6  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 4,89 11,74 14,83 72,52

 14.2.7  95241 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 83,5 33,53 42,36 3.537,06

 14.2.8  87620 SINAPI CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 

LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. 

AF_07/2021

m² 83,5 28,95 36,57 3.053,60

 14.2.9  98679 SINAPI PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

m² 83,5 33,74 42,62 3.558,77

 15   ABRIGO GÁS 1 6.762,47 6.762,47

 15.1  6456 ORSE Concreto Armado fck=21,0MPa, usinado, bombeado, adensado e lançado, para 

Uso Geral, com formas planas em compensado resinado 12mm (05 usos)

m³ 0,55 2.419,88 3.057,03 1.681,37

 15.2  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 6,47 79,72 100,71 651,59

 15.3  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 21,7 6,76 8,54 185,32

 15.4  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 21,7 44,01 55,60 1.206,52

  



  

 15.5  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 21,7 3,29 4,16 90,27

 15.6  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 21,7 11,74 14,83 321,81

 15.7  100701 SINAPI PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM 

GUARNIÇÕES. AF_12/2019

m² 3,7 561,72 709,62 2.625,59

 16   FACHADA 1 58.663,44 58.663,44

 16.1   ESTRUTURA 1 28.360,30 28.360,30

 16.1.1   MOVIMENTO DE TERRA 1 2.355,32 2.355,32

 16.1.1.1  96522 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 9,8 118,29 149,44 1.464,51

 16.1.1.2  96527 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 1,39 86,22 108,92 151,40

 16.1.1.3  101616 SINAPI PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020

m² 10,95 5,23 6,61 72,38

 16.1.1.4  96619 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 10,95 36,00 45,48 498,01

 16.1.1.5  93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023

m³ 6,18 21,65 27,35 169,02

 16.1.2   INFRAESTRUTURA 1 13.095,15 13.095,15

 16.1.2.1   FUNDAÇÕES 1 6.014,31 6.014,31

 16.1.2.1.1  104916 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 24,5 15,55 19,64 481,18

 16.1.2.1.2  104918 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 82,1 13,88 17,53 1.439,21

 16.1.2.1.3  104919 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 82,2 12,49 15,78 1.297,12

 16.1.2.1.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 3,07 476,17 601,55 1.846,76

 16.1.2.1.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,07 244,96 309,46 950,04

 16.1.2.2   VIGAS BALDRAME 1 7.080,84 7.080,84

 16.1.2.2.1  96536 SINAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

m² 27,58 64,72 81,76 2.254,94

 16.1.2.2.2  104916 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 29,7 15,55 19,64 583,31

 16.1.2.2.3  104918 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 67,3 13,88 17,53 1.179,77

 16.1.2.2.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 1,65 476,17 601,55 992,56

 16.1.2.2.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,65 244,96 309,46 510,61

 16.1.2.2.6  98557 SINAPI IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. AF_09/2023

m² 27,58 44,76 56,55 1.559,65

 16.1.3   SUPERESTRUTURA 1 12.909,83 12.909,83

 16.1.3.1   PILARES 1 5.528,93 5.528,93

 16.1.3.1.1  92443 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 34,77 40,47 51,13 1.777,79

 16.1.3.1.2  92759 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 43,9 13,43 16,97 744,98

 16.1.3.1.3  92762 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 96,6 11,12 14,05 1.357,23

 16.1.3.1.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 1,81 476,17 601,55 1.088,81

 16.1.3.1.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,81 244,96 309,46 560,12

 16.1.3.2   VIGAS 1 6.543,64 6.543,64

 16.1.3.2.1  92480 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 

18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 31,39 73,86 93,31 2.929,00

 16.1.3.2.2  92759 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 35,1 13,43 16,97 595,65

 16.1.3.2.3  92761 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 79,7 12,34 15,59 1.242,52

 16.1.3.2.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 1,95 476,17 601,55 1.173,02

 16.1.3.2.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,95 244,96 309,46 603,45

 16.1.3.3   LAJES 1 837,26 837,26

 16.1.3.3.1  92538 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO 

SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 5,73 25,26 31,91 182,84

 16.1.3.3.2  101792 SINAPI ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ-

DIREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m³ 0,46 16,72 21,12 9,72

 16.1.3.3.3  92768 SINAPI ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 13,7 13,04 16,47 225,64

 16.1.3.3.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 0,46 476,17 601,55 276,71

 16.1.3.3.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 0,46 244,96 309,46 142,35

 16.2   REVESTIMENTO / PINTURA / GRADES 1 30.303,14 30.303,14

 16.2.1  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 53,12 79,72 100,71 5.349,72

 16.2.2  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 95,87 6,76 8,54 818,73

 16.2.3  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 95,87 44,01 55,60 5.330,37

 16.2.4  96135 SINAPI APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE 

CASAS, DUAS DEMÃOS. AF_03/2024

m² 95,87 22,70 28,68 2.749,55

 16.2.5  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 95,87 3,29 4,16 398,82

 16.2.6  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 95,87 11,74 14,83 1.421,75

 16.2.7  1853 ORSE Grade ferro 1/2 x 1/2" m² 47,46 237,41 299,92 14.234,20

  



  

 17   REPARO CAIXA D'ÁGUA 1 5.506,59 5.506,59

 17.1  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 56,72 44,01 55,60 3.153,63

 17.2  98562 SINAPI IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E 

AREIA, COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 1,5CM. AF_09/2023

m² 23,32 43,31 54,71 1.275,84

 17.3  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 56,72 3,29 4,16 235,96

 17.4  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 56,72 11,74 14,83 841,16

 18   SERVIÇOS FINAIS 1 1.720,61 1.720,61

 18.1  2450 ORSE Limpeza geral m² 569,74 2,39 3,02 1.720,61

Total sem BDI 733.845,46

Total do BDI 193.242,00

Total Geral 927.087,46
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Obra:                    REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO

Endereço da obra: DISTRITO DE DIVINÓPOLES

Fonte de dados: SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024

Encargos Socias: Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16%
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

ITEM DESCRIÇÃO UND QUANT. MEMÓRIA DE CÁLCULO

 1 SERVIÇOS PRELIMINARES

 1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS

m² 8,0 A = Área de placa indicativa de obra.

A = (2,0x4,0)

A = 8,0
 1.2 Demolição de piso de alta resistência m² 784,43 A = Área de demolição do piso interno e externo conforme indicado na planta de 

demolição.

A = 784,43
 1.3 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m³ 29,59 V = Volume de demolição da alvenaria de vedação conforme indicado na planta 

de reforma (V1) + Demolição da alvenaria para as esquadrias (V2) - Desconto 

dos vãos (V3).

V1 = (3,29 + 5,42 + 4,73)x(2,70)x(0,15) + (1,99 + 2,63 + 1,99)x(2,70)x(0,15) + 

(2,68 + 1,90 + 1,90 + 2,68 + 2,68)x(2,70)x(0,15) + (6,33 + 3,53 + 2,56 + 

0,49)x(2,70)x(0,15) + (4,37 + 4,54 + 1,40)x(2,70)x(0,15) + (1,70 + 

0,64)x(2,70)x(0,15) + (2,70 + 2,40 + 2,70)x(2,70)x(0,15) + (1,70 + 

0,64)x(2,0)x(0,15) + (6,45 + 2,25 + 1,65 + 1,65 + 2,22 + 0,50)x(2,0)x(0,15)

V1 = 31,55

V2 = (1,0x0,40x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,70x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 

0,50x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15)

V2 = 1,19

V3 = (0,51x2,10x0,15 + 0,51x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 

0,80x2,10x0,15 + 0,90x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 

0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 

0,90x2,10x0,15)

V3 = 3,15

V = (31,55 + 1,19 - 3,15)

V = 29,59
 1.4 REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 775,96 A = Área de remoção da trama de madeira conforme projeto existente.

A = 775,96

 1.5 REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 775,96 A = Área de remoção das telhas conforme projeto existente.

A = 775,96

 1.6 REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MAIOR OU IGUAL A 8M, DE 

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

UN 24,0 Q = Remoção das tesoura das salas e do refeitório.

Q = (8,0 + 8,0 + 8,0)

Q = 24,0
 1.7 Preparo de superfície com lixamento de paredes e tetos m² 913,54 A = Área de lixamento das paredes internas que receberão cerâmica e pintura 

(A1) + Área de lixamento das paredes externas (A2) - Desconto das esquadrias 

(A3).

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52)x(2,35) + (7,87 + 6,10 + 7,87)x(2,35) + (7,95 + 6,10 + 

7,95 + 6,10)x(2,35) + (6,05 + 6,12)x(2,35) + (5,97 + 7,79 + 5,97 + 7,79)x(2,35) + 

(2,68 + 6,85 + 2,68 + 6,85)x(2,35) + (8,0 + 6,85 + 8,0 + 6,85)x(2,35) + (6,85 + 

6,97 + 6,85 + 6,97)x(2,35) + (2,44 + 7,0 + 2,40 + 7,0)x(2,35) + (6,95 + 6,85 + 

6,95 + 6,85)x(2,35) + (2,0 + 6,83 + 2,0)x(2,35) + (7,10 + 6,83 + 7,10)x(2,35) + 

(7,13 + 7,13)x(2,35) + (5,43 + 3,34 + 8,71 + 3,34 + 8,71 + 3,34)x(2,35)

A1 = 715,81

A2 = (9,40 + 9,0 + 3,55 + 9,40 + 5,66 + 32,50 + 9,22 + 6,27 + 7,95 + 

19,65)x(2,90)

A2 = 326,54

A3 = (12,0xJ1 + 34,0xJ2 + 8,0xJ3 + 1,0xC1) + (18,0xP3 + 2,0xP5 + 1,0xP6)

A3 = (12,0x1,50x1,0 + 34,0x2,0x1,0 + 8,0x1,0x0,40 + 1,0x1,90x0,40) + 

(18,0x0,90x2,10 + 2,0x0,70x2,10 + 1,0x0,90x2,10)

A3 = (89,96 + 38,85)

A3 = 128,81

A = (715,81 + 326,54 - 128,81)

A = 913,54
 1.8 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 

AF_09/2023

m² 26,98 A = Remoção das portas de madeira existente para substituição.

A = (0,70x2,10x1,0 + 0,80x2,10x11,0 + 0,90x2,10x1,0 + 2,45x2,10x1,0)

A = 26,98

MEMÓRIA DE CÁLCULO

Valor da Obra:

 R$       927.087,46 

BDI:

26,33%



 1.9 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MECANIZADA COM 

MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 619,81 A = Área de demolição do revestimento cerâmico interno (A1) - Desconto das 

esquadrias (A2)

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52)x(2,35) + (7,87 + 6,10 + 7,87)x(2,35) + (7,95 + 6,10 + 

7,95 + 6,10)x(2,35) + (6,05 + 6,12)x(2,35) + (5,97 + 7,79 + 5,97 + 7,79)x(2,35) + 

(2,68 + 6,85 + 2,68 + 6,85)x(2,35) + (8,0 + 6,85 + 8,0 + 6,85)x(2,35) + (6,85 + 

6,97 + 6,85 + 6,97)x(2,35) + (2,44 + 7,0 + 2,40 + 7,0)x(2,35) + (6,95 + 6,85 + 

6,95 + 6,85)x(2,35) + (2,0 + 6,83 + 2,0)x(2,35) + (7,10 + 6,83 + 7,10)x(2,35) + 

(7,13 + 7,13)x(2,35) + (5,43 + 3,34 + 8,71 + 3,34 + 8,71 + 3,34)x(2,35)

A1 = 715,81

A2 = (10,0xJ1 + 21,0xJ2 + 3,0xJ3) + (20,0xP3)

A2 = (10,0x1,50x1,0 + 21,0x2,0x1,0 + 3,0x1,0x0,40) + (20,0x0,90x2,10)

A2 = 96,0

A = (715,81 - 96,0)

A = 619,81
 1.10 DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 456,77 A = Área de demolição do reboco das alvenarias considerando 50% da área de 

lixamento (item 1.7).

A = (913,54x0,50)

A = 456,77
 1.11 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 456,77 A = Área de chapisco das áreas demolidas do reboco das alvenarias 

considerando 50% da área de lixamento (item 1.7).

A = (913,54x0,50)

A = 456,77
 1.12 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M² 

E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 456,77 A = Área de massa única para aplicação de reparos nas alvenarias 

considerando 50% da área de lixamento (item 1.7).

A = (913,54x0,50)

A = 456,77
 2 ESTRUTURA

 2.1 MOVIMENTO DE TERRA

 2.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 14,24 V = Volume de escavação das fundações rasas conforme indicado no projeto 

estrutural, considerando a profundidade de assentamento constante de 1,50m + 

0,05m para lançamento do lastro de concreto (espessura do lastro indicada no 

item 2.1.4).

V = Área da base das sapatas x Profundidade de assentamento.

V = (0,65x0,70x3,0 + 0,55x0,70x6,0 + 0,55x0,70x4,0 + 0,65x0,70x1,0 + 

0,70x0,55x1,0 + 0,55x0,80x1,0 + 0,55x0,70x7,0)x(1,50 + 0,05)

V = (9,19)x(1,55)

V = 14,24
 2.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 3,01 V = Volume de escavação das vigas baldrames conforme planta de forma 

indicada no projeto estrutural.

V = Comprimento da viga x Largura da viga x Altura da viga.

V = (3,50 + 1,90 + 2,22 + 1,10 + 2,02 + 1,90 + 1,10)x(0,15)x(0,30) + (2,57 + 2,70 

+ 2,70 + 2,70 + 2,85 + 2,72 + 2,72 + 3,12 + 1,67)x(0,15)x(0,30) + (0,88 + 1,25 + 

1,0 + 1,30 + 1,29 + 0,82 + 0,74 + 0,92 + 0,88 + 0,92 + 0,88 + 0,92 + 0,88 + 1,78 

+ 0,98 + 1,63 + 1,66)x(0,15)x(0,30) + (1,17 + 3,53)x(0,15)x(0,40) + (2,19 + 

2,19)x(0,15)x(0,30)

V = 3,01
 2.1.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO 

SOLO NATURAL). AF_08/2020

m² 18,98 A = Área de regularização do fundo da vala escavada para assentamento das 

sapatas e vigas baldrame conforme indicado no projeto estrutural.

A = Volume escavado (item 2.1.1) / Profundidade de assentamento (1,55m) + 

Comprimento das vigas x Largura constante (0,15).

A = (14,24/1,55) + (3,50 + 1,90 + 2,22 + 1,10 + 2,02 + 1,90 + 1,10 + 2,57 + 2,70 

+ 2,70 + 2,70 + 2,85 + 2,72 + 2,72 + 3,12 + 1,67 + 0,88 + 1,25 + 1,0 + 1,30 + 

1,29 + 0,82 + 0,74 + 0,92 + 0,88 + 0,92 + 0,88 + 0,92 + 0,88 + 1,78 + 0,98 + 1,63 

+ 1,66 + 1,17 + 3,53 + 2,19 + 2,19)x(0,15)

A = (9,19 + 9,79)

A = 18,98
 2.1.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 18,98 A = Área de lastro de concreto aplicado sobre a base das sapatas e vigas 

baldrame conforme área de regularização do fundo das valas (item 2.1.3).

A = 18,98
 2.1.5 REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023

m³ 8,6 V = Volume de reaterro das fundações tomando o volume escavado (item 2.1.1) 

com desconto do volume de concreto ocupado pelas sapatas e do volume 

ocupado pelo lastro de concreto (espessura de 5cm).

V = (14,24 - 4,69 - 18,98x0,05)

V = 8,60
 2.2 INFRAESTRUTURA

 2.2.1 SAPATAS

 2.2.1.1 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 37,2 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 37,20

 2.2.1.2 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 123,3 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 123,30

 2.2.1.3 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 122,5 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 122,50

 2.2.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 4,69 V = Conforme projeto estrutural.

V = 4,69

 2.2.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 4,69 V = Conforme projeto estrutural.

V = 4,69

 2.2.2 VIGA BALDRAME

 2.2.2.1 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

m² 58,68 A = Conforme projeto estrutural.

A = 58,68



 2.2.2.2 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 61,7 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 61,70

 2.2.2.3 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 119,2 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 119,20

 2.2.2.4 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 26,2 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 26,20

 2.2.2.5 ARMAÇÃO DE BLOCO, SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 12,4 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 12,40

 2.2.2.6 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 3,53 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,53

 2.2.2.7 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,53 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,53

 2.2.2.8 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. 

AF_09/2023

m² 58,68 A = Conforme projeto estrutural.

A = 58,68

 2.3 SUPERESTRUTURA

 2.3.1 PILARES

 2.3.1.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 64,07 A = Conforme projeto estrutural.

A = 64,07

 2.3.1.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 78,6 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 78,60

 2.3.1.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 169,5 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 169,50

 2.3.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 3,43 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,43

 2.3.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,43 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,43

 2.3.2 VIGAS

 2.3.2.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 52,65 A = Conforme projeto estrutural.

A = 52,65

 2.3.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 55,3 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 55,30

 2.3.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 128,9 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 128,90

 2.3.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 3,17 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,17

 2.3.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,17 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,17

 3 ELEVAÇÃO

 3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 153,08 A = Área de alvenaria a ser construída conforme indicado no projeto de reforma 

(A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (2,59 + 2,59)x(2,75 - 0,30) + (1,57 + 2,03 + 2,06 + 1,63 + 1,57 + 3,92 + 0,94 

+ 0,94 + 1,49 + 1,49 + 1,10 + 1,65 + 1,20)x(2,72 - 0,30) + (0,88x6,0)x(1,50) + 

(2,43 + 1,49 + 2,98 + 2,60 + 2,28 + 2,30)x(2,70) + (3,11 + 2,97 + 3,26 + 0,66 + 

1,50 + 3,13 + 1,67)x(2,70) + (2,0)x(2,70) + (2,0 + 0,88 + 0,79 + 0,79 + 0,79 + 

1,20)x(1,50)

A1 = 169,96

A2 = (4,0xP3 + 4,0xP4 + 0,86x2,10) + (2,0xJ3) 

A2 = (4,0x0,90x2,10 + 4,0x0,80x2,10 + 0,86x2,10) + (2,0x1,0x0,40)

A2 = (16,08 + 0,80)

A2 = 16,88

A = (169,96 - 16,88)

A = 153,08
 3.2 FIXAÇÃO (ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ARGAMASSA 

APLICADA COM BISNAGA. AF_03/2024

M 70,88 C = Camada de encunhamento entre alvenaria e estrutura.

C = (2,59 + 2,59 + 1,57 + 2,03 + 2,06 + 1,63 + 1,57 + 3,92 + 0,94 + 0,94 + 1,49 + 

1,49 + 1,10 + 1,65 + 1,20 + 0,88x6,0 + 2,43 + 1,49 + 2,98 + 2,60 + 2,28 + 2,30 + 

3,11 + 2,97 + 3,26 + 0,66 + 1,50 + 3,13 + 1,67 + 2,0 + 2,0 + 0,88 + 0,79 + 0,79 + 

0,79 + 1,20)

C = 70,88
 4 COBERTURA

 4.1 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 3 M, 

PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

UN 7,0 Q = instalação de tesoura de aço nas passagens entre blocos espaçadas a cada 

4 metros.

Q = 7,0
 4.2 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 8 M, 

PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

UN 24,0 Q = instalação de tesoura de aço nas salas de aula.

Q = 24,0

 4.3 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, INCLUSO 

TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

m² 745,25 A = Área de trama de madeira conforme indicado na planta de cobertura.

A = 745,25

 4.4 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM ATÉ 

2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

m² 745,25 A = Área de telhamento conforme indicado na planta de cobertura.

A = 745,25

 4.5 IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTO DE COBERTURA COM IMUNIZANTE INCOLOR. 

REF ORSE-208

M² 745,25 A = Área de imunização do madeiramento conforme indicado na planta de 

cobertura.

A = 745,25



 5 REVESTIMENTO

 5.1 REVESTIMENTO INTERNO

 5.1.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 280,54 A = Área de chapisco aplicado nas paredes construídas para recebimento de 

revestimento cerâmico e pintura (A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (6,10 + 6,10)x(2,33) + (1,64 + 1,0 + 1,52 + 0,70 + 0,70 + 0,70 + 1,97 + 2,18 

+ 1,80)x(2,33) + (1,64 + 1,0 + 1,52 + 0,70 + 0,70 + 0,70 + 1,97 + 2,21 + 

1,73)x(2,33) + (1,80 + 1,49 + 1,80 + 1,49)x(2,33) + (0,88 + 0,15 + 

0,88)x(2,33)x(8,0) + (0,80 + 0,15 + 0,80)x(1,50)x(3,0) + (1,20 + 0,15 + 1,20 + 

0,88 + 0,15 + 0,88 + 2,0 + 0,15 + 2,0)x(2,31) + (3,10 + 0,15 + 3,10)x(2,31) + 

(6,85 + 2,62 + 2,75 + 2,75 + 1,50 + 2,75 + 2,42)x(2,31) + (2,0 + 2,0 + 3,02 + 3,67 

+ 6,83)x(2,50) + (1,65 + 1,90 + 1,67 + 0,66 + 0,15 + 0,66 + 1,50 + 3,14 + 1,23 + 

1,67)x(2,40)

A1 = 306,54

A2 = (8,0xP3 + 6,0xP4) + (2,0xJ3)

A2 = (8,0x0,90x2,10 + 6,0x0,80x2,10) + (2,0x1,0x0,40)

A2 = (25,20 + 0,80)

A2 = 26,0

A = (306,54 - 26,0)

A = 280,54
 5.1.2 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M² 

E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 45,7 A = Área de massa aplicada nas paredes a serem construídas que receberão 

pintura (A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (6,08 + 6,08)x(2,35) + (6,83 + 1,66 + 0,66 + 3,34)x(2,80)

A1 = 49,48

A2 = (2,0xP3)

A2 = (2,0x0,90x2,10)

A2 = 3,78

A = (49,48 - 3,78)

A = 45,70
 5.1.3 EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR 

QUE 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 353,38 A = Área de emboço aplicado nas áreas internas para recebimento de cerâmica 

nas paredes existentes (A1) + Área de emboço aplicado nas novas paredes 

internas (A2) - Desconto das esquadrias (A3).

A1 = (1,80 + 2,18 + 1,97 + 0,70 + 0,70 + 0,70 + 1,53 + 1,02 + 1,70 + 1,16)x(2,35) 

+ (1,73 + 2,21 + 1,97 + 0,70 + 0,70 + 0,70 + 1,53 + 0,95 + 1,64 + 1,27)x(2,35) + 

(0,90 + 0,15 + 0,90)x(8,0)x(1,50) + (6,84 + 2,42 + 2,75 + 2,75 + 1,50 + 2,75 + 

2,75 + 2,62)x(2,40) + (3,12 + 3,12)x(0,90) + (0,66 + 1,87 + 1,67 + 1,67 + 1,20 + 

1,51 + 3,10)x(2,40) + (2,0 + 3,67 + 2,0 + 3,0)x(2,50)

A1 = 205,36

A2 = (6,05 + 6,12)x(2,35) + (2,67 + 4,05 + 4,0 + 4,05 + 2,75 + 2,42 + 2,75 + 2,60 

+ 1,50)x(2,40) + (2,85 + 2,68 + 3,85 + 2,85 + 0,75 + 1,77 + 0,85 + 0,85 + 0,85 + 

0,85)x(2,36) + (3,67 + 2,0 + 3,0 + 2,0)x(2,36) + (1,73 + 1,66 + 1,49 + 3,15)x(2,36)

A2 = 179,86

A3 = (6,0xP3 + 6,0xP4) + (2,0xJ01 + 2,0xJ2 + 6,0xJ3 + 1,0xJ4)

A3 = (6,0x0,90x2,10 + 6,0x0,80x2,10) + (2,0x1,50x1,0 + 2,0x2,0x1,0 + 

6,0x1,0x0,40 + 1,0x2,54x0,40)

A3 = 31,84

A = (205,36 + 179,86 - 31,84)

A = 353,38

 5.1.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS 

PAREDES. AF_02/2023_PE

m² 353,38 A = Área de revestimento cerâmico interno conforme área de emboço (item 

5.1.2).

A = 353,38
 5.1.5 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS DEMÃOS, 

LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023

m² 551,6 A = Área de emassamento aplicado nas paredes a receberem pintura interna 

(A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52 + 6,10)x(2,25) + (7,87 + 6,10 + 7,87 + 6,10)x(2,31) + 

(7,95 + 6,10 + 7,95 + 6,10)x(2,31) + (7,79 + 5,97 + 7,79 + 5,97)x(2,31) + (8,0 + 

6,85 + 8,0 + 6,85)x(2,36) + (6,97 + 6,85 + 6,97 + 6,85)x(2,36) + (7,35 + 7,0 + 

7,0)x(2,61) + (7,10 + 6,83 + 7,10 + 6,83)x(2,50) + (5,43 + 3,34 + 5,43 + 

3,34)x(2,61) + (5,42 + 3,34 + 5,42 + 3,34)x(2,61) + (7,13 + 7,13)x(2,61)

A1 = 625,74

A2 = (14,0xP3 + 1,0xP4) + (8,0xJ1 + 17,0xJ2)

A2 = (14,0x0,90x2,10 + 1,0x0,80x2,10) + (8,0x1,50x1,0 + 17,0x2,0x1,0)

A2 = 74,14

A = (625,74 - 74,14)

A = 551,60
 5.2 REVESTIMENTO EXTERNO

 5.2.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 45,88 A = Área chapisco nas faces externas construídas da edificação (A1) - Desconto 

das esquadrias (A2).

A1 = (1,76 + 3,55)x(4,50) + (1,88 + 4,84 + 1,88)x(2,65)

A1 = 46,68

A2 = (2,0xJ3)

A2 = (2,0x1,0x0,40)

A2 = 0,80

A = (46,68 - 0,80)

A = 45,88



 5.2.2 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 299,65 A = Área de massa única aplicada nas faces existentes das paredes externas 

(A1) + Área de massa única aplicada nas novas alvenarias (A2) - Desconto das 

esquadrias (A3).

A1 = (9,40 + 9,0 + 3,55 + 9,40 + 5,66 + 32,50 + 9,22 + 6,27 + 7,95 + 

19,65)x(2,90)

A1 = 326,54

A2 = (1,76 + 3,55)x(4,50) + (1,88 + 4,84 + 1,88)x(2,65)

A2 = 46,68

A3 = (6,0xJ1 + 20,0xJ2) + (12,0xP3 + 1,0xP6)

A3 = (6,0x1,50x1,0 + 20,0x2,0x1,0) + (12,0x0,90x2,10 + 1,0x0,90x2,10)

A3 = (49,0 + 24,57)

A3 = 73,57

A = (326,54 + 46,68 - 73,57)

A = 299,65
 5.2.3 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, 

DUAS DEMÃOS. AF_03/2024

m² 299,65 A = Área de aplicação de massa acrílica para pintura conforme área de massa 

única (item 5.2.2).

A = 299,65

 6 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

 6.1 CONEXÕES

 6.1.1 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, 

DN 25MM X 3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 59,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 59,0

 6.1.2 Bucha de redução curta de pvc rígido soldável, marrom, diâm = 40 x 32mm un 6,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 6,0

 6.1.3 BUCHA DE REDUÇÃO, LONGA, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 X 25 MM, INSTALADO EM 

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_06/2022

UN 21,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 21,0

 6.1.4 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 17,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 17,0

 6.1.5 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 3,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 3,0

 6.1.6 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 35,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 35,0

 6.1.7 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 39,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 39,0

 6.1.8 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 1/2  

INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 24,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 24,0

 6.1.9 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 3/4  

INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 14,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 14,0

 6.1.10 Tê de redução 90º de pvc rígido soldável, marrom  diâm = 40 x 25mm un 2,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 2,0

 6.1.11 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 16,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 16,0

 6.1.12 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 24,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 24,0

 6.1.13 TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 

3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 10,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 10,0

 6.2 REGISTROS E VÁLVULAS

 6.2.1 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E 

CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 23,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 23,0

 6.2.2 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO 

E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 13,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 13,0

 6.2.3 REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VOLANTE, 1" - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 3,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 3,0

 6.2.4 CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 3000 LITROS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2021

UN 1,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 1,0

 6.3 TUBULAÇÕES

 6.3.1 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 110,14 C = Conforme projeto hidráulico.

C = 110,14

 6.3.2 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 113,59 C = Conforme projeto hidráulico.

C = 113,59

 7 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

 7.1 CONEXÕES

 7.1.1 BUCHA DE REDUÇÃO LONGA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 

40 MM, JUNTA SOLDÁVEL E ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL 

DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 4,0

 7.1.2 Cap de pvc rígido c/ anéis p/ esgoto, diâm. = 50mm un 3,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 3,0

 7.1.3 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.1.4 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 15,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 15,0

 7.1.5 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 

DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 9,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 9,0



 7.1.6 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 5,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 5,0

 7.1.7 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 3,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 3,0

 7.1.8 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 19,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 19,0

 7.1.9 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 

DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 21,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 21,0

 7.1.10 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 47,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 47,0

 7.1.11 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 2,0

 7.1.12 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 4,0

 7.1.13 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 2,0

 7.1.14 JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

75 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 1,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 1,0

 7.1.15 JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.1.16 JUNÇÃO DE REDUCAO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.1.17 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 8,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 8,0

 7.1.18 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 64,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 64,0

 7.1.19 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 13,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 13,0

 7.1.20 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 66,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 66,0

 7.1.21 TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 1,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 1,0

 7.1.22 TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 14,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 14,0

 7.1.23 TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.1.24 TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 8,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 8,0

 7.2 CAIXAS E RALOS

 7.2.1 CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM PVC, 

DIÂMETRO INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020

UN 1,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 1,0

 7.2.2 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 

INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.2.3 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 

INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.2.4 RALO SECO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

UN 3,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 3,0

 7.2.5 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS 

DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE 

ESGOTO. AF_12/2020

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.3 TUBULAÇÕES

 7.3.1 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

M 22,58 C = Conforme projeto sanitário.

C = 22,58

 7.3.2 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

M 73,35 C = Conforme projeto sanitário.

C = 73,35

 7.3.3 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

M 13,17 C = Conforme projeto sanitário.

C = 13,17

 7.3.4 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

M 94,79 C = Conforme projeto sanitário.

C = 94,79

 8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

 8.1 CAIXAS, INTERRUPTORES E TOMADAS

 8.1.1 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 107,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 107,0

 8.1.2 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 2,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 2,0

 8.1.3 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 A, 

INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 7,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 7,0

 8.1.4 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 7,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 7,0

 8.1.5 INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 5,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 5,0



 8.1.6 INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 6,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 6,0

 8.1.7 CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 102,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 102,0

 8.1.8 Quadro de distribuição de embutir, em chapa de aço, para até 40 disjuntores, com 

barramento, padrão DIN, exclusive disjuntores

un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.1.9 Quadro de distribuição de embutir, em chapa de aço, para até 30 disjuntores, com 

barramento, padrão DIN, exclusive disjuntores

un 2,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 2,0

 8.1.10 Entrada de energia elétrica trifásica demanda entre 57,1 e 75 kw un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.1.11 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE 

CONCRETO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M. 

AF_12/2020

UN 4,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 4,0

 8.1.12 CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM POLIETILENO, 

DIÂMETRO INTERNO = 0,3 M. AF_12/2020

UN 3,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 3,0

 8.2 ELETRODUTOS

 8.2.1 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023_PA

M 811,48 C = Conforme projeto elétrico.

C = 811,48

 8.2.2 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 67,25 C = Conforme projeto elétrico.

C = 67,25

 8.2.3 ELETRODUTO FLEXÍVEL LISO, PEAD, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 73,0 C = Conforme projeto elétrico.

C = 73,0

 8.3 DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO

 8.3.1 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS 20KA (DPS) - 275V. REF. 

ORSE/13150

UN 4,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 4,0

 8.3.2 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 22,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 22,0

 8.3.3 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 15,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 15,0

 8.3.4 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.5 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.6 DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR , CORRENTE NOMINAL DE 125A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.7 Disjuntor tetrapolar DR 125 A, tipo AC, corrente nominal residual 30mA, ref.:Siemens 

5SM3-3450 ou similar

un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.8 Interruptor diferencial residual - IDR 4P DR 2x40A/30mA un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.9 Interruptor diferencial residual - IDR 2P DR 4x63A/30mA un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.4 FIAÇÃO

 8.4.1 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 925,5 C = Conforme projeto elétrico.

C = 925,50

 8.4.2 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 2.448,5 C = Conforme projeto elétrico.

C = 2448,50

 8.4.3 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 70,6 C = Conforme projeto elétrico.

C = 70,60

 8.4.4 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

M 161,1 C = Conforme projeto elétrico.

C = 161,10

 8.4.5 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 6,6 C = Conforme projeto elétrico.

C = 6,60

 8.4.6 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 50 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 34,5 C = Conforme projeto elétrico.

C = 34,50

 8.5 ILUMINAÇÃO

 8.5.1 LUMINÁRIA PLAFON 24W LED EMBUTIR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO und 102,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 8,0

 8.5.2 Luminária tipo spot de embutir com lâmpada led 15w un 3,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 3,0

 9 PAVIMENTAÇÃO

 9.1 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 

RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 569,74 A = Área de piso interno a ser construído conforme indicado na planta de 

reforma.

A = (21,44 + 48,08 + 48,57 + 14,91 + 15,29 + 47,46 + 18,35 + 54,80 + 47,74 + 

36,50 + 27,74 + 6,62 + 4,14 + 7,24 + 13,66 + 5,98 + 48,46 + 46,26 + 18,13 + 

18,11 + 10,42 + 3,04 + 2,04 + 4,76)

A = 569,74
 9.2 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. AF_07/2021

m² 569,74 A = Área de piso interno a ser construído conforme indicado na planta de 

reforma.

A = 569,74
 9.3 PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES INTERNOS, 

COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM BETONEIRA, COLOCAÇÃO 

DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 4 POLIMENTOS COM POLITRIZ, 

ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. AF_06/2022

m² 352,79 A = Área de piso interno a ser construído conforme indicado na planta de 

reforma.

A = (21,44 + 48,08 + 48,57 + 47,46 + 54,80 + 47,74 + 48,46 + 18,13 + 18,11)

A = 352,79



 9.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 

DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. 

AF_02/2023_PE

m² 216,95 A = Área de revestimento cerâmico nas áreas indicadas no projeto arquitetônico.

A = Área de lastro de concreto (item 9.1) - Área de piso de granilite (item 9.3).

A = (569,74 - 352,79)

A = 216,95

 9.5 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR 

COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022

m² 121,92 A = Área de piso intertravado da entrada principal.

A = 121,92

 10 ESQUADRIAS

 10.1 PORTAS

 10.1.1 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

m² 9,66 A = Área das portas de alumínio conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (1,0xP1 + 1,0xP2)

A = (1,0x2,20x2,10 + 1,0x2,40x2,10)

A = 9,66
 10.1.2 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 17,0 Q = Portas de madeira conforme indicado no quadro de esquadrias.

Q = (16,0xP3 + 1,0xP6)

Q = 17,0
 10.1.3 KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 

MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO 

FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 4,0 Q = Portas de madeira conforme indicado no quadro de esquadrias.

Q = (4,0xP4)

Q = 4,0
 10.1.4 KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 

MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO 

FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 1,0 Q = Portas de madeira conforme indicado no quadro de esquadrias.

Q = (1,0xP5)

Q = 1,0
 10.1.5 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. 

AF_12/2019

m² 3,7 A = Área das portas de ferro conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (1,0xP7 + 1,0xP8)

A = (1,0x1,50x1,28 + 1,0x1,39x1,28)

A = 3,70
 10.2 JANELAS

 10.2.1 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 

FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024

m² 2,4 A = Área das janelas de alumínio conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (6,0xJ3)

A = (6,0x1,0x0,40)

A = 2,4
 10.2.2 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS, 

EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024

m² 43,02 A = Área das janelas de alumínio conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (21,0xJ2 + 1,0xJ4)

A = (21,0x2,0x1,0 + 1,0x2,54x0,40)

A = 43,02
 10.2.3 Janela basculante, moldura em barra chata de ferro 1x1/4, e cantoneira 1x1x1/4 - 

exclusive vidro

m² 19,5 A = Área das janelas de ferro conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (13,0xJ1)

A = (13,0x1,50x1,0)

A = 19,5
 10.2.4 VIDRO LISO INCOLOR 8MM  -  SEM COLOCACAO M² 19,5 A = Área de vidro das janelas de ferro conforme indicado no quadro de 

esquadrias.

A = (13,0xJ1)

A = (13,0x1,50x1,0)

A = 19,5
 10.3 VERGAS E CONTRAVERGAS

 10.3.1 VERGA PRÉ-FABRICADA COM ATÉ 1,5 M DE VÃO, ESPESSURA DE *10* CM. 

AF_03/2024

M 93,84 C = Comprimento das vergas das portas e janelas.

C = (13,0xJ1 + 21,0xJ2 + 6,0xJ3 + 1,0xJ4) + (1,0xP1 + 1,0xP2 + 16,0xP3 + 

4,0xP4 + 1,0xP5 + 1,0xP6)

C = (13,0x1,50 + 21,0x2,0 + 6,0x1,0 + 1,0x2,54) + (1,0x2,20 + 1,0x2,40 + 

16,0x0,90 + 4,0x0,80 + 1,0x0,70 + 1,0x0,90)

C = 93,84
 10.3.2 CONTRAVERGA PRÉ-FABRICADA, ESPESSURA DE *10* CM. AF_03/2024 M 70,04 C = Comprimento das contravergas das janelas.

C = (13,0xJ1 + 21,0xJ2 + 6,0xJ3 + 1,0xJ4)

C = (13,0x1,50 + 21,0x2,0 + 6,0x1,0 + 1,0x2,54)

C = 70,04

 11 FORRO

 11.1 FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. 

AF_08/2023_PS

m² 630,08 A = Área de forro de gesso aplicado em todos os ambientes internos.

A = 630,08

 11.2 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, UMA DEMÃO, 

LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023

m² 630,08 A = Área de emassamento para pintura do forro de gesso aplicado em todos os 

ambientes internos.

A = 630,08
 11.3 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 630,08 A = Área de fundo selador para pintura do forro de gesso aplicado em todos os 

ambientes internos.

A = 630,08
 11.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 630,08 A = Área de pintura do forro de gesso aplicado em todos os ambientes internos.

A = 630,08



 12 PINTURA

 12.1 PINTURA INTERNA

 12.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 551,6 A = Área de emassamento aplicado nas paredes a receberem pintura interna 

(A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52 + 6,10)x(2,25) + (7,87 + 6,10 + 7,87 + 6,10)x(2,31) + 

(7,95 + 6,10 + 7,95 + 6,10)x(2,31) + (7,79 + 5,97 + 7,79 + 5,97)x(2,31) + (8,0 + 

6,85 + 8,0 + 6,85)x(2,36) + (6,97 + 6,85 + 6,97 + 6,85)x(2,36) + (7,35 + 7,0 + 

7,0)x(2,61) + (7,10 + 6,83 + 7,10 + 6,83)x(2,50) + (5,43 + 3,34 + 5,43 + 

3,34)x(2,61) + (5,42 + 3,34 + 5,42 + 3,34)x(2,61) + (7,13 + 7,13)x(2,61)

A1 = 625,74

A2 = (14,0xP3 + 1,0xP4) + (8,0xJ1 + 17,0xJ2)

A2 = (14,0x0,90x2,10 + 1,0x0,80x2,10) + (8,0x1,50x1,0 + 17,0x2,0x1,0)

A2 = 74,14

A = (625,74 - 74,14)

A = 551,60
 12.1.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 186,52 A = Área de pintura acrilica aplicada a meia parede interna (A1) - Desconto das 

esquadrias (A2).

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52 + 6,10)x(0,75) + (7,87 + 6,10 + 7,87 + 6,10)x(0,80) + 

(7,95 + 6,10 + 7,95 + 6,10)x(0,80) + (7,79 + 5,97 + 7,79 + 5,97)x(0,80) + (8,0 + 

6,85 + 8,0 + 6,85)x(0,85) + (6,97 + 6,85 + 6,97 + 6,85)x(1,0) + (7,35 + 7,0 + 

7,0)x(1,35) + (7,10 + 6,83 + 7,10 + 6,83)x(0,90) + (5,43 + 3,34 + 5,43 + 

3,34)x(0,85) + (5,42 + 3,34 + 5,42 + 3,34)x(0,85) + (7,13 + 7,13)x(0,85)

A1 = 229,98

A2 = (14,0xP3 + 1,0xP4) + (11,0xJ1 + 19,0xJ2)

A2 = (14,0x0,90x0,60 + 1,0x0,80x0,60) + (11,0x1,50x0,65 + 19,0x2,0x0,65)

A2 = 43,46

A = (229,98 - 43,46)

A = 186,52

 12.1.3 PINTURA ESMALTE EM PAREDES INTERNAS/EXTERNAS EM 2(DUAS) DEMAOS. 

REF. AGESUL/1901003210

M² 365,08 A = Área de pintura em esmalte sintético conforme indicado no projeto 

arquitetônico.

A = Área de fundo selador (item 12.1.1) - Pintura acrílica (item 12.1.2)

A = (551,60 - 186,52)

A = 365,08
 12.2 PINTURA EXTERNA

 12.2.1 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES EXTERNAS 

DE CASAS. AF_03/2024

m² 299,65 A = Área de fundo selador para pintura nos ambientes externos conforme massa 

acrílica (item 5.2.3)

A = 299,65
 12.2.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 299,65 A = Área de pintura nos ambientes externos conforme massa acrílica (item 

5.2.3)

A = 299,65

 13 LOUÇAS E METAIS

 13.1 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E=2CM. REF. ORSE/10759 m² 9,47 A = Área das bancadas de granito dos banheiros e cozinhas conforme indicado 

no projeto arquitetônico.

A = (1,60x0,60 + 2,75x0,60 + 2,42x0,60) + (3,10x0,60) + (1,70x0,40) + 

(2,41x0,60 + 2,38x0,60)

A = 9,47
 13.2 VASO SANITÁRIO INFANTIL LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

AF_01/2020

UN 10,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 10,0

 13.3 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - PADRÃO 

MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2  X 40CM - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 5,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 5,0

 13.4 ASSENTO SANITÁRIO INFANTIL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF_01/2020 UN 10,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 10,0

 13.5 ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

AF_01/2020

UN 5,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 5,0

 13.6 LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, 

PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE 

FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO 

POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 7,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 7,0

 13.7 CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, 

INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 2,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 2,0

 13.8 TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, PADRÃO 

MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 2,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 2,0

 13.9 Chuveiro plástico sem registro un 7,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 7,0

 13.10 CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO 

AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 6,0

 13.11 Bancada em aço inox - 304, L=60cm, para cubas simples, concretada, 

acabamentoliso e polido, assentada com argamassa traço T-1(1:3), exclusive cuba, 

sifão,válvula e torneira

m 0,9 C = Conforme projeto arquitetônico.

C = 0,90

 13.12 TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA PIA DE 

COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 6,0

 14 RAMPA / PASSARELA

 14.1 RAMPA

 14.1.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 12,27 A = Área de alvenaria na rampa de acesso principal.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83 + 1,20x0,83)

A = 12,27



 14.1.2 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 m³ 7,59 V = Volume de aterro interno da rampa de acesso.

V = (7,95x0,83x0,50x1,05) + (2,20x2,26x0,83)

V = 7,59
 14.1.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 

RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 14,02 A = Área de lastro de concreto magro aplicado no piso da rampa de acesso 

principal.

A = 14,02
 14.1.4 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. AF_07/2021

m² 14,02 A = Área de contrapiso aplicado no piso da rampa de acesso principal.

A = 14,02

 14.1.5 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

m² 14,02 A = Área de piso cimentado aplicado no piso da rampa de acesso principal.

A = 14,02

 14.1.6 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 5,29 A = Área de chapisco aplicado nas faces expostas da rampa de acesso.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83)

A = 5,29
 14.1.7 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 5,29 A = Área de massa única aplicada nas faces expostas da rampa de acesso.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83)

A = 5,29
 14.1.8 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 5,29 A = Área de fundo selador aplicada nas faces expostas da rampa de acesso.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83)

A = 5,29
 14.1.9 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 5,29 A = Área de pintura aplicada nas faces expostas da rampa de acesso.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83)

A = 5,29
 14.1.10 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTANTES 

TUBULARES DE 1.1/2  ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2 , 

GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, FIXADO 

COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_PS

M 10,21 C = Comprimento do guarda corpo da rampa de acesso principal.

C = 10,21

 14.2 PASSARELA

 14.2.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 5,41 A = Área de alvenaria da passarela entre o refeitório e o bloco 2.

A = (11,56 + 10,52)x(0,20) + (1,28x0,20 + 1,28x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 

2,40x0,20x0,50)

A = (4,42 + 0,99)

A = 5,41
 14.2.2 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 m³ 3,49 V = Volume de aterro da passarela.

V = (11,56x1,30x0,10 + 10,52x1,30x0,10 + 2,40x0,20x0,50x1,30x2,0)

V = 3,49
 14.2.3 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 4,89 A = Área de chapisco aplicado na passarela.

A = (11,56x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 2,40x0,20x0,50 + 10,52x0,20)

A = 4,89
 14.2.4 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 4,89 A = Área de massa única aplicado na passarela.

A = (11,56x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 2,40x0,20x0,50 + 10,52x0,20)

A = 4,89
 14.2.5 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 4,89 A = Área de fundo selador aplicado na passarela.

A = (11,56x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 2,40x0,20x0,50 + 10,52x0,20)

A = 4,89
 14.2.6 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 4,89 A = Área de pintura aplicado na passarela.

A = (11,56x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 2,40x0,20x0,50 + 10,52x0,20)

A = 4,89
 14.2.7 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 

RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 83,5 A = Área de lastro de concreto magro aplicado na rampa da passarela.

A = 83,50

 14.2.8 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. AF_07/2021

m² 83,5 A = Área de contrapiso aplicado na rampa da passarela.

A = 83,50

 14.2.9 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

m² 83,5 A = Área de piso cimentado aplicado na rampa da passarela.

A = 83,50

 15 ABRIGO GÁS

 15.1 Concreto Armado fck=21,0MPa, usinado, bombeado, adensado e lançado, para Uso 

Geral, com formas planas em compensado resinado 12mm (05 usos)

m³ 0,55 V = Volume de concreto para os pilaretes do abrigo de gás (15x30) e laje 8cm de 

espessura.

V = (0,15x0,30x1,80x3,0 + 3,85x1,0x0,08)

V = 0,55
 15.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 6,47 A = Área de alvenaria do abrigo de gás (A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (0,82 + 1,57 + 1,57 + 0,82 + 0,87)x(1,80)

A1 = 10,17

A2 = (1,0xP7 + 1,0xP8)

A2 = (1,0x1,50x1,28 + 1,0x1,39x1,28)

A2 = 3,70

A = (10,17 - 3,70)

A = 6,47



 15.3 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 21,7 A = Área de chapisco aplicado nas faces do abrigo de gás (A1) - Desconto das 

esquadrias (A2).

A1 = (0,87 + 1,70 + 0,87 + 1,70)x(1,80) + (0,87 + 1,70 + 0,87 + 1,70)x(1,80) + 

(1,02 + 3,85 + 1,02)x(1,80)

A1 = (9,25 + 9,25 + 10,60)

A1 = 29,10

A2 = (2,0xP7 + 2,0xP8)

A2 = (2,0x1,50x1,28 + 2,0x1,39x1,28)

A2 = 7,40

A = (29,10 - 7,40)

A = 21,70
 15.4 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 21,7 A = Área de massa única aplicada no abrigo de gás conforme área de chapisco 

(item 15.3).

A = 21,70
 15.5 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 21,7 A = Área de fundo selador aplicada no abrigo de gás conforme área de chapisco 

(item 15.3).

A = 21,70
 15.6 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 21,7 A = Área de pintura aplicada no abrigo de gás conforme área de chapisco (item 

15.3).

A = 21,70
 15.7 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. 

AF_12/2019

m² 3,7 A = Área da porta tipo grade do abrigo de gás.

A = (1,0xP7 + 1,0xP8)

A = (1,0x1,50x1,28 + 1,0x1,39x1,28)

A = 3,70
 16 FACHADA

 16.1 ESTRUTURA

 16.1.1 MOVIMENTO DE TERRA

 16.1.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 9,8 V = Volume de escavação das fundações rasas conforme indicado no projeto 

estrutural, considerando a profundidade de assentamento constante de 1,50m + 

0,05m para lançamento do lastro de concreto (espessura do lastro indicada no 

item 16.1.1.4).

V = Área da base das sapatas x Profundidade de assentamento.

V = (0,55x0,70x15,0 + 0,55x1,0x1,0)x(1,55)

V = 9,80
 16.1.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 1,39 V = Volume de escavação das vigas baldrames conforme planta de forma 

indicada no projeto estrutural.

V = Comprimento da viga x Largura da viga x Altura da viga.

V = (2,45 + 2,30 + 2,30 + 1,64 + 0,35 + 2,45 + 2,30 + 2,60 + 0,15 + 1,84 + 1,35 + 

3,0 + 2,75 + 2,60 + 2,80)x(0,15)x(0,30)

V = 1,39
 16.1.1.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO 

SOLO NATURAL). AF_08/2020

m² 10,95 A = Área de regularização do fundo da vala escavada para assentamento das 

sapatas e vigas baldrame conforme indicado no projeto estrutural.

A = Volume escavado (item 16.1.1.1) / Profundidade de assentamento (1,55m) + 

Comprimento das vigas x Largura constante (0,15).

A = (9,80/1,55) + (2,45 + 2,30 + 2,30 + 1,64 + 0,35 + 2,45 + 2,30 + 2,60 + 0,15 + 

1,84 + 1,35 + 3,0 + 2,75 + 2,60 + 2,80)x(0,15)

A = (6,32 + 4,63)

A = 10,95
 16.1.1.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 10,95 A = Área de lastro de concreto aplicado sobre a base das sapatas e vigas 

baldrame conforme área de regularização do fundo das valas (item 16.1.1.3).

A = 10,95
 16.1.1.5 REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023

m³ 6,18 V = Volume de reaterro das fundações tomando o volume escavado (item 

16.1.1.1) com desconto do volume de concreto ocupado pelas sapatas e do 

volume ocupado pelo lastro de concreto (espessura de 5cm).

V = (9,80 - 3,07 - 10,95x0,05)

V = 6,18

 16.1.2 INFRAESTRUTURA

 16.1.2.1 FUNDAÇÕES

 16.1.2.1.1 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 24,5 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 24,50

 16.1.2.1.2 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 82,1 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 82,10

 16.1.2.1.3 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 82,2 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 82,20

 16.1.2.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 3,07 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,07

 16.1.2.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,07 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,07

 16.1.2.2 VIGAS BALDRAME

 16.1.2.2.1 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

m² 27,58 A = Conforme projeto estrutural.

A = 27,58

 16.1.2.2.2 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 29,7 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 29,70

 16.1.2.2.3 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 67,3 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 67,30

 16.1.2.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 1,65 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,65



 16.1.2.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,65 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,65

 16.1.2.2.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. 

AF_09/2023

m² 27,58 A = Conforme projeto estrutural.

A = 27,58

 16.1.3 SUPERESTRUTURA

 16.1.3.1 PILARES

 16.1.3.1.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 34,77 A = Conforme projeto estrutural.

A = 34,77

 16.1.3.1.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 43,9 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 43,90

 16.1.3.1.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 96,6 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 96,60

 16.1.3.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 1,81 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,81

 16.1.3.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,81 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,81

 16.1.3.2 VIGAS

 16.1.3.2.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 31,39 A = Conforme projeto estrutural.

A = 31,39

 16.1.3.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 35,1 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 35,10

 16.1.3.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 79,7 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 79,70

 16.1.3.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 1,95 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,95

 16.1.3.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,95 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,95

 16.1.3.3 LAJES

 16.1.3.3.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO 

SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 5,73 A = Conforme projeto estrutural.

A = 5,73

 16.1.3.3.2 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ-

DIREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m³ 0,46 V = Conforme projeto estrutural.

V = 0,46

 16.1.3.3.3 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 13,7 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 13,70

 16.1.3.3.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 0,46 V = Conforme projeto estrutural.

V = 0,46

 16.1.3.3.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 0,46 V = Conforme projeto estrutural.

V = 0,46

 16.2 REVESTIMENTO / PINTURA / GRADES

 16.2.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 53,12 A = Área de alvenaria de vedação aplicado na fachada

A = (2,92 + 2,70 + 2,70 + 2,04 + 0,75 + 2,85 + 2,70 + 3,0 + 3,15 + 3,0 + 

3,20)x(1,50 - 0,30) + (1,75 + 3,20 + 0,55)x(3,33)

A = (34,81 + 18,31)

A = 53,12
 16.2.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 95,87 A = Área de chapisco aplicado nas faces expostas da fachada.

A = (11,33 + 1,20 + 9,30 + 9,95)x(1,50) + (0,50 + 3,20 + 0,50 + 0,15 + 

0,15)x(3,33) + (0,65 + 3,35 + 1,70 + 2,35 + 0,15 + 1,15 + 1,15)x(2,50) + (2,34 + 

5,91 + 0,85 + 3,35 + 1,49)x(0,50)

A = 95,87
 16.2.3 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 95,87 A = Área de massa única aplicada para pintura da fachada conforme área de 

chapisco (item 16.2.2).

A = 95,87
 16.2.4 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, 

DUAS DEMÃOS. AF_03/2024

m² 95,87 A = Área de massa acrilica aplicada para pintura da fachada conforme área de 

chapisco (item 16.2.2).

A = 95,87
 16.2.5 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 95,87 A = Área de fundo selador aplicada para pintura da fachada conforme área de 

chapisco (item 16.2.2).

A = 95,87
 16.2.6 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 95,87 A = Área de pintura da fachada conforme área de chapisco (item 16.2.2).

A = 95,87

 16.2.7 Grade ferro 1/2 x 1/2" m² 47,46 A = Área da grade de ferro da fachada conforme indicado no projeto 

arquitetônico.

A = (11,34 + 1,20 + 9,15 + 9,95)x(1,50)

A = 47,46
 17 REPARO CAIXA D'ÁGUA

 17.1 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 56,72 A = Área de massa única aplicada nas faces expostas do reservatório.

A = (0,40 + 0,25 + 0,25 + 0,25 + 0,40 + 0,40 + 0,40 + 0,40 + 0,40 + 0,40)x(3,35) 

+ (2,40 + 3,35 + 2,40 + 3,35)x(2,50) + (2,40x3,35) + (2,40x3,35)

A = (11,89 + 28,75 + 16,08)

A = 56,72
 17.2 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, 

COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 1,5CM. AF_09/2023

m² 23,32 A = Área de impermeabilização interna do reservatório.

A = (0,25 + 0,25 + 2,55 + 0,25 + 0,25 + 1,60 + 0,25 + 0,40 + 2,55 + 0,40 + 0,25 + 

1,60)x(2,20)

A = 23,32



 17.3 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 56,72 A = Área de aplicação de fundo selador para pintura externa do reservatório 

conforme área de massa única (item 17.2).

A = 56,72
 17.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 56,72 A = Área de aplicação de pintura externa do reservatório conforme área de 

massa única (item 17.2).

A = 56,72

 18 SERVIÇOS FINAIS

 18.1 Limpeza geral m² 569,74 A = Área de limpeza final de obra conforme área de piso interno.

A = 569,74
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Obra:                    Valor de Repasse:

Endereço da obra:  - 

Fonte de dados: Contrapartida:

Encargos 

Socias:
-

AC 4,00%

SG 0,80%

R 1,27%

DF 1,23%

L 6,65%

CP 3,65%

ISS 1,20%

CPRB 4,50%

BDI PAD 20,35%

BDI BDI DES 26,33%

Observações:

COM Desoneração

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde a 40%, com a respectiva alíquota de 3%.

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM Desoneração, e que esta é a 

alternativa mais adequada para a Administração Pública.

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 40,00%

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 3,00%

BDI =  - 1

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração)

Siglas % Adotado

Construção e Reforma de Edifícios

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

Declaro para os devidos fins que a data-base adotada para elaboração do orçamento foi SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024

Administração Central

Lucro

Itens

BDI 1

TIPO DE OBRA

Seguro e Garantia

Risco

Despesas Financeiras

(1-CP-ISS-CRPB)

(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)

REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO Valor da Obra:

DISTRITO DE DIVINÓPOLES  R$             927.087,46 

SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024 BDI:

Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16% 26,33%
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI)

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:
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Obra:                    REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO Valor de Repasse:

Endereço da obra: DISTRITO DE DIVINÓPOLES  - 

Fonte de dados: SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024 Contrapartida:

Encargos Socias: Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16% -

Item Descrição Total Por Etapa 30 DIAS 60 DIAS 90 DIAS 120 DIAS 150 DIAS

 1 SERVIÇOS PRELIMINARES 100,00%

74.170,58

100,00%

74.170,58
 2 ESTRUTURA 100,00%

48.855,39

75,00%

36.641,54

25,00%

12.213,85
 3 ELEVAÇÃO 100,00%

16.282,84

100,00%

16.282,84

 4 COBERTURA 100,00%

165.764,77

40,00%

66.305,91

40,00%

66.305,91

20,00%

33.152,95

 5 REVESTIMENTO 100,00%

80.877,22

40,00%

32.350,89

40,00%

32.350,89

20,00%

16.175,44

 6 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 100,00%

17.091,52

100,00%

17.091,52

 7 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 100,00%

19.001,11

100,00%

19.001,11

 8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 100,00%

83.716,96

50,00%

41.858,48

50,00%

41.858,48

 9 PAVIMENTAÇÃO 100,00%

111.376,73

20,00%

22.275,35

40,00%

44.550,69

20,00%

22.275,35

20,00%

22.275,35

 10 ESQUADRIAS 100,00%

108.269,56

50,00%

54.134,78

50,00%

54.134,78

 11 FORRO 100,00%

60.008,82

100,00%

60.008,82

 12 PINTURA 100,00%

21.195,36

50,00%

10.597,68

50,00%

10.597,68

 13 LOUÇAS E METAIS 100,00%

26.759,87

100,00%

26.759,87

 14 RAMPA / PASSARELA 100,00%

21.063,62

100,00%

21.063,62

 15 ABRIGO GÁS 100,00%

6.762,47

100,00%

6.762,47

 16 FACHADA 100,00%

58.663,44

40,00%

23.465,38

20,00%

11.732,69

20,00%

11.732,69

20,00%

11.732,69

 17 REPARO CAIXA D'ÁGUA 100,00%

5.506,59

100,00%

5.506,59

 18 SERVIÇOS FINAIS 100,00%

1.720,61

100,00%

1.720,61

16,89% 13,96% 18,82% 23,44% 26,89%

156.552,84 129.400,01 174.523,31 217.314,47 249.296,81

16,89% 30,84% 49,67% 73,11% 100,0%

156.552,84 285.952,85 460.476,16 677.790,63 927.087,46

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

Porcentagem

Custo

Porcentagem Acumulado

Custo Acumulado

Valor da Obra:

 R$                                      927.087,46 

BDI:

26,33%
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

  
PAULA CRISTINA ARAUJO 
LEITAO:09693634438

Assinado de forma digital por 
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Obra:                    Valor de Repasse:

Endereço da obra:  - 

Fonte de dados: Contrapartida:

Encargos 

Socias:
-

 4.5 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  C01 - IMU Próprio IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTO DE COBERTURA COM IMUNIZANTE 

INCOLOR. REF ORSE-208

M² 1,0000000 14,00 14,00

Composição 

Auxiliar

 88310 SINAPI PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3000000 23,73 7,12

Composição 

Auxiliar

 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1500000 18,08 2,71

Insumo  00007340 SINAPI IMUNIZANTE PARA MADEIRA, INCOLOR L 0,1250000 33,50 4,19

MO sem LS => 7,00 LS => 0,00 MO com LS => 7,00

Valor do BDI => 3,69 17,69

 8.3.1 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  C01-DPS Próprio DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS 20KA (DPS) - 275V. REF. 

ORSE/13150

UN 1,0000000 72,45 72,45

Composição 

Auxiliar

 88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3000000 22,78 6,83

Composição 

Auxiliar

 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3000000 18,08 5,42

Insumo  00039469 SINAPI DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE 275 V, 

CORRENTE MAXIMA DE *20* KA (TIPO AC)

UN 1,0000000 60,20 60,20

MO sem LS => 9,16 LS => 0,00 MO com LS => 9,16

Valor do BDI => 19,08 91,53

 8.5.1 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  32 Próprio LUMINÁRIA PLAFON 24W LED EMBUTIR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO und 1,0000000 93,29 93,29

Composição 

Auxiliar

 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,5000000 18,08 27,12

Composição 

Auxiliar

 88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,5000000 22,78 34,17

Insumo  00000024 Próprio LUMINÁRIA PLAFON 24W LED EMBUTIR und 1,0000000 32,00 32,00

MO sem LS => 45,82 LS => 0,00 MO com LS => 45,82

Valor do BDI => 24,56 117,85

INEL - INSTALAÇÃO 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Equipamento

Valor com BDI =>

Tipo

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Material

ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO Valor da Obra:

DISTRITO DE DIVINÓPOLES  R$                              927.087,46 

SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024 BDI:

Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16% 26,33%

Tipo
INEL - INSTALAÇÃO 

ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 

COMPOSIÇÕES ANALÍTICAS COM PREÇO UNITÁRIO

Composições Principais

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Material

Valor com BDI =>

Tipo
IMPE - IMPERMEABILIZAÇÕES 

E PROTEÇÕES DIVERSAS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Valor com BDI =>

  



  

 12.1.3 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  PT-001 Próprio PINTURA ESMALTE EM PAREDES INTERNAS/EXTERNAS EM 2(DUAS) 

DEMAOS. REF. AGESUL/1901003210

M² 1,0000000 22,20 22,20

Composição 

Auxiliar

 88310 SINAPI PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4000000 23,73 9,49

Composição 

Auxiliar

 88252 SINAPI AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3500000 17,94 6,28

Insumo  00003767 SINAPI LIXA EM FOLHA PARA PAREDE OU MADEIRA, NUMERO 120, COR 

VERMELHA

UN 0,4000000 0,77 0,31

Insumo  00005318 SINAPI DILUENTE AGUARRAS L 0,0500000 19,53 0,98

Insumo  00007292 SINAPI TINTA ESMALTE SINTETICO PREMIUM BRILHANTE L 0,1692000 30,56 5,17

MO sem LS => 11,23 LS => 0,00 MO com LS => 11,23

Valor do BDI => 5,85 28,05

 13.1 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  CPU-002 Próprio BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E=2CM. REF. ORSE/10759 m² 1,0000000 576,03 576,03

Composição 

Auxiliar

 88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,6500000 22,58 14,68

Composição 

Auxiliar

 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,1400000 18,08 20,61

Insumo  00000586 SINAPI CANTONEIRA EM ALUMINIO, ABAS IGUAIS, LARGURA DE 25,40 MM (1"), 

ESPESSURA DE 4,76 MM (3/16") E PESO LINEAR DE APROXIMADAMENTE 

0,593 KG/M

M 0,6000000 20,75 12,45

Insumo  00011795 SINAPI GRANITO PARA BANCADA, POLIDO, TIPO ANDORINHA/ QUARTZ/ 

CASTELO/ CORUMBA OU OUTROS EQUIVALENTES DA REGIAO, E= *2,5* 

CM

M² 1,0000000 528,30 528,30

MO sem LS => 26,07 LS => 0,00 MO com LS => 26,07

Valor do BDI => 151,67 727,70Valor com BDI =>

Material

Material

Valor com BDI =>

Tipo
REVE - REVESTIMENTO E 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Material

Material

Tipo
PINT - PINTURAS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Material
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Obra:                    REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO Valor da Obra:

Endereço da obra: DISTRITO DE DIVINÓPOLES  R$  927.087,46 

Fonte de dados: SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024 BDI:

Encargos Socias: Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16% 26,33%
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CAJAZEIRAS

Contrato:

Item Discriminação Horista Mensalista

A1 INSS 0,00% 0,00%

A2 SESI 1,50% 1,50%

A3 SENAI 1,00% 1,00%

A4 INCRA 0,20% 0,20%

A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50% 2,50%

A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 SECONCI 0,00% 0,00%

A Total 16,80% 16,80%

B1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 18,01% Não incide

B2 FERIADOS 4,30% Não incide

B3 AUXILIO - ENFERMIDADE 0,87% 0,67%

B4 13º SALARIO 10,78% 8,33%

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07% 0,06%

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72% 0,56%

B7 DIAS DE CHUVAS 1,98% Não incide

B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11% 0,08%

B9 FÉRIAS GOZADAS 13,64% 10,55%

B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03% 0,03%

B Total 50,51% 20,28%

C1 AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,45% 3,45%

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,10% 0,08%

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 0,50% 0,39%

C4 DEPÓSITO RECISÃO SEM JUSTA CAUSA 4,10% 3,17%

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,37% 0,29%

C Total 9,52% 7,38%

D1 REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 8,49% 3,41%

D2
REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E 

REINCIDENCIA DO FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO
0,37% 0,29%

D Total 8,86% 3,70%

85,69% 48,16%

GRUPO D

TOTAL (A+B+C+D)

ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS

#REF!

GRUPO A

GRUPO B

GRUPO C
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34,56 1,94 15

15 25,40 7,10 15 90 2,80

32,80 2,49 1,21 15

24,64 4,60 15 3,05 15 3,92 15

19,80 4,84 7,95 3,92 15

32,59 3,92 15

30%

30%

30%

30%

30%

30%

30%
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TELHA CERÂMICA
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TELHA CERÂMICA

30%

TELHA CERÂMICA

CAIXA D´ÁGUA

2
,0

0

12,47 8,04 2,61 8,04 5,38

15 20,46 15 2,31 15 13,27 15

15
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O

COZINHA
A= 27,74 m²
P= 21,80

DEPÓSITO
A=6,62 m²
P=10,32

A. DE SERVIÇO
A=7,24 m²
P=10,77

DIREÇÃO
A= 18,13 m²
P= 17,54

SECRETÁRIO 
A=18,11 m²
P=17,54

REFEITÓRIO
A=36,50 m²
P=24,79

SALA 01
A=47,74 m²
P=27,64

SALA 02
A=54,80 m²
P=29,70

W.C
A=18,35 m²
P=19,06

SALA 03
A=21,44 m²
P=19,21

SALA 04
A= 48,08m²
P=27,96

SALA 05
A=48,57 m²
P=28,12

SALA 06
A=47,46 m²
P=27,82

BERÇARIO
A=48,46 m²
P=27,86

PÁTIO
A=114,0 m²
P=46,26

ARQUIVO
A=10,42 m²
P=12,92

W.C. FEM.
A=14,91 m²
P=27,12

W.C. MASC.
A=15,29 m²
P=27,19

W.C. FUNC.
A=4,14 m²
P=8,52

W.C.
A=4,76 m²
P=9,30

HALL 
A=3,04 m²
P=7,10

W.C 
A=2,04 m²
P=5,79

W.C
A=13,66 m²
P=17,66

8% 8%

25
%

25
%

W.C. PCD.
A=2,69 m²
P=6,59

CORREDOR
A=85,06 m²
P=84,16

LEGENDA DE PISO

ÍTEM DESCRIÇÃO QUANTIDADE

GRANILITE 
COR - Cinza

PISO GRAMA
COR - Verde

PISO TERRENO Natural
COR - Marrom

A= 107,7 m²

A= 803,5 m²

A= 630,7 m²

A=184,4 m²

A= 266,8 m²
CONCRETO 
COR - Cinza

PISO CERÂMICO
COR - Branco
FORMATO - 46x46cm

PISO CERÂMICO
COR - Branco
FORMATO - 46x46cm

A= 57,74 m²
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P= 21,80

DEPÓSITO
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P=10,77

DIREÇÃO
A= 18,13 m²
P= 17,54

SECRETÁRIO 
A=18,11 m²
P=17,54

REFEITÓRIO
A=36,50 m²
P=24,79
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Planta Técnica
1

Tabela de Portas - Área

Cód.
Quant.

Dimensões
Descrição

Largura Altura Área
Abertura 1 80 cm 50 cm 0,40 m² Abertura vão em parede

P00 1 86 cm 210 cm 1,81 m² Abertura vão em parede

P01 1 140 cm 210 cm 2,94 m² Estrutura em alumínio e folha em grade de alumínio

P02 1 240 cm 210 cm 5,04 m² Estrutura em alumínio e folha em grade de alumínio

P03 16 90 cm 210 cm 1,89 m² Estrutura em alumínio preto e folha em veneziana de alumínio preto

P04 4 86 cm 210 cm 1,81 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir

P05 1 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta em madeira preta com 1 folha

P06 1 74 cm 210 cm 1,55 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir

P07 2 <varia> 128 cm <varia> Porta de  abrir dupla em Ferro

28

Tabela de Janelas - Área

Cód.
Quanti
dade

Dimensões
Descrição

Largura Altura Área
C1 1 190 cm 40 cm 0,76 m² Elemento Vazado de concreto

J01 7 150 cm 100 cm 1,50 m² Janela em ferro

J02 6 100 cm 40 cm 0,40 m² Janela Vidro e alumínio de Correr

J03 19 206 cm 106 cm 2,18 m² Estrutura de alumínio preto e vidro, com 1 folha

J04 2 100 cm 100 cm 1,00 m² Janela em ferro

35

- Quadro de Esquadria
- Planta Técnica
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MEMORIAL DESCRITIVO 
E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

 

 

 

 

 

OBRA / SERVIÇO: Reforma da creche Carolino de Sousa Neto 

 

MUNICÍPIO: Cajazeiras - PB 

 

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Cajazeiras - PB 

 

 

  

 

 

Cajazeiras – PB 

Fevereiro de 2025 
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MEMORIAL DESCRITIVO 

 Cajazeiras é um município brasileiro do estado da Paraíba, localizado na 

mesorregião do Sertão e microrregião de Cajazeiras. De acordo com o IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística), no ano de 2010 sua população era estimada em 

58.446 habitantes, e sua área territorial é de 565,899 km². 

 Os serviços contemplarão: a elaboração dos arquitetônico, estrutural, instalações 

elétricas, instalações hidrossanitárias e orçamento de obra. 

 Quanto à LOCAÇÃO, a CONTRATADA deverá verificar todas as locações 

indicadas nas peças gráficas de modo a antever a possibilidade de ocorrências de 

distorções no levantamento topográfico utilizado para elaborar o projeto. Em caso de 

dúvidas, deverá consultar a FISCALIZAÇÃO. 

 Os serviços deverão ser executados seguindo a sequência lógica de execução de 

cada etapa, os quais serão supervisionados e somente após aprovação da 

FISCALIZAÇÃO serão liberados individualmente de modo a dar continuidade a 

execução. 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 É obrigação da Empresa contratada, a execução de todas as obras ou serviços 

descritos ou constantes na planilha orçamentária, fornecendo para tanto, toda mão de 

obra       e equipamentos necessários. São de responsabilidade da contratada: 

 O cumprimento das prescrições referentes às Leis Trabalhistas, Previdência Social 

e Seguro de Acidentes do Trabalho; 

 O pagamento de impostos, taxas e outras obrigações financeiras, que vierem a 

incidir sobre a execução da obra ou serviços; 

 Será responsável pela existência de toda e qualquer irregularidade ou simples 

defeito de execução, comprometendo-se a removê-lo, desde que provenham da 

má execução do serviço, sem ônus para a Prefeitura; 
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A empresa participante do processo licitatório deverá ter ciência da localização da obra e 

fazer visita prévia ao local. 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

 Todos os materiais serão novos, comprovadamente de primeira qualidade, 

satisfarão, rigorosamente, às normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas 

Técnicas e às condições estipuladas nestas Especificações, só podendo ser empregados 

após submetidos a exame e aprovação pela FISCALIZAÇÃO. 

 A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a qualquer tempo a execução de ensaios 

tecnológicos, objetivando a garantia da qualidade do emprego dos respectivos materiais. 

 Para qualquer serviço mal executado, a fiscalização terá o direito de modificar, 

mandar refazer, sem que tal fato acarrete ressarcimento financeiro ou material, bem como 

a extensão do prazo para conclusão da obra. 

FISCALIZAÇÃO 

 A fiscalização é o preposto da Prefeitura, através da Secretaria de Infraestrutura, 

a qual exercerá o controle e a fiscalização da execução da obra em suas diversas fases, e 

decidirá sobre dúvidas surgidas no decorrer da construção. As anotações necessárias, bem 

como a discriminação de todos os eventos ocorridos na obra, serão obrigatoriamente 

registradas no livro Diário de Obra. A execução da obra deverá ser realizada com a adoção 

de todas as medidas relativas à proteção dos trabalhadores, observando as leis em vigor. 

O uso de Equipamentos de Proteção Individuais (EPI) e Equipamentos de Proteção 

Coletivos (EPC) será obrigatório. 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE PROJETO E MÉTODOS CONSTRUTIVOS 

 

1.  LOCAÇÃO DE OBRA COM GABARITO DE MADEIRA 

 Para execução do gabarito de obra verifica-se o comprimento do perímetro 

conforme indicado no projeto estrutural cortando os pedaços de madeira do trecho da 

instalação. Com uma escavadeira faz-se a escavação das valas de 15cm de diâmetro e 

50cm de profundidade nas quais serão inseridos os pontaletes. Em seguida o pontalete 

deve ser inserido no solo e o seu nível aferido durante o procedimento. Os pontaletes são 

espaçados a cada 2,0m e com uma altura de 1,0m acima do solo e 50cm abaixo do solo 

com um travamento na base dos pontaletes a cada 4,0 metros para sustentar a estrutura 

do gabarito. 

 Após o posicionamento dos pontaletes é feita a interligação entre eles com duas 

tabuas no seu topo, formando um “L” e em seguida é feito o chumbamento com concreto 

dos pontaletes seguido da pintura da tabua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do 

topo (“L”). 

 Para fazer a marcação dos pontos no gabarito devem ser verificados as medidas e 

os eixos identificados no projeto estrutural e fazer as marcações dos pontos com pregos, 

sendo em seguida puxada as linhas de eixo que demarcam os pilares ou estruturas 

diferentes especificadas em projeto. 

2. ESTRUTURA 

 

2.1 MOVIMENTO DE TERRA 

2.1.1. ESCAVAÇÃO SAPATAS 

 Para escavação da infraestrutura das sapatas deve-se marcar no terreno as 

dimensões dos blocos/sapatas sem alargamento das laterais de forma que a vala escavada 

fique com dimensões precisamente iguais ao indicado em projeto e em seguida executar 

a escavação de forma manual com utilização de pá, picarete ou ponteira com o devido 

ajustes nas laterais de forma a manter a uniformidade das “Paredes” das valas. 

 Realizada a escavação da vala deve-se retirar o material solto no fundo respeitando 

também o embutimento das sapatas e arranques de modo a preservar as características 
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geométricas indicadas no projeto de fundações. 

 Em caso de solos não coesivos dependendo da profundidade da vala ou em 

períodos chuvosos devem ser previsto escoramento na lateral das valas de forma a evitar 

o desmoronamento das mesmas. 

2.1.2. ESCAVAÇÃO VIGAS BALDRAME 

 Para escavação das vigas baldrames primeiramente devem ser marcados no 

terreno as dimensões da viga a serem escavadas seguindo os eixos definidos em projeto 

e traçados a partir do gabarito. 

 Em seguida é feita a escavação da vala com a necessidade de escavação de mais 

40cm de terra ao redor da peça para possibilitar a montagem e escoramento das formas 

utilizando pá, picareta e ponteira até a cota de assentamento da viga baldrame retirando o 

material solto e nivelando o fundo da vala. 

2.1.3. PREPARO DE FUNDO DE VALA 

 O serviço consiste na regularização e ajustes de declividade quando existentes 

conforme previsto em projeto do fundo da vala. 

 Dependendo da profundidade da vala escavada deve ser previsto escoramento nas 

laterais de forma a evitar que o material da lateral invada o interior da vala. A 

compactação interna é feito com utilização do compactador de solo a percussão até atingir 

as características requisitadas em projeto, ou o necessários para recebimento de outras 

camadas estruturais ou não estruturais. 

3.1.4. LASTRO DE CONCRETO MAGRO APLICADO NA BASE DE ESTRUTURAS 

 Para garantir a impermeabilização da base dos elementos estruturais e manter a 

superfície nivelada na concretagem devem ser previstos um lastro de concreto magro com 

5cm de espessura de forma que a base da estrutura não fique em contato direto com o solo 

e perca a umidade durante o período de cura do concreto. 

 Para execução do lastro, deve-se primeiro esperar a finalização do serviço de 
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preparo de fundo de vala de modo ao solo que irá receber o lastro esteja em nível e 

compactado. Após isso é feito o lançamento do lastro de concreto, o espalhamento e o 

adensamento finalizando com o nivelamento da superfície final. 

Figura 1:  Esquemática lastro de concreto magro aplicado no solo. 

 

2.1.4. REATERRO DE VALAS 

 Deve ser feito o reaterro das valas escavadas da estruturas conforme indicado em 

orçamento e em projeto. Sempre que possivel o solo deve ser molhado de modo a atingir 

a umidade otima para compactação, executando posteriormente o aterro das camadas 

lateriais da estrutura e seguida de uma camada de 30cm sobre a geratriz superior final do 

elemento. A compactação é executada de cada lado e no centro das regiões horizontais 

sucessivamente de modo a obter o estado do terrenodas laterais da vala. 

 Todo esse processo é acompanhado com o compactador de solo de percussão 

(sapo) com auxilio de meios para umidificação do solo, sejam eles carros pipa ou baldes 

de forma a garantir o teor de umidade especificada em projeto. 

 Essa etapa de reatero deve ser somente executada quando todos os arranques de 

pilares tiverem sido concretados de modo a garantir as dimensões e espaçamentos 

definidos no projeto. 

2.2 ESTRUTURA 

2.2.1. FÔRMAS 
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 A partir dos projetos de fabricação da fôrma devem ser conferidas as medidas e 

realizar o corte das peças de madeira não aparelhada. Deve-se atentar as marcações das 

posições dos cortes, utilizando trena metálica, esquadros e outros equipamentos. 

 Para as estruturas enterradas (vigas baldrames ou semelhantes) devem ser 

utilizadas madeira serrada com espessura de 25mm com no máximo utilizações. Já para 

estruturas externas (elementos da superestrutura) podem ser utilizadas madeiras 

compensadas plastificadas de modo que o concreto acabado tenha as dimensões do 

projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície lisa e 

uniforme.  

 As laterais da forma devem ser estruturadas com pontaletes de tabúas e pregadas 

conforme marcações nas faces para auxilio da montagem. Em estruturas enterradas 

devem ser posicionados sarrafos laterais apoiados no solo de modo a garantir o 

travamento da fôrma com utilização também de dois sarrafos posicionados na parte 

superior do elemento. 

 As formas devem ser montadas de forma a suportarem os esforços de lançamento 

e adensamento do concreto. Antes do início da concretagem devem ser verificadas a 

planicidade e verticalidade das formas de modo a evitar problemas no lançamento e 

acabamento do elemento estrutural. Além disso, as faces internas devem ser limpas de 

modo a eliminar todos os resíduos de corte da madeira e outros restos de materiais. 

Figura 3: Fôrma de estrutura enterrada. 
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 Para as fôrmas das vigas da superestrutura devem ser posicionadas o fundo das 

vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares posicionando escoras metálicas intermediarias 

e em seguida fixada as laterais das fôrmas das vigas utilizando de preferencia pregos de 

cabeça dupla para facilitar a desforma. Por fim devem ser passado os desmondantes para 

facilitar a desforma e conferir o posicionamento, alinhamento e estanqueidade do 

conjunto. Apos cada desforma deve ser feita a limpeza para que a fôrma possa ser 

utilizada novamente. 

 Para os pilares antes do incio da montagem das formas devem ser posicionados os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando a confereência com trena e esquadros de forma 

a manter o nível e prumo e fixalos com pregos. Apos isso devem ser posicionadas três 

faces do pilar tomando cuidado para que ficam solidarizadas com os gastalho. 

 

 Apos o possicionamento das faces dos pilares e o alinhamento com os gastalho 

devem ser fixados os aprumadores e ser feita a limpeza da superficie interna e aplicado o 

desmoldante. Logo apos o posicionamento das armaduras e dos espaçadores deve ser 

fixada a ultima face restante da fôrma e travadas com vigas metálicas e barras de 

ancoragem espaçadas a cada 60cm de modo a garantir a uniformidade da seção durante o 

lançamento do concreto. 

Figura 4: Esquematica do sistema de forma de pilares para estruturas de concreto. 
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 Para a montagem das formas das lajes primeiramente devem ser posicionadas as 

longarinas e as travessas (barrotes) para realização do escoramento, apos isso devem ser 

distribuidos os paineis do assoalho sobre as longarinas. Sobre a superficie limpa deve ser 

aplicado o desmondante para facilitar o processo de desforma. 

 Para o processo de escoramento das lajes devem ser posicionadas as escoras tipo 

pontalete conforme indicado em projeto fixando as guias sobre as escoras e trava-las a 

meia altura nas duas direções. 

Figura 5: Esquematica do sistema de forma de lajes para estruturas de concreto. 

 

 Antes da concretagem as formas devem ser molhadas mantendo as superfícies 

úmidas para auxiliar no adensamento e reduzir a retração do concreto no momento da 

concretagem. 

 Os encaixes das formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a 

sua retirada sem danificar o concreto. 

 As formas poderão ser retiradas após o processo de endurecimento do concreto. 

De acordo com a NBR 6118, o prazo de desforma não deve ser inferior a: 

 03 dias para a retirada das formas laterais; 
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 14 dias para retirada das formas inferiores, permanecendo as escoras principais; 

  21 dias para a retirada total das formas e escoras. 

 A retirada das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecerá a um programa 

elaborado de acordo com o tipo da estrutura. Não deverão ser aceitas estruturas que 

apresentem imperfeições sem suas devidas correções. 

2.2.2. ARMAÇÃO 

 O corte, estiramento e dobramento das barras de aço deverão ser executados a frio, 

de acordo com os detalhes do projeto e das prescrições da ABNT. 

 As barras de aço cortados e dobradas, quando não aplicadas imediatamente, serão 

numeradas e etiquetadas de acordo com os números da prancha e sua posição no projeto 

estrutural. 

 Para realização das dobras nas barras de aço devem ser respeitadas o diâmetro 

mínimo dos pinos de dobramento conforme especificado na NBR 6118:2023. 

Figura 6: Diâmetro dos pinos de dobramento das barras de aço 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, devem ser executadas a montagem da 

armadura conforme indicado em projeto fixando as partes com arame recozido e 

posicionando os espaçadores plasticos distribuidos a no máximo 50cm um do outro de 

forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. Apos a montagem e 

posicionamento dos espaçadores, as armaduras devem ser posicionadas nas formas de 

modo a não apresentar risco de deslocamentos na concretagem. 

2.2.3. CONCRETAGEM 

 A execução do concreto deverá obedecer às especificações e as normas técnicas 
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vigentes sendo de exclusiva responsabilidade da contratada a resistência e a estabilidade 

de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos. 

 Para a dosagem do concreto feito de forma não experimental (em caso de preparo 

no canteiro de obras) deverá ser obedecida as seguintes restrições: 

 A proporção do agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de 

maneira a obter um concreto com trabalhabilidade adequada a seu emprego 

devendo estar entre 30% e 50%; 

 A quantidade de água será a mínima possível com a trabalhabilidade necessária; 

 Para o caso em questão deve-se adotar uma relação de água/cimento (A/C) de 0,57 

com o teste de slump variando de 5 a 10cm no máximo. 

 Para a fabricação do concreto no canteiro de obra, deverá ser utilizada betoneira 

de 400 Litros automática que garanta a medição e proporção dos agregados e 

aglomerantes. 

 Os aditivos serão misturados a água em quantidades certas, antes do seu 

lançamento na betoneira e suas recomendações fornecidas pelos fabricantes. O tempo de 

mistura, contando a partir da inserção dos agregados e aglomerantes na betoneira não 

deverá ser inferior a 1,50 minutos. 

 Quando a mistura for feita em usinas de concreto situada fora do local da obra os 

equipamentos e métodos deverão estar em conformidade com a NBR 7212/84, sendo de 

responsabilidade da fiscalização a realização dos testes de consistência e resistência de 

modo a aprovar ou reprovar o material recebido. 

 Para concretos aparentes deverão ser seguidos as seguintes restrições: 

 O maior diâmetro do agregado graúdo deve ser menor do que 0,25 da menor 

dimensão da forma; 

 A trabalhabilidade mínima do concreto (Slump Test), deve ser de 10cm; 

 O cimento empregado deverá ser de uma só marca e tipo para toda a estrutura de 
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modo a garantir a homogeneidade. 

 O concreto que não for preparado no canteiro de obra, deverá ser transportado no 

menor espaço de tempo possível, para evitar a segregação dos elementos.  

 O lançamento do concreto deve ser feito após a montagem e limpeza das formas 

e da montagem das armaduras. Após o seu preparo, o concreto deve ser lançado, não 

sendo permitido um intervalo superior a uma hora, entre o fim do preparo e início do 

lançamento. Haverá mudanças nesse prazo caso sejam utilizadas agitação mecânica e 

aditivos retardadores (prazo de acordo com especificações do fabricante). 

 O concreto deverá ser adensado mecanicamente, dentro das formas, de forma a 

atingir a maior densidade possível, para garantir a sua homogeneidade e evitar a formação 

de vazios e bolhas de ar. Para o adensamento mecânico deverão ser utilizados vibradores 

de imersão pneumáticos ou elétricos. 

 O concreto deverá ser curado e ter sua superfície protegida contra as intempéries 

de modo a garantir sua máxima resistência. A cura deverá continuar durante um período 

de no mínimo 7 dias após o lançamento. 

3. ELEVAÇÃO 

3.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

 As alvenaria de vedação deverão ser em blocos cerâmicos com dimensões 

9x19x19cm assentadas com argamassa de traço 1:2:8 (cimento, cal e areia). Para 

execução serão necessários os seguintes insumos. 

 Bloco cerâmicos 9x19x19cm; 

 Cal, areia e cimento traço 1:2:8; 

 Pino de aço com furo, haste 27mm; 

 Tela de aço soldada galvanizada D = 1,20 a 1,70mm, malha 15x15mm; 

 Para o assentamento da alvenaria deve-se primeiro fazer o posicionamento dos 
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dispositivos de amarração fixados com uso de resina epóxi. Posteriormente deve ser feita 

a demarcação dos eixos, faces e posicionamento dos escantilhões para demarcação 

vertical da fiada. 

 Preferencialmente, deve-se adotar a amarração “meio-tijolo” ou a “Meio-bloco” 

de modo que as juntas verticais de assentamento estejam posicionadas a meia dimensão 

dos blocos das fiadas adjacentes. Esse tipo de assentamento apresenta melhor 

desempenho mecânico se comparado com as juntas a prumo no qual so devem ser 

utilizadas em casos de paredes inferiores a 40cm garantindo que não haja solicitações que 

possam comprometer o desempenho, tais como rasgos. 

Figura 6: Diâmetro dos pinos de dobramento das barras de aço 

 

Fonte: ORSE (Sergipe) 

 As telas de aço devem ser fixadas nos encontros com pilares ou estruturas e 

encontros secos com alvenarias aplicados a cada duas fiadas, sendo a fixação feita com 

pinos de aço zincados, onde, para alvenarias com até 9cm de espessuras sendo nescessario 

apenas 1 pino e espessuras maiores que 9cm dois pinos, porém, na amarração de uma 

parede a outra de alvenaria por meio de telas dispensam o uso de pinos. 
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Figura 7: Junta com tela de aço entre alvenarias 

 

Fonte: ORSE (Sergipe) 

 

 O assentamento deve ser iniciado pelos cantos ou pelos elementos da edificação, 

sendo nescessario o uso de guias como escantilhoes. Apos o levantamento dos cantos 

devem ser utilizadas linhas de fiada em fiada de modo a manter o prumo e a 

horizontalidade da alvenaria. A partir de de 1,50m de altura devem ser instalados 

andaimes provisorios para facilitar o trabalho e reduzir os esforços por parte do operario. 

 Todas as fiadas sem excessão devem ser niveladas e aprumadas com utilização de 

nível bolha e prumo, de forma que as etapas de revestimento não sejam prejudicadas. Os 

tijolos cerâmicos devem ser molhados antes do processo de assentamento para garantir 

um melhor encunhamento entre bloco e argamassa. 

 Para os casos de alvenarias com comprimentos longitudinais superiores a 5 metros 

deverão ser previstos reforços longitudinais com barras de aço engastadas na argamassa 

de assentamento e nos pilares de concreto. Em paredes com altura superior a 3 metros 

deverão ser executadas cintas de amarração em concreto armado a cada 3 metros de altura 

de forma a garantir a estabilidade global da alvenaria. 

 Nas paredes externas de vedação, a alvenaria deverá ser fixada aos pilares de 

concreto com barras de aço de no mínimo 6,3mm de diâmetro engastadas em 1,0m na 

argamassa de assentamento e em pelo menos dois pontos de cada extremidade da parede. 
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Figura 8: Junta com com barra de aço entre alvenarias e estrutura 

 

Fonte: ORSE (Sergipe) 

 Todos os cortes executados na alvenaria para assentamento de tubos, eletrodutos, 

caixas e elementos de fixação, deverão ser executados com utilização de disco de corte 

de forma a preservar a integridade da alvenaria. 

 Apos a colocação da tubulação e realização de todos os testes necessarios e fixação 

dos mesmos, todas as aberturas devem ser preenchidos com argamassa com mesmo traço 

utilizado no assentamento dos blocos. 

3.2. FIXAÇÃO DE ALVENARIA (ENCUNHAMENTO) 

 O encunhamento serve para fazer o fechamento superior entre a alvenaria e a 

estrutura de concreto armado, tendo com finalidade evitar o esmagamento do bloco pelas 

deformações dos elementos estruturais, evitnado assim o aparecimento de fissuras e 

trincas e desplacamento do revestimento. 

 O Preenchimento do vão entre a alvenaria e estrutura deverá ser preenchido com 

dois cordões de argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) aplicado com bisnaga 

sendo para todo o vão que pelo menos 70% da largura da parede seja preenchida pelo 

encunhamento. 
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4. COBERTURA 

 

4.1. TRAMA DE MADEIRA 

 Para execução da trama de madeira para recebimento do telhamento em telha 

fibrocimento primeiro deve ser executado a estrutura de suporte, seja ela tesoura de 

madeira ou estrutura pontaletada quando o telhado for apoiado sobre a laje. As 

especificações do tipo de suporte são identificados no orçamento sintetico e no projeto 

arquitetônico. As terças devem ser posicionadas conferindo as distâncias entre os 

pontaletes, declividades e o esquadro de forma a garantir o caimento correto das águas 

pluviais e evitar a estaganção do escoamento. 

 A fixação das terças na estrutura de suporte devem ser feitas com pregos 22 x 48 

aproximadamente a 45º em relação a face lateral de forma a penetrar cerca de 3cm a 4cm 

na peça de apoio. 

Figura 9: Conexão entre terças e estrutura pontaletada sobre laje. 

 

Fonte: SINAPI 

4.2. TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO 

 Para a montagem das telhas primeiramente devem ser feitas passarelas com 

pranchas de madeira sobre as terças sendo provida de dispositivos que impeça seu 

escorregamento. Antes do posicionamento das telhas deve ser feita uma verificação final 

dos elementos de suporte assim como o distânciamento entre terças. 
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 A colocação das telhas de fibrocimento ondulada com 6mm de espessura 

(2,44x1,10m) devem ser feitas por fiadas, com elas sempre alinhadas na horizontal e na 

vertical de modo a evitar qualquer brecha que permita a passagem de água. A montagem 

deve sempre ser executada do beiral em direção a cumeeira, sendo as águas opostas 

sempre sendo montadas na direção contraria ao barlavento (sentido de incendia dos 

ventos). Apos o posicionamento das telhas deve-se executar o corte diagonal dos cantos 

da telha, considerar então o recobrimento lateral das telhas e o recobrimento transversal 

especificado (14cm ou 20cm). 

 A fixação das telhas devem ser feitas primeiramente com a perfuração com brocas 

apropriadas a uma distância mínima de 5cm da extremidade livre da telha. Por fim fixadas 

com parafusos galvanizados 8mm nas posições previstas de acordo com as 

recomendações do fabricante tomando cuidado para que o aperto do parafuso fissure a 

estrutura da telha. 

Figura 10: Conexão entre terças e estrutura pontaletada sobre laje. 

 

4.3. IMUNIZANTE PARA MADEIRAMENTO 

 Antes do içamento da estrutura de madeira todo o material deve ser imunizado 

com imunizante incolor utilizados no combate e prevenção contra insetos que atacam e 

destroem a estrutura da madeira. Além disso previnem a formação de manchas 

provenientes de origem fungica e mofo. 

 O imunizante só deve ser aplicado sobre madeiras brutas, sem terem recebido 

qualquer tipo de verniz ou pintura, pelo fato desse tipo de tratamento superficial impedir 
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a penetração do imunizante na madeira. 

 A aplicação do imunizante deve ser feito de maneira manual com utilização do 

imunizante incolor aplicado em todas as superficies da madeira com utilização de pinceis 

ou rolos de forma a preencher todo o comprimento da peça. 

5. REVESTIMENTOS 

 

5.1. CHAPISCO 

 Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente 

limpa e umidecida. O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia 

peneirada, com traço de 1:3 e ter espessura máxima de 5mm. Serão chapiscadas também 

todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da 

estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. Serão de 

responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra 

necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados. 

5.2. EMBOÇO 

 Emboço ou massa única em argamassa traço 1:2:8, preparo manual, aplicada 

manualmente em faces de paredes, espessura de 20 mm. O emboço de cada pano de 

parede somente será iniciado após a completa pega das argamassas de alvenaria e 

chapisco.  

 De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 

a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão constituídas por sarrafos 

de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por 

meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. Preenchidas as faixas de alto 

e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua, segundo 

a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados 

os espaços. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e 

ásperos, para facilitar a aderência do reboco.  

 Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos 
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e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados. 

5.3. REVESTIMENTO CERÂMICO 

A execução do revestimento cerâmico nas paredes internas da edificação deverá ser 

assentada no local previsto (áreas molhadas) em projeto arquitetônico. Deve ser feita a 

limpeza das superfícies a revestir para remover poeiras, óleos, graxas e outros materiais 

soltos ou estranhos à superfície da parede.   

 Para execução do revestimento cerâmico devem ser empregados os traços de 

argamassa indicados conforme o tipo de cerâmica a ser assentada. Para as cerâmicas de 

dimensões 20x20cm deve ser utilizada argamassa colante AC-II com execução de rejunte 

acrilico. O estilo de assentamento deve ser em junta corrida, com a execução do rejunto 

alinhado de uma fiada para outra. 

 A argamassa, assim que preparada, deverá ser deixada para descansar por um 

périodo de 15 minutos. A argamassa deverá ser utilziada em até no máximo duas horas 

apos o seu preparo sendo vedada a adição de água ou de outros produtos (aditivos). 

Figura 12: Execução do revestimento ceràmico em junta corrida 

 

 
 

 A argamassa deve ser estendida com um desenpenadeira de aço utilizando o lado 

liso em uma camada uniforme de 3,0 a 4,0mm. Com o lado dentado da desenpenadeira 

onde serão formados que possibilitarão o nivelamento dos azulejos ou ladrilhos. Logo 

depois será realizado o assentamento das cerâmicas com execução em dupla colagem de 

modo a evitar o desprendimento futuro do revestiemento. A espessura final da camada 

entre o revestimento e o emboço será de 1,0 a 2,0mm. 
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Quadro 1: Espessura do rejuntamento conforme tipo de revestimento 

Azulejos 

Dimensões (cm) Rejunte (mm) 

de 15x15 1,5 

de 15x20 2 

 

Para cerâmicas e ladrilhos 

Dimensões (cm) Rejunte (mm) 

de 7,5x15 2 

de 15x15 2 

de 15x20 2 

de 20x20 2 

de 20x30 3 a 5 

de 30x30 3 a 5 

de 30x40 5 a 10 
 

 O rejuntamento so deve ser executado decorrido 5 dias após o assentamento e 

deve ser executada com paste de cimento portland comum, cinza ou branco, misturado 

com pó de mármore ou pasta de rejuntamento. 

 As juntas serão inicialmente escovadas e umedecidas após receberão a argamassa 

de rejuntamento, aplicada com espatula de borracha e o excesso retirada com pano umido. 

Apos a cura do rejunte a superficie deverá ser limpa com pano seco ou esponja de aço. 

5.4. MASSA ÚNICA 

 Para a aplicação de massa única nos ambientes internos e externos deve-se 

primeiramente executar o taliscamento da base com utilização de argamassa ou utilização 

de cerâmica guia. Em seguida deve ser preparada a argamassa traço 1:2:8 (Cimento, cal 

e areia) em betoneira 400 L e aplica-la com colher de pedreiro para formar as linhas 

mestras executando a compressão das camadas com o dorso da colher. Apos a execução 

das mestras é feita todo o lançamento da massa única na parede realziando o 

sarrafeamento da camada com uma régua metálica seguindo as mestras executadas 

retirando o excesso de argamassa. 

 Apos todo o lançamento da argamassa é realizado o acabamento superficial com 
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utilização de desempenadeira de madeira e posteriormente com desepenadeira com 

espuma realizando movimentos circulares. 

Figura 13: Tipos de revestimento internos e externos. 

 

5.5. EMASSAMENTO COM MASSA ACRÍLICA E LÁTEX 

 A aplicação de massa acrilca ou látex para o recebimento de pintura para ser 

aplicada deve-se garantir a regularização da parede com o camada de massa única livre 

de qualquer sujeira. Quando nescessario deve ser feito a umidificação da massa com água 

potavel conforme indicado pelo fabricante. 

 Primeiramente deve ser aplicada a massa em pequenas camadas finas com 

utilização de espatulas ou desempenadeira até obter o nivelamento nescessario. Apos a 

secagem da primeira demão é aplicada a segunda demão de massa. Apos a secagem final 

é feito o lixamento manual final e remoção do pó residual. 

6. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

6.1. CONEXÕES 

 Para execução das conexões de PVC soldável devem ser primeiramente feito uma 

inspeção visual da peça de modo e identificar qualquer irregularidade ou fissura que 

comprometa a vedação da peça em serviço devendo ser realizada por profissinais com 

experiencia comprovada. 

 Inicialmente a ponta do tubo devera ser lixada com lixa N°100 para melhorar a 

aderencia do adesivo com o tubo e o interior da bolsa da conexão deve ser limpa de modo 
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a remover qualquer impureza presenta. O adesivo é aplicado primeiramente na bolsa e 

depois na ponta e as extremidades do tubo e da conexão encaixadas removendo o excesso 

de adesivos. 

 O encaixe do tubo com a conexão deve ser bastante justo, sem folgas de modo a 

evitar problemas com vazamento já que o sistema será em conduto forçado. Todas as 

extremidades das conexões expostas devem ser providas de plugs ou CAPs para evitar a 

entrada de qualquer inseto ou sujeira para o interior do tubo e preservar sua integridade. 

As conexões de PVC jamais deverão ser expostas ao calor ou ao sol, caso uma dessas 

condições não sejam atendidadas a vida util da instalação diminui drasticamente. 

6.2. REGISTROS, VÁLVULAS E CAIXAS 

 Os registro de gaveta e de pressão devem ser em latão com acabamentos cromados 

conforme indicado em projeto. Antes da instalação dos registros devem ser feitas 

verificações nos ramais de modo a garantir as caracteristicas indicadas em projeto. Para 

garantir a vedação dos adaptadores ou luvas de latão em conjunto com as conexões macho 

e fémea do registro deve ser aplicada fitas veda rosca conforme as recomendações do 

fabricante. Por fim as conexões devem ser encaixadas e rosqueadas atraves de chave grifo 

até a completa vedação. Para dar o acabamento no registor são posicionadas canoplas e 

fixadas com prensa de canoplas. 

 Para execução dos registros de esfera soldaveis devem ser feito o lixamento e 

limpeza com solução preparadora as superfices a serem soldadas, para garantir a melhor 

vedação possivel aplica-se o adesivo conforme as recomendações do fabricante e realiza-

se o encaixe das peças, removendo o excesso de adesivo. 

 Para instalação do reservatorio em polietileno de 1500 litros todo o ambiente de 

apoio deve ser limpo de modo a eliminar qualquer irregularidade ou objetos que possam 

comprometer a estrutura da caixa d’água ou contaminar a água. Além disso todo o 

ambiente interno no qual o reservatorio será abrigado deve ser ventildo. A tampa do 

reservatorio deve ser hermetica e posicionadas ventilações confoirme identificados em 

projeto para impedir implosoes do reservatorio e melhorar o fluxo de escoamento das 

tubulações. 



 

P á g i n a  23 | 39 

6.3. TUBOS DE PVC SOLDÁVEL 

 Os tubos de PVC utilizado na edificação serão todos soldáveis sendo nescessario 

a inspeção visual da cada tubo antes da sua utilização. Os tubos devem ser cortados em 

tamanhos especificos conforme indicado em projeto, sempre lembrando dos 

comprimentos nescessarios para a solda entre tubo e conexão de PVC. 

 Apos o corte do tubo com utilização de serra, devem ser removidas as rebarbas 

que sobram com utilização de uma lima e posicionados nos locais especificados ou 

soldados com a conexão. 

Figura 14: Processo de soldagem de tubos com conexões 

 

Fonte: REPLASS 

7. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

7.1. CONEXÕES 

 As conexões em PVC serie normal servem para escoar efluentes de esgoto de 

aparelhos sanitários em regime de escoamento livre. Para tubos com diâmetro superiores 

a 50mm são consideradas a ligação entre tubos e conexões apenas com junta elástica 

exceto no caso de terminais de ventilação e luvas simples para tubos e para diâmetros 

inferiores a 40mm todas as conexões são soldáveis. 

 Para ligação da conexão deve-se fazer a limpeza da ponta e da bolsa do tubo ou 

da conexão e posicionar o anel de vedação na virola da bolsa marcando a profundidade 

da bolsa na ponta. Em seguida é feita aplicação da pasta lubrificante para evitar o 

ressecamento do anel de vedação e fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe. 

Após realizar o encaixa uma junta de dilatação é necessário recuando o tubo em cerca de 

10% do seu diâmetro criando assim uma folga. 



 

P á g i n a  24 | 39 

 Para as conexões que serão soldadas como terminais de ventilação e luvas devem 

ser seguidos os mesmos procedimentos para os tubos de PVC soldável referenciados no 

item 7. 

7.2. CAIXAS E RALOS 

 As caixas de gordura tem como finalidade impedir a passagem de gordura para a 

rede coletora de esgoto final sejam elas redes públicas ou sistemas de tratamentos 

individuais privados. Como elas retém gordura devem ser limpas em um determinado 

período, por esse motivo devem ser sempre posicionadas em locais arejados e de fácil 

acesso não muito distante dos pontos de descarga como pias e tanques. 

 Para execução das caixas de gordura devem ser escavadas valas conforme a 

profundidade do corpo da caixa de gordura simples (no caso de ambientes com baixa 

contribuição) em complemento do seu prolongador e preparado o fundo da vala com uma 

camada de areia e assentado as conexões e a caixa de gordura e realizado o reaterro das 

laterais de modo a deixa-la embutida no solo apenas com o acesso para inspeção e 

manutenção. 

 As caixas sifonadas são dispositivos providos de fecho hídrico que tem como 

finalidade impedir o retorno de gases e insetos da rede de esgoto para os ambientes 

internos. Por esse motivo devido a dinâmica hidráulica na rede de esgoto o sistema dos 

ramais de esgoto devem ser providos de sistema que equalizem as pressões internas para 

preservar a integridade dos fechos hídricos das caixas sifonadas. 

 Para execução da caixa sifonada deve-se ser feito os furos com uma serra copo de 

diâmetro de 40mm nas aberturas de acordo com quantidade de ramais de descarga que 

desagua nela conforme indicado em projeto e realizada a limpeza com solução limpadora. 

A conexão do tubo com a caixa sifonada devem ser soldados com lixamento e aplicação 

do adesivo. 

 A instalação da grelha necessita do corte do tubo prolongador da caixa sifonada 

conforme indicado em projeto e o posicionamento do porta grelha por fim posicionando 

a caixa sifonada no solo em ambiente regularizado apoiada e fixada sob colchão de areia 

de modo a evitar qualquer problema advindo de movimentações mecânicas durante a vida 
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útil da caixa sifonada. 

Figura 15: Funcionamento caixa de gordura simples em PVC. 

 

Fonte: Biovalle group 

 Para execução das caixas de inspeção em alvenaria devem ser escavadas as valas 

conforme as dimensões da caixa de inspeção e profundidade indicadas em projeto tendo 

o seu fundo regularizado. Sobre o solo preparado são montadas as formas da laje de fundo 

da caixa e realizada a concretagem. 

 Sobre a laje de fundo da caixa são assentados os tijolos com argamassa e 

realizando o revestimento interno com chapisco e massa única e o externo apenas o 

chapisco. Sobre o fundo da caixa de inspeção deve ser realizado um revestimento com 

argamassa para garantir o caimento nescessario para o tubo de saída conforme direção 

indicada em projeto. 

Figura 16: Detalhe construtivo caixa de inspeção. 

 

Fonte: Delta projetos. 
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7.3. TUBULAÇÕES 

 Os tubos de PVC utilizado na edificação serão todos serie normal soldaveis ou 

com juntas elásticas conforme indicado em projeto sendo nescessario a inspeção visual 

da cada tubo antes da sua utilização. Os tubos devem ser cortados em tamanhos 

especificos conforme projeto. 

 Apos o corte do tubo com utilização de serra, devem ser removidas as rebarbas 

que sobram com utilização de uma lima e posicionados nos locais especificados ou 

soldados ou execução de junta elástica com a conexão. 

8. INSTALAÇÕES PLUVIAIS 

8.1. CONEXÕES 

 As instalações pluviais vem como finalidade captar e direcionar as águas advindas 

da chuva para a rede de drenagem ou sistema de infiltração conforme identificado em 

projeto. Dependendo dos valores de intensidade pluviometrica e áreas de captação a 

maioria dos condutores verticais e horizontais trabalham como conduto forçado. Por esse 

motivo as conexões e tubulações são adotadas como sendo de série reforçada e todas as 

suas conexões são realizadas de forma soldável e nunca em junta elástica. 

 Para execução das conexões das conexões de tubulações serie reforçada devem 

ser feitas a limpeza das bolsas e pontas fazendo chanfro na ponta para facilitar o encaixe 

das peças. Deve-se então ser feito a aplicação da solução preparadora e do adesivo e 

realizado encaixe da ponta chanfrada com a bolsa. Toda conexão em prumada quando 

possivel devem ser fixadas de modo a evitar a sua movimentação durante periodos de 

grande intensidade pluviometrica. 

8.2. TUBULAÇÕES 

 Os tubos de PVC utilizado na edificação serão todos série reforçada sendo 

nescessario a inspeção visual da cada tubo antes da sua utilização. Os tubos devem ser 

cortados em tamanhos especificos conforme indicado em projeto, sempre lembrando dos 

comprimentos nescessarios para a solda entre tubo e conexão de PVC série reforçada. 
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 Apos o corte do tubo com utilização de serra, devem ser removidas as rebarbas 

que sobram com utilização de uma lima e posicionados nos locais especificados ou 

soldados com a conexão. 

9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

9.1. TOMADAS, INTERRUPTORES E CAIXAS 

 A edificação será atendida em tensão secundaria em sistema de baixa tensão. As 

tomadas e interrutores são embutidos em caixas de PVC dimensões 4x2” fixadas em 

paredes ou lajes. O assentamento das caixas de passagem deverá obedecer a locação de 

pontos indicadas no projeto elétrico em nível, prumo e alinhamento. 

 Para as caixas embutidas na alvenaria consistira na abertura com rasgo com 

utilização de esmilhadeira para maior precisão e feito o seu chumbamento com utilização 

de argamassa. Quando as caixas forem embutidas em concreto deverão ser firmemente 

fixadas as formas antes da concretagem. 

 Antes da fixação dos modulos de tomadas e interruptores todo o revestimento de 

paredes e tetos devem estar concluidos além da passagem da fiação de ligação dos pontos 

elétricos. Os espelhos e os acabamentos deverão somente ser posicionados apos a pintura. 

 Todos os serviços necessarios deverão ser realizados conforme as normas técnicas 

vigentes. A execução das instalações so devem ser feitas por profissionais experientes 

que ja tenham executado instalações semelhantes. Apos o fim das instalações deverá ser 

realizada uma inspeção minuciosa em cada ponto, aterramento dos pontos e 

simultanedade de uso. 

 Os relés fotoeletricos tem como finalidade o controle de iluminação atraves de 

sensores que identificam a luminosidade do ambiente para controle de luminárias. Eles 

devem ser instalados preferencialmente em locais altos sem interferencia de luzes 

artificiais que possam afetar o seu funcionamento. Em caso de iluminação externa a 

instalação é feita sobre a luminaria e realizada a ligação elétrica conforme diagrama 

unifilar identificado em projeto. 

 O quadro de distribuição de energia será em chapa de aço com fechadura e tranca 
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de modo a evitar acesso de terceiros, além de ser provido de sinalização de risco de 

choque elétrico. A quantidade da capacidade de disjuntores está especificada em projeto 

e será provido de barramento trifásico tipo DIN. A instalação do quadro é feita 

primeiramente com a demarcação do ponto do quadro conforme locação em projeto e 

feito o corte na alvenaria com utilização de esmilhadeira e talhadeira realizando o 

chumbamento do quadro com alvenaria com utilização de argamassa realizando os ajustes 

nescessarios. 

9.2. ELETRODUTOS 

 Os eletrodutos tem como finalidade a proteção mecânica dos cabos de cobre e 

identificação dos diferentes tipos de sistemas presentes em uma edificação. Para 

elementos embutidos em alvenaria ou sobre forros são utilizados os eletrodutos 

corrugados na cor amarela, já para os embutidos em lajes ou sobre o solo são utilizados 

os eletrodutos corrugados reforçados na cor laranja, para as redes de distribuição de 

energia enterradas de preferencia são utilizados os eletrodutos PEAD pela sua alta 

resistencia mecânica e quimica. 

 A instalação dos eletrodutos corrugados amarelos em alvenaria deve-se primeiro 

executar os cortes com utilização de esmilhadeira conforme indicações de projeto e ser 

feita a limpeza interna dos cortes antes do assentamento dos dutos. 

 Toda a passagem de eletroduto sejam elas em alvenaria ou sobre forros devem ser 

feitas as fixações dos eletrodutos com abraçadeira metálica tipo U de perfil 1 ¼” de modo 

a facilitar a futura passagem dos cabos dos circuitos elétricos. 

Figura 17: Eletrodutos reforçado, comum e PEAD. 
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 Para os eletrodutos embutidos nas lajes devem ser verificados espaçamentos entre 

eles para que a seção de concreto não seja reduzida a um ponto que parte da laje será toda 

preenchida somente por eletrodutos. As fixações dos eletodutos reforço são feitas com 

arame recozido e fixados nas armaduras de distribuição ou armaduras de flexão da laje 

conforme distribuição em projeto. 

 Os eletrodutos enterrados devem ser posicionados em valas escavadas com no 

mínimo 70 cm de profundidade sobre colchão de areia e com uma fita de advertencia 

10cm acima do eletroduto. O reaterro da vala deve ser em material granular de modo a 

não danificar a estrutura do eletroduto. 

Figura 18: Exemplo de fita de advertencia de rede elétrica enterrada 

 

 

9.3. FIAÇÃO 

 O processo de passagem das fiação de cobre para os circuitos terminais todos os 

eletrodutos ja devem ter sido posicionados e conectados em suas respectivas caixas de 

passagem. Dependendo do comprimento do trecho é nescessario a utilização de sondas 

ou fitas guias para facilitar a passagem dos fios. Primeiramente junta-se das pontas dos 

fios com fita isolante de preferencia os fios devem estar enrolados em caixas para durante 

a passagem não enrolarem dentro do eletroduto.  

 Com as pontas unidas, fixa-se a fita guia de modo a direcionar para a proxima 

caixa de passagem. Já com os cabos passados deixa-se trecho dos cabos para fora dos 

pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 
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 Toda emenda de fiação deve ser exclusivamente feita dentro de caixas de 

passagem ou em dispositivos de inspeção. Em hipotese alguma devem ser feito emendas 

de cabos de circuitos terminais dentro de quadros de distribuição. Atentar para as bitolas 

de cabos indicados no projeto estrutural. As emendas devem seguir as recomendações 

indicadas nas notas de projeto, sendo diferentes para cada tipo de bitola de fio. 

Figura 19: Exemplo de fita de guia para passagem de fiação. 

 

 As cores dos cabos são de suma importancia para identificação dos condutores em 

manutenções futuras, por isso devem ser seguidas as seguintes indicações de cores: 

 Fase R: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor Vermelha; 

 Fase S:  Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor Preta; 

 Fase T: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor Amarela; 

 Neutro: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor azul; 

 Retorno: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor Branca; 

 Terra: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor verde. 

9.4. DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 

 Apos a passagem de todos os eletrodutos e da fiação deve-se fazer a preparação 

do quadro de distribuição para recebimento dos dispositivos de proteção sendo eles, 

disjuntores, dispositivos de proteção contra surtos (DPS) e disjuntores e interruptores 

residuais. 
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 O padrão de instalação dos dispositivos de proteção serão feitos atraves de 

barramentos tipo pente e jumpers. Para isso todos os disjuntores dos circuitos terminais 

devem ser posicionados e fixado os pentes trifásicos com os terminais genéricos de 

conexão na fase R, S e T. A ponta dos cabos devem ser preparadas com terminais de 

compressão antes de conectar nos terminais genéricos e posicionados no barramento de 

acordo com a identificaçãod as fases e cores do fio. 

 O dispositivos de proteção contra surtos devem receber tanto as fases como o 

neutro de modo individualizado nunca compartilhando um DPS para mais de uma fase. 

As fiações de saída bornes de saída do DPS são feito atraves do jumper e conectados no 

barramento de aterramento onde parte segue para o aterramento da edificação com 

untilização de armação da infraestrutura e os demais seguem para os circuitos terminais. 

 Os disjuntores e interruptores residuais tem como finalidade proteger os circuitos 

e as pessoas contra fugas de correntes. Por esse motivo os circuitos de áreas molhadas 

são separadas e individualizado os dispositivos para cada uma exceto quando indicados 

em projeo circuitos de grupo para IDR ou DR no diagrama unifilar. 

 As demais especificações para as instalações elétricas estão identificadas nas notas 

de projeto assim como detalhamento das ligações e dispositivos de proteção. 

10. PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

 

 Os extintores tem como finalidade extinguir o incêndios em sua fase inicial. Eles 

deverão ser distribuidos conforme indicado no projeto de combate a incêndio aprovado 

pelo corpo de bombeiros atendendo as distâncias máximas a serem percorridas. Todos os 

extintores devem ser fixados a uma altura máxima de 1,70m do piso acabado identificados 

com placas e quando nescessario pintura no piso. 

 As placas indicativas e de sinalização serão distribuidas conforme indicado em 

projeto sempre atendendo as distâncias mínimas de visibilidade e mudanças de direções. 

Todos os aparelhos de combate a incêndio devem ser sinalizados como extintores, áreas 

de risco e rotas de fugas. As alturas das placas de rota de fuga estão identificadas no 

projeto. 
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11. PAVIMENTAÇÃO 

 

 Para garantir a impermeabilização da base dos pisos e manter a superfície nivelada 

no assentamento devem ser previstos um lastro de concreto magro com 5cm de espessura 

de forma que a base do piso não fique em contato direto com o solo. 

 Para execução do lastro, deve-se primeiro esperar a finalização do serviço de 

compactação de modo que irá receber o lastro esteja em nível e compactado. Após isso é 

feito o lançamento do lastro de concreto, o espalhamento e o adensamento finalizando 

com o nivelamento da superfície final. 

 Após da execução do lastro de concreto, será executado o contrapiso, deverá 

também ser procedido o aterro, e nivelamento de maneira a serem obtidos os níveis finais, 

com a utilização de material arenoso, abundantemente molhado e compactado. A área 

que o receberá deverá estar limpa e nivelada; após então, será executado o referido lastro 

de concreto no traço 1:4 (cimento e areia). A espessura mínima do contrapiso deverá ser 

de 2 cm, pois o terreno nunca estará completamente plano e em nível. Quando se tem um 

aterro e este for maior que 1,00 m, deve ser executado com cuidados especiais. Quando 

não se puder confiar num aterro recente, convém armar o concreto com ferro e nesses 

casos o concreto é mais resistente, podendo usar o traço 1: 4,5: 4,5. 

 As áreas destinadas à passeio serão em piso intertravado, com bloco retangular de 

20 x 10 cm, espessura 6 cm. Deverá ser proibida a passagem sobre o piso, mesmo sobre 

tábuas, nas 24 horas seguintes à sua execução. As juntas deverão ficar perfeitamente 

alinhadas com espessura mínima de 5 mm. 

 Todo o piso interno da edificação será em granilite polido assim como os rodapés. 

Para execução do piso de granilite deve-se primeiro adicionar um pouco de água na 

betoneira lançando os agregados e cimento conforme o traço indicado na composição e 

adicionar água até obter uma mistura homogênea e livre de grumes. 

 Sobre o contrapiso limpo e nivelado, define-se os pontos para posicionamento das 

juntas plásticas formando painéis de 1,20x1,20m. Deve então ser lançada a argamassa de 

grnailite e sarrafear com régua metálica. Apos a cura da argamassa faz-se o primeiro 
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polimento mecânico e dar o acabamento nos cantos com uso de lixadeira e em seguida 

realizar o estucamento com cimento branco e água por fim executar o polimento final. 

Para finalização da superficie o piso deve ser lavado e aplicar um acabamento com duas 

demãos de cera. 

Figura 20: Estrutura de piso em granilite. 

 

 Para os rodapés em granito, apos a execução do piso, deve-se aplicar a argamassa 

colante no rodapé com desempenadeira dentada com aproximadamente 6mm de 

espessura formando sulcos na argamassa assentando-as e realizando o rejuntamento 

aplicando com rodo pequeno para não danificar as pedras e em seguida limpar os residuos 

sobre a pedra de modo a eles não aderirem ao resultado final. 

 Para o piso cimentado externo sobre o contrapiso ou lastro executado e nivelado, 

definem-se os pontos para assentamento das juntas plásticas com a propria argamassa do 

piso. Apos isso são posicionadas as telas de aço nervurada CA-60 4.2mm com malha 

10,0x10,0cm com um distânciamento de no mínimo 1cm do fundo do lastro ou 

contrapiso, sendo esta nescessaria para combate a fissuração devido a retração e 

dilatações no piso cimentado. Com a malha posicionada e as juntas executadas é então 

feito o lançamento do cimento e sarrafeamento final com utilização de sarrafo e 

desempenadeira metálica ou de madeira. 

12. ESQUADRIAS 

12.1. PORTAS 

 Para execução das portas de ferro primeiramente deve-se verificar se os vãos 
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deixados estão de acordo com as dimensões das portas com uma previsão de folga de 3cm 

em todas as direções. Com o uso de um alicate dobra-se as grapas o suficiente para ser 

feito o chumbamento com uso de argamassa. Com uso de calços de madeira a 2cm do 

piso acabado posiciona-se a porta no vão conferindo sempre o sentido de abertura 

indicada no projeto, cota da soleira, prumo e nível. As grapas devem ser chumbadas com 

argamassa com uma consistencia de farofa sendo apiloada entre o marco e o contramarco 

e o contorno do vão envolvendo cada uma com 15cm para cada lado. Apos 24 horas após 

o chumbamento são retirados os calços preenchendo todo o restante do vão entre o 

batente/marco e a parede. 

 Para as portas de aluminio com fixação de parafuso, seguem as etapas iniciais 

indicadas na execução da porta de ferro posicionando a porta no vão para demarcação dos 

pontos dos parafusos marcando com ponteira na parede do vão, retirando então a porta 

do vão e executa os furos utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm retirando o 

pó resultante dos furos com auxilio de pincel ou soprador para o encaixe das buchas de 

nylon. Para finalização do serviço a porta é novamente posicionada no vão e parafusada 

no requadro repetindo o processo de verificação do nível e prumo finalizando com a 

aplicação de selante em toda a volta da esquadria para garantir a vedação da folga entre 

o vão e o marco da porta. 

 Para as portas de madeira devem ser posicionados as folhas de porta no marco / 

batente para marcar os trechos que devem ser ajustados marcando então a posição das 

dobradiças e com utilização de traçador de altura marcar também a profundidade de corte 

para assentamento das dobradiças. Nas posições marcadas são encaixadas as dobradiças 

com auxilio de formão bem afiado parafusando-as na folha da porta. Por fim a folha da 

porta é posicionada no vão apoiada e parafusada nas dobradiças no batente. 

Figura 21: Estrutura das portas de madeira/aço. 
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12.2. JANELAS 

 Para execução das janelas tipo maxim-ar de aluminio primeiramente faz-se com 

auxilio de chapas de aço ou aluminio o posicionamento da janela no interior do vão 

mantendo as mesmas folgas nas duas lateriais, no topo e na base. Utilizando como 

gabarito a própria janela devidamente nivelada e aprumada é feita a marcação do vão a 

posição dos parafusos e prossegue-se com a perfuração dos mesmos. São aplicados os 

silicones em forma de cordão em todo o contorno posicionando a esquadria de fora para 

dentro da edificação fazendo pressão no silicone. Por fim é feito o parafuseamento da 

esquadria e fixar as folhas nos trilhos testando seu funcionamento. 

 Para as janelas de aluminio de correr seguindo as mesmas caracteristicas inicias 

da janelas maxim-ar aplica-se o silicone formando um cordão no contorno posicionando 

a esquadria de fora para dentro da edificação fazendo pressão no silicone parafusando-a. 

Se as folhas estiverem separadas do marco, devem então ser posicionadas no trilho e 

testado o seu funcionamento. 

12.3. VERGAS E CONTRAVERGAS 

 Para execução das vergas e contravergas são posicionadas as formas no momento 

da elevação e aplicado desmondante internamente em todas as faces para facilitar o 

processo de desforma. São posicionados os vergalhoes de diâmetro 6,3mm com uso de 

espaçadores de forma a garantir cobrimento mínimo sendo nescessario o trapasse de 10cm 

de cada lado para garantir o engastamento. Apos isso concretar as peças e realizar a cura 

até atingir a resistencia nescessaria para desforma assentando o restante da alvenaria de 

vedação. 

13. FORRO 

 Para execução do forro de gesso marca-se nos elementos verticais com uma 

mangueira ou nível a laser a altura que será instalada o forro. Com auxilio de um cordão 

ou fio, marca a posição exata onde será instalado o forro de gesso. Para facilitar a 

execução instala-se alguns pregos nos elementos verticais com finalidade de suportar a 

estrutura temporariamente. 

 Com uso de um trena é feita a marcação das linhas guia com espaçamentos 
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equivalentes as dimensões das placas de gesso (no caso 60x60cm). Com isso são fixados 

arames na laje com auxilio de rebites de repuxo utilizando as linhas guias como referência 

de acordo com a altura a ser fixada no forro. 

Figura 22: Detalhe fixação das placas de gesso. 

Fonte: Artplacgesso 

 Em seguida são perfuradas as placas de gesso a uma distância de 5cm das bordas 

marcando as placas de modo a facilitar a amarração e em seguida encaixa-se o engate 

macho da placa no engate fêmea da amarração do tirante repetindo os mesmos 

procedimentos até finalização da fiada. Para finalização da estrutura prepara-se a pasta de 

gesso de fundição mergulhando então o sisal na pasta e aplicando na juntas na parte 

superior não visível do forro sendo repetida em cada fiada. 

 Por fim são retirados os pregos instalados como guia no perímetro do forro 

finalizando com aplicação de pasta de gesso de fundição nas juntas da superficie inferior 

do forro ja instalado para dar acabamento. 

 Para finalizar o acabamento do forro deve ser aplicado uma demão de massa 

acrilica para nivelar e receber o fundo selador aplicado com pincel e futura pintura para 

deixar a superficie regularizada e homogena sem a presença das emendas das juntas. 

14. PINTURA 

 Os tipos de pintura especificados no projeto arquitetônico executadas nos locais 

indicados. Antes da aplicação as superficies a receberem a pintura devem estar ausentes 

de umidade, esteja livre de defeitos e sua superficie esteja nivelada e seja feita a limpeza 

da superficie. 
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 Além disso a superficie a receber a pintura devem estar ausente de gordura sendo 

essas eliminadas com utilização de detergente e água na proporção 1:1. O mofo também 

presente em locais umidos devem ser eliminados com utilização de água sanitária e água 

na proporção também de 1:1. Partes soltas de crosta de tinta devem ser eliminadas 

utilizando espatula de aço. 

 Para a pintura das superficieis internas e externas deve-se primeiramente aplicar-

se uma demão de fundo selador acrilico diluido em água na proporção indicada pelo 

fabricante com utilização de rolo ou trincha. Após a secagem desta camada será aplicada 

a tinta acrilica, sendo nescessario esperar a secagem entre uma demão e outra. 

 O material utilizado na pintura deve ser de mais alta qualidade de modo a evitar 

falhas na pintura apos sua finalização. Os profissaionais devem ser capacitados para 

execução do serviço além de ser fornecido todo o material nescessario para execução da 

atividade em conformidade com as composições indicadas. 

15. LOUÇAS E METAIS 

 Para execução das divisorias de granilite devem ser marcada as posições da 

abertura e feita aberturas com serra circular posicionando a placa na parede aplicando 

argamassa nas aberturas para fixar a divisoria aplicando o adesivo plástico para fixação 

da testeira na placa. Para limpeza final da superficie retira-se o excesso de argamassa e 

adesivo e é feito o polimento superficial. 

 A edificação contara com vasos sanitários de caixa acoplada convencionais e para 

pessoas com dificiencia (PCD). Para instalação dos vasos é posicionado no ponto de 

esgoto pré definido no projeto sanitário demarcando o ponto de furo para fixação com 

uso de ponteira e posicionado o anel de vadação na conexão do ramal de descarga. Após 

isso é feito o furo com broca e fixado as buchas e chumbado posteriormente a bacia 

sanitária. 

Figura 23: Processo de fixação das bacias sanitárias. 
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Fonte: Martec. 

 Os mictores assim como os chuveiros, cubas e torneiras são fixados nas bancadas 

e paredes conforme pontos de espera da instalações hidráulicas indicados nos projeto 

especificos. Nos banheiros de acessibilidade devem ser previstas barras de apoio reta para 

suporte fixadas em parede com uso de parafusos. 

 

16. URBANISMO 

 Os canteiros serão executados com utilização de guias retas nas dimensões 

100x15x13x20cm executadas sobre solo regularizado. Para garantir o alinhamento são 

posicionados piquetes e esticadas linhas regularizando o solo e executando uma base com 

areia seguido do assentamento da guia e rejuntamento dos vãos entre peças pré-fabricadas 

com utilização de argamassa. 

 Para as vegetações internas dos canteiros deve-se primeiramente ser aplicado 

adubo no solo com espalhamento com ancinho (vassoura metálica) ou enxada. Em 

seguida plantado as gramas, arbutos e palmeiras conforme indicado em projeto. 

 Para o gradil da fachada são fixados mourões de concreto com altura total de 3,0 

metros enterrados 50cm abaixo do solo e chumbados com argamassa para fazer a divisoria 

entre uma face do gradil e outra. A grade de ferro 1/2” é então fixada na face do gradil e 

chumbada com uso de parafusos de fixação. Por fim o gradil é pintado com tinta acrilica 
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especifica aplicada com rolo executando duas demãos. 

17. SERVIÇOS FINAIS 

 As rampas de acessibilidade serão feitas conforme detalhes indicadas nos projetos 

iniciando com a demarcação do desenho da rampa e montagem do gabarito. É feita então 

uma limpeza da base e posicionamento do gabarito seguido da execução de uma camada 

de brita, lançamento, espalhamento e desempenamento do concreto seguida do 

posicionamento do piso tátil além da pintura de demarcação da rampa conforme indicado 

em projeto. 

Figura 24: Processo de assentamento de piso tátil de borracha. 

 

18. DISPOSIÇÕES FINAIS 

 Para recebimento definitivo, a obra deverá estar totalmente limpa e sem 

entulhos e/ou restos de materiais utilizados na obra. 

 Em caso de divergência entre as informações existentes no projeto e memorial 

descritivo com os presentes na planilha orçamentária, deverão prevalecer as informações 

da  planilha orçamentária. 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba

 CREA-PB ART OBRA / SERVIÇO
Nº PB20250693347

INICIAL

1. Responsável Técnico

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITÃO

Título profissional: ENGENHEIRA CIVIL RNP: 1615597603

Registro: 1615597603PB

Empresa contratada: CLAUDINEIA LEITÃO MARTINS SÁTIRO - ME Registro : 0000337583-PB

2. Dados do Contrato

Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS CPF/CNPJ: 08.923.971/0001-15

RUA Coronel Juvencio Carneiro Nº: 253

Complemento: Bairro: centro

Cidade: CAJAZEIRAS UF: PB CEP: 58900000

Contrato: Não especificado Celebrado em:

Valor: R$ 1.000,00 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Ação Institucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

DISTRITO DIVINÓPOLES Nº: S/N

Complemento: Bairro: ZONA RURAL

Cidade: CAJAZEIRAS UF: PB CEP: 58900000

Data de Início: 02/01/2025 Previsão de término: 07/02/2025 Coordenadas Geográficas: 0, 0

Código: Não EspecificadoFinalidade:

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS CPF/CNPJ: 08.923.971/0001-15

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração Quantidade Unidade

80 - Projeto > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > DE
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #TOS_33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO

745,25 m2

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #TOS_1.1.1.1 - DE
ALVENARIA

745,25 m2

80 - Projeto > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
EM BAIXA TENSÃO > #TOS_11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS

745,25 m2

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #TOS_1.4.1 - DE
SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

745,25 m2

80 - Projeto > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #TOS_1.4.3 - DE
INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

745,25 m2

80 - Projeto > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA >
#TOS_2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

745,25 m2

38 - Especificação > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > DE
LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #TOS_33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO

1,00 un

38 - Especificação > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO > #TOS_1.1.1.1 -
DE ALVENARIA

1,00 un

38 - Especificação > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #TOS_11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS

1,00 un

38 - Especificação > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #TOS_1.4.1 -
DE SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

1,00 un

38 - Especificação > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS > #TOS_1.4.3 -
DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

1,00 un

38 - Especificação > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA >
#TOS_2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS >
DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #TOS_33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO

1,00 un

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-pb.sitac.com.br/publico/, com a chave: 4ZadA
Impresso em: 12/02/2025 às 15:44:17 por: , ip: 206.42.44.42

sic.creapb.org.br creapb@creapb.org.br

Tel:  (83) 3533 2525 Fax: 
 CREA-PB

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia da Paraíba
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia da Paraíba

 CREA-PB ART OBRA / SERVIÇO
Nº PB20250693347

INICIAL

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE EDIFICAÇÃO >
#TOS_1.1.1.1 - DE ALVENARIA

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÕES ELÉTRICAS > DE
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #TOS_11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS >
#TOS_1.4.1 - DE SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS >
#TOS_1.4.3 - DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO

1,00 un

35 - Elaboração de orçamento > ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA
ARMADA > #TOS_2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

1,00 un

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

5. Observações

PROJETO, ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS REFERENTES À REFORMA DA CRECHE CAROLINO DE SOUSA NETO NO
MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS-PB.

6. Declarações

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
5296/2004.

- Cláusula Compromissória: Qualquer conflito ou litígio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-PB,
nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

7. Entidade de Classe

NENHUMA - NAO OPTANTE

8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

________________, ________ de ___________________ de ________

               Local                                                          data

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITÃO
RNP: 1615597603
Data: 12/02/2025 15:44:17

PAULA CRISTINA ARAÚJO LEITÃO - CPF: 096.936.344-38

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS - CNPJ: 08.923.971/0001-15

9. Informações

* A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

10. Valor

Valor da ART: R$ 103,03 Registrada em: 11/02/2025 Valor pago: R$ 103,03 Nosso Número: 4872343

A autenticidade desta ART pode ser verificada em: http://crea-pb.sitac.com.br/publico/, com a chave: 4ZadA
Impresso em: 12/02/2025 às 15:44:17 por: , ip: 206.42.44.42

sic.creapb.org.br creapb@creapb.org.br

Tel:  (83) 3533 2525 Fax: 
 CREA-PB

Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia da Paraíba
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Obra:                    Valor de Repasse:

Endereço da obra:  - 

Fonte de dados: Contrapartida:

Encargos Socias: -

Item Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Valor Unit com 

BDI

Total

 1   SERVIÇOS PRELIMINARES 1 74.170,58 74.170,58

 1.1  103689 SINAPI FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS

m² 8 457,28 577,68 4.621,44

 1.2  3240 ORSE Demolição de piso de alta resistência m² 784,43 19,81 25,03 19.634,28

 1.3  97622 SINAPI DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m³ 29,59 47,68 60,23 1.782,21

 1.4  97650 SINAPI REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 775,96 6,40 8,09 6.277,52

 1.5  97647 SINAPI REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE 

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 775,96 2,96 3,74 2.902,09

 1.6  97652 SINAPI REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MAIOR OU IGUAL A 8M, 

DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

UN 24 158,14 199,78 4.794,72

 1.7  2344 ORSE Preparo de superfície com lixamento de paredes e tetos m² 913,54 3,45 4,36 3.983,03

 1.8  97644 SINAPI REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 

AF_09/2023

m² 26,98 8,00 10,11 272,77

 1.9  97634 SINAPI DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MECANIZADA 

COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 619,81 4,98 6,29 3.898,60

 1.10  97631 SINAPI DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 456,77 9,59 12,12 5.536,05

 1.11  87879 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 456,77 3,83 4,84 2.210,77

 1.12  87529 SINAPI MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM 

ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 456,77 31,64 39,97 18.257,10

 2   ESTRUTURA 1 48.855,39 48.855,39

 2.1   MOVIMENTO DE TERRA 1 3.679,76 3.679,76

 2.1.1  96522 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 14,24 118,29 149,44 2.128,03

 2.1.2  96527 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 3,01 86,22 108,92 327,85

 2.1.3  101616 SINAPI PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020

m² 18,98 5,23 6,61 125,46

 2.1.4  96619 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 18,98 36,00 45,48 863,21

 2.1.5  93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023

m³ 8,6 21,65 27,35 235,21

 2.2   INFRAESTRUTURA 1 24.310,98 24.310,98

 2.2.1   SAPATAS 1 9.097,75 9.097,75

 2.2.1.1  104916 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 37,2 15,55 19,64 730,61

 2.2.1.2  104918 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 123,3 13,88 17,53 2.161,45

 2.2.1.3  104919 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 122,5 12,49 15,78 1.933,05

 2.2.1.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 4,69 476,17 601,55 2.821,27

 2.2.1.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 4,69 244,96 309,46 1.451,37

 2.2.2   VIGA BALDRAME 1 15.213,23 15.213,23

 2.2.2.1  96536 SINAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

m² 58,68 64,72 81,76 4.797,68

 2.2.2.2  104916 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 61,7 15,55 19,64 1.211,79

 2.2.2.3  104918 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 119,2 13,88 17,53 2.089,58

 2.2.2.4  104919 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 26,2 12,49 15,78 413,44

 2.2.2.5  104920 SINAPI ARMAÇÃO DE BLOCO, SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA 

CORRIDA UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 12,4 10,63 13,43 166,53

 2.2.2.6  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 3,53 476,17 601,55 2.123,47

 2.2.2.7  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,53 244,96 309,46 1.092,39

 2.2.2.8  98557 SINAPI IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. AF_09/2023

m² 58,68 44,76 56,55 3.318,35

 2.3   SUPERESTRUTURA 1 20.864,65 20.864,65

 2.3.1   PILARES 1 10.115,99 10.115,99

 2.3.1.1  92443 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 64,07 40,47 51,13 3.275,90

 2.3.1.2  92759 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 78,6 13,43 16,97 1.333,84

 2.3.1.3  92762 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 169,5 11,12 14,05 2.381,48

 2.3.1.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 3,43 476,17 601,55 2.063,32

 2.3.1.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,43 244,96 309,46 1.061,45

 2.3.2   VIGAS 1 10.748,66 10.748,66

 2.3.2.1  92480 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 

18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 52,65 73,86 93,31 4.912,77

 2.3.2.2  92759 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 55,3 13,43 16,97 938,44

 2.3.2.3  92761 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 128,9 12,34 15,59 2.009,55

PLANILHA ORÇAMENTARIA
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 2.3.2.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 3,17 476,17 601,55 1.906,91

 2.3.2.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,17 244,96 309,46 980,99

 3   ELEVAÇÃO 1 16.282,84 16.282,84

 3.1  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 153,08 79,72 100,71 15.416,69

 3.2  93200 SINAPI FIXAÇÃO (ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM 

ARGAMASSA APLICADA COM BISNAGA. AF_03/2024

M 70,88 9,67 12,22 866,15

 4   COBERTURA 1 165.764,77 165.764,77

 4.1  92582 SINAPI FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 3 M, 

PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. 

AF_07/2019

UN 7 652,86 824,76 5.773,32

 4.2  92592 SINAPI FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 8 M, 

PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. 

AF_07/2019

UN 24 1.373,82 1.735,55 41.653,20

 4.3  92541 SINAPI TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

m² 745,25 73,52 92,88 69.218,82

 4.4  94201 SINAPI TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM 

ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

m² 745,25 38,17 48,22 35.935,96

 4.5  C01 - IMU Próprio IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTO DE COBERTURA COM IMUNIZANTE 

INCOLOR. REF ORSE-208

M² 745,25 14,00 17,69 13.183,47

 5   REVESTIMENTO 1 80.877,22 80.877,22

 5.1   REVESTIMENTO INTERNO 1 55.230,90 55.230,90

 5.1.1  87879 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 280,54 3,83 4,84 1.357,81

 5.1.2  87529 SINAPI MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, 

APLICADA MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM 

ÁREA ENTRE 5M² E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 45,7 31,64 39,97 1.826,63

 5.1.3  87535 SINAPI EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA 

MAIOR QUE 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 353,38 28,53 36,04 12.735,82

 5.1.4  87273 SINAPI REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA ALTURA 

INTEIRA DAS PAREDES. AF_02/2023_PE

m² 353,38 66,42 83,91 29.652,12

 5.1.5  88497 SINAPI EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS 

DEMÃOS, LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023

m² 551,6 13,86 17,51 9.658,52

 5.2   REVESTIMENTO EXTERNO 1 25.646,32 25.646,32

 5.2.1  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 45,88 6,76 8,54 391,82

 5.2.2  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 299,65 44,01 55,60 16.660,54

 5.2.3  96135 SINAPI APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE 

CASAS, DUAS DEMÃOS. AF_03/2024

m² 299,65 22,70 28,68 8.593,96

 6   INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 1 17.091,52 17.091,52

 6.1   CONEXÕES 1 3.678,35 3.678,35

 6.1.1  89383 SINAPI ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, 

SOLDÁVEL, DN 25MM X 3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 59 5,33 6,73 397,07

 6.1.2  1073 ORSE Bucha de redução curta de pvc rígido soldável, marrom, diâm = 40 x 32mm un 6 9,08 11,47 68,82

 6.1.3  104014 SINAPI BUCHA DE REDUÇÃO, LONGA, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 X 25 MM, 

INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 21 8,99 11,36 238,56

 6.1.4  89485 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 17 5,05 6,38 108,46

 6.1.5  103981 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 3 14,81 18,71 56,13

 6.1.6  89362 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU 

SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 35 7,58 9,58 335,30

 6.1.7  103980 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 39 14,75 18,63 726,57

 6.1.8  90373 SINAPI JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 

1/2  INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 24 11,09 14,01 336,24

 6.1.9  89366 SINAPI JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 

3/4  INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 14 14,10 17,81 249,34

 6.1.10  3147 ORSE Tê de redução 90º de pvc rígido soldável, marrom  diâm = 40 x 25mm un 2 25,51 32,23 64,46

 6.1.11  89395 SINAPI TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 16 10,48 13,24 211,84

 6.1.12  104011 SINAPI TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 24 21,21 26,79 642,96

 6.1.13  90374 SINAPI TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDÁVEL, DN 

25MM X 3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 10 19,20 24,26 242,60

 6.2   REGISTROS E VÁLVULAS 1 7.390,13 7.390,13

 6.2.1  89987 SINAPI REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2021

UN 23 98,33 124,22 2.857,06

 6.2.2  89985 SINAPI REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2021

UN 13 93,24 117,79 1.531,27

 6.2.3  103037 SINAPI REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VOLANTE, 1" - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 3 35,31 44,61 133,83

 6.2.4  102610 SINAPI CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 3000 LITROS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2021

UN 1 2.270,22 2.867,97 2.867,97

 6.3   TUBULAÇÕES 1 6.023,04 6.023,04

 6.3.1  89356 SINAPI TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL 

DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 110,14 19,43 24,55 2.703,94

 6.3.2  103978 SINAPI TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 113,59 23,13 29,22 3.319,10

 7   INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 1 19.001,11 19.001,11

 7.1   CONEXÕES 1 7.371,80 7.371,80

 7.1.1  104341 SINAPI BUCHA DE REDUÇÃO LONGA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 

DN 50 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL E ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4 9,53 12,04 48,16

 7.1.2  1610 ORSE Cap de pvc rígido c/ anéis p/ esgoto, diâm. = 50mm un 3 8,66 10,94 32,82

 7.1.3  89733 SINAPI CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 21,34 26,96 161,76

 7.1.4  89748 SINAPI CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 15 39,17 49,48 742,20

  



  

 7.1.5  89726 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, 

JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 9 8,63 10,90 98,10

 7.1.6  89732 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 5 13,90 17,56 87,80

 7.1.7  89739 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 3 21,25 26,85 80,55

 7.1.8  89746 SINAPI JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 19 25,49 32,20 611,80

 7.1.9  89724 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, 

JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 21 8,41 10,62 223,02

 7.1.10  89731 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 47 13,19 16,66 783,02

 7.1.11  89737 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2 20,31 25,66 51,32

 7.1.12  89744 SINAPI JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4 24,68 31,18 124,72

 7.1.13  89785 SINAPI JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2 23,98 30,29 60,58

 7.1.14  104343 SINAPI JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO 

PREDIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM 

RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 1 30,86 38,99 38,99

 7.1.15  104345 SINAPI JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO 

PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 39,05 49,33 295,98

 7.1.16  104347 SINAPI JUNÇÃO DE REDUCAO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO 

PREDIAL, DN 100 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO 

EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 43,68 55,18 331,08

 7.1.17  89797 SINAPI JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 8 46,92 59,27 474,16

 7.1.18  89753 SINAPI LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 64 7,89 9,97 638,08

 7.1.19  89774 SINAPI LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 13 13,23 16,71 217,23

 7.1.20  89778 SINAPI LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA 

OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 66 14,90 18,82 1.242,12

 7.1.21  89782 SINAPI TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 X 40 MM, JUNTA 

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 1 12,29 15,53 15,53

 7.1.22  89784 SINAPI TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 14 21,71 27,43 384,02

 7.1.23  104342 SINAPI TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 33,55 42,38 254,28

 7.1.24  104344 SINAPI TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 8 37,05 46,81 374,48

 7.2   CAIXAS E RALOS 1 4.499,47 4.499,47

 7.2.1  98110 SINAPI CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM PVC, 

DIÂMETRO INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020

UN 1 351,61 444,19 444,19

 7.2.2  89707 SINAPI CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 41,16 52,00 312,00

 7.2.3  89708 SINAPI CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6 89,45 113,00 678,00

 7.2.4  89710 SINAPI RALO SECO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 3 15,69 19,82 59,46

 7.2.5  97906 SINAPI CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 

BLOCOS DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA 

REDE DE ESGOTO. AF_12/2020

UN 6 396,56 500,97 3.005,82

 7.3   TUBULAÇÕES 1 7.129,84 7.129,84

 7.3.1  89711 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

M 22,58 18,26 23,07 520,92

 7.3.2  89712 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

M 73,35 23,58 29,79 2.185,10

 7.3.3  89713 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

M 13,17 29,51 37,28 490,98

 7.3.4  89714 SINAPI TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

M 94,79 32,84 41,49 3.932,84

 8   INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 1 83.716,96 83.716,96

 8.1   CAIXAS, INTERRUPTORES E TOMADAS 1 23.900,05 23.900,05

 8.1.1  92000 SINAPI TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 107 26,09 32,96 3.526,72

 8.1.2  92009 SINAPI TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 2 44,14 55,76 111,52

 8.1.3  92023 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 

10 A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

UN 7 42,27 53,40 373,80

 8.1.4  91953 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 7 24,84 31,38 219,66

 8.1.5  91959 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 5 37,92 47,90 239,50

 8.1.6  91967 SINAPI INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 6 51,00 64,43 386,58

 8.1.7  91936 SINAPI CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 102 12,28 15,51 1.582,02

 8.1.8  12230 ORSE Quadro de distribuição de embutir, em chapa de aço, para até 40 disjuntores, 

com barramento, padrão DIN, exclusive disjuntores

un 1 1.066,05 1.346,74 1.346,74

 8.1.9  12227 ORSE Quadro de distribuição de embutir, em chapa de aço, para até 30 disjuntores, 

com barramento, padrão DIN, exclusive disjuntores

un 2 746,93 943,60 1.887,20

 8.1.10  11140 ORSE Entrada de energia elétrica trifásica demanda entre 57,1 e 75 kw un 1 9.768,49 12.340,53 12.340,53

  



  

 8.1.11  97892 SINAPI CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM 

BLOCOS DE CONCRETO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 

0,6X0,6X0,6 M. AF_12/2020

UN 4 337,60 426,49 1.705,96

 8.1.12  98111 SINAPI CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM POLIETILENO, 

DIÂMETRO INTERNO = 0,3 M. AF_12/2020

UN 3 47,45 59,94 179,82

 8.2   ELETRODUTOS 1 17.796,86 17.796,86

 8.2.1  91834 SINAPI ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023_PA

M 811,48 16,08 20,31 16.481,16

 8.2.2  91845 SINAPI ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM 

(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 67,25 7,20 9,10 611,98

 8.2.3  91849 SINAPI ELETRODUTO FLEXÍVEL LISO, PEAD, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

M 73 7,63 9,64 703,72

 8.3   DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 1 3.904,40 3.904,40

 8.3.1  C01-DPS Próprio DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS 20KA (DPS) - 275V. REF. 

ORSE/13150

UN 4 72,45 91,53 366,12

 8.3.2  93653 SINAPI DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 22 10,12 12,78 281,16

 8.3.3  93654 SINAPI DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 15 10,64 13,44 201,60

 8.3.4  93672 SINAPI DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1 75,95 95,95 95,95

 8.3.5  93673 SINAPI DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1 83,61 105,62 105,62

 8.3.6  101895 SINAPI DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR , CORRENTE NOMINAL DE 

125A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1 366,40 462,87 462,87

 8.3.7  9969 ORSE Disjuntor tetrapolar DR 125 A, tipo AC, corrente nominal residual 30mA, 

ref.:Siemens 5SM3-3450 ou similar

un 1 1.462,44 1.847,50 1.847,50

 8.3.8  13601 ORSE Interruptor diferencial residual - IDR 4P DR 2x40A/30mA un 1 224,92 284,14 284,14

 8.3.9  13603 ORSE Interruptor diferencial residual - IDR 2P DR 4x63A/30mA un 1 205,37 259,44 259,44

 8.4   FIAÇÃO 1 25.751,78 25.751,78

 8.4.1  91924 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

M 925,5 3,05 3,85 3.563,18

 8.4.2  91926 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

M 2448,5 4,49 5,67 13.883,00

 8.4.3  91932 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023

M 70,6 18,06 22,82 1.611,09

 8.4.4  92981 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

M 161,1 18,09 22,85 3.681,14

 8.4.5  92984 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 6,6 31,13 39,33 259,58

 8.4.6  92988 SINAPI CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 50 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, 

PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 34,5 63,18 79,82 2.753,79

 8.5   ILUMINAÇÃO 1 12.363,87 12.363,87

 8.5.1  32 Próprio LUMINÁRIA PLAFON 24W LED EMBUTIR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO und 102 93,29 117,85 12.020,70

 8.5.2  10352 ORSE Luminária tipo spot de embutir com lâmpada led 15w un 3 90,55 114,39 343,17

 9   PAVIMENTAÇÃO 1 111.376,73 111.376,73

 9.1  95241 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 569,74 33,53 42,36 24.134,19

 9.2  87620 SINAPI CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 

LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. 

AF_07/2021

m² 569,74 28,95 36,57 20.835,39

 9.3  104162 SINAPI PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES 

INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM 

BETONEIRA, COLOCAÇÃO DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 4 

POLIMENTOS COM POLITRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. 

AF_06/2022

m² 352,79 87,80 110,92 39.131,47

 9.4  87251 SINAPI REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA 

DE DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 

10 M2. AF_02/2023_PE

m² 216,95 57,00 72,01 15.622,57

 9.5  93679 SINAPI EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO 

RETANGULAR COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022

m² 121,92 75,66 95,58 11.653,11

 10   ESQUADRIAS 1 108.269,56 108.269,56

 10.1   PORTAS 1 42.764,34 42.764,34

 10.1.1  91338 SINAPI PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO 

COM PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

m² 9,66 871,88 1.101,45 10.640,01

 10.1.2  90844 SINAPI KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA 

COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 17 1.070,70 1.352,62 22.994,54

 10.1.3  100689 SINAPI KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA 

COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 4 1.041,20 1.315,35 5.261,40

 10.1.4  100681 SINAPI KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA 

COM EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 1 983,77 1.242,80 1.242,80

 10.1.5  100701 SINAPI PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM 

GUARNIÇÕES. AF_12/2019

m² 3,7 561,72 709,62 2.625,59

 10.2   JANELAS 1 59.878,25 59.878,25

 10.2.1  94570 SINAPI JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 

FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024

m² 2,4 361,09 456,16 1.094,78

 10.2.2  94569 SINAPI JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E 

FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO, 

FIXAÇÃO COM PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024

m² 43,02 678,20 856,77 36.858,25

 10.2.3  12085 ORSE Janela basculante, moldura em barra chata de ferro 1x1/4, e cantoneira 1x1x1/4 - 

exclusive vidro

m² 19,5 538,69 680,53 13.270,34

 10.2.4  00034385 SINAPI VIDRO LISO INCOLOR 8MM  -  SEM COLOCACAO M² 19,5 351,33 443,84 8.654,88

 10.3   VERGAS E CONTRAVERGAS 1 5.626,97 5.626,97

 10.3.1  105037 SINAPI VERGA PRÉ-FABRICADA COM ATÉ 1,5 M DE VÃO, ESPESSURA DE *10* CM. 

AF_03/2024

M 93,84 27,23 34,40 3.228,10

 10.3.2  105040 SINAPI CONTRAVERGA PRÉ-FABRICADA, ESPESSURA DE *10* CM. AF_03/2024 M 70,04 27,11 34,25 2.398,87

 11   FORRO 1 60.008,82 60.008,82

 11.1  96113 SINAPI FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. 

AF_08/2023_PS

m² 630,08 40,97 51,76 32.612,94

 11.2  88494 SINAPI EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, UMA DEMÃO, 

LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023

m² 630,08 16,73 21,14 13.319,89

 11.3  88484 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 630,08 4,05 5,12 3.226,01

 11.4  88488 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 630,08 13,63 17,22 10.849,98

  



  

 12   PINTURA 1 21.195,36 21.195,36

 12.1   PINTURA INTERNA 1 15.301,24 15.301,24

 12.1.1  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 551,6 3,29 4,16 2.294,66

 12.1.2  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 186,52 11,74 14,83 2.766,09

 12.1.3  PT-001 Próprio PINTURA ESMALTE EM PAREDES INTERNAS/EXTERNAS EM 2(DUAS) 

DEMAOS. REF. AGESUL/1901003210

M² 365,08 22,20 28,05 10.240,49

 12.2   PINTURA EXTERNA 1 5.894,12 5.894,12

 12.2.1  88415 SINAPI APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES 

EXTERNAS DE CASAS. AF_03/2024

m² 299,65 3,83 4,84 1.450,31

 12.2.2  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 299,65 11,74 14,83 4.443,81

 13   LOUÇAS E METAIS 1 26.759,87 26.759,87

 13.1  CPU-002 Próprio BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E=2CM. REF. ORSE/10759 m² 9,47 576,03 727,70 6.891,32

 13.2  100848 SINAPI VASO SANITÁRIO INFANTIL LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E 

INSTALACAO. AF_01/2020

UN 10 556,97 703,62 7.036,20

 13.3  86932 SINAPI VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - 

PADRÃO MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2  X 

40CM - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 5 538,38 680,14 3.400,70

 13.4  100851 SINAPI ASSENTO SANITÁRIO INFANTIL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

AF_01/2020

UN 10 93,54 118,17 1.181,70

 13.5  100849 SINAPI ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

AF_01/2020

UN 5 46,16 58,31 291,55

 13.6  86943 SINAPI LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, 

PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E 

ENGATE FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, 

PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 7 253,54 320,30 2.242,10

 13.7  86937 SINAPI CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU 

EQUIVALENTE, INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO 

FLEXÍVEL EM PVC - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 2 213,25 269,40 538,80

 13.8  86915 SINAPI TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, PADRÃO 

MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 2 151,10 190,88 381,76

 13.9  2050 ORSE Chuveiro plástico sem registro un 7 30,52 38,56 269,92

 13.10  86935 SINAPI CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO 

AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6 294,96 372,62 2.235,72

 13.11  8365 ORSE Bancada em aço inox - 304, L=60cm, para cubas simples, concretada, 

acabamentoliso e polido, assentada com argamassa traço T-1(1:3), exclusive 

cuba, sifão,válvula e torneira

m 0,9 1.104,21 1.394,95 1.255,46

 13.12  86909 SINAPI TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA PIA DE 

COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6 136,50 172,44 1.034,64

 14   RAMPA / PASSARELA 1 21.063,62 21.063,62

 14.1   RAMPA 1 9.638,70 9.638,70

 14.1.1  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 12,27 79,72 100,71 1.235,71

 14.1.2  94319 SINAPI ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 m³ 7,59 73,52 92,88 704,96

 14.1.3  95241 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 14,02 33,53 42,36 593,89

 14.1.4  87620 SINAPI CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 

LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. 

AF_07/2021

m² 14,02 28,95 36,57 512,71

 14.1.5  98679 SINAPI PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

m² 14,02 33,74 42,62 597,53

 14.1.6  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 5,29 6,76 8,54 45,18

 14.1.7  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 5,29 44,01 55,60 294,12

 14.1.8  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 5,29 3,29 4,16 22,01

 14.1.9  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 5,29 11,74 14,83 78,45

 14.1.10  99839 SINAPI GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, 

MONTANTES TUBULARES DE 1.1/2  ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA 

SUPERIOR DE 2 , GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 

32X4,8MM, FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_PS

M 10,21 430,61 543,99 5.554,14

 14.2   PASSARELA 1 11.424,92 11.424,92

 14.2.1  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 5,41 79,72 100,71 544,84

 14.2.2  94319 SINAPI ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 m³ 3,49 73,52 92,88 324,15

 14.2.3  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 4,89 6,76 8,54 41,76

 14.2.4  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 4,89 44,01 55,60 271,88

 14.2.5  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 4,89 3,29 4,16 20,34

 14.2.6  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 4,89 11,74 14,83 72,52

 14.2.7  95241 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE 

SOLO OU RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 83,5 33,53 42,36 3.537,06

 14.2.8  87620 SINAPI CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 

LAJE, ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. 

AF_07/2021

m² 83,5 28,95 36,57 3.053,60

 14.2.9  98679 SINAPI PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

m² 83,5 33,74 42,62 3.558,77

 15   ABRIGO GÁS 1 6.762,47 6.762,47

 15.1  6456 ORSE Concreto Armado fck=21,0MPa, usinado, bombeado, adensado e lançado, para 

Uso Geral, com formas planas em compensado resinado 12mm (05 usos)

m³ 0,55 2.419,88 3.057,03 1.681,37

 15.2  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 6,47 79,72 100,71 651,59

 15.3  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 21,7 6,76 8,54 185,32

 15.4  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 21,7 44,01 55,60 1.206,52

  



  

 15.5  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 21,7 3,29 4,16 90,27

 15.6  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 21,7 11,74 14,83 321,81

 15.7  100701 SINAPI PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM 

GUARNIÇÕES. AF_12/2019

m² 3,7 561,72 709,62 2.625,59

 16   FACHADA 1 58.663,44 58.663,44

 16.1   ESTRUTURA 1 28.360,30 28.360,30

 16.1.1   MOVIMENTO DE TERRA 1 2.355,32 2.355,32

 16.1.1.1  96522 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 9,8 118,29 149,44 1.464,51

 16.1.1.2  96527 SINAPI ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 1,39 86,22 108,92 151,40

 16.1.1.3  101616 SINAPI PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL). AF_08/2020

m² 10,95 5,23 6,61 72,38

 16.1.1.4  96619 SINAPI LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 10,95 36,00 45,48 498,01

 16.1.1.5  93382 SINAPI REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023

m³ 6,18 21,65 27,35 169,02

 16.1.2   INFRAESTRUTURA 1 13.095,15 13.095,15

 16.1.2.1   FUNDAÇÕES 1 6.014,31 6.014,31

 16.1.2.1.1  104916 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 24,5 15,55 19,64 481,18

 16.1.2.1.2  104918 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 82,1 13,88 17,53 1.439,21

 16.1.2.1.3  104919 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 82,2 12,49 15,78 1.297,12

 16.1.2.1.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 3,07 476,17 601,55 1.846,76

 16.1.2.1.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,07 244,96 309,46 950,04

 16.1.2.2   VIGAS BALDRAME 1 7.080,84 7.080,84

 16.1.2.2.1  96536 SINAPI FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

m² 27,58 64,72 81,76 2.254,94

 16.1.2.2.2  104916 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 29,7 15,55 19,64 583,31

 16.1.2.2.3  104918 SINAPI ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 67,3 13,88 17,53 1.179,77

 16.1.2.2.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 1,65 476,17 601,55 992,56

 16.1.2.2.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,65 244,96 309,46 510,61

 16.1.2.2.6  98557 SINAPI IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS. AF_09/2023

m² 27,58 44,76 56,55 1.559,65

 16.1.3   SUPERESTRUTURA 1 12.909,83 12.909,83

 16.1.3.1   PILARES 1 5.528,93 5.528,93

 16.1.3.1.1  92443 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 34,77 40,47 51,13 1.777,79

 16.1.3.1.2  92759 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 43,9 13,43 16,97 744,98

 16.1.3.1.3  92762 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 96,6 11,12 14,05 1.357,23

 16.1.3.1.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 1,81 476,17 601,55 1.088,81

 16.1.3.1.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,81 244,96 309,46 560,12

 16.1.3.2   VIGAS 1 6.543,64 6.543,64

 16.1.3.2.1  92480 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 

18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 31,39 73,86 93,31 2.929,00

 16.1.3.2.2  92759 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 35,1 13,43 16,97 595,65

 16.1.3.2.3  92761 SINAPI ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. 

AF_06/2022

KG 79,7 12,34 15,59 1.242,52

 16.1.3.2.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 1,95 476,17 601,55 1.173,02

 16.1.3.2.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,95 244,96 309,46 603,45

 16.1.3.3   LAJES 1 837,26 837,26

 16.1.3.3.1  92538 SINAPI MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO 

SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 5,73 25,26 31,91 182,84

 16.1.3.3.2  101792 SINAPI ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ-

DIREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m³ 0,46 16,72 21,12 9,72

 16.1.3.3.3  92768 SINAPI ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 13,7 13,04 16,47 225,64

 16.1.3.3.4  94965 SINAPI CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE 

CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 

400 L. AF_05/2021

m³ 0,46 476,17 601,55 276,71

 16.1.3.3.5  103670 SINAPI LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 0,46 244,96 309,46 142,35

 16.2   REVESTIMENTO / PINTURA / GRADES 1 30.303,14 30.303,14

 16.2.1  103328 SINAPI ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 53,12 79,72 100,71 5.349,72

 16.2.2  87905 SINAPI CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 95,87 6,76 8,54 818,73

 16.2.3  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 95,87 44,01 55,60 5.330,37

 16.2.4  96135 SINAPI APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE 

CASAS, DUAS DEMÃOS. AF_03/2024

m² 95,87 22,70 28,68 2.749,55

 16.2.5  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 95,87 3,29 4,16 398,82

 16.2.6  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 95,87 11,74 14,83 1.421,75

 16.2.7  1853 ORSE Grade ferro 1/2 x 1/2" m² 47,46 237,41 299,92 14.234,20

  



  

 17   REPARO CAIXA D'ÁGUA 1 5.506,59 5.506,59

 17.1  104217 SINAPI EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS 

DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO 

POR ANDAIME. AF_08/2022

m² 56,72 44,01 55,60 3.153,63

 17.2  98562 SINAPI IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E 

AREIA, COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 1,5CM. AF_09/2023

m² 23,32 43,31 54,71 1.275,84

 17.3  88485 SINAPI FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA 

DEMÃO. AF_04/2023

m² 56,72 3,29 4,16 235,96

 17.4  88489 SINAPI PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, 

DUAS DEMÃOS. AF_04/2023

m² 56,72 11,74 14,83 841,16

 18   SERVIÇOS FINAIS 1 1.720,61 1.720,61

 18.1  2450 ORSE Limpeza geral m² 569,74 2,39 3,02 1.720,61

Total sem BDI 733.845,46

Total do BDI 193.242,00

Total Geral 927.087,46
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Obra:                    REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO

Endereço da obra: DISTRITO DE DIVINÓPOLES

Fonte de dados: SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024

Encargos Socias: Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16%
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

ITEM DESCRIÇÃO UND QUANT. MEMÓRIA DE CÁLCULO

 1 SERVIÇOS PRELIMINARES

 1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA 

GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. AF_03/2022_PS

m² 8,0 A = Área de placa indicativa de obra.

A = (2,0x4,0)

A = 8,0
 1.2 Demolição de piso de alta resistência m² 784,43 A = Área de demolição do piso interno e externo conforme indicado na planta de 

demolição.

A = 784,43
 1.3 DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE BLOCO FURADO, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m³ 29,59 V = Volume de demolição da alvenaria de vedação conforme indicado na planta 

de reforma (V1) + Demolição da alvenaria para as esquadrias (V2) - Desconto 

dos vãos (V3).

V1 = (3,29 + 5,42 + 4,73)x(2,70)x(0,15) + (1,99 + 2,63 + 1,99)x(2,70)x(0,15) + 

(2,68 + 1,90 + 1,90 + 2,68 + 2,68)x(2,70)x(0,15) + (6,33 + 3,53 + 2,56 + 

0,49)x(2,70)x(0,15) + (4,37 + 4,54 + 1,40)x(2,70)x(0,15) + (1,70 + 

0,64)x(2,70)x(0,15) + (2,70 + 2,40 + 2,70)x(2,70)x(0,15) + (1,70 + 

0,64)x(2,0)x(0,15) + (6,45 + 2,25 + 1,65 + 1,65 + 2,22 + 0,50)x(2,0)x(0,15)

V1 = 31,55

V2 = (1,0x0,40x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,70x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 

0,50x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15)

V2 = 1,19

V3 = (0,51x2,10x0,15 + 0,51x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 

0,80x2,10x0,15 + 0,90x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 

0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 0,80x2,10x0,15 + 

0,90x2,10x0,15)

V3 = 3,15

V = (31,55 + 1,19 - 3,15)

V = 29,59
 1.4 REMOÇÃO DE TRAMA DE MADEIRA PARA COBERTURA, DE FORMA MANUAL, 

SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 775,96 A = Área de remoção da trama de madeira conforme projeto existente.

A = 775,96

 1.5 REMOÇÃO DE TELHAS DE FIBROCIMENTO METÁLICA E CERÂMICA, DE FORMA 

MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 775,96 A = Área de remoção das telhas conforme projeto existente.

A = 775,96

 1.6 REMOÇÃO DE TESOURAS DE MADEIRA, COM VÃO MAIOR OU IGUAL A 8M, DE 

FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

UN 24,0 Q = Remoção das tesoura das salas e do refeitório.

Q = (8,0 + 8,0 + 8,0)

Q = 24,0
 1.7 Preparo de superfície com lixamento de paredes e tetos m² 913,54 A = Área de lixamento das paredes internas que receberão cerâmica e pintura 

(A1) + Área de lixamento das paredes externas (A2) - Desconto das esquadrias 

(A3).

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52)x(2,35) + (7,87 + 6,10 + 7,87)x(2,35) + (7,95 + 6,10 + 

7,95 + 6,10)x(2,35) + (6,05 + 6,12)x(2,35) + (5,97 + 7,79 + 5,97 + 7,79)x(2,35) + 

(2,68 + 6,85 + 2,68 + 6,85)x(2,35) + (8,0 + 6,85 + 8,0 + 6,85)x(2,35) + (6,85 + 

6,97 + 6,85 + 6,97)x(2,35) + (2,44 + 7,0 + 2,40 + 7,0)x(2,35) + (6,95 + 6,85 + 

6,95 + 6,85)x(2,35) + (2,0 + 6,83 + 2,0)x(2,35) + (7,10 + 6,83 + 7,10)x(2,35) + 

(7,13 + 7,13)x(2,35) + (5,43 + 3,34 + 8,71 + 3,34 + 8,71 + 3,34)x(2,35)

A1 = 715,81

A2 = (9,40 + 9,0 + 3,55 + 9,40 + 5,66 + 32,50 + 9,22 + 6,27 + 7,95 + 

19,65)x(2,90)

A2 = 326,54

A3 = (12,0xJ1 + 34,0xJ2 + 8,0xJ3 + 1,0xC1) + (18,0xP3 + 2,0xP5 + 1,0xP6)

A3 = (12,0x1,50x1,0 + 34,0x2,0x1,0 + 8,0x1,0x0,40 + 1,0x1,90x0,40) + 

(18,0x0,90x2,10 + 2,0x0,70x2,10 + 1,0x0,90x2,10)

A3 = (89,96 + 38,85)

A3 = 128,81

A = (715,81 + 326,54 - 128,81)

A = 913,54
 1.8 REMOÇÃO DE PORTAS, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 

AF_09/2023

m² 26,98 A = Remoção das portas de madeira existente para substituição.

A = (0,70x2,10x1,0 + 0,80x2,10x11,0 + 0,90x2,10x1,0 + 2,45x2,10x1,0)

A = 26,98

MEMÓRIA DE CÁLCULO

Valor da Obra:

 R$       927.087,46 

BDI:

26,33%



 1.9 DEMOLIÇÃO DE REVESTIMENTO CERÂMICO, DE FORMA MECANIZADA COM 

MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 619,81 A = Área de demolição do revestimento cerâmico interno (A1) - Desconto das 

esquadrias (A2)

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52)x(2,35) + (7,87 + 6,10 + 7,87)x(2,35) + (7,95 + 6,10 + 

7,95 + 6,10)x(2,35) + (6,05 + 6,12)x(2,35) + (5,97 + 7,79 + 5,97 + 7,79)x(2,35) + 

(2,68 + 6,85 + 2,68 + 6,85)x(2,35) + (8,0 + 6,85 + 8,0 + 6,85)x(2,35) + (6,85 + 

6,97 + 6,85 + 6,97)x(2,35) + (2,44 + 7,0 + 2,40 + 7,0)x(2,35) + (6,95 + 6,85 + 

6,95 + 6,85)x(2,35) + (2,0 + 6,83 + 2,0)x(2,35) + (7,10 + 6,83 + 7,10)x(2,35) + 

(7,13 + 7,13)x(2,35) + (5,43 + 3,34 + 8,71 + 3,34 + 8,71 + 3,34)x(2,35)

A1 = 715,81

A2 = (10,0xJ1 + 21,0xJ2 + 3,0xJ3) + (20,0xP3)

A2 = (10,0x1,50x1,0 + 21,0x2,0x1,0 + 3,0x1,0x0,40) + (20,0x0,90x2,10)

A2 = 96,0

A = (715,81 - 96,0)

A = 619,81
 1.10 DEMOLIÇÃO DE ARGAMASSAS, DE FORMA MANUAL, SEM 

REAPROVEITAMENTO. AF_09/2023

m² 456,77 A = Área de demolição do reboco das alvenarias considerando 50% da área de 

lixamento (item 1.7).

A = (913,54x0,50)

A = 456,77
 1.11 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 456,77 A = Área de chapisco das áreas demolidas do reboco das alvenarias 

considerando 50% da área de lixamento (item 1.7).

A = (913,54x0,50)

A = 456,77
 1.12 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M² 

E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 456,77 A = Área de massa única para aplicação de reparos nas alvenarias 

considerando 50% da área de lixamento (item 1.7).

A = (913,54x0,50)

A = 456,77
 2 ESTRUTURA

 2.1 MOVIMENTO DE TERRA

 2.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 14,24 V = Volume de escavação das fundações rasas conforme indicado no projeto 

estrutural, considerando a profundidade de assentamento constante de 1,50m + 

0,05m para lançamento do lastro de concreto (espessura do lastro indicada no 

item 2.1.4).

V = Área da base das sapatas x Profundidade de assentamento.

V = (0,65x0,70x3,0 + 0,55x0,70x6,0 + 0,55x0,70x4,0 + 0,65x0,70x1,0 + 

0,70x0,55x1,0 + 0,55x0,80x1,0 + 0,55x0,70x7,0)x(1,50 + 0,05)

V = (9,19)x(1,55)

V = 14,24
 2.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 3,01 V = Volume de escavação das vigas baldrames conforme planta de forma 

indicada no projeto estrutural.

V = Comprimento da viga x Largura da viga x Altura da viga.

V = (3,50 + 1,90 + 2,22 + 1,10 + 2,02 + 1,90 + 1,10)x(0,15)x(0,30) + (2,57 + 2,70 

+ 2,70 + 2,70 + 2,85 + 2,72 + 2,72 + 3,12 + 1,67)x(0,15)x(0,30) + (0,88 + 1,25 + 

1,0 + 1,30 + 1,29 + 0,82 + 0,74 + 0,92 + 0,88 + 0,92 + 0,88 + 0,92 + 0,88 + 1,78 

+ 0,98 + 1,63 + 1,66)x(0,15)x(0,30) + (1,17 + 3,53)x(0,15)x(0,40) + (2,19 + 

2,19)x(0,15)x(0,30)

V = 3,01
 2.1.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO 

SOLO NATURAL). AF_08/2020

m² 18,98 A = Área de regularização do fundo da vala escavada para assentamento das 

sapatas e vigas baldrame conforme indicado no projeto estrutural.

A = Volume escavado (item 2.1.1) / Profundidade de assentamento (1,55m) + 

Comprimento das vigas x Largura constante (0,15).

A = (14,24/1,55) + (3,50 + 1,90 + 2,22 + 1,10 + 2,02 + 1,90 + 1,10 + 2,57 + 2,70 

+ 2,70 + 2,70 + 2,85 + 2,72 + 2,72 + 3,12 + 1,67 + 0,88 + 1,25 + 1,0 + 1,30 + 

1,29 + 0,82 + 0,74 + 0,92 + 0,88 + 0,92 + 0,88 + 0,92 + 0,88 + 1,78 + 0,98 + 1,63 

+ 1,66 + 1,17 + 3,53 + 2,19 + 2,19)x(0,15)

A = (9,19 + 9,79)

A = 18,98
 2.1.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 18,98 A = Área de lastro de concreto aplicado sobre a base das sapatas e vigas 

baldrame conforme área de regularização do fundo das valas (item 2.1.3).

A = 18,98
 2.1.5 REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023

m³ 8,6 V = Volume de reaterro das fundações tomando o volume escavado (item 2.1.1) 

com desconto do volume de concreto ocupado pelas sapatas e do volume 

ocupado pelo lastro de concreto (espessura de 5cm).

V = (14,24 - 4,69 - 18,98x0,05)

V = 8,60
 2.2 INFRAESTRUTURA

 2.2.1 SAPATAS

 2.2.1.1 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 37,2 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 37,20

 2.2.1.2 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 123,3 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 123,30

 2.2.1.3 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 122,5 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 122,50

 2.2.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 4,69 V = Conforme projeto estrutural.

V = 4,69

 2.2.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 4,69 V = Conforme projeto estrutural.

V = 4,69

 2.2.2 VIGA BALDRAME

 2.2.2.1 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

m² 58,68 A = Conforme projeto estrutural.

A = 58,68



 2.2.2.2 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 61,7 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 61,70

 2.2.2.3 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 119,2 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 119,20

 2.2.2.4 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 26,2 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 26,20

 2.2.2.5 ARMAÇÃO DE BLOCO, SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 12,5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 12,4 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 12,40

 2.2.2.6 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 3,53 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,53

 2.2.2.7 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,53 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,53

 2.2.2.8 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. 

AF_09/2023

m² 58,68 A = Conforme projeto estrutural.

A = 58,68

 2.3 SUPERESTRUTURA

 2.3.1 PILARES

 2.3.1.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 64,07 A = Conforme projeto estrutural.

A = 64,07

 2.3.1.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 78,6 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 78,60

 2.3.1.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 169,5 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 169,50

 2.3.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 3,43 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,43

 2.3.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,43 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,43

 2.3.2 VIGAS

 2.3.2.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 52,65 A = Conforme projeto estrutural.

A = 52,65

 2.3.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 55,3 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 55,30

 2.3.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 128,9 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 128,90

 2.3.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 3,17 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,17

 2.3.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,17 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,17

 3 ELEVAÇÃO

 3.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 153,08 A = Área de alvenaria a ser construída conforme indicado no projeto de reforma 

(A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (2,59 + 2,59)x(2,75 - 0,30) + (1,57 + 2,03 + 2,06 + 1,63 + 1,57 + 3,92 + 0,94 

+ 0,94 + 1,49 + 1,49 + 1,10 + 1,65 + 1,20)x(2,72 - 0,30) + (0,88x6,0)x(1,50) + 

(2,43 + 1,49 + 2,98 + 2,60 + 2,28 + 2,30)x(2,70) + (3,11 + 2,97 + 3,26 + 0,66 + 

1,50 + 3,13 + 1,67)x(2,70) + (2,0)x(2,70) + (2,0 + 0,88 + 0,79 + 0,79 + 0,79 + 

1,20)x(1,50)

A1 = 169,96

A2 = (4,0xP3 + 4,0xP4 + 0,86x2,10) + (2,0xJ3) 

A2 = (4,0x0,90x2,10 + 4,0x0,80x2,10 + 0,86x2,10) + (2,0x1,0x0,40)

A2 = (16,08 + 0,80)

A2 = 16,88

A = (169,96 - 16,88)

A = 153,08
 3.2 FIXAÇÃO (ENCUNHAMENTO) DE ALVENARIA DE VEDAÇÃO COM ARGAMASSA 

APLICADA COM BISNAGA. AF_03/2024

M 70,88 C = Camada de encunhamento entre alvenaria e estrutura.

C = (2,59 + 2,59 + 1,57 + 2,03 + 2,06 + 1,63 + 1,57 + 3,92 + 0,94 + 0,94 + 1,49 + 

1,49 + 1,10 + 1,65 + 1,20 + 0,88x6,0 + 2,43 + 1,49 + 2,98 + 2,60 + 2,28 + 2,30 + 

3,11 + 2,97 + 3,26 + 0,66 + 1,50 + 3,13 + 1,67 + 2,0 + 2,0 + 0,88 + 0,79 + 0,79 + 

0,79 + 1,20)

C = 70,88
 4 COBERTURA

 4.1 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 3 M, 

PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

UN 7,0 Q = instalação de tesoura de aço nas passagens entre blocos espaçadas a cada 

4 metros.

Q = 7,0
 4.2 FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 8 M, 

PARA TELHA CERÂMICA OU DE CONCRETO, INCLUSO IÇAMENTO. AF_07/2019

UN 24,0 Q = instalação de tesoura de aço nas salas de aula.

Q = 24,0

 4.3 TRAMA DE MADEIRA COMPOSTA POR RIPAS, CAIBROS E TERÇAS PARA 

TELHADOS DE ATÉ 2 ÁGUAS PARA TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, INCLUSO 

TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

m² 745,25 A = Área de trama de madeira conforme indicado na planta de cobertura.

A = 745,25

 4.4 TELHAMENTO COM TELHA CERÂMICA CAPA-CANAL, TIPO COLONIAL, COM ATÉ 

2 ÁGUAS, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL. AF_07/2019

m² 745,25 A = Área de telhamento conforme indicado na planta de cobertura.

A = 745,25

 4.5 IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTO DE COBERTURA COM IMUNIZANTE INCOLOR. 

REF ORSE-208

M² 745,25 A = Área de imunização do madeiramento conforme indicado na planta de 

cobertura.

A = 745,25



 5 REVESTIMENTO

 5.1 REVESTIMENTO INTERNO

 5.1.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIAS E ESTRUTURAS DE CONCRETO 

INTERNAS, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 280,54 A = Área de chapisco aplicado nas paredes construídas para recebimento de 

revestimento cerâmico e pintura (A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (6,10 + 6,10)x(2,33) + (1,64 + 1,0 + 1,52 + 0,70 + 0,70 + 0,70 + 1,97 + 2,18 

+ 1,80)x(2,33) + (1,64 + 1,0 + 1,52 + 0,70 + 0,70 + 0,70 + 1,97 + 2,21 + 

1,73)x(2,33) + (1,80 + 1,49 + 1,80 + 1,49)x(2,33) + (0,88 + 0,15 + 

0,88)x(2,33)x(8,0) + (0,80 + 0,15 + 0,80)x(1,50)x(3,0) + (1,20 + 0,15 + 1,20 + 

0,88 + 0,15 + 0,88 + 2,0 + 0,15 + 2,0)x(2,31) + (3,10 + 0,15 + 3,10)x(2,31) + 

(6,85 + 2,62 + 2,75 + 2,75 + 1,50 + 2,75 + 2,42)x(2,31) + (2,0 + 2,0 + 3,02 + 3,67 

+ 6,83)x(2,50) + (1,65 + 1,90 + 1,67 + 0,66 + 0,15 + 0,66 + 1,50 + 3,14 + 1,23 + 

1,67)x(2,40)

A1 = 306,54

A2 = (8,0xP3 + 6,0xP4) + (2,0xJ3)

A2 = (8,0x0,90x2,10 + 6,0x0,80x2,10) + (2,0x1,0x0,40)

A2 = (25,20 + 0,80)

A2 = 26,0

A = (306,54 - 26,0)

A = 280,54
 5.1.2 MASSA ÚNICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADA 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA ENTRE 5M² 

E 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 45,7 A = Área de massa aplicada nas paredes a serem construídas que receberão 

pintura (A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (6,08 + 6,08)x(2,35) + (6,83 + 1,66 + 0,66 + 3,34)x(2,80)

A1 = 49,48

A2 = (2,0xP3)

A2 = (2,0x0,90x2,10)

A2 = 3,78

A = (49,48 - 3,78)

A = 45,70
 5.1.3 EMBOÇO, EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO, APLICADO 

MANUALMENTE EM PAREDES INTERNAS DE AMBIENTES COM ÁREA MAIOR 

QUE 10M², E = 17,5MM, COM TALISCAS. AF_03/2024

m² 353,38 A = Área de emboço aplicado nas áreas internas para recebimento de cerâmica 

nas paredes existentes (A1) + Área de emboço aplicado nas novas paredes 

internas (A2) - Desconto das esquadrias (A3).

A1 = (1,80 + 2,18 + 1,97 + 0,70 + 0,70 + 0,70 + 1,53 + 1,02 + 1,70 + 1,16)x(2,35) 

+ (1,73 + 2,21 + 1,97 + 0,70 + 0,70 + 0,70 + 1,53 + 0,95 + 1,64 + 1,27)x(2,35) + 

(0,90 + 0,15 + 0,90)x(8,0)x(1,50) + (6,84 + 2,42 + 2,75 + 2,75 + 1,50 + 2,75 + 

2,75 + 2,62)x(2,40) + (3,12 + 3,12)x(0,90) + (0,66 + 1,87 + 1,67 + 1,67 + 1,20 + 

1,51 + 3,10)x(2,40) + (2,0 + 3,67 + 2,0 + 3,0)x(2,50)

A1 = 205,36

A2 = (6,05 + 6,12)x(2,35) + (2,67 + 4,05 + 4,0 + 4,05 + 2,75 + 2,42 + 2,75 + 2,60 

+ 1,50)x(2,40) + (2,85 + 2,68 + 3,85 + 2,85 + 0,75 + 1,77 + 0,85 + 0,85 + 0,85 + 

0,85)x(2,36) + (3,67 + 2,0 + 3,0 + 2,0)x(2,36) + (1,73 + 1,66 + 1,49 + 3,15)x(2,36)

A2 = 179,86

A3 = (6,0xP3 + 6,0xP4) + (2,0xJ01 + 2,0xJ2 + 6,0xJ3 + 1,0xJ4)

A3 = (6,0x0,90x2,10 + 6,0x0,80x2,10) + (2,0x1,50x1,0 + 2,0x2,0x1,0 + 

6,0x1,0x0,40 + 1,0x2,54x0,40)

A3 = 31,84

A = (205,36 + 179,86 - 31,84)

A = 353,38

 5.1.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS NA ALTURA INTEIRA DAS 

PAREDES. AF_02/2023_PE

m² 353,38 A = Área de revestimento cerâmico interno conforme área de emboço (item 

5.1.2).

A = 353,38
 5.1.5 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM PAREDE, DUAS DEMÃOS, 

LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023

m² 551,6 A = Área de emassamento aplicado nas paredes a receberem pintura interna 

(A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52 + 6,10)x(2,25) + (7,87 + 6,10 + 7,87 + 6,10)x(2,31) + 

(7,95 + 6,10 + 7,95 + 6,10)x(2,31) + (7,79 + 5,97 + 7,79 + 5,97)x(2,31) + (8,0 + 

6,85 + 8,0 + 6,85)x(2,36) + (6,97 + 6,85 + 6,97 + 6,85)x(2,36) + (7,35 + 7,0 + 

7,0)x(2,61) + (7,10 + 6,83 + 7,10 + 6,83)x(2,50) + (5,43 + 3,34 + 5,43 + 

3,34)x(2,61) + (5,42 + 3,34 + 5,42 + 3,34)x(2,61) + (7,13 + 7,13)x(2,61)

A1 = 625,74

A2 = (14,0xP3 + 1,0xP4) + (8,0xJ1 + 17,0xJ2)

A2 = (14,0x0,90x2,10 + 1,0x0,80x2,10) + (8,0x1,50x1,0 + 17,0x2,0x1,0)

A2 = 74,14

A = (625,74 - 74,14)

A = 551,60
 5.2 REVESTIMENTO EXTERNO

 5.2.1 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 45,88 A = Área chapisco nas faces externas construídas da edificação (A1) - Desconto 

das esquadrias (A2).

A1 = (1,76 + 3,55)x(4,50) + (1,88 + 4,84 + 1,88)x(2,65)

A1 = 46,68

A2 = (2,0xJ3)

A2 = (2,0x1,0x0,40)

A2 = 0,80

A = (46,68 - 0,80)

A = 45,88



 5.2.2 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 299,65 A = Área de massa única aplicada nas faces existentes das paredes externas 

(A1) + Área de massa única aplicada nas novas alvenarias (A2) - Desconto das 

esquadrias (A3).

A1 = (9,40 + 9,0 + 3,55 + 9,40 + 5,66 + 32,50 + 9,22 + 6,27 + 7,95 + 

19,65)x(2,90)

A1 = 326,54

A2 = (1,76 + 3,55)x(4,50) + (1,88 + 4,84 + 1,88)x(2,65)

A2 = 46,68

A3 = (6,0xJ1 + 20,0xJ2) + (12,0xP3 + 1,0xP6)

A3 = (6,0x1,50x1,0 + 20,0x2,0x1,0) + (12,0x0,90x2,10 + 1,0x0,90x2,10)

A3 = (49,0 + 24,57)

A3 = 73,57

A = (326,54 + 46,68 - 73,57)

A = 299,65
 5.2.3 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, 

DUAS DEMÃOS. AF_03/2024

m² 299,65 A = Área de aplicação de massa acrílica para pintura conforme área de massa 

única (item 5.2.2).

A = 299,65

 6 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

 6.1 CONEXÕES

 6.1.1 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, SOLDÁVEL, 

DN 25MM X 3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 59,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 59,0

 6.1.2 Bucha de redução curta de pvc rígido soldável, marrom, diâm = 40 x 32mm un 6,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 6,0

 6.1.3 BUCHA DE REDUÇÃO, LONGA, PVC, SOLDÁVEL, DN 40 X 25 MM, INSTALADO EM 

RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_06/2022

UN 21,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 21,0

 6.1.4 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM PRUMADA DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 17,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 17,0

 6.1.5 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 3,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 3,0

 6.1.6 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-

RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 35,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 35,0

 6.1.7 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 39,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 39,0

 6.1.8 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 1/2  

INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 24,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 24,0

 6.1.9 JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 3/4  

INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 14,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 14,0

 6.1.10 Tê de redução 90º de pvc rígido soldável, marrom  diâm = 40 x 25mm un 2,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 2,0

 6.1.11 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 16,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 16,0

 6.1.12 TE, PVC, SOLDÁVEL, DN 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 24,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 24,0

 6.1.13 TÊ COM BUCHA DE LATÃO NA BOLSA CENTRAL, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM X 

3/4 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022

UN 10,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 10,0

 6.2 REGISTROS E VÁLVULAS

 6.2.1 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO E 

CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 23,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 23,0

 6.2.2 REGISTRO DE PRESSÃO BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM ACABAMENTO 

E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 13,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 13,0

 6.2.3 REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VOLANTE, 1" - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_08/2021

UN 3,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 3,0

 6.2.4 CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 3000 LITROS - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2021

UN 1,0 Q = Conforme projeto hidráulico.

Q = 1,0

 6.3 TUBULAÇÕES

 6.3.1 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 25MM, INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 110,14 C = Conforme projeto hidráulico.

C = 110,14

 6.3.2 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DE 40MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE 

ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022

M 113,59 C = Conforme projeto hidráulico.

C = 113,59

 7 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

 7.1 CONEXÕES

 7.1.1 BUCHA DE REDUÇÃO LONGA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 

40 MM, JUNTA SOLDÁVEL E ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL 

DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 4,0

 7.1.2 Cap de pvc rígido c/ anéis p/ esgoto, diâm. = 50mm un 3,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 3,0

 7.1.3 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.1.4 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 15,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 15,0

 7.1.5 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 

DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 9,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 9,0



 7.1.6 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 5,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 5,0

 7.1.7 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 3,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 3,0

 7.1.8 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 19,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 19,0

 7.1.9 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, JUNTA 

SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL 

DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 21,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 21,0

 7.1.10 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 47,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 47,0

 7.1.11 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 2,0

 7.1.12 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 4,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 4,0

 7.1.13 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 2,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 2,0

 7.1.14 JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

75 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 1,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 1,0

 7.1.15 JUNÇÃO DE REDUÇÃO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.1.16 JUNÇÃO DE REDUCAO INVERTIDA, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.1.17 JUNÇÃO SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 100 MM, 

JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU 

RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 8,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 8,0

 7.1.18 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 64,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 64,0

 7.1.19 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 13,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 13,0

 7.1.20 LUVA SIMPLES, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 66,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 66,0

 7.1.21 TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 1,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 1,0

 7.1.22 TE, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 14,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 14,0

 7.1.23 TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO 

SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.1.24 TE, PVC, SÉRIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 X 50 MM, JUNTA 

ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022

UN 8,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 8,0

 7.2 CAIXAS E RALOS

 7.2.1 CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM PVC, 

DIÂMETRO INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020

UN 1,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 1,0

 7.2.2 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 100 X 100 X 50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 

INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.2.3 CAIXA SIFONADA, PVC, DN 150 X 185 X 75 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDA E 

INSTALADA EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.2.4 RALO SECO, PVC, DN 100 X 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

UN 3,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 3,0

 7.2.5 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS 

DE CONCRETO, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M PARA REDE DE 

ESGOTO. AF_12/2020

UN 6,0 Q = Conforme projeto sanitário.

Q = 6,0

 7.3 TUBULAÇÕES

 7.3.1 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

M 22,58 C = Conforme projeto sanitário.

C = 22,58

 7.3.2 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

M 73,35 C = Conforme projeto sanitário.

C = 73,35

 7.3.3 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 75 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

M 13,17 C = Conforme projeto sanitário.

C = 13,17

 7.3.4 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 MM, FORNECIDO E 

INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 

AF_08/2022

M 94,79 C = Conforme projeto sanitário.

C = 94,79

 8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

 8.1 CAIXAS, INTERRUPTORES E TOMADAS

 8.1.1 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 10 A, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 107,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 107,0

 8.1.2 TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 2,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 2,0

 8.1.3 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO) COM 1 TOMADA DE EMBUTIR 2P+T 10 A, 

INCLUINDO SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 7,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 7,0

 8.1.4 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E PLACA 

- FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 7,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 7,0

 8.1.5 INTERRUPTOR SIMPLES (2 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 5,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 5,0



 8.1.6 INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE E 

PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 6,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 6,0

 8.1.7 CAIXA OCTOGONAL 4" X 4", PVC, INSTALADA EM LAJE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023

UN 102,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 102,0

 8.1.8 Quadro de distribuição de embutir, em chapa de aço, para até 40 disjuntores, com 

barramento, padrão DIN, exclusive disjuntores

un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.1.9 Quadro de distribuição de embutir, em chapa de aço, para até 30 disjuntores, com 

barramento, padrão DIN, exclusive disjuntores

un 2,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 2,0

 8.1.10 Entrada de energia elétrica trifásica demanda entre 57,1 e 75 kw un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.1.11 CAIXA ENTERRADA ELÉTRICA RETANGULAR, EM ALVENARIA COM BLOCOS DE 

CONCRETO, FUNDO COM BRITA, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M. 

AF_12/2020

UN 4,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 4,0

 8.1.12 CAIXA DE INSPEÇÃO PARA ATERRAMENTO, CIRCULAR, EM POLIETILENO, 

DIÂMETRO INTERNO = 0,3 M. AF_12/2020

UN 3,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 3,0

 8.2 ELETRODUTOS

 8.2.1 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_03/2023_PA

M 811,48 C = Conforme projeto elétrico.

C = 811,48

 8.2.2 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM (3/4"), 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 67,25 C = Conforme projeto elétrico.

C = 67,25

 8.2.3 ELETRODUTO FLEXÍVEL LISO, PEAD, DN 32 MM (1"), PARA CIRCUITOS 

TERMINAIS, INSTALADO EM LAJE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 73,0 C = Conforme projeto elétrico.

C = 73,0

 8.3 DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO

 8.3.1 DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS 20KA (DPS) - 275V. REF. 

ORSE/13150

UN 4,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 4,0

 8.3.2 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 22,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 22,0

 8.3.3 DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 15,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 15,0

 8.3.4 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 40A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.5 DISJUNTOR TRIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 50A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.6 DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR , CORRENTE NOMINAL DE 125A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

UN 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.7 Disjuntor tetrapolar DR 125 A, tipo AC, corrente nominal residual 30mA, ref.:Siemens 

5SM3-3450 ou similar

un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.8 Interruptor diferencial residual - IDR 4P DR 2x40A/30mA un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.3.9 Interruptor diferencial residual - IDR 2P DR 4x63A/30mA un 1,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 1,0

 8.4 FIAÇÃO

 8.4.1 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 925,5 C = Conforme projeto elétrico.

C = 925,50

 8.4.2 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 2.448,5 C = Conforme projeto elétrico.

C = 2448,50

 8.4.3 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023

M 70,6 C = Conforme projeto elétrico.

C = 70,60

 8.4.4 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 16 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, PARA 

DISTRIBUIÇÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020

M 161,1 C = Conforme projeto elétrico.

C = 161,10

 8.4.5 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 25 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 6,6 C = Conforme projeto elétrico.

C = 6,60

 8.4.6 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 50 MM², ANTI-CHAMA 0,6/1,0 KV, PARA 

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_12/2021

M 34,5 C = Conforme projeto elétrico.

C = 34,50

 8.5 ILUMINAÇÃO

 8.5.1 LUMINÁRIA PLAFON 24W LED EMBUTIR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO und 102,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 8,0

 8.5.2 Luminária tipo spot de embutir com lâmpada led 15w un 3,0 Q = Conforme projeto elétrico.

Q = 3,0

 9 PAVIMENTAÇÃO

 9.1 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 

RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 569,74 A = Área de piso interno a ser construído conforme indicado na planta de 

reforma.

A = (21,44 + 48,08 + 48,57 + 14,91 + 15,29 + 47,46 + 18,35 + 54,80 + 47,74 + 

36,50 + 27,74 + 6,62 + 4,14 + 7,24 + 13,66 + 5,98 + 48,46 + 46,26 + 18,13 + 

18,11 + 10,42 + 3,04 + 2,04 + 4,76)

A = 569,74
 9.2 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. AF_07/2021

m² 569,74 A = Área de piso interno a ser construído conforme indicado na planta de 

reforma.

A = 569,74
 9.3 PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES INTERNOS, 

COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM BETONEIRA, COLOCAÇÃO 

DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 4 POLIMENTOS COM POLITRIZ, 

ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA. AF_06/2022

m² 352,79 A = Área de piso interno a ser construído conforme indicado na planta de 

reforma.

A = (21,44 + 48,08 + 48,57 + 47,46 + 54,80 + 47,74 + 48,46 + 18,13 + 18,11)

A = 352,79



 9.4 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA DE 

DIMENSÕES 45X45 CM APLICADA EM AMBIENTES DE ÁREA MAIOR QUE 10 M2. 

AF_02/2023_PE

m² 216,95 A = Área de revestimento cerâmico nas áreas indicadas no projeto arquitetônico.

A = Área de lastro de concreto (item 9.1) - Área de piso de granilite (item 9.3).

A = (569,74 - 352,79)

A = 216,95

 9.5 EXECUÇÃO DE PASSEIO EM PISO INTERTRAVADO, COM BLOCO RETANGULAR 

COLORIDO DE 20 X 10 CM, ESPESSURA 6 CM. AF_10/2022

m² 121,92 A = Área de piso intertravado da entrada principal.

A = 121,92

 10 ESQUADRIAS

 10.1 PORTAS

 10.1.1 PORTA DE ALUMÍNIO DE ABRIR COM LAMBRI, COM GUARNIÇÃO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

m² 9,66 A = Área das portas de alumínio conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (1,0xP1 + 1,0xP2)

A = (1,0x2,20x2,10 + 1,0x2,40x2,10)

A = 9,66
 10.1.2 KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

PADRÃO MÉDIO, 90X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: 

DOBRADIÇAS, MONTAGEM E INSTALAÇÃO DO BATENTE, FECHADURA COM 

EXECUÇÃO DO FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 17,0 Q = Portas de madeira conforme indicado no quadro de esquadrias.

Q = (16,0xP3 + 1,0xP6)

Q = 17,0
 10.1.3 KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

MÉDIO, 80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 

MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO 

FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 4,0 Q = Portas de madeira conforme indicado no quadro de esquadrias.

Q = (4,0xP4)

Q = 4,0
 10.1.4 KIT DE PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), PADRÃO 

MÉDIO, 70X210CM, ESPESSURA DE 3CM, ITENS INCLUSOS: DOBRADIÇAS, 

MONTAGEM E INSTALAÇÃO DE BATENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO 

FURO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2019

UN 1,0 Q = Portas de madeira conforme indicado no quadro de esquadrias.

Q = (1,0xP5)

Q = 1,0
 10.1.5 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. 

AF_12/2019

m² 3,7 A = Área das portas de ferro conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (1,0xP7 + 1,0xP8)

A = (1,0x1,50x1,28 + 1,0x1,39x1,28)

A = 3,70
 10.2 JANELAS

 10.2.1 JANELA DE ALUMÍNIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARA VIDROS, COM 

VIDROS, BATENTE, ACABAMENTO COM ACETATO OU BRILHANTE E 

FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024

m² 2,4 A = Área das janelas de alumínio conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (6,0xJ3)

A = (6,0x1,0x0,40)

A = 2,4
 10.2.2 JANELA DE ALUMÍNIO TIPO MAXIM-AR, COM VIDROS, BATENTE E FERRAGENS, 

EXCLUSIVE ALIZAR, ACABAMENTO E CONTRAMARCO, FIXAÇÃO COM 

PARAFUSO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_11/2024

m² 43,02 A = Área das janelas de alumínio conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (21,0xJ2 + 1,0xJ4)

A = (21,0x2,0x1,0 + 1,0x2,54x0,40)

A = 43,02
 10.2.3 Janela basculante, moldura em barra chata de ferro 1x1/4, e cantoneira 1x1x1/4 - 

exclusive vidro

m² 19,5 A = Área das janelas de ferro conforme indicado no quadro de esquadrias.

A = (13,0xJ1)

A = (13,0x1,50x1,0)

A = 19,5
 10.2.4 VIDRO LISO INCOLOR 8MM  -  SEM COLOCACAO M² 19,5 A = Área de vidro das janelas de ferro conforme indicado no quadro de 

esquadrias.

A = (13,0xJ1)

A = (13,0x1,50x1,0)

A = 19,5
 10.3 VERGAS E CONTRAVERGAS

 10.3.1 VERGA PRÉ-FABRICADA COM ATÉ 1,5 M DE VÃO, ESPESSURA DE *10* CM. 

AF_03/2024

M 93,84 C = Comprimento das vergas das portas e janelas.

C = (13,0xJ1 + 21,0xJ2 + 6,0xJ3 + 1,0xJ4) + (1,0xP1 + 1,0xP2 + 16,0xP3 + 

4,0xP4 + 1,0xP5 + 1,0xP6)

C = (13,0x1,50 + 21,0x2,0 + 6,0x1,0 + 1,0x2,54) + (1,0x2,20 + 1,0x2,40 + 

16,0x0,90 + 4,0x0,80 + 1,0x0,70 + 1,0x0,90)

C = 93,84
 10.3.2 CONTRAVERGA PRÉ-FABRICADA, ESPESSURA DE *10* CM. AF_03/2024 M 70,04 C = Comprimento das contravergas das janelas.

C = (13,0xJ1 + 21,0xJ2 + 6,0xJ3 + 1,0xJ4)

C = (13,0x1,50 + 21,0x2,0 + 6,0x1,0 + 1,0x2,54)

C = 70,04

 11 FORRO

 11.1 FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS. 

AF_08/2023_PS

m² 630,08 A = Área de forro de gesso aplicado em todos os ambientes internos.

A = 630,08

 11.2 EMASSAMENTO COM MASSA LÁTEX, APLICAÇÃO EM TETO, UMA DEMÃO, 

LIXAMENTO MANUAL. AF_04/2023

m² 630,08 A = Área de emassamento para pintura do forro de gesso aplicado em todos os 

ambientes internos.

A = 630,08
 11.3 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 630,08 A = Área de fundo selador para pintura do forro de gesso aplicado em todos os 

ambientes internos.

A = 630,08
 11.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM TETO, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 630,08 A = Área de pintura do forro de gesso aplicado em todos os ambientes internos.

A = 630,08



 12 PINTURA

 12.1 PINTURA INTERNA

 12.1.1 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 551,6 A = Área de emassamento aplicado nas paredes a receberem pintura interna 

(A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52 + 6,10)x(2,25) + (7,87 + 6,10 + 7,87 + 6,10)x(2,31) + 

(7,95 + 6,10 + 7,95 + 6,10)x(2,31) + (7,79 + 5,97 + 7,79 + 5,97)x(2,31) + (8,0 + 

6,85 + 8,0 + 6,85)x(2,36) + (6,97 + 6,85 + 6,97 + 6,85)x(2,36) + (7,35 + 7,0 + 

7,0)x(2,61) + (7,10 + 6,83 + 7,10 + 6,83)x(2,50) + (5,43 + 3,34 + 5,43 + 

3,34)x(2,61) + (5,42 + 3,34 + 5,42 + 3,34)x(2,61) + (7,13 + 7,13)x(2,61)

A1 = 625,74

A2 = (14,0xP3 + 1,0xP4) + (8,0xJ1 + 17,0xJ2)

A2 = (14,0x0,90x2,10 + 1,0x0,80x2,10) + (8,0x1,50x1,0 + 17,0x2,0x1,0)

A2 = 74,14

A = (625,74 - 74,14)

A = 551,60
 12.1.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 186,52 A = Área de pintura acrilica aplicada a meia parede interna (A1) - Desconto das 

esquadrias (A2).

A1 = (3,52 + 6,10 + 3,52 + 6,10)x(0,75) + (7,87 + 6,10 + 7,87 + 6,10)x(0,80) + 

(7,95 + 6,10 + 7,95 + 6,10)x(0,80) + (7,79 + 5,97 + 7,79 + 5,97)x(0,80) + (8,0 + 

6,85 + 8,0 + 6,85)x(0,85) + (6,97 + 6,85 + 6,97 + 6,85)x(1,0) + (7,35 + 7,0 + 

7,0)x(1,35) + (7,10 + 6,83 + 7,10 + 6,83)x(0,90) + (5,43 + 3,34 + 5,43 + 

3,34)x(0,85) + (5,42 + 3,34 + 5,42 + 3,34)x(0,85) + (7,13 + 7,13)x(0,85)

A1 = 229,98

A2 = (14,0xP3 + 1,0xP4) + (11,0xJ1 + 19,0xJ2)

A2 = (14,0x0,90x0,60 + 1,0x0,80x0,60) + (11,0x1,50x0,65 + 19,0x2,0x0,65)

A2 = 43,46

A = (229,98 - 43,46)

A = 186,52

 12.1.3 PINTURA ESMALTE EM PAREDES INTERNAS/EXTERNAS EM 2(DUAS) DEMAOS. 

REF. AGESUL/1901003210

M² 365,08 A = Área de pintura em esmalte sintético conforme indicado no projeto 

arquitetônico.

A = Área de fundo selador (item 12.1.1) - Pintura acrílica (item 12.1.2)

A = (551,60 - 186,52)

A = 365,08
 12.2 PINTURA EXTERNA

 12.2.1 APLICAÇÃO MANUAL DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES EXTERNAS 

DE CASAS. AF_03/2024

m² 299,65 A = Área de fundo selador para pintura nos ambientes externos conforme massa 

acrílica (item 5.2.3)

A = 299,65
 12.2.2 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 299,65 A = Área de pintura nos ambientes externos conforme massa acrílica (item 

5.2.3)

A = 299,65

 13 LOUÇAS E METAIS

 13.1 BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E=2CM. REF. ORSE/10759 m² 9,47 A = Área das bancadas de granito dos banheiros e cozinhas conforme indicado 

no projeto arquitetônico.

A = (1,60x0,60 + 2,75x0,60 + 2,42x0,60) + (3,10x0,60) + (1,70x0,40) + 

(2,41x0,60 + 2,38x0,60)

A = 9,47
 13.2 VASO SANITÁRIO INFANTIL LOUÇA BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

AF_01/2020

UN 10,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 10,0

 13.3 VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - PADRÃO 

MÉDIO, INCLUSO ENGATE FLEXÍVEL EM METAL CROMADO, 1/2  X 40CM - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 5,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 5,0

 13.4 ASSENTO SANITÁRIO INFANTIL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. AF_01/2020 UN 10,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 10,0

 13.5 ASSENTO SANITÁRIO CONVENCIONAL - FORNECIMENTO E INSTALACAO. 

AF_01/2020

UN 5,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 5,0

 13.6 LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU EQUIVALENTE, 

PADRÃO POPULAR, INCLUSO SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC, VÁLVULA E ENGATE 

FLEXÍVEL 30CM EM PLÁSTICO E TORNEIRA CROMADA DE MESA, PADRÃO 

POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 7,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 7,0

 13.7 CUBA DE EMBUTIR OVAL EM LOUÇA BRANCA, 35 X 50CM OU EQUIVALENTE, 

INCLUSO VÁLVULA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 2,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 2,0

 13.8 TORNEIRA CROMADA DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO, PADRÃO 

MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 2,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 2,0

 13.9 Chuveiro plástico sem registro un 7,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 7,0

 13.10 CUBA DE EMBUTIR DE AÇO INOXIDÁVEL MÉDIA, INCLUSO VÁLVULA TIPO 

AMERICANA EM METAL CROMADO E SIFÃO FLEXÍVEL EM PVC - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 6,0

 13.11 Bancada em aço inox - 304, L=60cm, para cubas simples, concretada, 

acabamentoliso e polido, assentada com argamassa traço T-1(1:3), exclusive cuba, 

sifão,válvula e torneira

m 0,9 C = Conforme projeto arquitetônico.

C = 0,90

 13.12 TORNEIRA CROMADA TUBO MÓVEL, DE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA PIA DE 

COZINHA, PADRÃO ALTO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020

UN 6,0 Q = Conforme projeto arquitetônico.

Q = 6,0

 14 RAMPA / PASSARELA

 14.1 RAMPA

 14.1.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 12,27 A = Área de alvenaria na rampa de acesso principal.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83 + 1,20x0,83)

A = 12,27



 14.1.2 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 m³ 7,59 V = Volume de aterro interno da rampa de acesso.

V = (7,95x0,83x0,50x1,05) + (2,20x2,26x0,83)

V = 7,59
 14.1.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 

RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 14,02 A = Área de lastro de concreto magro aplicado no piso da rampa de acesso 

principal.

A = 14,02
 14.1.4 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. AF_07/2021

m² 14,02 A = Área de contrapiso aplicado no piso da rampa de acesso principal.

A = 14,02

 14.1.5 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

m² 14,02 A = Área de piso cimentado aplicado no piso da rampa de acesso principal.

A = 14,02

 14.1.6 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 5,29 A = Área de chapisco aplicado nas faces expostas da rampa de acesso.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83)

A = 5,29
 14.1.7 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 5,29 A = Área de massa única aplicada nas faces expostas da rampa de acesso.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83)

A = 5,29
 14.1.8 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 5,29 A = Área de fundo selador aplicada nas faces expostas da rampa de acesso.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83)

A = 5,29
 14.1.9 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 5,29 A = Área de pintura aplicada nas faces expostas da rampa de acesso.

A = (7,95x0,83x0,50 + 2,40x0,83)

A = 5,29
 14.1.10 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTANTES 

TUBULARES DE 1.1/2  ESPAÇADOS DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2 , 

GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, FIXADO 

COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_PS

M 10,21 C = Comprimento do guarda corpo da rampa de acesso principal.

C = 10,21

 14.2 PASSARELA

 14.2.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 5,41 A = Área de alvenaria da passarela entre o refeitório e o bloco 2.

A = (11,56 + 10,52)x(0,20) + (1,28x0,20 + 1,28x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 

2,40x0,20x0,50)

A = (4,42 + 0,99)

A = 5,41
 14.2.2 ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO. AF_08/2023 m³ 3,49 V = Volume de aterro da passarela.

V = (11,56x1,30x0,10 + 10,52x1,30x0,10 + 2,40x0,20x0,50x1,30x2,0)

V = 3,49
 14.2.3 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 4,89 A = Área de chapisco aplicado na passarela.

A = (11,56x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 2,40x0,20x0,50 + 10,52x0,20)

A = 4,89
 14.2.4 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 4,89 A = Área de massa única aplicado na passarela.

A = (11,56x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 2,40x0,20x0,50 + 10,52x0,20)

A = 4,89
 14.2.5 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 4,89 A = Área de fundo selador aplicado na passarela.

A = (11,56x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 2,40x0,20x0,50 + 10,52x0,20)

A = 4,89
 14.2.6 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 4,89 A = Área de pintura aplicado na passarela.

A = (11,56x0,20 + 2,40x0,20x0,50 + 2,40x0,20x0,50 + 10,52x0,20)

A = 4,89
 14.2.7 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM PISOS, LAJES SOBRE SOLO OU 

RADIERS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 83,5 A = Área de lastro de concreto magro aplicado na rampa da passarela.

A = 83,50

 14.2.8 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE LAJE, 

ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 2CM. AF_07/2021

m² 83,5 A = Área de contrapiso aplicado na rampa da passarela.

A = 83,50

 14.2.9 PISO CIMENTADO, TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA), ACABAMENTO LISO, 

ESPESSURA 2,0 CM, PREPARO MECÂNICO DA ARGAMASSA. AF_09/2020

m² 83,5 A = Área de piso cimentado aplicado na rampa da passarela.

A = 83,50

 15 ABRIGO GÁS

 15.1 Concreto Armado fck=21,0MPa, usinado, bombeado, adensado e lançado, para Uso 

Geral, com formas planas em compensado resinado 12mm (05 usos)

m³ 0,55 V = Volume de concreto para os pilaretes do abrigo de gás (15x30) e laje 8cm de 

espessura.

V = (0,15x0,30x1,80x3,0 + 3,85x1,0x0,08)

V = 0,55
 15.2 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 6,47 A = Área de alvenaria do abrigo de gás (A1) - Desconto das esquadrias (A2).

A1 = (0,82 + 1,57 + 1,57 + 0,82 + 0,87)x(1,80)

A1 = 10,17

A2 = (1,0xP7 + 1,0xP8)

A2 = (1,0x1,50x1,28 + 1,0x1,39x1,28)

A2 = 3,70

A = (10,17 - 3,70)

A = 6,47



 15.3 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 21,7 A = Área de chapisco aplicado nas faces do abrigo de gás (A1) - Desconto das 

esquadrias (A2).

A1 = (0,87 + 1,70 + 0,87 + 1,70)x(1,80) + (0,87 + 1,70 + 0,87 + 1,70)x(1,80) + 

(1,02 + 3,85 + 1,02)x(1,80)

A1 = (9,25 + 9,25 + 10,60)

A1 = 29,10

A2 = (2,0xP7 + 2,0xP8)

A2 = (2,0x1,50x1,28 + 2,0x1,39x1,28)

A2 = 7,40

A = (29,10 - 7,40)

A = 21,70
 15.4 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 21,7 A = Área de massa única aplicada no abrigo de gás conforme área de chapisco 

(item 15.3).

A = 21,70
 15.5 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 21,7 A = Área de fundo selador aplicada no abrigo de gás conforme área de chapisco 

(item 15.3).

A = 21,70
 15.6 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 21,7 A = Área de pintura aplicada no abrigo de gás conforme área de chapisco (item 

15.3).

A = 21,70
 15.7 PORTA DE FERRO, DE ABRIR, TIPO GRADE COM CHAPA, COM GUARNIÇÕES. 

AF_12/2019

m² 3,7 A = Área da porta tipo grade do abrigo de gás.

A = (1,0xP7 + 1,0xP8)

A = (1,0x1,50x1,28 + 1,0x1,39x1,28)

A = 3,70
 16 FACHADA

 16.1 ESTRUTURA

 16.1.1 MOVIMENTO DE TERRA

 16.1.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA BLOCO DE COROAMENTO OU SAPATA (SEM 

ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 9,8 V = Volume de escavação das fundações rasas conforme indicado no projeto 

estrutural, considerando a profundidade de assentamento constante de 1,50m + 

0,05m para lançamento do lastro de concreto (espessura do lastro indicada no 

item 16.1.1.4).

V = Área da base das sapatas x Profundidade de assentamento.

V = (0,55x0,70x15,0 + 0,55x1,0x1,0)x(1,55)

V = 9,80
 16.1.1.2 ESCAVAÇÃO MANUAL PARA VIGA BALDRAME OU SAPATA CORRIDA 

(INCLUINDO ESCAVAÇÃO PARA COLOCAÇÃO DE FÔRMAS). AF_01/2024

m³ 1,39 V = Volume de escavação das vigas baldrames conforme planta de forma 

indicada no projeto estrutural.

V = Comprimento da viga x Largura da viga x Altura da viga.

V = (2,45 + 2,30 + 2,30 + 1,64 + 0,35 + 2,45 + 2,30 + 2,60 + 0,15 + 1,84 + 1,35 + 

3,0 + 2,75 + 2,60 + 2,80)x(0,15)x(0,30)

V = 1,39
 16.1.1.3 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M (ACERTO DO 

SOLO NATURAL). AF_08/2020

m² 10,95 A = Área de regularização do fundo da vala escavada para assentamento das 

sapatas e vigas baldrame conforme indicado no projeto estrutural.

A = Volume escavado (item 16.1.1.1) / Profundidade de assentamento (1,55m) + 

Comprimento das vigas x Largura constante (0,15).

A = (9,80/1,55) + (2,45 + 2,30 + 2,30 + 1,64 + 0,35 + 2,45 + 2,30 + 2,60 + 0,15 + 

1,84 + 1,35 + 3,0 + 2,75 + 2,60 + 2,80)x(0,15)

A = (6,32 + 4,63)

A = 10,95
 16.1.1.4 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE COROAMENTO OU 

SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. AF_01/2024

m² 10,95 A = Área de lastro de concreto aplicado sobre a base das sapatas e vigas 

baldrame conforme área de regularização do fundo das valas (item 16.1.1.3).

A = 10,95
 16.1.1.5 REATERRO MANUAL DE VALAS, COM COMPACTADOR DE SOLOS DE 

PERCUSSÃO. AF_08/2023

m³ 6,18 V = Volume de reaterro das fundações tomando o volume escavado (item 

16.1.1.1) com desconto do volume de concreto ocupado pelas sapatas e do 

volume ocupado pelo lastro de concreto (espessura de 5cm).

V = (9,80 - 3,07 - 10,95x0,05)

V = 6,18

 16.1.2 INFRAESTRUTURA

 16.1.2.1 FUNDAÇÕES

 16.1.2.1.1 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 24,5 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 24,50

 16.1.2.1.2 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 82,1 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 82,10

 16.1.2.1.3 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 82,2 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 82,20

 16.1.2.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 3,07 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,07

 16.1.2.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 3,07 V = Conforme projeto estrutural.

V = 3,07

 16.1.2.2 VIGAS BALDRAME

 16.1.2.2.1 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA VIGA 

BALDRAME, EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. AF_01/2024

m² 27,58 A = Conforme projeto estrutural.

A = 27,58

 16.1.2.2.2 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 29,7 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 29,70

 16.1.2.2.3 ARMAÇÃO DE SAPATA ISOLADA, VIGA BALDRAME E SAPATA CORRIDA 

UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8 MM - MONTAGEM. AF_01/2024

KG 67,3 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 67,30

 16.1.2.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 1,65 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,65



 16.1.2.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,65 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,65

 16.1.2.2.6 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. 

AF_09/2023

m² 27,58 A = Conforme projeto estrutural.

A = 27,58

 16.1.3 SUPERESTRUTURA

 16.1.3.1 PILARES

 16.1.3.1.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE PILARES RETANGULARES E 

ESTRUTURAS SIMILARES, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 34,77 A = Conforme projeto estrutural.

A = 34,77

 16.1.3.1.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 43,9 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 43,90

 16.1.3.1.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 96,6 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 96,60

 16.1.3.1.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 1,81 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,81

 16.1.3.1.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,81 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,81

 16.1.3.2 VIGAS

 16.1.3.2.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE VIGA, ESCORAMENTO 

METÁLICO, PÉ-DIREITO SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 31,39 A = Conforme projeto estrutural.

A = 31,39

 16.1.3.2.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 35,1 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 35,10

 16.1.3.2.3 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO 

ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 8,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 79,7 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 79,70

 16.1.3.2.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 1,95 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,95

 16.1.3.2.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 1,95 V = Conforme projeto estrutural.

V = 1,95

 16.1.3.3 LAJES

 16.1.3.3.1 MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA DE LAJE MACIÇA, PÉ-DIREITO 

SIMPLES, EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA PLASTIFICADA, 18 

UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m² 5,73 A = Conforme projeto estrutural.

A = 5,73

 16.1.3.3.2 ESCORAMENTO DE FÔRMAS DE LAJE EM MADEIRA NÃO APARELHADA, PÉ-

DIREITO SIMPLES, INCLUSO TRAVAMENTO, 4 UTILIZAÇÕES. AF_09/2020

m³ 0,46 V = Conforme projeto estrutural.

V = 0,46

 16.1.3.3.3 ARMAÇÃO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRETO ARMADO 

UTILIZANDO AÇO CA-60 DE 5,0 MM - MONTAGEM. AF_06/2022

KG 13,7 Q = Conforme projeto estrutural.

Q = 13,70

 16.1.3.3.4 CONCRETO FCK = 25MPA, TRAÇO 1:2,3:2,7 (EM MASSA SECA DE CIMENTO/ 

AREIA MÉDIA/ BRITA 1) - PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L. 

AF_05/2021

m³ 0,46 V = Conforme projeto estrutural.

V = 0,46

 16.1.3.3.5 LANÇAMENTO COM USO DE BALDES, ADENSAMENTO E ACABAMENTO DE 

CONCRETO EM ESTRUTURAS. AF_02/2022

m³ 0,46 V = Conforme projeto estrutural.

V = 0,46

 16.2 REVESTIMENTO / PINTURA / GRADES

 16.2.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL 

DE 9X19X19 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE ASSENTAMENTO COM 

PREPARO EM BETONEIRA. AF_12/2021

m² 53,12 A = Área de alvenaria de vedação aplicado na fachada

A = (2,92 + 2,70 + 2,70 + 2,04 + 0,75 + 2,85 + 2,70 + 3,0 + 3,15 + 3,0 + 

3,20)x(1,50 - 0,30) + (1,75 + 3,20 + 0,55)x(3,33)

A = (34,81 + 18,31)

A = 53,12
 16.2.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (COM PRESENÇA DE VÃOS) E 

ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

m² 95,87 A = Área de chapisco aplicado nas faces expostas da fachada.

A = (11,33 + 1,20 + 9,30 + 9,95)x(1,50) + (0,50 + 3,20 + 0,50 + 0,15 + 

0,15)x(3,33) + (0,65 + 3,35 + 1,70 + 2,35 + 0,15 + 1,15 + 1,15)x(2,50) + (2,34 + 

5,91 + 0,85 + 3,35 + 1,49)x(0,50)

A = 95,87
 16.2.3 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 95,87 A = Área de massa única aplicada para pintura da fachada conforme área de 

chapisco (item 16.2.2).

A = 95,87
 16.2.4 APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE CASAS, 

DUAS DEMÃOS. AF_03/2024

m² 95,87 A = Área de massa acrilica aplicada para pintura da fachada conforme área de 

chapisco (item 16.2.2).

A = 95,87
 16.2.5 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 95,87 A = Área de fundo selador aplicada para pintura da fachada conforme área de 

chapisco (item 16.2.2).

A = 95,87
 16.2.6 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 95,87 A = Área de pintura da fachada conforme área de chapisco (item 16.2.2).

A = 95,87

 16.2.7 Grade ferro 1/2 x 1/2" m² 47,46 A = Área da grade de ferro da fachada conforme indicado no projeto 

arquitetônico.

A = (11,34 + 1,20 + 9,15 + 9,95)x(1,50)

A = 47,46
 17 REPARO CAIXA D'ÁGUA

 17.1 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO 

MECÂNICA COM BETONEIRA 400 L, APLICADA MANUALMENTE EM PANOS DE 

FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM, ACESSO POR 

ANDAIME. AF_08/2022

m² 56,72 A = Área de massa única aplicada nas faces expostas do reservatório.

A = (0,40 + 0,25 + 0,25 + 0,25 + 0,40 + 0,40 + 0,40 + 0,40 + 0,40 + 0,40)x(3,35) 

+ (2,40 + 3,35 + 2,40 + 3,35)x(2,50) + (2,40x3,35) + (2,40x3,35)

A = (11,89 + 28,75 + 16,08)

A = 56,72
 17.2 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA, 

COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE, E = 1,5CM. AF_09/2023

m² 23,32 A = Área de impermeabilização interna do reservatório.

A = (0,25 + 0,25 + 2,55 + 0,25 + 0,25 + 1,60 + 0,25 + 0,40 + 2,55 + 0,40 + 0,25 + 

1,60)x(2,20)

A = 23,32



 17.3 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. 

AF_04/2023

m² 56,72 A = Área de aplicação de fundo selador para pintura externa do reservatório 

conforme área de massa única (item 17.2).

A = 56,72
 17.4 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA PREMIUM, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS 

DEMÃOS. AF_04/2023

m² 56,72 A = Área de aplicação de pintura externa do reservatório conforme área de 

massa única (item 17.2).

A = 56,72

 18 SERVIÇOS FINAIS

 18.1 Limpeza geral m² 569,74 A = Área de limpeza final de obra conforme área de piso interno.

A = 569,74
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Obra:                    Valor de Repasse:

Endereço da obra:  - 

Fonte de dados: Contrapartida:

Encargos 

Socias:
-

AC 4,00%

SG 0,80%

R 1,27%

DF 1,23%

L 6,65%

CP 3,65%

ISS 1,20%

CPRB 4,50%

BDI PAD 20,35%

BDI BDI DES 26,33%

Observações:

COM Desoneração

BDI SEM desoneração (Fórmula Acórdão TCU)

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo deste tipo de obra corresponde a 40%, com a respectiva alíquota de 3%.

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para elaboração do orçamento foi COM Desoneração, e que esta é a 

alternativa mais adequada para a Administração Pública.

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS: 40,00%

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 3,00%

BDI =  - 1

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração)

Siglas % Adotado

Construção e Reforma de Edifícios

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

Declaro para os devidos fins que a data-base adotada para elaboração do orçamento foi SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024

Administração Central

Lucro

Itens

BDI 1

TIPO DE OBRA

Seguro e Garantia

Risco

Despesas Financeiras

(1-CP-ISS-CRPB)

(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)

REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO Valor da Obra:

DISTRITO DE DIVINÓPOLES  R$             927.087,46 

SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024 BDI:

Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16% 26,33%
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

BENEFÍCIOS E DESPESAS INDIRETAS (BDI)

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:
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Obra:                    REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO Valor de Repasse:

Endereço da obra: DISTRITO DE DIVINÓPOLES  - 

Fonte de dados: SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024 Contrapartida:

Encargos Socias: Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16% -

Item Descrição Total Por Etapa 30 DIAS 60 DIAS 90 DIAS 120 DIAS 150 DIAS

 1 SERVIÇOS PRELIMINARES 100,00%

74.170,58

100,00%

74.170,58
 2 ESTRUTURA 100,00%

48.855,39

75,00%

36.641,54

25,00%

12.213,85
 3 ELEVAÇÃO 100,00%

16.282,84

100,00%

16.282,84

 4 COBERTURA 100,00%

165.764,77

40,00%

66.305,91

40,00%

66.305,91

20,00%

33.152,95

 5 REVESTIMENTO 100,00%

80.877,22

40,00%

32.350,89

40,00%

32.350,89

20,00%

16.175,44

 6 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 100,00%

17.091,52

100,00%

17.091,52

 7 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 100,00%

19.001,11

100,00%

19.001,11

 8 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 100,00%

83.716,96

50,00%

41.858,48

50,00%

41.858,48

 9 PAVIMENTAÇÃO 100,00%

111.376,73

20,00%

22.275,35

40,00%

44.550,69

20,00%

22.275,35

20,00%

22.275,35

 10 ESQUADRIAS 100,00%

108.269,56

50,00%

54.134,78

50,00%

54.134,78

 11 FORRO 100,00%

60.008,82

100,00%

60.008,82

 12 PINTURA 100,00%

21.195,36

50,00%

10.597,68

50,00%

10.597,68

 13 LOUÇAS E METAIS 100,00%

26.759,87

100,00%

26.759,87

 14 RAMPA / PASSARELA 100,00%

21.063,62

100,00%

21.063,62

 15 ABRIGO GÁS 100,00%

6.762,47

100,00%

6.762,47

 16 FACHADA 100,00%

58.663,44

40,00%

23.465,38

20,00%

11.732,69

20,00%

11.732,69

20,00%

11.732,69

 17 REPARO CAIXA D'ÁGUA 100,00%

5.506,59

100,00%

5.506,59

 18 SERVIÇOS FINAIS 100,00%

1.720,61

100,00%

1.720,61

16,89% 13,96% 18,82% 23,44% 26,89%

156.552,84 129.400,01 174.523,31 217.314,47 249.296,81

16,89% 30,84% 49,67% 73,11% 100,0%

156.552,84 285.952,85 460.476,16 677.790,63 927.087,46

CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

Porcentagem

Custo

Porcentagem Acumulado

Custo Acumulado

Valor da Obra:

 R$                                      927.087,46 

BDI:

26,33%
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS
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Obra:                    Valor de Repasse:

Endereço da obra:  - 

Fonte de dados: Contrapartida:

Encargos 

Socias:
-

 4.5 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  C01 - IMU Próprio IMUNIZAÇÃO DE MADEIRAMENTO DE COBERTURA COM IMUNIZANTE 

INCOLOR. REF ORSE-208

M² 1,0000000 14,00 14,00

Composição 

Auxiliar

 88310 SINAPI PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3000000 23,73 7,12

Composição 

Auxiliar

 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,1500000 18,08 2,71

Insumo  00007340 SINAPI IMUNIZANTE PARA MADEIRA, INCOLOR L 0,1250000 33,50 4,19

MO sem LS => 7,00 LS => 0,00 MO com LS => 7,00

Valor do BDI => 3,69 17,69

 8.3.1 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  C01-DPS Próprio DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS 20KA (DPS) - 275V. REF. 

ORSE/13150

UN 1,0000000 72,45 72,45

Composição 

Auxiliar

 88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3000000 22,78 6,83

Composição 

Auxiliar

 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3000000 18,08 5,42

Insumo  00039469 SINAPI DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE 275 V, 

CORRENTE MAXIMA DE *20* KA (TIPO AC)

UN 1,0000000 60,20 60,20

MO sem LS => 9,16 LS => 0,00 MO com LS => 9,16

Valor do BDI => 19,08 91,53

 8.5.1 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  32 Próprio LUMINÁRIA PLAFON 24W LED EMBUTIR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO und 1,0000000 93,29 93,29

Composição 

Auxiliar

 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,5000000 18,08 27,12

Composição 

Auxiliar

 88264 SINAPI ELETRICISTA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,5000000 22,78 34,17

Insumo  00000024 Próprio LUMINÁRIA PLAFON 24W LED EMBUTIR und 1,0000000 32,00 32,00

MO sem LS => 45,82 LS => 0,00 MO com LS => 45,82

Valor do BDI => 24,56 117,85

INEL - INSTALAÇÃO 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Equipamento

Valor com BDI =>

Tipo

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Material

ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO Valor da Obra:

DISTRITO DE DIVINÓPOLES  R$                              927.087,46 

SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024 BDI:

Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16% 26,33%

Tipo
INEL - INSTALAÇÃO 

ELÉTRICA/ELETRIFICAÇÃO E 

COMPOSIÇÕES ANALÍTICAS COM PREÇO UNITÁRIO

Composições Principais

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Material

Valor com BDI =>

Tipo
IMPE - IMPERMEABILIZAÇÕES 

E PROTEÇÕES DIVERSAS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Valor com BDI =>

  



  

 12.1.3 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  PT-001 Próprio PINTURA ESMALTE EM PAREDES INTERNAS/EXTERNAS EM 2(DUAS) 

DEMAOS. REF. AGESUL/1901003210

M² 1,0000000 22,20 22,20

Composição 

Auxiliar

 88310 SINAPI PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4000000 23,73 9,49

Composição 

Auxiliar

 88252 SINAPI AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,3500000 17,94 6,28

Insumo  00003767 SINAPI LIXA EM FOLHA PARA PAREDE OU MADEIRA, NUMERO 120, COR 

VERMELHA

UN 0,4000000 0,77 0,31

Insumo  00005318 SINAPI DILUENTE AGUARRAS L 0,0500000 19,53 0,98

Insumo  00007292 SINAPI TINTA ESMALTE SINTETICO PREMIUM BRILHANTE L 0,1692000 30,56 5,17

MO sem LS => 11,23 LS => 0,00 MO com LS => 11,23

Valor do BDI => 5,85 28,05

 13.1 Código Banco Descrição Und Quant. Valor Unit Total
Composição  CPU-002 Próprio BANCADA EM GRANITO CINZA ANDORINHA E=2CM. REF. ORSE/10759 m² 1,0000000 576,03 576,03

Composição 

Auxiliar

 88309 SINAPI PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,6500000 22,58 14,68

Composição 

Auxiliar

 88316 SINAPI SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,1400000 18,08 20,61

Insumo  00000586 SINAPI CANTONEIRA EM ALUMINIO, ABAS IGUAIS, LARGURA DE 25,40 MM (1"), 

ESPESSURA DE 4,76 MM (3/16") E PESO LINEAR DE APROXIMADAMENTE 

0,593 KG/M

M 0,6000000 20,75 12,45

Insumo  00011795 SINAPI GRANITO PARA BANCADA, POLIDO, TIPO ANDORINHA/ QUARTZ/ 

CASTELO/ CORUMBA OU OUTROS EQUIVALENTES DA REGIAO, E= *2,5* 

CM

M² 1,0000000 528,30 528,30

MO sem LS => 26,07 LS => 0,00 MO com LS => 26,07

Valor do BDI => 151,67 727,70Valor com BDI =>

Material

Material

Valor com BDI =>

Tipo
REVE - REVESTIMENTO E 

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Material

Material

Tipo
PINT - PINTURAS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

Material
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Obra:                    REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO Valor da Obra:

Endereço da obra: DISTRITO DE DIVINÓPOLES  R$  927.087,46 

Fonte de dados: SINAPI - 11/2024 / ORSE - 11/2024 BDI:

Encargos Socias: Desonerados - Horista: 85,69% Mensalista: 48,16% 26,33%
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL 

DE CAJAZEIRAS

Contrato:

Item Discriminação Horista Mensalista

A1 INSS 0,00% 0,00%

A2 SESI 1,50% 1,50%

A3 SENAI 1,00% 1,00%

A4 INCRA 0,20% 0,20%

A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50% 2,50%

A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 SECONCI 0,00% 0,00%

A Total 16,80% 16,80%

B1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 18,01% Não incide

B2 FERIADOS 4,30% Não incide

B3 AUXILIO - ENFERMIDADE 0,87% 0,67%

B4 13º SALARIO 10,78% 8,33%

B5 LICENÇA PATERNIDADE 0,07% 0,06%

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72% 0,56%

B7 DIAS DE CHUVAS 1,98% Não incide

B8 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11% 0,08%

B9 FÉRIAS GOZADAS 13,64% 10,55%

B10 SALÁRIO MATERNIDADE 0,03% 0,03%

B Total 50,51% 20,28%

C1 AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,45% 3,45%

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,10% 0,08%

C3 FÉRIAS INDENIZADAS 0,50% 0,39%

C4 DEPÓSITO RECISÃO SEM JUSTA CAUSA 4,10% 3,17%

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,37% 0,29%

C Total 9,52% 7,38%

D1 REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 8,49% 3,41%

D2
REINCIDENCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO TRABALHADO E 

REINCIDENCIA DO FGTS SOBRE AVISO PRÉVIO INDENIZADO
0,37% 0,29%

D Total 8,86% 3,70%

85,69% 48,16%

GRUPO D

TOTAL (A+B+C+D)

ENCARGOS SOCIAIS DESONERADOS

#REF!

GRUPO A

GRUPO B

GRUPO C

PAULA CRISTINA 
ARAUJO 
LEITAO:09693634438

Assinado de forma digital por 
PAULA CRISTINA ARAUJO 
LEITAO:09693634438 
Dados: 2025.02.12 15:54:20 
-03'00'



P05
E

P05
E

P04
A

P04
A

P04
D

P04
D

P05
G

P05
G

P05
F

P05
F

P04
B

P04
B

P04
C

P04
C

1
5

3
,2

3
0

3
,1

2
3

,1
1

1
5

1
,4

5
1

,4
5

1
5

3
,4

3
3

,4
3

1
5

1
,0

4
1

,0
4

1
5

3
,4

0
3

,4
2

1
6

2
,2

0
1

5

1
5

2
,2

0
1

6
6

,8
2

1
5

2
,0

7
1

5
6

,8
5

1
5

2
,8

9
1

5
6

,2
3

0
3

,2
3

1
5

3
1

,3
5

8
0

9
9

1
5

2
,4

1
1

5
3

,4
3

3
,4

0
1

5
1

,0
4

1
,0

3
1

5
3

,4
3

3
,4

3
1

5
3

,0
0

1
5

3
,9

4
4

,0
6

1
,3

5
1

5

1
5

3
,2

3
0

3
,2

8
2

,8
4

1
5

1
5

2
,1

0
1

5
6

0
1

5
3

,4
3

3
,4

3
1

5
2

,0
6

1
5

3
,4

2
3

,4
3

1
5

2
,2

0
1

5
1

,2
0

8
0

34,56 1,94 15

15 25,40 7,10 15 90 2,80

32,80 2,49 1,21 15

24,64 4,60 15 3,05 15 3,92 15

19,80 4,84 7,95 3,92 15

32,59 3,92 15

30%

30%

30%

30%

30%

30%

30%

30%

30%

30%

30%

30%

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

TELHA CERÂMICA

30%

TELHA CERÂMICA

CAIXA D´ÁGUA

2
,0

0

12,47 8,04 2,61 8,04 5,38

15 20,46 15 2,31 15 13,27 15

15

PROPRIETÁRIO

RESPONSÁVEL

PRANCHA

ENDEREÇO:

PROPRIETÁRIO:

ARQUITETÔNICO

MUNICÍPIO:

DESENHO:

PROJETO:

ENGENHEIRO

ESCALA:

ASSINATURA

CAJAZEIRAS - PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS-PB

2024

REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO 

DISTRITO DE DIVINÓPOLIS

REVISÃO DATA

P01
/06

1 : 75

Planta de Coberta

1
- Planta de Localização
- Planta de Coberta

  ---
1/75

PLANTA DE LOCALIZAÇÃO

SEM ESCALA
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F
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F

P04
B

P04
B

P04
C

P04
C

LI
X

O

COZINHA
A= 27,74 m²
P= 21,80

DEPÓSITO
A=6,62 m²
P=10,32

A. DE SERVIÇO
A=7,24 m²
P=10,77

DIREÇÃO
A= 18,13 m²
P= 17,54

SECRETÁRIO 
A=18,11 m²
P=17,54

REFEITÓRIO
A=36,50 m²
P=24,79

SALA 01
A=47,74 m²
P=27,64

SALA 02
A=54,80 m²
P=29,70

W.C
A=18,35 m²
P=19,06

SALA 03
A=21,44 m²
P=19,21

SALA 04
A= 48,08m²
P=27,96

SALA 05
A=48,57 m²
P=28,12

SALA 06
A=47,46 m²
P=27,82

BERÇARIO
A=48,46 m²
P=27,86

PÁTIO
A=114,0 m²
P=46,26

ARQUIVO
A=10,42 m²
P=12,92

W.C. FEM.
A=14,91 m²
P=27,12

W.C. MASC.
A=15,29 m²
P=27,19

W.C. FUNC.
A=4,14 m²
P=8,52

W.C.
A=4,76 m²
P=9,30

HALL 
A=3,04 m²
P=7,10

W.C 
A=2,04 m²
P=5,79

W.C
A=13,66 m²
P=17,66

8% 8%

25
%

25
%

W.C. PCD.
A=2,69 m²
P=6,59

CORREDOR
A=85,06 m²
P=84,16

LEGENDA DE PISO

ÍTEM DESCRIÇÃO QUANTIDADE

GRANILITE 
COR - Cinza

PISO GRAMA
COR - Verde

PISO TERRENO Natural
COR - Marrom

A= 107,7 m²

A= 803,5 m²

A= 630,7 m²

A=184,4 m²

A= 266,8 m²
CONCRETO 
COR - Cinza

PISO CERÂMICO
COR - Branco
FORMATO - 46x46cm

PISO CERÂMICO
COR - Branco
FORMATO - 46x46cm

A= 57,74 m²
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Tabela de Portas - Área

Cód.
Quant.

Dimensões
Descrição

Largura Altura Área
Abertura 1 80 cm 50 cm 0,40 m² Abertura vão em parede

P00 1 86 cm 210 cm 1,81 m² Abertura vão em parede

P01 1 140 cm 210 cm 2,94 m² Estrutura em alumínio e folha em grade de alumínio

P02 1 240 cm 210 cm 5,04 m² Estrutura em alumínio e folha em grade de alumínio

P03 16 90 cm 210 cm 1,89 m² Estrutura em alumínio preto e folha em veneziana de alumínio preto

P04 4 86 cm 210 cm 1,81 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir

P05 1 90 cm 210 cm 1,89 m² Porta em madeira preta com 1 folha

P06 1 74 cm 210 cm 1,55 m² Porta de Madeira com uma folha de abrir

P07 2 <varia> 128 cm <varia> Porta de  abrir dupla em Ferro

28

Tabela de Janelas - Área

Cód.
Quanti
dade

Dimensões
Descrição

Largura Altura Área
C1 1 190 cm 40 cm 0,76 m² Elemento Vazado de concreto

J01 7 150 cm 100 cm 1,50 m² Janela em ferro

J02 6 100 cm 40 cm 0,40 m² Janela Vidro e alumínio de Correr

J03 19 206 cm 106 cm 2,18 m² Estrutura de alumínio preto e vidro, com 1 folha

J04 2 100 cm 100 cm 1,00 m² Janela em ferro

35
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- Planta Técnica

  ---
1/75

PAULA CRISTINA 
ARAUJO 
LEITAO:09693634438

Assinado de forma digital por 
PAULA CRISTINA ARAUJO 
LEITAO:09693634438 
Dados: 2025.02.12 16:00:49 
-03'00'



 

P á g i n a  1 | 39 

 

 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 
E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
 

 

 

 

 

 

OBRA / SERVIÇO: Reforma da creche Carolino de Sousa Neto 

 

MUNICÍPIO: Cajazeiras - PB 

 

PROPRIETÁRIO: Prefeitura Municipal de Cajazeiras - PB 

 

 

  

 

 

Cajazeiras – PB 

Fevereiro de 2025 



 

P á g i n a  2 | 39 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 Cajazeiras é um município brasileiro do estado da Paraíba, localizado na 

mesorregião do Sertão e microrregião de Cajazeiras. De acordo com o IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística), no ano de 2010 sua população era estimada em 

58.446 habitantes, e sua área territorial é de 565,899 km². 

 Os serviços contemplarão: a elaboração dos arquitetônico, estrutural, instalações 

elétricas, instalações hidrossanitárias e orçamento de obra. 

 Quanto à LOCAÇÃO, a CONTRATADA deverá verificar todas as locações 

indicadas nas peças gráficas de modo a antever a possibilidade de ocorrências de 

distorções no levantamento topográfico utilizado para elaborar o projeto. Em caso de 

dúvidas, deverá consultar a FISCALIZAÇÃO. 

 Os serviços deverão ser executados seguindo a sequência lógica de execução de 

cada etapa, os quais serão supervisionados e somente após aprovação da 

FISCALIZAÇÃO serão liberados individualmente de modo a dar continuidade a 

execução. 

OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 

 É obrigação da Empresa contratada, a execução de todas as obras ou serviços 

descritos ou constantes na planilha orçamentária, fornecendo para tanto, toda mão de 

obra       e equipamentos necessários. São de responsabilidade da contratada: 

 O cumprimento das prescrições referentes às Leis Trabalhistas, Previdência Social 

e Seguro de Acidentes do Trabalho; 

 O pagamento de impostos, taxas e outras obrigações financeiras, que vierem a 

incidir sobre a execução da obra ou serviços; 

 Será responsável pela existência de toda e qualquer irregularidade ou simples 

defeito de execução, comprometendo-se a removê-lo, desde que provenham da 

má execução do serviço, sem ônus para a Prefeitura; 
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A empresa participante do processo licitatório deverá ter ciência da localização da obra e 

fazer visita prévia ao local. 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

 Todos os materiais serão novos, comprovadamente de primeira qualidade, 

satisfarão, rigorosamente, às normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas 

Técnicas e às condições estipuladas nestas Especificações, só podendo ser empregados 

após submetidos a exame e aprovação pela FISCALIZAÇÃO. 

 A FISCALIZAÇÃO poderá exigir a qualquer tempo a execução de ensaios 

tecnológicos, objetivando a garantia da qualidade do emprego dos respectivos materiais. 

 Para qualquer serviço mal executado, a fiscalização terá o direito de modificar, 

mandar refazer, sem que tal fato acarrete ressarcimento financeiro ou material, bem como 

a extensão do prazo para conclusão da obra. 

FISCALIZAÇÃO 

 A fiscalização é o preposto da Prefeitura, através da Secretaria de Infraestrutura, 

a qual exercerá o controle e a fiscalização da execução da obra em suas diversas fases, e 

decidirá sobre dúvidas surgidas no decorrer da construção. As anotações necessárias, bem 

como a discriminação de todos os eventos ocorridos na obra, serão obrigatoriamente 

registradas no livro Diário de Obra. A execução da obra deverá ser realizada com a adoção 

de todas as medidas relativas à proteção dos trabalhadores, observando as leis em vigor. 

O uso de Equipamentos de Proteção Individuais (EPI) e Equipamentos de Proteção 

Coletivos (EPC) será obrigatório. 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE PROJETO E MÉTODOS CONSTRUTIVOS 

 

1.  LOCAÇÃO DE OBRA COM GABARITO DE MADEIRA 

 Para execução do gabarito de obra verifica-se o comprimento do perímetro 

conforme indicado no projeto estrutural cortando os pedaços de madeira do trecho da 

instalação. Com uma escavadeira faz-se a escavação das valas de 15cm de diâmetro e 

50cm de profundidade nas quais serão inseridos os pontaletes. Em seguida o pontalete 

deve ser inserido no solo e o seu nível aferido durante o procedimento. Os pontaletes são 

espaçados a cada 2,0m e com uma altura de 1,0m acima do solo e 50cm abaixo do solo 

com um travamento na base dos pontaletes a cada 4,0 metros para sustentar a estrutura 

do gabarito. 

 Após o posicionamento dos pontaletes é feita a interligação entre eles com duas 

tabuas no seu topo, formando um “L” e em seguida é feito o chumbamento com concreto 

dos pontaletes seguido da pintura da tabua (lado de dentro do gabarito) e da madeira do 

topo (“L”). 

 Para fazer a marcação dos pontos no gabarito devem ser verificados as medidas e 

os eixos identificados no projeto estrutural e fazer as marcações dos pontos com pregos, 

sendo em seguida puxada as linhas de eixo que demarcam os pilares ou estruturas 

diferentes especificadas em projeto. 

2. ESTRUTURA 

 

2.1 MOVIMENTO DE TERRA 

2.1.1. ESCAVAÇÃO SAPATAS 

 Para escavação da infraestrutura das sapatas deve-se marcar no terreno as 

dimensões dos blocos/sapatas sem alargamento das laterais de forma que a vala escavada 

fique com dimensões precisamente iguais ao indicado em projeto e em seguida executar 

a escavação de forma manual com utilização de pá, picarete ou ponteira com o devido 

ajustes nas laterais de forma a manter a uniformidade das “Paredes” das valas. 

 Realizada a escavação da vala deve-se retirar o material solto no fundo respeitando 

também o embutimento das sapatas e arranques de modo a preservar as características 
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geométricas indicadas no projeto de fundações. 

 Em caso de solos não coesivos dependendo da profundidade da vala ou em 

períodos chuvosos devem ser previsto escoramento na lateral das valas de forma a evitar 

o desmoronamento das mesmas. 

2.1.2. ESCAVAÇÃO VIGAS BALDRAME 

 Para escavação das vigas baldrames primeiramente devem ser marcados no 

terreno as dimensões da viga a serem escavadas seguindo os eixos definidos em projeto 

e traçados a partir do gabarito. 

 Em seguida é feita a escavação da vala com a necessidade de escavação de mais 

40cm de terra ao redor da peça para possibilitar a montagem e escoramento das formas 

utilizando pá, picareta e ponteira até a cota de assentamento da viga baldrame retirando o 

material solto e nivelando o fundo da vala. 

2.1.3. PREPARO DE FUNDO DE VALA 

 O serviço consiste na regularização e ajustes de declividade quando existentes 

conforme previsto em projeto do fundo da vala. 

 Dependendo da profundidade da vala escavada deve ser previsto escoramento nas 

laterais de forma a evitar que o material da lateral invada o interior da vala. A 

compactação interna é feito com utilização do compactador de solo a percussão até atingir 

as características requisitadas em projeto, ou o necessários para recebimento de outras 

camadas estruturais ou não estruturais. 

3.1.4. LASTRO DE CONCRETO MAGRO APLICADO NA BASE DE ESTRUTURAS 

 Para garantir a impermeabilização da base dos elementos estruturais e manter a 

superfície nivelada na concretagem devem ser previstos um lastro de concreto magro com 

5cm de espessura de forma que a base da estrutura não fique em contato direto com o solo 

e perca a umidade durante o período de cura do concreto. 

 Para execução do lastro, deve-se primeiro esperar a finalização do serviço de 
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preparo de fundo de vala de modo ao solo que irá receber o lastro esteja em nível e 

compactado. Após isso é feito o lançamento do lastro de concreto, o espalhamento e o 

adensamento finalizando com o nivelamento da superfície final. 

Figura 1:  Esquemática lastro de concreto magro aplicado no solo. 

 

2.1.4. REATERRO DE VALAS 

 Deve ser feito o reaterro das valas escavadas da estruturas conforme indicado em 

orçamento e em projeto. Sempre que possivel o solo deve ser molhado de modo a atingir 

a umidade otima para compactação, executando posteriormente o aterro das camadas 

lateriais da estrutura e seguida de uma camada de 30cm sobre a geratriz superior final do 

elemento. A compactação é executada de cada lado e no centro das regiões horizontais 

sucessivamente de modo a obter o estado do terrenodas laterais da vala. 

 Todo esse processo é acompanhado com o compactador de solo de percussão 

(sapo) com auxilio de meios para umidificação do solo, sejam eles carros pipa ou baldes 

de forma a garantir o teor de umidade especificada em projeto. 

 Essa etapa de reatero deve ser somente executada quando todos os arranques de 

pilares tiverem sido concretados de modo a garantir as dimensões e espaçamentos 

definidos no projeto. 

2.2 ESTRUTURA 

2.2.1. FÔRMAS 
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 A partir dos projetos de fabricação da fôrma devem ser conferidas as medidas e 

realizar o corte das peças de madeira não aparelhada. Deve-se atentar as marcações das 

posições dos cortes, utilizando trena metálica, esquadros e outros equipamentos. 

 Para as estruturas enterradas (vigas baldrames ou semelhantes) devem ser 

utilizadas madeira serrada com espessura de 25mm com no máximo utilizações. Já para 

estruturas externas (elementos da superestrutura) podem ser utilizadas madeiras 

compensadas plastificadas de modo que o concreto acabado tenha as dimensões do 

projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície lisa e 

uniforme.  

 As laterais da forma devem ser estruturadas com pontaletes de tabúas e pregadas 

conforme marcações nas faces para auxilio da montagem. Em estruturas enterradas 

devem ser posicionados sarrafos laterais apoiados no solo de modo a garantir o 

travamento da fôrma com utilização também de dois sarrafos posicionados na parte 

superior do elemento. 

 As formas devem ser montadas de forma a suportarem os esforços de lançamento 

e adensamento do concreto. Antes do início da concretagem devem ser verificadas a 

planicidade e verticalidade das formas de modo a evitar problemas no lançamento e 

acabamento do elemento estrutural. Além disso, as faces internas devem ser limpas de 

modo a eliminar todos os resíduos de corte da madeira e outros restos de materiais. 

Figura 3: Fôrma de estrutura enterrada. 
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 Para as fôrmas das vigas da superestrutura devem ser posicionadas o fundo das 

vigas sobre a borda das fôrmas dos pilares posicionando escoras metálicas intermediarias 

e em seguida fixada as laterais das fôrmas das vigas utilizando de preferencia pregos de 

cabeça dupla para facilitar a desforma. Por fim devem ser passado os desmondantes para 

facilitar a desforma e conferir o posicionamento, alinhamento e estanqueidade do 

conjunto. Apos cada desforma deve ser feita a limpeza para que a fôrma possa ser 

utilizada novamente. 

 Para os pilares antes do incio da montagem das formas devem ser posicionados os 

gastalhos dos pés dos pilares, realizando a confereência com trena e esquadros de forma 

a manter o nível e prumo e fixalos com pregos. Apos isso devem ser posicionadas três 

faces do pilar tomando cuidado para que ficam solidarizadas com os gastalho. 

 

 Apos o possicionamento das faces dos pilares e o alinhamento com os gastalho 

devem ser fixados os aprumadores e ser feita a limpeza da superficie interna e aplicado o 

desmoldante. Logo apos o posicionamento das armaduras e dos espaçadores deve ser 

fixada a ultima face restante da fôrma e travadas com vigas metálicas e barras de 

ancoragem espaçadas a cada 60cm de modo a garantir a uniformidade da seção durante o 

lançamento do concreto. 

Figura 4: Esquematica do sistema de forma de pilares para estruturas de concreto. 
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 Para a montagem das formas das lajes primeiramente devem ser posicionadas as 

longarinas e as travessas (barrotes) para realização do escoramento, apos isso devem ser 

distribuidos os paineis do assoalho sobre as longarinas. Sobre a superficie limpa deve ser 

aplicado o desmondante para facilitar o processo de desforma. 

 Para o processo de escoramento das lajes devem ser posicionadas as escoras tipo 

pontalete conforme indicado em projeto fixando as guias sobre as escoras e trava-las a 

meia altura nas duas direções. 

Figura 5: Esquematica do sistema de forma de lajes para estruturas de concreto. 

 

 Antes da concretagem as formas devem ser molhadas mantendo as superfícies 

úmidas para auxiliar no adensamento e reduzir a retração do concreto no momento da 

concretagem. 

 Os encaixes das formas deverão ser construídos e aplicados de modo a permitir a 

sua retirada sem danificar o concreto. 

 As formas poderão ser retiradas após o processo de endurecimento do concreto. 

De acordo com a NBR 6118, o prazo de desforma não deve ser inferior a: 

 03 dias para a retirada das formas laterais; 
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 14 dias para retirada das formas inferiores, permanecendo as escoras principais; 

  21 dias para a retirada total das formas e escoras. 

 A retirada das formas deverá ser efetuada sem choques e obedecerá a um programa 

elaborado de acordo com o tipo da estrutura. Não deverão ser aceitas estruturas que 

apresentem imperfeições sem suas devidas correções. 

2.2.2. ARMAÇÃO 

 O corte, estiramento e dobramento das barras de aço deverão ser executados a frio, 

de acordo com os detalhes do projeto e das prescrições da ABNT. 

 As barras de aço cortados e dobradas, quando não aplicadas imediatamente, serão 

numeradas e etiquetadas de acordo com os números da prancha e sua posição no projeto 

estrutural. 

 Para realização das dobras nas barras de aço devem ser respeitadas o diâmetro 

mínimo dos pinos de dobramento conforme especificado na NBR 6118:2023. 

Figura 6: Diâmetro dos pinos de dobramento das barras de aço 

 

 Com as barras já cortadas e dobradas, devem ser executadas a montagem da 

armadura conforme indicado em projeto fixando as partes com arame recozido e 

posicionando os espaçadores plasticos distribuidos a no máximo 50cm um do outro de 

forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto. Apos a montagem e 

posicionamento dos espaçadores, as armaduras devem ser posicionadas nas formas de 

modo a não apresentar risco de deslocamentos na concretagem. 

2.2.3. CONCRETAGEM 

 A execução do concreto deverá obedecer às especificações e as normas técnicas 
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vigentes sendo de exclusiva responsabilidade da contratada a resistência e a estabilidade 

de qualquer parte da estrutura executada com esses concretos. 

 Para a dosagem do concreto feito de forma não experimental (em caso de preparo 

no canteiro de obras) deverá ser obedecida as seguintes restrições: 

 A proporção do agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de 

maneira a obter um concreto com trabalhabilidade adequada a seu emprego 

devendo estar entre 30% e 50%; 

 A quantidade de água será a mínima possível com a trabalhabilidade necessária; 

 Para o caso em questão deve-se adotar uma relação de água/cimento (A/C) de 0,57 

com o teste de slump variando de 5 a 10cm no máximo. 

 Para a fabricação do concreto no canteiro de obra, deverá ser utilizada betoneira 

de 400 Litros automática que garanta a medição e proporção dos agregados e 

aglomerantes. 

 Os aditivos serão misturados a água em quantidades certas, antes do seu 

lançamento na betoneira e suas recomendações fornecidas pelos fabricantes. O tempo de 

mistura, contando a partir da inserção dos agregados e aglomerantes na betoneira não 

deverá ser inferior a 1,50 minutos. 

 Quando a mistura for feita em usinas de concreto situada fora do local da obra os 

equipamentos e métodos deverão estar em conformidade com a NBR 7212/84, sendo de 

responsabilidade da fiscalização a realização dos testes de consistência e resistência de 

modo a aprovar ou reprovar o material recebido. 

 Para concretos aparentes deverão ser seguidos as seguintes restrições: 

 O maior diâmetro do agregado graúdo deve ser menor do que 0,25 da menor 

dimensão da forma; 

 A trabalhabilidade mínima do concreto (Slump Test), deve ser de 10cm; 

 O cimento empregado deverá ser de uma só marca e tipo para toda a estrutura de 
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modo a garantir a homogeneidade. 

 O concreto que não for preparado no canteiro de obra, deverá ser transportado no 

menor espaço de tempo possível, para evitar a segregação dos elementos.  

 O lançamento do concreto deve ser feito após a montagem e limpeza das formas 

e da montagem das armaduras. Após o seu preparo, o concreto deve ser lançado, não 

sendo permitido um intervalo superior a uma hora, entre o fim do preparo e início do 

lançamento. Haverá mudanças nesse prazo caso sejam utilizadas agitação mecânica e 

aditivos retardadores (prazo de acordo com especificações do fabricante). 

 O concreto deverá ser adensado mecanicamente, dentro das formas, de forma a 

atingir a maior densidade possível, para garantir a sua homogeneidade e evitar a formação 

de vazios e bolhas de ar. Para o adensamento mecânico deverão ser utilizados vibradores 

de imersão pneumáticos ou elétricos. 

 O concreto deverá ser curado e ter sua superfície protegida contra as intempéries 

de modo a garantir sua máxima resistência. A cura deverá continuar durante um período 

de no mínimo 7 dias após o lançamento. 

3. ELEVAÇÃO 

3.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO 

 As alvenaria de vedação deverão ser em blocos cerâmicos com dimensões 

9x19x19cm assentadas com argamassa de traço 1:2:8 (cimento, cal e areia). Para 

execução serão necessários os seguintes insumos. 

 Bloco cerâmicos 9x19x19cm; 

 Cal, areia e cimento traço 1:2:8; 

 Pino de aço com furo, haste 27mm; 

 Tela de aço soldada galvanizada D = 1,20 a 1,70mm, malha 15x15mm; 

 Para o assentamento da alvenaria deve-se primeiro fazer o posicionamento dos 
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dispositivos de amarração fixados com uso de resina epóxi. Posteriormente deve ser feita 

a demarcação dos eixos, faces e posicionamento dos escantilhões para demarcação 

vertical da fiada. 

 Preferencialmente, deve-se adotar a amarração “meio-tijolo” ou a “Meio-bloco” 

de modo que as juntas verticais de assentamento estejam posicionadas a meia dimensão 

dos blocos das fiadas adjacentes. Esse tipo de assentamento apresenta melhor 

desempenho mecânico se comparado com as juntas a prumo no qual so devem ser 

utilizadas em casos de paredes inferiores a 40cm garantindo que não haja solicitações que 

possam comprometer o desempenho, tais como rasgos. 

Figura 6: Diâmetro dos pinos de dobramento das barras de aço 

 

Fonte: ORSE (Sergipe) 

 As telas de aço devem ser fixadas nos encontros com pilares ou estruturas e 

encontros secos com alvenarias aplicados a cada duas fiadas, sendo a fixação feita com 

pinos de aço zincados, onde, para alvenarias com até 9cm de espessuras sendo nescessario 

apenas 1 pino e espessuras maiores que 9cm dois pinos, porém, na amarração de uma 

parede a outra de alvenaria por meio de telas dispensam o uso de pinos. 
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Figura 7: Junta com tela de aço entre alvenarias 

 

Fonte: ORSE (Sergipe) 

 

 O assentamento deve ser iniciado pelos cantos ou pelos elementos da edificação, 

sendo nescessario o uso de guias como escantilhoes. Apos o levantamento dos cantos 

devem ser utilizadas linhas de fiada em fiada de modo a manter o prumo e a 

horizontalidade da alvenaria. A partir de de 1,50m de altura devem ser instalados 

andaimes provisorios para facilitar o trabalho e reduzir os esforços por parte do operario. 

 Todas as fiadas sem excessão devem ser niveladas e aprumadas com utilização de 

nível bolha e prumo, de forma que as etapas de revestimento não sejam prejudicadas. Os 

tijolos cerâmicos devem ser molhados antes do processo de assentamento para garantir 

um melhor encunhamento entre bloco e argamassa. 

 Para os casos de alvenarias com comprimentos longitudinais superiores a 5 metros 

deverão ser previstos reforços longitudinais com barras de aço engastadas na argamassa 

de assentamento e nos pilares de concreto. Em paredes com altura superior a 3 metros 

deverão ser executadas cintas de amarração em concreto armado a cada 3 metros de altura 

de forma a garantir a estabilidade global da alvenaria. 

 Nas paredes externas de vedação, a alvenaria deverá ser fixada aos pilares de 

concreto com barras de aço de no mínimo 6,3mm de diâmetro engastadas em 1,0m na 

argamassa de assentamento e em pelo menos dois pontos de cada extremidade da parede. 
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Figura 8: Junta com com barra de aço entre alvenarias e estrutura 

 

Fonte: ORSE (Sergipe) 

 Todos os cortes executados na alvenaria para assentamento de tubos, eletrodutos, 

caixas e elementos de fixação, deverão ser executados com utilização de disco de corte 

de forma a preservar a integridade da alvenaria. 

 Apos a colocação da tubulação e realização de todos os testes necessarios e fixação 

dos mesmos, todas as aberturas devem ser preenchidos com argamassa com mesmo traço 

utilizado no assentamento dos blocos. 

3.2. FIXAÇÃO DE ALVENARIA (ENCUNHAMENTO) 

 O encunhamento serve para fazer o fechamento superior entre a alvenaria e a 

estrutura de concreto armado, tendo com finalidade evitar o esmagamento do bloco pelas 

deformações dos elementos estruturais, evitnado assim o aparecimento de fissuras e 

trincas e desplacamento do revestimento. 

 O Preenchimento do vão entre a alvenaria e estrutura deverá ser preenchido com 

dois cordões de argamassa com traço 1:2:9 (cimento, cal e areia) aplicado com bisnaga 

sendo para todo o vão que pelo menos 70% da largura da parede seja preenchida pelo 

encunhamento. 

 

 



 

P á g i n a  16 | 39 

4. COBERTURA 

 

4.1. TRAMA DE MADEIRA 

 Para execução da trama de madeira para recebimento do telhamento em telha 

fibrocimento primeiro deve ser executado a estrutura de suporte, seja ela tesoura de 

madeira ou estrutura pontaletada quando o telhado for apoiado sobre a laje. As 

especificações do tipo de suporte são identificados no orçamento sintetico e no projeto 

arquitetônico. As terças devem ser posicionadas conferindo as distâncias entre os 

pontaletes, declividades e o esquadro de forma a garantir o caimento correto das águas 

pluviais e evitar a estaganção do escoamento. 

 A fixação das terças na estrutura de suporte devem ser feitas com pregos 22 x 48 

aproximadamente a 45º em relação a face lateral de forma a penetrar cerca de 3cm a 4cm 

na peça de apoio. 

Figura 9: Conexão entre terças e estrutura pontaletada sobre laje. 

 

Fonte: SINAPI 

4.2. TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO 

 Para a montagem das telhas primeiramente devem ser feitas passarelas com 

pranchas de madeira sobre as terças sendo provida de dispositivos que impeça seu 

escorregamento. Antes do posicionamento das telhas deve ser feita uma verificação final 

dos elementos de suporte assim como o distânciamento entre terças. 
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 A colocação das telhas de fibrocimento ondulada com 6mm de espessura 

(2,44x1,10m) devem ser feitas por fiadas, com elas sempre alinhadas na horizontal e na 

vertical de modo a evitar qualquer brecha que permita a passagem de água. A montagem 

deve sempre ser executada do beiral em direção a cumeeira, sendo as águas opostas 

sempre sendo montadas na direção contraria ao barlavento (sentido de incendia dos 

ventos). Apos o posicionamento das telhas deve-se executar o corte diagonal dos cantos 

da telha, considerar então o recobrimento lateral das telhas e o recobrimento transversal 

especificado (14cm ou 20cm). 

 A fixação das telhas devem ser feitas primeiramente com a perfuração com brocas 

apropriadas a uma distância mínima de 5cm da extremidade livre da telha. Por fim fixadas 

com parafusos galvanizados 8mm nas posições previstas de acordo com as 

recomendações do fabricante tomando cuidado para que o aperto do parafuso fissure a 

estrutura da telha. 

Figura 10: Conexão entre terças e estrutura pontaletada sobre laje. 

 

4.3. IMUNIZANTE PARA MADEIRAMENTO 

 Antes do içamento da estrutura de madeira todo o material deve ser imunizado 

com imunizante incolor utilizados no combate e prevenção contra insetos que atacam e 

destroem a estrutura da madeira. Além disso previnem a formação de manchas 

provenientes de origem fungica e mofo. 

 O imunizante só deve ser aplicado sobre madeiras brutas, sem terem recebido 

qualquer tipo de verniz ou pintura, pelo fato desse tipo de tratamento superficial impedir 
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a penetração do imunizante na madeira. 

 A aplicação do imunizante deve ser feito de maneira manual com utilização do 

imunizante incolor aplicado em todas as superficies da madeira com utilização de pinceis 

ou rolos de forma a preencher todo o comprimento da peça. 

5. REVESTIMENTOS 

 

5.1. CHAPISCO 

 Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente 

limpa e umidecida. O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia 

peneirada, com traço de 1:3 e ter espessura máxima de 5mm. Serão chapiscadas também 

todas as superfícies lisas de concreto, como teto, montantes, vergas e outros elementos da 

estrutura que ficarão em contato com a alvenaria, inclusive fundo de vigas. Serão de 

responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra 

necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados. 

5.2. EMBOÇO 

 Emboço ou massa única em argamassa traço 1:2:8, preparo manual, aplicada 

manualmente em faces de paredes, espessura de 20 mm. O emboço de cada pano de 

parede somente será iniciado após a completa pega das argamassas de alvenaria e 

chapisco.  

 De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas de 1 

a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão constituídas por sarrafos 

de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior da parede por 

meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. Preenchidas as faixas de alto 

e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua, segundo 

a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e emboçados 

os espaços. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se regularizados e 

ásperos, para facilitar a aderência do reboco.  

 Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos 
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e mão-de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados. 

5.3. REVESTIMENTO CERÂMICO 

A execução do revestimento cerâmico nas paredes internas da edificação deverá ser 

assentada no local previsto (áreas molhadas) em projeto arquitetônico. Deve ser feita a 

limpeza das superfícies a revestir para remover poeiras, óleos, graxas e outros materiais 

soltos ou estranhos à superfície da parede.   

 Para execução do revestimento cerâmico devem ser empregados os traços de 

argamassa indicados conforme o tipo de cerâmica a ser assentada. Para as cerâmicas de 

dimensões 20x20cm deve ser utilizada argamassa colante AC-II com execução de rejunte 

acrilico. O estilo de assentamento deve ser em junta corrida, com a execução do rejunto 

alinhado de uma fiada para outra. 

 A argamassa, assim que preparada, deverá ser deixada para descansar por um 

périodo de 15 minutos. A argamassa deverá ser utilziada em até no máximo duas horas 

apos o seu preparo sendo vedada a adição de água ou de outros produtos (aditivos). 

Figura 12: Execução do revestimento ceràmico em junta corrida 

 

 
 

 A argamassa deve ser estendida com um desenpenadeira de aço utilizando o lado 

liso em uma camada uniforme de 3,0 a 4,0mm. Com o lado dentado da desenpenadeira 

onde serão formados que possibilitarão o nivelamento dos azulejos ou ladrilhos. Logo 

depois será realizado o assentamento das cerâmicas com execução em dupla colagem de 

modo a evitar o desprendimento futuro do revestiemento. A espessura final da camada 

entre o revestimento e o emboço será de 1,0 a 2,0mm. 
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Quadro 1: Espessura do rejuntamento conforme tipo de revestimento 

Azulejos 

Dimensões (cm) Rejunte (mm) 

de 15x15 1,5 

de 15x20 2 

 

Para cerâmicas e ladrilhos 

Dimensões (cm) Rejunte (mm) 

de 7,5x15 2 

de 15x15 2 

de 15x20 2 

de 20x20 2 

de 20x30 3 a 5 

de 30x30 3 a 5 

de 30x40 5 a 10 
 

 O rejuntamento so deve ser executado decorrido 5 dias após o assentamento e 

deve ser executada com paste de cimento portland comum, cinza ou branco, misturado 

com pó de mármore ou pasta de rejuntamento. 

 As juntas serão inicialmente escovadas e umedecidas após receberão a argamassa 

de rejuntamento, aplicada com espatula de borracha e o excesso retirada com pano umido. 

Apos a cura do rejunte a superficie deverá ser limpa com pano seco ou esponja de aço. 

5.4. MASSA ÚNICA 

 Para a aplicação de massa única nos ambientes internos e externos deve-se 

primeiramente executar o taliscamento da base com utilização de argamassa ou utilização 

de cerâmica guia. Em seguida deve ser preparada a argamassa traço 1:2:8 (Cimento, cal 

e areia) em betoneira 400 L e aplica-la com colher de pedreiro para formar as linhas 

mestras executando a compressão das camadas com o dorso da colher. Apos a execução 

das mestras é feita todo o lançamento da massa única na parede realziando o 

sarrafeamento da camada com uma régua metálica seguindo as mestras executadas 

retirando o excesso de argamassa. 

 Apos todo o lançamento da argamassa é realizado o acabamento superficial com 
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utilização de desempenadeira de madeira e posteriormente com desepenadeira com 

espuma realizando movimentos circulares. 

Figura 13: Tipos de revestimento internos e externos. 

 

5.5. EMASSAMENTO COM MASSA ACRÍLICA E LÁTEX 

 A aplicação de massa acrilca ou látex para o recebimento de pintura para ser 

aplicada deve-se garantir a regularização da parede com o camada de massa única livre 

de qualquer sujeira. Quando nescessario deve ser feito a umidificação da massa com água 

potavel conforme indicado pelo fabricante. 

 Primeiramente deve ser aplicada a massa em pequenas camadas finas com 

utilização de espatulas ou desempenadeira até obter o nivelamento nescessario. Apos a 

secagem da primeira demão é aplicada a segunda demão de massa. Apos a secagem final 

é feito o lixamento manual final e remoção do pó residual. 

6. INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS 

6.1. CONEXÕES 

 Para execução das conexões de PVC soldável devem ser primeiramente feito uma 

inspeção visual da peça de modo e identificar qualquer irregularidade ou fissura que 

comprometa a vedação da peça em serviço devendo ser realizada por profissinais com 

experiencia comprovada. 

 Inicialmente a ponta do tubo devera ser lixada com lixa N°100 para melhorar a 

aderencia do adesivo com o tubo e o interior da bolsa da conexão deve ser limpa de modo 
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a remover qualquer impureza presenta. O adesivo é aplicado primeiramente na bolsa e 

depois na ponta e as extremidades do tubo e da conexão encaixadas removendo o excesso 

de adesivos. 

 O encaixe do tubo com a conexão deve ser bastante justo, sem folgas de modo a 

evitar problemas com vazamento já que o sistema será em conduto forçado. Todas as 

extremidades das conexões expostas devem ser providas de plugs ou CAPs para evitar a 

entrada de qualquer inseto ou sujeira para o interior do tubo e preservar sua integridade. 

As conexões de PVC jamais deverão ser expostas ao calor ou ao sol, caso uma dessas 

condições não sejam atendidadas a vida util da instalação diminui drasticamente. 

6.2. REGISTROS, VÁLVULAS E CAIXAS 

 Os registro de gaveta e de pressão devem ser em latão com acabamentos cromados 

conforme indicado em projeto. Antes da instalação dos registros devem ser feitas 

verificações nos ramais de modo a garantir as caracteristicas indicadas em projeto. Para 

garantir a vedação dos adaptadores ou luvas de latão em conjunto com as conexões macho 

e fémea do registro deve ser aplicada fitas veda rosca conforme as recomendações do 

fabricante. Por fim as conexões devem ser encaixadas e rosqueadas atraves de chave grifo 

até a completa vedação. Para dar o acabamento no registor são posicionadas canoplas e 

fixadas com prensa de canoplas. 

 Para execução dos registros de esfera soldaveis devem ser feito o lixamento e 

limpeza com solução preparadora as superfices a serem soldadas, para garantir a melhor 

vedação possivel aplica-se o adesivo conforme as recomendações do fabricante e realiza-

se o encaixe das peças, removendo o excesso de adesivo. 

 Para instalação do reservatorio em polietileno de 1500 litros todo o ambiente de 

apoio deve ser limpo de modo a eliminar qualquer irregularidade ou objetos que possam 

comprometer a estrutura da caixa d’água ou contaminar a água. Além disso todo o 

ambiente interno no qual o reservatorio será abrigado deve ser ventildo. A tampa do 

reservatorio deve ser hermetica e posicionadas ventilações confoirme identificados em 

projeto para impedir implosoes do reservatorio e melhorar o fluxo de escoamento das 

tubulações. 
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6.3. TUBOS DE PVC SOLDÁVEL 

 Os tubos de PVC utilizado na edificação serão todos soldáveis sendo nescessario 

a inspeção visual da cada tubo antes da sua utilização. Os tubos devem ser cortados em 

tamanhos especificos conforme indicado em projeto, sempre lembrando dos 

comprimentos nescessarios para a solda entre tubo e conexão de PVC. 

 Apos o corte do tubo com utilização de serra, devem ser removidas as rebarbas 

que sobram com utilização de uma lima e posicionados nos locais especificados ou 

soldados com a conexão. 

Figura 14: Processo de soldagem de tubos com conexões 

 

Fonte: REPLASS 

7. INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

7.1. CONEXÕES 

 As conexões em PVC serie normal servem para escoar efluentes de esgoto de 

aparelhos sanitários em regime de escoamento livre. Para tubos com diâmetro superiores 

a 50mm são consideradas a ligação entre tubos e conexões apenas com junta elástica 

exceto no caso de terminais de ventilação e luvas simples para tubos e para diâmetros 

inferiores a 40mm todas as conexões são soldáveis. 

 Para ligação da conexão deve-se fazer a limpeza da ponta e da bolsa do tubo ou 

da conexão e posicionar o anel de vedação na virola da bolsa marcando a profundidade 

da bolsa na ponta. Em seguida é feita aplicação da pasta lubrificante para evitar o 

ressecamento do anel de vedação e fazer um chanfro na ponta para facilitar o encaixe. 

Após realizar o encaixa uma junta de dilatação é necessário recuando o tubo em cerca de 

10% do seu diâmetro criando assim uma folga. 
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 Para as conexões que serão soldadas como terminais de ventilação e luvas devem 

ser seguidos os mesmos procedimentos para os tubos de PVC soldável referenciados no 

item 7. 

7.2. CAIXAS E RALOS 

 As caixas de gordura tem como finalidade impedir a passagem de gordura para a 

rede coletora de esgoto final sejam elas redes públicas ou sistemas de tratamentos 

individuais privados. Como elas retém gordura devem ser limpas em um determinado 

período, por esse motivo devem ser sempre posicionadas em locais arejados e de fácil 

acesso não muito distante dos pontos de descarga como pias e tanques. 

 Para execução das caixas de gordura devem ser escavadas valas conforme a 

profundidade do corpo da caixa de gordura simples (no caso de ambientes com baixa 

contribuição) em complemento do seu prolongador e preparado o fundo da vala com uma 

camada de areia e assentado as conexões e a caixa de gordura e realizado o reaterro das 

laterais de modo a deixa-la embutida no solo apenas com o acesso para inspeção e 

manutenção. 

 As caixas sifonadas são dispositivos providos de fecho hídrico que tem como 

finalidade impedir o retorno de gases e insetos da rede de esgoto para os ambientes 

internos. Por esse motivo devido a dinâmica hidráulica na rede de esgoto o sistema dos 

ramais de esgoto devem ser providos de sistema que equalizem as pressões internas para 

preservar a integridade dos fechos hídricos das caixas sifonadas. 

 Para execução da caixa sifonada deve-se ser feito os furos com uma serra copo de 

diâmetro de 40mm nas aberturas de acordo com quantidade de ramais de descarga que 

desagua nela conforme indicado em projeto e realizada a limpeza com solução limpadora. 

A conexão do tubo com a caixa sifonada devem ser soldados com lixamento e aplicação 

do adesivo. 

 A instalação da grelha necessita do corte do tubo prolongador da caixa sifonada 

conforme indicado em projeto e o posicionamento do porta grelha por fim posicionando 

a caixa sifonada no solo em ambiente regularizado apoiada e fixada sob colchão de areia 

de modo a evitar qualquer problema advindo de movimentações mecânicas durante a vida 
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útil da caixa sifonada. 

Figura 15: Funcionamento caixa de gordura simples em PVC. 

 

Fonte: Biovalle group 

 Para execução das caixas de inspeção em alvenaria devem ser escavadas as valas 

conforme as dimensões da caixa de inspeção e profundidade indicadas em projeto tendo 

o seu fundo regularizado. Sobre o solo preparado são montadas as formas da laje de fundo 

da caixa e realizada a concretagem. 

 Sobre a laje de fundo da caixa são assentados os tijolos com argamassa e 

realizando o revestimento interno com chapisco e massa única e o externo apenas o 

chapisco. Sobre o fundo da caixa de inspeção deve ser realizado um revestimento com 

argamassa para garantir o caimento nescessario para o tubo de saída conforme direção 

indicada em projeto. 

Figura 16: Detalhe construtivo caixa de inspeção. 

 

Fonte: Delta projetos. 
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7.3. TUBULAÇÕES 

 Os tubos de PVC utilizado na edificação serão todos serie normal soldaveis ou 

com juntas elásticas conforme indicado em projeto sendo nescessario a inspeção visual 

da cada tubo antes da sua utilização. Os tubos devem ser cortados em tamanhos 

especificos conforme projeto. 

 Apos o corte do tubo com utilização de serra, devem ser removidas as rebarbas 

que sobram com utilização de uma lima e posicionados nos locais especificados ou 

soldados ou execução de junta elástica com a conexão. 

8. INSTALAÇÕES PLUVIAIS 

8.1. CONEXÕES 

 As instalações pluviais vem como finalidade captar e direcionar as águas advindas 

da chuva para a rede de drenagem ou sistema de infiltração conforme identificado em 

projeto. Dependendo dos valores de intensidade pluviometrica e áreas de captação a 

maioria dos condutores verticais e horizontais trabalham como conduto forçado. Por esse 

motivo as conexões e tubulações são adotadas como sendo de série reforçada e todas as 

suas conexões são realizadas de forma soldável e nunca em junta elástica. 

 Para execução das conexões das conexões de tubulações serie reforçada devem 

ser feitas a limpeza das bolsas e pontas fazendo chanfro na ponta para facilitar o encaixe 

das peças. Deve-se então ser feito a aplicação da solução preparadora e do adesivo e 

realizado encaixe da ponta chanfrada com a bolsa. Toda conexão em prumada quando 

possivel devem ser fixadas de modo a evitar a sua movimentação durante periodos de 

grande intensidade pluviometrica. 

8.2. TUBULAÇÕES 

 Os tubos de PVC utilizado na edificação serão todos série reforçada sendo 

nescessario a inspeção visual da cada tubo antes da sua utilização. Os tubos devem ser 

cortados em tamanhos especificos conforme indicado em projeto, sempre lembrando dos 

comprimentos nescessarios para a solda entre tubo e conexão de PVC série reforçada. 
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 Apos o corte do tubo com utilização de serra, devem ser removidas as rebarbas 

que sobram com utilização de uma lima e posicionados nos locais especificados ou 

soldados com a conexão. 

9. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

9.1. TOMADAS, INTERRUPTORES E CAIXAS 

 A edificação será atendida em tensão secundaria em sistema de baixa tensão. As 

tomadas e interrutores são embutidos em caixas de PVC dimensões 4x2” fixadas em 

paredes ou lajes. O assentamento das caixas de passagem deverá obedecer a locação de 

pontos indicadas no projeto elétrico em nível, prumo e alinhamento. 

 Para as caixas embutidas na alvenaria consistira na abertura com rasgo com 

utilização de esmilhadeira para maior precisão e feito o seu chumbamento com utilização 

de argamassa. Quando as caixas forem embutidas em concreto deverão ser firmemente 

fixadas as formas antes da concretagem. 

 Antes da fixação dos modulos de tomadas e interruptores todo o revestimento de 

paredes e tetos devem estar concluidos além da passagem da fiação de ligação dos pontos 

elétricos. Os espelhos e os acabamentos deverão somente ser posicionados apos a pintura. 

 Todos os serviços necessarios deverão ser realizados conforme as normas técnicas 

vigentes. A execução das instalações so devem ser feitas por profissionais experientes 

que ja tenham executado instalações semelhantes. Apos o fim das instalações deverá ser 

realizada uma inspeção minuciosa em cada ponto, aterramento dos pontos e 

simultanedade de uso. 

 Os relés fotoeletricos tem como finalidade o controle de iluminação atraves de 

sensores que identificam a luminosidade do ambiente para controle de luminárias. Eles 

devem ser instalados preferencialmente em locais altos sem interferencia de luzes 

artificiais que possam afetar o seu funcionamento. Em caso de iluminação externa a 

instalação é feita sobre a luminaria e realizada a ligação elétrica conforme diagrama 

unifilar identificado em projeto. 

 O quadro de distribuição de energia será em chapa de aço com fechadura e tranca 
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de modo a evitar acesso de terceiros, além de ser provido de sinalização de risco de 

choque elétrico. A quantidade da capacidade de disjuntores está especificada em projeto 

e será provido de barramento trifásico tipo DIN. A instalação do quadro é feita 

primeiramente com a demarcação do ponto do quadro conforme locação em projeto e 

feito o corte na alvenaria com utilização de esmilhadeira e talhadeira realizando o 

chumbamento do quadro com alvenaria com utilização de argamassa realizando os ajustes 

nescessarios. 

9.2. ELETRODUTOS 

 Os eletrodutos tem como finalidade a proteção mecânica dos cabos de cobre e 

identificação dos diferentes tipos de sistemas presentes em uma edificação. Para 

elementos embutidos em alvenaria ou sobre forros são utilizados os eletrodutos 

corrugados na cor amarela, já para os embutidos em lajes ou sobre o solo são utilizados 

os eletrodutos corrugados reforçados na cor laranja, para as redes de distribuição de 

energia enterradas de preferencia são utilizados os eletrodutos PEAD pela sua alta 

resistencia mecânica e quimica. 

 A instalação dos eletrodutos corrugados amarelos em alvenaria deve-se primeiro 

executar os cortes com utilização de esmilhadeira conforme indicações de projeto e ser 

feita a limpeza interna dos cortes antes do assentamento dos dutos. 

 Toda a passagem de eletroduto sejam elas em alvenaria ou sobre forros devem ser 

feitas as fixações dos eletrodutos com abraçadeira metálica tipo U de perfil 1 ¼” de modo 

a facilitar a futura passagem dos cabos dos circuitos elétricos. 

Figura 17: Eletrodutos reforçado, comum e PEAD. 
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 Para os eletrodutos embutidos nas lajes devem ser verificados espaçamentos entre 

eles para que a seção de concreto não seja reduzida a um ponto que parte da laje será toda 

preenchida somente por eletrodutos. As fixações dos eletodutos reforço são feitas com 

arame recozido e fixados nas armaduras de distribuição ou armaduras de flexão da laje 

conforme distribuição em projeto. 

 Os eletrodutos enterrados devem ser posicionados em valas escavadas com no 

mínimo 70 cm de profundidade sobre colchão de areia e com uma fita de advertencia 

10cm acima do eletroduto. O reaterro da vala deve ser em material granular de modo a 

não danificar a estrutura do eletroduto. 

Figura 18: Exemplo de fita de advertencia de rede elétrica enterrada 

 

 

9.3. FIAÇÃO 

 O processo de passagem das fiação de cobre para os circuitos terminais todos os 

eletrodutos ja devem ter sido posicionados e conectados em suas respectivas caixas de 

passagem. Dependendo do comprimento do trecho é nescessario a utilização de sondas 

ou fitas guias para facilitar a passagem dos fios. Primeiramente junta-se das pontas dos 

fios com fita isolante de preferencia os fios devem estar enrolados em caixas para durante 

a passagem não enrolarem dentro do eletroduto.  

 Com as pontas unidas, fixa-se a fita guia de modo a direcionar para a proxima 

caixa de passagem. Já com os cabos passados deixa-se trecho dos cabos para fora dos 

pontos elétricos para facilitar a futura ligação. 
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 Toda emenda de fiação deve ser exclusivamente feita dentro de caixas de 

passagem ou em dispositivos de inspeção. Em hipotese alguma devem ser feito emendas 

de cabos de circuitos terminais dentro de quadros de distribuição. Atentar para as bitolas 

de cabos indicados no projeto estrutural. As emendas devem seguir as recomendações 

indicadas nas notas de projeto, sendo diferentes para cada tipo de bitola de fio. 

Figura 19: Exemplo de fita de guia para passagem de fiação. 

 

 As cores dos cabos são de suma importancia para identificação dos condutores em 

manutenções futuras, por isso devem ser seguidas as seguintes indicações de cores: 

 Fase R: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor Vermelha; 

 Fase S:  Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor Preta; 

 Fase T: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor Amarela; 

 Neutro: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor azul; 

 Retorno: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor Branca; 

 Terra: Condutor de cobre unipolar com isolamento PVC na cor verde. 

9.4. DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO 

 Apos a passagem de todos os eletrodutos e da fiação deve-se fazer a preparação 

do quadro de distribuição para recebimento dos dispositivos de proteção sendo eles, 

disjuntores, dispositivos de proteção contra surtos (DPS) e disjuntores e interruptores 

residuais. 
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 O padrão de instalação dos dispositivos de proteção serão feitos atraves de 

barramentos tipo pente e jumpers. Para isso todos os disjuntores dos circuitos terminais 

devem ser posicionados e fixado os pentes trifásicos com os terminais genéricos de 

conexão na fase R, S e T. A ponta dos cabos devem ser preparadas com terminais de 

compressão antes de conectar nos terminais genéricos e posicionados no barramento de 

acordo com a identificaçãod as fases e cores do fio. 

 O dispositivos de proteção contra surtos devem receber tanto as fases como o 

neutro de modo individualizado nunca compartilhando um DPS para mais de uma fase. 

As fiações de saída bornes de saída do DPS são feito atraves do jumper e conectados no 

barramento de aterramento onde parte segue para o aterramento da edificação com 

untilização de armação da infraestrutura e os demais seguem para os circuitos terminais. 

 Os disjuntores e interruptores residuais tem como finalidade proteger os circuitos 

e as pessoas contra fugas de correntes. Por esse motivo os circuitos de áreas molhadas 

são separadas e individualizado os dispositivos para cada uma exceto quando indicados 

em projeo circuitos de grupo para IDR ou DR no diagrama unifilar. 

 As demais especificações para as instalações elétricas estão identificadas nas notas 

de projeto assim como detalhamento das ligações e dispositivos de proteção. 

10. PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO 

 

 Os extintores tem como finalidade extinguir o incêndios em sua fase inicial. Eles 

deverão ser distribuidos conforme indicado no projeto de combate a incêndio aprovado 

pelo corpo de bombeiros atendendo as distâncias máximas a serem percorridas. Todos os 

extintores devem ser fixados a uma altura máxima de 1,70m do piso acabado identificados 

com placas e quando nescessario pintura no piso. 

 As placas indicativas e de sinalização serão distribuidas conforme indicado em 

projeto sempre atendendo as distâncias mínimas de visibilidade e mudanças de direções. 

Todos os aparelhos de combate a incêndio devem ser sinalizados como extintores, áreas 

de risco e rotas de fugas. As alturas das placas de rota de fuga estão identificadas no 

projeto. 
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11. PAVIMENTAÇÃO 

 

 Para garantir a impermeabilização da base dos pisos e manter a superfície nivelada 

no assentamento devem ser previstos um lastro de concreto magro com 5cm de espessura 

de forma que a base do piso não fique em contato direto com o solo. 

 Para execução do lastro, deve-se primeiro esperar a finalização do serviço de 

compactação de modo que irá receber o lastro esteja em nível e compactado. Após isso é 

feito o lançamento do lastro de concreto, o espalhamento e o adensamento finalizando 

com o nivelamento da superfície final. 

 Após da execução do lastro de concreto, será executado o contrapiso, deverá 

também ser procedido o aterro, e nivelamento de maneira a serem obtidos os níveis finais, 

com a utilização de material arenoso, abundantemente molhado e compactado. A área 

que o receberá deverá estar limpa e nivelada; após então, será executado o referido lastro 

de concreto no traço 1:4 (cimento e areia). A espessura mínima do contrapiso deverá ser 

de 2 cm, pois o terreno nunca estará completamente plano e em nível. Quando se tem um 

aterro e este for maior que 1,00 m, deve ser executado com cuidados especiais. Quando 

não se puder confiar num aterro recente, convém armar o concreto com ferro e nesses 

casos o concreto é mais resistente, podendo usar o traço 1: 4,5: 4,5. 

 As áreas destinadas à passeio serão em piso intertravado, com bloco retangular de 

20 x 10 cm, espessura 6 cm. Deverá ser proibida a passagem sobre o piso, mesmo sobre 

tábuas, nas 24 horas seguintes à sua execução. As juntas deverão ficar perfeitamente 

alinhadas com espessura mínima de 5 mm. 

 Todo o piso interno da edificação será em granilite polido assim como os rodapés. 

Para execução do piso de granilite deve-se primeiro adicionar um pouco de água na 

betoneira lançando os agregados e cimento conforme o traço indicado na composição e 

adicionar água até obter uma mistura homogênea e livre de grumes. 

 Sobre o contrapiso limpo e nivelado, define-se os pontos para posicionamento das 

juntas plásticas formando painéis de 1,20x1,20m. Deve então ser lançada a argamassa de 

grnailite e sarrafear com régua metálica. Apos a cura da argamassa faz-se o primeiro 
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polimento mecânico e dar o acabamento nos cantos com uso de lixadeira e em seguida 

realizar o estucamento com cimento branco e água por fim executar o polimento final. 

Para finalização da superficie o piso deve ser lavado e aplicar um acabamento com duas 

demãos de cera. 

Figura 20: Estrutura de piso em granilite. 

 

 Para os rodapés em granito, apos a execução do piso, deve-se aplicar a argamassa 

colante no rodapé com desempenadeira dentada com aproximadamente 6mm de 

espessura formando sulcos na argamassa assentando-as e realizando o rejuntamento 

aplicando com rodo pequeno para não danificar as pedras e em seguida limpar os residuos 

sobre a pedra de modo a eles não aderirem ao resultado final. 

 Para o piso cimentado externo sobre o contrapiso ou lastro executado e nivelado, 

definem-se os pontos para assentamento das juntas plásticas com a propria argamassa do 

piso. Apos isso são posicionadas as telas de aço nervurada CA-60 4.2mm com malha 

10,0x10,0cm com um distânciamento de no mínimo 1cm do fundo do lastro ou 

contrapiso, sendo esta nescessaria para combate a fissuração devido a retração e 

dilatações no piso cimentado. Com a malha posicionada e as juntas executadas é então 

feito o lançamento do cimento e sarrafeamento final com utilização de sarrafo e 

desempenadeira metálica ou de madeira. 

12. ESQUADRIAS 

12.1. PORTAS 

 Para execução das portas de ferro primeiramente deve-se verificar se os vãos 
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deixados estão de acordo com as dimensões das portas com uma previsão de folga de 3cm 

em todas as direções. Com o uso de um alicate dobra-se as grapas o suficiente para ser 

feito o chumbamento com uso de argamassa. Com uso de calços de madeira a 2cm do 

piso acabado posiciona-se a porta no vão conferindo sempre o sentido de abertura 

indicada no projeto, cota da soleira, prumo e nível. As grapas devem ser chumbadas com 

argamassa com uma consistencia de farofa sendo apiloada entre o marco e o contramarco 

e o contorno do vão envolvendo cada uma com 15cm para cada lado. Apos 24 horas após 

o chumbamento são retirados os calços preenchendo todo o restante do vão entre o 

batente/marco e a parede. 

 Para as portas de aluminio com fixação de parafuso, seguem as etapas iniciais 

indicadas na execução da porta de ferro posicionando a porta no vão para demarcação dos 

pontos dos parafusos marcando com ponteira na parede do vão, retirando então a porta 

do vão e executa os furos utilizando broca de vídia com diâmetro de 10mm retirando o 

pó resultante dos furos com auxilio de pincel ou soprador para o encaixe das buchas de 

nylon. Para finalização do serviço a porta é novamente posicionada no vão e parafusada 

no requadro repetindo o processo de verificação do nível e prumo finalizando com a 

aplicação de selante em toda a volta da esquadria para garantir a vedação da folga entre 

o vão e o marco da porta. 

 Para as portas de madeira devem ser posicionados as folhas de porta no marco / 

batente para marcar os trechos que devem ser ajustados marcando então a posição das 

dobradiças e com utilização de traçador de altura marcar também a profundidade de corte 

para assentamento das dobradiças. Nas posições marcadas são encaixadas as dobradiças 

com auxilio de formão bem afiado parafusando-as na folha da porta. Por fim a folha da 

porta é posicionada no vão apoiada e parafusada nas dobradiças no batente. 

Figura 21: Estrutura das portas de madeira/aço. 
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12.2. JANELAS 

 Para execução das janelas tipo maxim-ar de aluminio primeiramente faz-se com 

auxilio de chapas de aço ou aluminio o posicionamento da janela no interior do vão 

mantendo as mesmas folgas nas duas lateriais, no topo e na base. Utilizando como 

gabarito a própria janela devidamente nivelada e aprumada é feita a marcação do vão a 

posição dos parafusos e prossegue-se com a perfuração dos mesmos. São aplicados os 

silicones em forma de cordão em todo o contorno posicionando a esquadria de fora para 

dentro da edificação fazendo pressão no silicone. Por fim é feito o parafuseamento da 

esquadria e fixar as folhas nos trilhos testando seu funcionamento. 

 Para as janelas de aluminio de correr seguindo as mesmas caracteristicas inicias 

da janelas maxim-ar aplica-se o silicone formando um cordão no contorno posicionando 

a esquadria de fora para dentro da edificação fazendo pressão no silicone parafusando-a. 

Se as folhas estiverem separadas do marco, devem então ser posicionadas no trilho e 

testado o seu funcionamento. 

12.3. VERGAS E CONTRAVERGAS 

 Para execução das vergas e contravergas são posicionadas as formas no momento 

da elevação e aplicado desmondante internamente em todas as faces para facilitar o 

processo de desforma. São posicionados os vergalhoes de diâmetro 6,3mm com uso de 

espaçadores de forma a garantir cobrimento mínimo sendo nescessario o trapasse de 10cm 

de cada lado para garantir o engastamento. Apos isso concretar as peças e realizar a cura 

até atingir a resistencia nescessaria para desforma assentando o restante da alvenaria de 

vedação. 

13. FORRO 

 Para execução do forro de gesso marca-se nos elementos verticais com uma 

mangueira ou nível a laser a altura que será instalada o forro. Com auxilio de um cordão 

ou fio, marca a posição exata onde será instalado o forro de gesso. Para facilitar a 

execução instala-se alguns pregos nos elementos verticais com finalidade de suportar a 

estrutura temporariamente. 

 Com uso de um trena é feita a marcação das linhas guia com espaçamentos 
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equivalentes as dimensões das placas de gesso (no caso 60x60cm). Com isso são fixados 

arames na laje com auxilio de rebites de repuxo utilizando as linhas guias como referência 

de acordo com a altura a ser fixada no forro. 

Figura 22: Detalhe fixação das placas de gesso. 

Fonte: Artplacgesso 

 Em seguida são perfuradas as placas de gesso a uma distância de 5cm das bordas 

marcando as placas de modo a facilitar a amarração e em seguida encaixa-se o engate 

macho da placa no engate fêmea da amarração do tirante repetindo os mesmos 

procedimentos até finalização da fiada. Para finalização da estrutura prepara-se a pasta de 

gesso de fundição mergulhando então o sisal na pasta e aplicando na juntas na parte 

superior não visível do forro sendo repetida em cada fiada. 

 Por fim são retirados os pregos instalados como guia no perímetro do forro 

finalizando com aplicação de pasta de gesso de fundição nas juntas da superficie inferior 

do forro ja instalado para dar acabamento. 

 Para finalizar o acabamento do forro deve ser aplicado uma demão de massa 

acrilica para nivelar e receber o fundo selador aplicado com pincel e futura pintura para 

deixar a superficie regularizada e homogena sem a presença das emendas das juntas. 

14. PINTURA 

 Os tipos de pintura especificados no projeto arquitetônico executadas nos locais 

indicados. Antes da aplicação as superficies a receberem a pintura devem estar ausentes 

de umidade, esteja livre de defeitos e sua superficie esteja nivelada e seja feita a limpeza 

da superficie. 
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 Além disso a superficie a receber a pintura devem estar ausente de gordura sendo 

essas eliminadas com utilização de detergente e água na proporção 1:1. O mofo também 

presente em locais umidos devem ser eliminados com utilização de água sanitária e água 

na proporção também de 1:1. Partes soltas de crosta de tinta devem ser eliminadas 

utilizando espatula de aço. 

 Para a pintura das superficieis internas e externas deve-se primeiramente aplicar-

se uma demão de fundo selador acrilico diluido em água na proporção indicada pelo 

fabricante com utilização de rolo ou trincha. Após a secagem desta camada será aplicada 

a tinta acrilica, sendo nescessario esperar a secagem entre uma demão e outra. 

 O material utilizado na pintura deve ser de mais alta qualidade de modo a evitar 

falhas na pintura apos sua finalização. Os profissaionais devem ser capacitados para 

execução do serviço além de ser fornecido todo o material nescessario para execução da 

atividade em conformidade com as composições indicadas. 

15. LOUÇAS E METAIS 

 Para execução das divisorias de granilite devem ser marcada as posições da 

abertura e feita aberturas com serra circular posicionando a placa na parede aplicando 

argamassa nas aberturas para fixar a divisoria aplicando o adesivo plástico para fixação 

da testeira na placa. Para limpeza final da superficie retira-se o excesso de argamassa e 

adesivo e é feito o polimento superficial. 

 A edificação contara com vasos sanitários de caixa acoplada convencionais e para 

pessoas com dificiencia (PCD). Para instalação dos vasos é posicionado no ponto de 

esgoto pré definido no projeto sanitário demarcando o ponto de furo para fixação com 

uso de ponteira e posicionado o anel de vadação na conexão do ramal de descarga. Após 

isso é feito o furo com broca e fixado as buchas e chumbado posteriormente a bacia 

sanitária. 

Figura 23: Processo de fixação das bacias sanitárias. 
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Fonte: Martec. 

 Os mictores assim como os chuveiros, cubas e torneiras são fixados nas bancadas 

e paredes conforme pontos de espera da instalações hidráulicas indicados nos projeto 

especificos. Nos banheiros de acessibilidade devem ser previstas barras de apoio reta para 

suporte fixadas em parede com uso de parafusos. 

 

16. URBANISMO 

 Os canteiros serão executados com utilização de guias retas nas dimensões 

100x15x13x20cm executadas sobre solo regularizado. Para garantir o alinhamento são 

posicionados piquetes e esticadas linhas regularizando o solo e executando uma base com 

areia seguido do assentamento da guia e rejuntamento dos vãos entre peças pré-fabricadas 

com utilização de argamassa. 

 Para as vegetações internas dos canteiros deve-se primeiramente ser aplicado 

adubo no solo com espalhamento com ancinho (vassoura metálica) ou enxada. Em 

seguida plantado as gramas, arbutos e palmeiras conforme indicado em projeto. 

 Para o gradil da fachada são fixados mourões de concreto com altura total de 3,0 

metros enterrados 50cm abaixo do solo e chumbados com argamassa para fazer a divisoria 

entre uma face do gradil e outra. A grade de ferro 1/2” é então fixada na face do gradil e 

chumbada com uso de parafusos de fixação. Por fim o gradil é pintado com tinta acrilica 
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especifica aplicada com rolo executando duas demãos. 

17. SERVIÇOS FINAIS 

 As rampas de acessibilidade serão feitas conforme detalhes indicadas nos projetos 

iniciando com a demarcação do desenho da rampa e montagem do gabarito. É feita então 

uma limpeza da base e posicionamento do gabarito seguido da execução de uma camada 

de brita, lançamento, espalhamento e desempenamento do concreto seguida do 

posicionamento do piso tátil além da pintura de demarcação da rampa conforme indicado 

em projeto. 

Figura 24: Processo de assentamento de piso tátil de borracha. 

 

18. DISPOSIÇÕES FINAIS 

 Para recebimento definitivo, a obra deverá estar totalmente limpa e sem 

entulhos e/ou restos de materiais utilizados na obra. 

 Em caso de divergência entre as informações existentes no projeto e memorial 

descritivo com os presentes na planilha orçamentária, deverão prevalecer as informações 

da  planilha orçamentária. 
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Informações Básicas
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Status
ASSINADO

Outras informações

Categoria
Número da 
Contratação

Processo 
Administrativo

VI - obras e serviços de arquitetura e engenharia/Serviços comuns de 
engenharia

062.2025.SECOP

1. Cláusula primeira - do objeto

MINUTA DO TERMO DE CONTRATO
Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021

SERVIÇOS COMUNS DE ENGENHARIA – LICITAÇÃO

 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS - PB

 

Processo N° ________________

CONTRATO ADMINISTRATIVO Nº ......../...., QUE
FAZEM ENTRE SI A PREFEITURA MUNICIPAL DE
CAJAZEIRAS, POR INTERMÉDIO DO (A)
......................................................... E
.............................................................

A Prefeitura Municipal de Cajazeiras por intermédio do(a) Secretaria Executiva de Contratações Públicas, com
sede no(a) Avenida Joca Claudino, s/n - Tancredo Neves, na cidade de Cajazeiras/PB, inscrito(a) no CNPJ sob
o nº 08.923.971/0001-15, neste ato representado(a) pelo(a) , nomeado(a) pela......................... ( )cargo e nome
Portaria nº , de  de  de 20 , publicada no de  de  de , portador da...... ..... ..................... ...  DOU ..... ............... ...........
Matrícula Funcional nº .........., doravante denominado CONTRATANTE, e o(a)  .............................., inscrito(a)

 ,   doravanteno CNPJ/MF sob o nº ............................, sediado(a) na ................................... em .............................
designado CONTRATADO,  .................................. neste ato representado(a) por (nome e função no

, tendo em vista ocontratado) conforme atos constitutivos da empresa  procuração apresentada nos autos, OU
que consta no Processo nº e em observância às disposições da Lei nº 14.133, de 1º de abril.............................. 
de 2021, e demais legislação aplicável, resolvem celebrar o presente Termo de Contrato, decorrente da

, mediante as cláusulas e condições a seguir enunciadas.Concorrência Eletrônica n. .../...

CLÁUSULA PRIMEIRA – OBJETO (art. 92, I e II)
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1.1. O objeto do presente instrumento é a  CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL
ESPECIALIZADAS EM OBRA PARA REFORMA DA ESCOLA EMEIEF CAROLINO DE SOUSA NETO NO DISTRITO
DE DIVINÓPOLIS DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS - PB, nas condições estabelecidas no Termo de Referência.

1.2. Objeto da contratação:

ITEM

 

ESPECIFICAÇÃO CATSER UNIDADE 
DE 

MEDIDA

QUANTIDADE VALOR 
UNITÁRIO

VALOR 
TOTAL

1
REFORMA DA ESCOLA
EMEIEF CAROLINO DE
SOUSA NETO  NO DISTRITO
DE DIVINÓPOLIS DO
M U N I C Í P I O  D E
CAJAZEIRAS - PB

- UND 1 R$ R$

1.3. Vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

1.3.1. A Proposta do contratado;

1.4. O regime de execução é o de empreitada por preço global.

De forma semelhante à empreitada por preço unitário, a empreitada por preço global
também consiste na obrigação do particular executar o objeto – obra ou serviço de
engenharia –, incumbindo-se também de prover a mão de obra ou a mão de obra e o
material, mediante remuneração. No entanto, o interessado deverá formular sua proposta
com a estimativa global dos custos que integrarão sua remuneração, que será paga à
medida que forem executadas as etapas previamente definidas.

Para o processo em tela, justifica-se que a empreitada por preço global é mais adequada
por ter informações mais precisas sobre o objeto a ser executado, de forma que o
particular possua informações suficientes para estimar o valor total da contratação. Isso
demanda a existência de um projeto básico, elaborado com base nas indicações dos
estudos técnicos preliminares, capaz de assegurar a viabilidade técnica e o adequado
tratamento do impacto ambiental, além de possibilitar a avaliação do custo da obra e a
definição de métodos e prazos de execução, contendo os elementos descritos no art. 6º,
inciso XXV.

 

 

 

2. Cláusula segunda - vigência e prorrogação

2.1. O prazo de vigência da contratação é de 12 (doze) meses contados do(a) assinatura da ordem de serviços,
na forma dos artigos 106 e 107 da Lei n° 14.133, de 2021.

2.2. O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.

2.3. A prorrogação de contrato deverá ser promovida mediante celebração de termo aditivo.



UASG 981975 Contrato 42/2025

Câmara Nacional de Modelos de Licitações e Contratos da Consultoria-Geral da União
Modelo de Contrato de engenharia - Atualização: maio/2023
Aprovado pela Secretaria de Gestão e Inovação

3 de 16

2.4. Nas eventuais prorrogações contratuais, os custos não renováveis já pagos ou amortizados ao longo do
primeiro período de vigência da contratação deverão ser reduzidos ou eliminados como condição para a
renovação.

2.5. O contrato não poderá ser prorrogado quando o contratado tiver sido penalizado nas sanções de declaração
de inidoneidade ou impedimento de licitar e contratar com poder público, observadas as abrangências de
aplicação.

3. Cláusula terceira - modelos de execução e gestão contratuais

3.1. O regime de execução contratual, os modelos de gestão e de execução, assim como os prazos e condições
de conclusão, entrega, observação e recebimento do objeto constam no Termo de Referência, anexo a este
Contrato.

4. Cláusula quarta - subcontratação

4.1. Não será admitida a subcontratação do objeto contratual.

5. Cláusula quinta - preço

5.1. O valor total da contratação é de R$ (.................)

5.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da execução do
objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais
incidentes, taxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao cumprimento integral do objeto da
contratação.

6. Cláusula sexta - pagamento

6.1. O prazo para pagamento ao contratado e demais condições a ele referentes encontram-se definidos no
Termo de Referência, anexo a este Contrato.

7. Cláusula sétima - reajuste

7.1. Os preços inicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano contado da data do
orçamento estimado.

7.1.1. O orçamento estimado pela Administração baseou-se nas planilhas referenciais elaboradas com
base no SINAPI do mês de junho de 2024.

7.2. Após o interregno de um ano, e  independentemente de pedido do contratado  , os preços iniciais serão
reajustados, mediante a aplicação, pelo contratante, do índice  INCC (Índice Nacional de Custo da

 exclusivamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da anualidade.Construção),

7.3. Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o interregno mínimo de um ano será contado a partir dos efeitos
financeiros do último reajuste.
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7.4. No caso de atraso ou não divulgação do(s) índice (s) de reajustamento, o contratante pagará ao contratado
a importância calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença correspondente tão logo seja
(m) divulgado(s) o(s) índice(s) definitivo(s).

7.4.1. Fica o Contratado obrigado a apresentar memória de cálculo referente ao reajustamento de preços
do valor remanescente, sempre que este ocorrer.

7,5. Nas aferições finais, o(s) índice(s) utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s) definitivo(s).

7.6. Caso o(s) índice(s) estabelecido(s) para reajustamento venha(m) a ser extinto(s) ou de qualquer forma não
possa(m) mais ser utilizado(s), será(ão) adotado(s), em substituição, o(s) que vier(em) a ser determinado(s)
pela legislação então em vigor.

7.7. Na ausência de previsão legal quanto ao índice substituto, as partes elegerão novo índice oficial, para
reajustamento do preço do valor remanescente, por meio de termo aditivo.

7.8. O reajuste será realizado por apostilamento.

8. Cláusula oitava - obrigações do contratante

8.1. São obrigações do Contratante:

8.2. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o contrato e seus
anexos;

8.3. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência;

8.4. Notificar o Contratado por escrito da ocorrência de eventuais imperfeições, falhas ou irregularidades
constatadas no curso da execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção, certificando-se de que as
soluções por ele propostas sejam as mais adequadas.

8.5. Notificar o Contratado, por escrito, sobre vícios, defeitos ou incorreções verificadas no objeto fornecido,
para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas expensas;

8.6. Acompanhar e fiscalizar a execução do contrato e o cumprimento das obrigações pelo Contratado;

8.7. Comunicar a empresa para emissão de Nota Fiscal no que se refere à parcela incontroversa da execução do
objeto, para efeito de liquidação e pagamento, quando houver controvérsia sobre a execução do objeto, quanto
à dimensão, qualidade e quantidade, conforme o art. 143 da Lei nº 14.133, de 2021;

8.8. Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente à execução do objeto, no prazo, forma e
condições estabelecidos no presente Contrato e no Termo de Referência;

8.9. Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato;

8.10. Cientificar o órgão de representação judicial da Advocacia-Geral da União para adoção das medidas
cabíveis quando do descumprimento de obrigações pelo Contratado;

8.11. Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à execução do
presente Contrato, ressalvados os requerimentos manifestamente impertinentes, meramente protelatórios ou de
nenhum interesse para a boa execução do ajuste.

30 (trinta) dias8.11.1.  A Administração terá o prazo de , a contar da data do protocolo do requerimento
para decidir, admitida a prorrogação motivada, por igual período.
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a.  
b.  
c.  
d.  
e.  

8.12. Responder eventuais pedidos de reestabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro feitos pelo
contratado no prazo máximo de 30 (trinta) dias.

8.13. Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administrativo para apuração de
descumprimento de cláusulas contratuais.

8.14. Comunicar o Contratado na hipótese de posterior alteração do projeto pelo Contratante, no caso do art.
93, §2º, da Lei nº 14.133, de 2021.

8.15. Fornecer por escrito as informações necessárias para o desenvolvimento dos serviços objeto do contrato.

8.16. Realizar avaliações periódicas da qualidade dos serviços, após seu recebimento.

8.17. Exigir do Contratado que providencie a seguinte documentação como condição indispensável para o
recebimento definitivo de objeto, quando for o caso:

"as built", elaborado pelo responsável por sua execução;
comprovação das ligações definitivas de energia, água, telefone e gás;
laudo de vistoria do corpo de bombeiros aprovando o serviço;
carta "habite-se", emitida pela prefeitura; e
certidão negativa de débitos previdenciários específica para o registro da obra junto ao Cartório de
Registro de Imóveis;

8.18. Arquivar, entre outros documentos, de projetos, "as built", especificações técnicas, orçamentos, termos
de recebimento, contratos e aditamentos, relatórios de inspeções técnicas após o recebimento do serviço e
notificações expedidas.

8.19. Assegurar que o ambiente de trabalho, inclusive seus equipamentos e instalações, apresentem condições
adequadas ao cumprimento, pelo Contratado, das normas de segurança e saúde no trabalho, quando o serviço
for executado em suas dependências, ou em local por ela designado.

8.20. Não responder por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com terceiros, ainda que
vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato do
Contratado, de seus empregados, prepostos ou subordinados.

8.21. Previamente à expedição da ordem de serviço, verificar pendências, liberar áreas e/ou adotar
providências cabíveis para a regularidade do início da sua execução.

9. Cláusula nona - obrigações do contratado

9.1. O Contratado deve cumprir todas as obrigações constantes deste Contrato e de seus anexos, assumindo
como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto,
observando, ainda, as obrigações a seguir dispostas:

9.2. Manter preposto aceito pela Administração no local do serviço para representá-lo na execução do contrato.

9.2.1. A indicação ou a manutenção do preposto da empresa poderá ser recusada pelo órgão ou
entidade, desde que devidamente justificada, devendo a empresa designar outro para o exercício da
atividade.

9.3. Atender às determinações regulares emitidas pelo fiscal do contrato ou autoridade superior (art. 137, II) e
prestar todo esclarecimento ou informação por eles solicitados;
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a.  
b.  
c.  

d.  
e.  

9.4. Alocar os empregados necessários ao perfeito cumprimento das cláusulas deste contrato, com habilitação e
conhecimento adequados, fornecendo os materiais, equipamentos, ferramentas e utensílios demandados, cuja
quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender às recomendações de boa técnica e a legislação de regência;

9.5. Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, no prazo
fixado pelo fiscal do contrato, os serviços nos quais se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes
da execução ou dos materiais empregados;

9.6. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com o Código de
Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990), bem como por todo e qualquer dano causado à Administração
ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento da execução contratual
pelo Contratante, que ficará autorizado a descontar dos pagamentos devidos ou da garantia, caso exigida no
edital, o valor correspondente aos danos sofridos;

9.7. Efetuar comunicação ao Contratante, assim que tiver ciência da impossibilidade de realização ou
finalização do serviço no prazo estabelecido, para adoção de ações de contingência cabíveis.

9.8. Não contratar, durante a vigência do contrato, cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou
por afinidade, até o terceiro grau, de dirigente do contratante ou do fiscal ou gestor do contrato, nos termos do
artigo 48, parágrafo único, da Lei nº 14.133, de 2021;

de Fornecedores – SICAF,9.9. Quando não for possível a verificação da regularidade no Sistema de Cadastro 
o contratado deverá entregar ao setor responsável pela fiscalização do contrato, até o dia trinta do mês seguinte
ao da prestação dos serviços, os seguintes documentos:

prova de regularidade relativa à Seguridade Social;
certidão conjunta relativa aos tributos federais e à Dívida Ativa da União;
certidões que comprovem a regularidade perante a Fazenda Municipal ou Distrital do domicílio ou sede
do contratado;
Certidão de Regularidade do FGTS – CRF; e
Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas – CNDT;

9.10. Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigações previstas em Acordo, Convenção, Dissídio
Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações
trabalhistas, sociais, previdenciárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja
inadimplência não transfere a responsabilidade ao Contratante;

9.11. Comunicar ao Fiscal do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência anormal ou
acidente que se verifique no local dos serviços.

9.12. Prestar todo esclarecimento ou informação solicitada pelo Contratante ou por seus prepostos, garantindo-
lhes o acesso, a qualquer tempo, ao local dos trabalhos, bem como aos documentos relativos à execução do
empreendimento.

9.13. Paralisar, por determinação do Contratante, qualquer atividade que não esteja sendo executada de acordo
com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de terceiros.

9.14. Promover a guarda, manutenção e vigilância de materiais, ferramentas, e tudo o que for necessário à
execução do objeto, durante a vigência do contrato.

9.15. Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo as
determinações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local dos serviços e nas melhores condições de
segurança, higiene e disciplina.

9.16. Submeter previamente, por escrito, ao Contratante, para análise e aprovação, quaisquer mudanças nos
métodos executivos que fujam às especificações do memorial descritivo ou instrumento congênere.
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9.17. Não permitir a utilização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição de
aprendiz para os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do menor de dezoito anos em
trabalho noturno, perigoso ou insalubre;

9.18. Manter durante toda a vigência do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as
condições exigidas para habilitação na licitação;

9.19. Cumprir, durante todo o período de execução do contrato, a reserva de cargos prevista em lei para pessoa
com deficiência, para reabilitado da Previdência Social ou para aprendiz, bem como as reservas de cargos
previstas na legislação (art. 116);

9.20. Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado pelo fiscal do contrato,
com a indicação dos empregados que preencheram as referidas vagas (art. 116, parágrafo único);

9.21. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do contrato;

9.22. Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensionamento dos quantitativos de sua
proposta, inclusive quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, devendo
complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua proposta não seja satisfatório para o atendimento do
objeto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no art. 124, II, d, da Lei nº 14.133,
de 2021;

9.23. Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as normas de
segurança do Contratante;

9.24. Manter os empregados nos horários predeterminados pelo Contratante.

9.25. Apresentar os empregados devidamente identificados por meio de crachá.

9.26. Apresentar ao Contratante, quando for o caso, a relação nominal dos empregados que adentrarão no
órgão para a execução do serviço.

9.27.Observar os preceitos da legislação sobre a jornada de trabalho, conforme a categoria profissional.

9.28. Atender às solicitações do Contratante quanto à substituição dos empregados alocados, no prazo fixado
pela fiscalização do contrato, nos casos em que ficar constatado descumprimento das obrigações relativas à
execução do serviço, conforme descrito nas especificações do objeto.

9.29. Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas do Contratante.

9.30. Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não
executarem atividades não abrangidas pelo contrato, devendo o Contratado relatar ao Contratante toda e
qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função.

9.31. Instruir os seus empregados, quanto à prevenção de incêndios nas áreas do Contratante.

9.32. Adotar as providências e precauções necessárias, inclusive consulta nos respectivos órgãos, se necessário
for, a fim de que não venham a ser danificadas as redes hidrossanitárias, elétricas e de comunicação.

9.33. Estar registrada ou inscrita no Conselho Profissional competente, conforme as áreas de atuação previstas
no Termo de Referência, em plena validade.

9.34. Obter junto aos órgãos competentes, conforme o caso, as licenças necessárias e demais documentos e
autorizações exigíveis, na forma da legislação aplicável.
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a.  

b.  

c.  
d.  

a.  
b.  

c.  

9.35. Elaborar o Diário de Obra, incluindo diariamente, pelo Engenheiro preposto responsável, as informações
sobre o andamento do empreendimento, tais como, número de funcionários, de equipamentos, condições de
trabalho, condições meteorológicas, serviços executados, registro de ocorrências e outros fatos relacionados,
bem como os comunicados à Fiscalização e situação das atividades em relação ao cronograma previsto.

9.36. Refazer, às suas expensas, os trabalhos executados em desacordo com o estabelecido nas especificações,
bem como substituir aqueles realizados com materiais defeituosos ou com vício de construção, pelo prazo de
05 (cinco) anos, contado da data de emissão do Termo de Recebimento Definitivo.

9.37. Utilizar somente matéria-prima florestal procedente, nos termos do artigo 11 do Decreto n° 5.975, de
2006, de:

manejo florestal, realizado por meio de Plano de Manejo Florestal Sustentável - PMFS devidamente
aprovado pelo órgão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente - SISNAMA;
supressão da vegetação natural, devidamente autorizada pelo órgão competente do Sistema Nacional do
Meio Ambiente - SISNAMA;
florestas plantadas; e
outras fontes de biomassa florestal, definidas em normas específicas do órgão ambiental competente.

9.38. Comprovar a procedência legal dos produtos ou subprodutos florestais utilizados em cada etapa da
execução contratual, nos termos do artigo 4°, inciso IX, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 19/01/2010,
por ocasião da respectiva medição, mediante a apresentação dos seguintes documentos, conforme o caso:

Cópias autenticadas das notas fiscais de aquisição dos produtos ou subprodutos florestais;
Cópia dos Comprovantes de Registro do fornecedor e do transportador dos produtos ou subprodutos
florestais junto ao Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras ou Utilizadoras
de Recursos Ambientais - CTF, mantido pelo IBAMA, quando tal inscrição for obrigatória,
acompanhados dos respectivos Certificados de Regularidade válidos, conforme artigo 17, inciso II, da
Lei n° 6.938, de 1981, e legislação correlata;
Documento de Origem Florestal – DOF, instituído pela Portaria n° 253, de 18/08/2006, do Ministério
do Meio Ambiente, e Instrução Normativa IBAMA n° 21, de 24/12/2014, quando se tratar de produtos
ou subprodutos florestais de origem nativa cujo transporte e armazenamento exijam a emissão de tal
licença obrigatória; e

9.38.1. Caso os produtos ou subprodutos florestais utilizados na execução contratual tenham origem em
Estado que possua documento de controle próprio, o Contratado deverá apresentá-lo, em
complementação ao DOF, a fim de demonstrar a regularidade do transporte e armazenamento nos
limites do território estadual.

9.39. Observar as diretrizes, critérios e procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil
estabelecidos na Resolução nº 307, de 05/07/2002, com as alterações posteriores, do Conselho Nacional de
Meio Ambiente - CONAMA, conforme artigo 4°, §§ 2° e 3°, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 19/01
/2010, nos seguintes termos:

9.39.1. O gerenciamento dos resíduos originários da contratação deverá obedecer às diretrizes técnicas
e procedimentos do Programa Municipal de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, ou do
Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil apresentado ao órgão competente,
conforme o caso.

9.39.2. Nos termos dos artigos 3° e 10° da Resolução CONAMA n° 307, de 05/07/2002, o Contratado
deverá providenciar a destinação ambientalmente adequada dos resíduos da construção civil originários
da contratação, obedecendo, no que couber, aos seguintes procedimentos:
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9.39.2.1. resíduos Classe A (reutilizáveis ou recicláveis como agregados): deverão ser
reutilizados ou reciclados na forma de agregados, ou encaminhados a aterros de resíduos classe
A de preservação de material para usos futuros.

9.39.2.2. resíduos Classe B (recicláveis para outras destinações): deverão ser reutilizados,
reciclados ou encaminhados a áreas de armazenamento temporário, sendo dispostos de modo a
permitir a sua utilização ou reciclagem futura.

9.39.2.3. resíduos Classe C (para os quais não foram desenvolvidas tecnologias ou aplicações
economicamente viáveis que permitam a sua reciclagem/recuperação): deverão ser
armazenados, transportados e destinados em conformidade com as normas técnicas específicas.

9.39.2.4. resíduos Classe D (perigosos, contaminados ou prejudiciais à saúde): deverão ser
armazenados, transportados, reutilizados e destinados em conformidade com as normas técnicas
específicas.

9.39.3. Em nenhuma hipótese o Contratado poderá dispor os resíduos originários da contratação em
aterros de resíduos sólidos urbanos, áreas de “bota fora”, encostas, corpos d´água, lotes vagos e áreas
protegidas por Lei, bem como em áreas não licenciadas.

9.39.4. Para fins de fiscalização do fiel cumprimento do Programa Municipal de Gerenciamento de
Resíduos da Construção Civil, ou do Projeto de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil,
conforme o caso, o Contratado comprovará, sob pena de multa, que todos os resíduos removidos estão
acompanhados de Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da Agência
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ABNT NBR ns. 15.112, 15.113, 15.114, 15.115 e 15.116, de
2004.

9.40. Observar as seguintes diretrizes de caráter ambiental:

9.40.1. Qualquer instalação, equipamento ou processo, situado em local fixo, que libere ou emita
matéria para a atmosfera, por emissão pontual ou fugitiva, utilizado na execução contratual, deverá
respeitar os limites máximos de emissão de poluentes admitidos na Resolução CONAMA n° 382, de 26
/12/2006, e legislação correlata, de acordo com o poluente e o tipo de fonte.

9.40.2. Na execução contratual, conforme o caso, a emissão de ruídos não poderá ultrapassar os níveis
considerados aceitáveis pela Norma NBR-10.151 - Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas visando o
conforto da comunidade, da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT, ou aqueles
estabelecidos na NBR-10.152 - Níveis de Ruído para conforto acústico, da Associação Brasileira de
Normas Técnicas - ABNT, nos termos da Resolução CONAMA n° 01, de 08/03/90, e legislação
correlata.

9.41. Nos termos do artigo 4°, § 3°, da Instrução Normativa SLTI/MP n° 1, de 19/01/2010, deverão ser
utilizados, na execução contratual, agregados reciclados, sempre que existir a oferta de tais materiais,
capacidade de suprimento e custo inferior em relação aos agregados naturais, inserindo-se na planilha de
formação de preços os custos correspondentes.

9.42. Responder por qualquer acidente de trabalho na execução dos serviços, por uso indevido de patentes
registradas em nome de terceiros, por danos resultantes de defeitos ou incorreções dos serviços ou dos bens do
Contratante, de seus funcionários ou de terceiros, ainda que ocorridos em via pública junto ao serviço de
engenharia.

9.43. Realizar, conforme o caso, por meio de laboratórios previamente aprovados pela fiscalização e sob suas
custas, os testes, ensaios, exames e provas que lhe caibam necessárias ao controle de qualidade dos materiais,
serviços e equipamentos a serem aplicados nos trabalhos, conforme procedimento previsto nas especificações.
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9.44. Providenciar, conforme o caso, as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto (água, esgoto,
gás, energia elétrica, telefone etc.), bem como atuar junto aos órgãos federais, estaduais e municipais e
concessionárias de serviços públicos para a obtenção de licenças e regularização dos serviços e atividades
concluídas (ex.: Habite-se, Licença Ambiental de Operação etc.).

9.45. Em se tratando de atividades que envolvam serviços de natureza intelectual, após a assinatura do
contrato, o Contratado deverá participar de reunião inicial, devidamente registrada em Ata, para dar início à
execução do serviço, com o esclarecimento das obrigações contratuais, em que estejam presentes os técnicos
responsáveis pela elaboração do termo de referência, o gestor do contrato, o fiscal técnico do contrato, o fiscal
administrativo do contrato, se houver, os técnicos da área requisitante, o preposto da empresa e os gerentes das
áreas que executarão os serviços contratados.

10. Cláusula décima - obrigações pertinentes a LGPD

10.1. As partes deverão cumprir a Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados
pessoais a que tenham acesso em razão do certame ou do contrato administrativo que eventualmente venha a
ser firmado, a partir da apresentação da proposta no procedimento de contratação, independentemente de
declaração ou de aceitação expressa.

10.2. Os dados obtidos somente poderão ser utilizados para as finalidades que justificaram seu acesso e de
acordo com a boa-fé e com os princípios do art. 6º da LGPD.

10.3. É vedado o compartilhamento com terceiros dos dados obtidos fora das hipóteses permitidas em Lei.

10.4. A Administração deverá ser informada no prazo de 5 (cinco) dias úteis sobre todos os contratos de sub-
operação firmados ou que venham a ser celebrados pelo Contratado.

10.5. Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD, é dever do contratado eliminá-los,
com exceção das hipóteses do art. 16 da LGPD, incluindo aquelas em que houver necessidade de guarda de
documentação para fins de comprovação do cumprimento de obrigações legais ou contratuais e somente
enquanto não prescritas essas obrigações.

10.6. É dever do contratado orientar e treinar seus empregados sobre os deveres, requisitos e responsabilidades
decorrentes da LGPD.

10.7. O Contratado deverá exigir de sub-operadores e subcontratados o cumprimento dos deveres da presente
cláusula, permanecendo integralmente responsável por garantir sua observância.

10.8. O Contratante poderá realizar diligência para aferir o cumprimento dessa cláusula, devendo o Contratado
atender prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados.

10.9. O Contratado deverá prestar, no prazo fixado pelo Contratante, prorrogável justificadamente, quaisquer
informações acerca dos dados pessoais para cumprimento da LGPD, inclusive quanto a eventual descarte
realizado.

10.10. Bancos de dados formados a partir de contratos administrativos, notadamente aqueles que se
proponham a armazenar dados pessoais, devem ser mantidos em ambiente virtual controlado, com registro
individual rastreável de tratamentos realizados (LGPD, art. 37), com cada acesso, data, horário e registro da
finalidade, para efeito de responsabilização, em caso de eventuais omissões, desvios ou abusos.

10.10.1. Os referidos bancos de dados devem ser desenvolvidos em formato interoperável, a fim de
garantir a reutilização desses dados pela Administração nas hipóteses previstas na LGPD.
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a.  
b.  

c.  
d.  
e.  
f.  
g.  
h.  

a.  

10.11. O contrato está sujeito a ser alterado nos procedimentos pertinentes ao tratamento de dados pessoais,
quando indicado pela autoridade competente, em especial a ANPD por meio de opiniões técnicas ou
recomendações, editadas na forma da LGPD.

10.12. Os contratos e convênios de que trata o § 1º do art. 26 da LGPD deverão ser comunicados à autoridade
nacional.

11. Cláusula décima primeira - garantia de execução

11.1. A Garantia encontra-se descrita no tópico 

12. Cláusula décima segunda - infrações e sanções administrativas

12.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, o contratado que:

der causa à inexecução parcial do contrato;
der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administração ou ao funcionamento
dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;
der causa à inexecução total do contrato;
ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contratação sem motivo justificado;
apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato;
praticar ato fraudulento na execução do contrato;
comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza;
praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013.

12.2. Serão aplicadas ao contratado que incorrer nas infrações acima descritas as seguintes sanções:

, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato, sempre que não se justificar ai) Advertência
imposição de penalidade mais grave (art. 156, §2º, da Lei nº 14.133, de 2021);

, quando praticadas as condutas descritas nas alíneas “b”, “c” e “d” doII) Impedimento de licitar e contratar
subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §
4º, da Lei nº 14.133, de 2021);

, quando praticadas as condutas descritas nasIII) Declaração de inidoneidade para licitar e contratar
alíneas “e”, “f”, “g” e “h” do subitem acima deste Contrato, bem como nas alíneas “b”, “c” e “d”, que
justifiquem a imposição de penalidade mais grave (art. 156, §5º, da Lei nº 14.133, de 2021).

IV) Multa:

(1) Moratória de 0,07% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de atraso injustificado,
até o máximo de 2% (dois por cento), pela inobservância do prazo fixado para apresentação, suplementação ou
reposição da garantia.

O atraso superior a 25 (vinte e cinco) dias autoriza a Administração a promover a
extinção do contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas
cláusulas, conforme dispõe o inciso I do art. 137 da Lei n. 14.133, de 2021.

(2) Compensatória, para as infrações descritas nas alíneas “e” a “h” do subitem 12.1, de 10% a 30% do valor
do Contrato.

(3) Compensatória, para a inexecução total do contrato prevista na alínea “c” do subitem 12.1, de 10% a
30%  do valor do Contrato.
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(4) Para infração descrita na alínea “b” do subitem 12.1, a multa será de 10% a 30%  do valor do Contrato.

(5) Para infrações descritas na alínea “d” do subitem 12.1, a multa será de 10% a 30%  do valor do Contrato.

(6) Para a infração descrita na alínea “a” do subitem 12.1, a multa será de 10% a 30% do valor do Contrato,
ressalvadas as seguintes infrações:

12.3. A aplicação das sanções previstas neste Contrato não exclui, em hipótese alguma, a obrigação de
reparação integral do dano causado ao Contratante (art. 156, §9º, da Lei nº 14.133, de 2021)

12.4. Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a multa (art. 156,
§7º, da Lei nº 14.133, de 2021).

12.4.1. Antes da aplicação da multa será facultada a defesa do interessado no prazo de 15 (quinze) dias
úteis, contado da data de sua intimação (art. 157, da Lei nº 14.133, de 2021)

12.4.2. Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento
eventualmente devido pelo Contratante ao Contratado, além da perda desse valor, a diferença será
descontada da garantia prestada ou será cobrada judicialmente (art. 156, §8º, da Lei nº 14.133, de 2021).

12.4.3. Previamente ao encaminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida
administrativamente no prazo máximo de 30 (trinta)  dias, a contar da data do recebimento da
comunicação enviada pela autoridade competente.

12.5. A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que assegure o contraditório e a ampla
defesa ao Contratado, observando-se o procedimento previsto no e parágrafos do art. 158 da Lei nºcaput 
14.133, de 2021, para as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de declaração de inidoneidade
para licitar ou contratar.

12.6. Na aplicação das sanções serão considerados (art. 156, §1º, da Lei nº 14.133, de 2021):

a) a natureza e a gravidade da infração cometida;

b) as peculiaridades do caso concreto;

c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;

d) os danos que dela provierem para o Contratante;

e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações dos órgãos
de controle.

12.7. Os atos previstos como infrações administrativas na Lei nº 14.133, de 2021, ou em outras leis de
licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos lesivos na Lei nº
12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o rito
procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei (art. 159).

12.8. A personalidade jurídica do Contratado poderá ser desconsiderada sempre que utilizada com abuso do
direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste Contrato ou para provocar
confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos
aos seus administradores e sócios com poderes de administração, à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do
mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou de direito, com o Contratado, observados, em
todos os casos, o contraditório, a ampla defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia (art. 160, da Lei nº
14.133, de 2021)

12.9. O Contratante deverá, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data de aplicação da
sanção, informar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela aplicadas, para fins de publicidade
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a.  
b.  

no Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (Ceis) e no Cadastro Nacional de Empresas Punidas
(Cnep), instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal. (Art. 161, da Lei nº 14.133, de 2021)

12.10. As sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar
são passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei nº 14.133/21.

12.11. Os débitos do contratado para com a Administração contratante, resultantes de multa administrativa e
/ou indenizações, não inscritos em dívida ativa, poderão ser compensados, total ou parcialmente, com os
créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato ou de outros contratos administrativos
que o contratado possua com o mesmo órgão ora contratante, na forma da Instrução Normativa SEGES/ME nº
26, de 13 de abril de 2022.

 

13. Cláusula décima terceira - da extinção contratual

13.1. O contrato será extinto quando cumpridas as obrigações de ambas as partes, ainda que isso ocorra antes
do prazo estipulado para tanto.

13.2. Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência ficará prorrogada até a conclusão
do objeto, caso em que deverá a Administração providenciar a readequação do cronograma fixado para o
contrato.

13.3. Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de culpa do contratado:

ficará ele constituído em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções administrativas; e
poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará as medidas admitidas em
lei para a continuidade da execução contratual.

13.4. O contrato poderá ser extinto antes de cumpridas as obrigações nele estipuladas, ou antes do prazo nele
fixado, por algum dos motivos previstos no artigo 137 da Lei nº 14.133/21, bem como amigavelmente, 

.assegurados o contraditório e a ampla defesa

13.4.1. Nesta hipótese, aplicam-se também os artigos 138 e 139 da mesma Lei.

13.4.2. A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa não ensejará a
extinção se não restringir sua capacidade de concluir o contrato.

implicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser formalizado13.4.2.1. Se a operação 
termo aditivo para alteração subjetiva.

13.5. O termo de extinção, sempre que possível, será precedido:

13.5.1. Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

13.5.2. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos;

13.5.3. Indenizações e multas.

13.6. A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilíbrio econômico-
financeiro, hipótese em que será concedida indenização por meio de termo indenizatório (art. 131, dacaput, 
Lei n.º 14.133, de 2021).

13.7. O contrato poderá ser extinto caso se constate que o contratado mantém vínculo de natureza técnica,
comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou entidade contratante ou com
agente público que tenha desempenhado função na licitação ou atue na fiscalização ou na gestão do contrato,
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ou que deles seja cônjuge, companheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau
(art. 14, inciso IV, da Lei n.º 14.133, de 2021).

14. Cláusula décima quarta - dotação orçamentária

14.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados na
Prefeitura Municipal de Cajazeiras/PB deste exercício, na dotação abaixo discriminada:

02.090 Secretaria Municipal de Educação
12 361 1003 1019 Construção e/ou Ampliação de Unidades Escolares
4490.51 99 OBRAS E INSTALAÇÕES
15001001 Recursos não Vinculados de Impostos – MDE
15401030 Transferências do FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos - 30%
15421030 Transferências do FUNDEB - Complementação da União - VAAT - 30%
15690000 Outras Transferências de Recursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de
transferências
do Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação - FNDE.
15710000 Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à Educação
12 365 1003 1021 Construção e/ou Ampliação de Creche e Pré-Escola
4490.51 99 OBRAS E INSTALAÇÕES
15001001 Recursos não Vinculados de Impostos – MDE
15401030 Transferências do FUNDEB - Impostos e Transferências de Impostos - 30%
15421030 Transferências do FUNDEB - Complementação da União - VAAT - 30%
15690000 Outras Transferências de Recursos do FNDE Controle dos demais recursos originários de
transferências
do Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação - FNDE.
15710000 Transferências do Estado referentes a Convênios e Instrumentos Congêneres vinculados à Educação

02.250 Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
1090 Modernização da Infraestrutura Hídrica
4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES
15001000Recursos Livres (Ordinário)
17000000Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União

1091 Implantação, Ampliação e/ou Melhoria de Infraestrutura Urbana
4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES
4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
15001000Recursos Livres (Ordinário)
17000000Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres da União
17010000Outras Transferências de Convênios ou Instrumentos Congêneres dos Estados
17100000Transferência Especial dos Estados
17550000Recursos de Alienação de Bens/Ativos - Administração Direta
1092 Manutenção de Ações com Emendas Especiais de Investimentos
4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES
4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
17060000Transferência Especial da União
2155 Manutenção das Atividades da Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
3390.30 MATERIAL DE CONSUMO
3390.39 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA
4490.30 MATERIAL DE CONSUMO
4490.51 OBRAS E INSTALAÇÕES
4490.52 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE
15001000Recursos Livres (Ordinário)
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17200000Transferências da União Referentes às participações na exploração de Petróleo e Gás Natural
destinadas ao FEP - Lei 9.478/1997

14.2. A dotação relativa aos exercícios financeiros subsequentes será indicada após aprovação da Lei
Orçamentária respectiva e liberação dos créditos correspondentes, mediante apostilamento.

15. Cláusula décima quinta - dos casos omissos

Os casos omissos serão decididos pelo contratante, segundo as disposições contidas na ,Lei nº 14.133, de 2021
e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições contidas na Lei nº 8.078, de

s. 1990 – Código de Defesa do Consumidor – e normas e princípios gerais dos contrato

16. Cláusula décima sexta - alterações

16.1. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei nº 14.133, de
2021.

16.2. O contratado é obrigado a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se
fizerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato.

16.3. As alterações contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo aditivo, submetido à
prévia aprovação da consultoria jurídica do contratante,  salvo nos casos de justificada necessidade de
antecipação de seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo deverá ocorrer no prazo máximo de 1
(um) mês (art. 132 da Lei nº 14.133, de 2021).

16.4. Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples apostila,
dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei nº 14.133, de 2021.

17. Cláusula décima sétima - publicação

17.1. Incumbirá ao contratante divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de Contratações Públicas
(PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14.133, de 2021, bem como no respectivo sítio oficial na Internet,
em atenção ao art. 91,  da Lei n.º 14.133, de 2021, e ao  art. 8º, §2º, da Lei n. 12.527, de 2011, c/c art. 7º,caput,
§3º, inciso V, do Decreto n. 7.724, de 2012.

18. Cláusula décima oitava - foro

18.1. Fica eleito o Foro da Comarca de Cajazeiras - PB, para dirimir os litígios que decorrerem da execução
deste Termo de Contrato que não puderem ser compostos pela conciliação, conforme art. 92, §1º, da Lei nº
14.133/21.

 

Cajazeiras, ... de ....... de 2025.

 

_________________________

Representante legal do CONTRATANTE
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_________________________

Representante legal do CONTRATADO

TESTEMUNHAS:

1-

 2- 

19. Responsáveis

Todas as assinaturas eletrônicas seguem o horário oficial de Brasília e fundamentam-se no §3º do Art. 4º do Decreto nº 10.543, 
.de 13 de novembro de 2020

 

 

 

 

ALYNE BATISTA BARROS
Equipe de Planejamento

 Assinou eletronicamente em 24/02/2025 às 10:32:22.

 

 

 

 

 

 

BEATRIZ ELITA GONCALVES PESSOA
Equipe de Planejamento

 Assinou eletronicamente em 24/02/2025 às 10:35:47.

 

 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
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